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ARTE

POETICA.

LIVROIL

CAPITULO I.

Da origem , progreffbs , e destniçao da Tra-

gedia.

RTNCIPIAMOS a tretardas

especies mais nobres da Poe-

sia por huma das mais impor

tantes , que se comprehen-

dem nesta Arte, qual he a

Tragedia ; no que seguimos

a ordem de insignes Mestres,

como Vossio , Donato, Luzan, eoutrosmui-

tos. Divide-se aPoesia em Dramatisa, Epica,

' A ' ;. e Ly

 



2 Arte Poetìca

e Lyrica. ,..como tantas. vezes temos insinuadoi

e o fundaraento , que houve para estadivisaó ,

foraó os tres modos, com que oPoeta imita:

pqis ou elle imita occultando-se a si, e intro-

duzindo pessoas a fallar, e entaó se chama a

esta imitaqaó Poesia Dramatica, ourepresenta-

tiva., ou tambem imita, humas vezes narran-

do elle meûno, outras introduzindo sujeitosa

narrar, e entaó he , que a esta Poesia damos

o nome de Epica. A Lyrica he aquella , em

que o Poeta he só o que narra sem introduc-

çaó de pessoa alguma , discorrendo dasvirtu-

des, ou dos vicios , do louvor , ou do vitu-

perio , e finalmente de todos os infínitos obje-

ctos , que se offerecem á natureza univerial.

Como desta ultima especie tèmós'jâ tratado

taõ diffusamente no livro antecedente, dis

correndo da Poesia em geral , entraremos ago

ra na Dramutica, da qual procedem duas es-

pecies taó notaveis , como saó a Tragedia^

e a Cornedia , e delias exporemos as regras,

qualidades , e differenqas com aquella clare-

za , que puder o nosso estylo , e com aquella

doutrina , que souber a nossa tal qual erudi-

çaõ.

Parece-nos , que será cousa muy conve

rgente, e util ao principiante , primeiro que

entremos no exame das regras daTragedia,

darlhe huma brcve instrucqaó da origem , eí

progressos desta nobre especie da Poesia. Co

mo nesta materia , por causa dos seculos taó

remotos, saô muius as trevas, queimpedem

as



L'vro II. Cap. I. 5

as luzes daverdade, naõ podemos saber com

certeza qual foy a origem da Tragedia. A

opiniaõ , que osmelhores Authores abracaraõ

por mais provavel, he , que a Tragedia, e

a Comedia tiveraó principio nas coulas divi-

nas, istohe, nos Hymnos, que annualmen-

te se cantavaõ em Athenas em louvor de Bac-

cho. Assim o prova Donato nos Prologome-

nos a Terencio. Offereciaõ aquelles antigos

homens sacrificios a esta suaDivindade, e ac-

cendendo o altar, oflsertavaó hum bode, can-

tandô certos versos á honra de Baccho. A'quel-

le, que melhor se desempenhava neste canto,

destinavase-lhe por premio ao tal animal, ou

hum odre ( como quererh outros ) seito da

pelle delie, e cheyo de vinho. Aíïim o affir

ma Diomedes no liv. 3. cap. de Poemat. gene-

ribus , dizendo : Tragœdia est heroica fortuna in

adverjis comprehenfio. Dicitur à trago , 6? ode:

quoniam olim aclibus tragicis tragos , id est , hir-

cus pramium cantus proponebatur , qui liberalibus,

die festo liber0 patri , ob hune ipsum immolabatur ,

quiaì ut ait Varro , depascunt vitem. Damesma

opiniaõ foy Horacio , dizendo na sua Arte

Poetica :

Carmine qui tragico viïem certavit ob hircumi

Mox etiam agrestes satyros nudavit. . . .

Virgilio na Gorgicà z. com mais clareza do

que Horacio, especifica estegenero de sacri-

ficio , e dá a causa delta osserta , dizendo :

A ii Non



4 "Arte "Poetica

Non aliam ob culpam Baccho caper omnibus aris

Cœditur , fc? veteres ineunt proscenia ludi :

Pramiaque ingentes pagos , 6f compita circum

Isheseida pofuere , atque inter pocula lati

Molibus in pratis unclos (aliere per utres.

Outros Authores ha , que imaginarao ,

que a Tragedia deduziria o nome das sezes do

vinho , a que os Gregos chamaraõ tryga, mu-

dando-se o y em a ; porque no principio coss-

tumavaó aquelles rusticos do campo untar a

cara com estas sezes, a que chamamos borras,

e punhaõ-se deste modo a cantar , e a bailar

ao redor da viétima. Assim o dá a entender o

mesmo Diomedes no lugar apontado, confir-

mando-o com os versos de Horacio :

Ignoium tragica genus invenijse Camœna.

Dicitur , plaustris vexiffe poemata The/pis ,

<2>ua canerent , agerentque perunèlifacibus ora.

Deixadas outras opinióes por menos prova

veis , continuamos a dizer , que a Tragedia,

e a Comedia concordaõ no seu principio, e

origem ; e que adifferenqa, que ha entre hu

ma, e outra he , que a Tragedia trata ( se

gundo Donato nos Prologomenos a Terencio)

de personagens grandes , e de acções horroro

sas, e lastimosas , e a Comedia de acções, e

pessoas particulares , sem que se introduzaõ

cousas lamentaveis. Este mesmo Author dá

outra razaó de disferenca , dizendo : Postremò

quod omnis Comœdia defikis esi argumentis ; Tra

gedia
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gadia sape ab historicâ fide petitur. Na6 pode-

mos estar por esta razaõ de Donato ; porque

se implica na sua doutrina. Nos mesmos Pro-

logomenos decide elle , que o argumento da

antiga Comedia saô res gasta à civibus; logo

fica sendo falsa a sua asserqaõ de dizer Omnis

Coma'dia , &c. De mais, diz absolutamente ,

que a antiga Tragedia contém algumas vezes

sujeito historicoi o que hefalso, porque ab

solutamente os argumentos das antigasTrage-

dias naó dependem simplesmente de alguma

historia , como mostra Nisieli tom. y. Pro-

ginnafin. 14.

Sobre a differenca da Tragedia á Come

dia ouqamos a decisaô de Aristoteles na sua

Poetica ^ que diz , segundo Voflio : Nempe cum

antiquitus in sacris Bacchi diíhyrambicè foret , &

fhallica : ex dithyrambicis quidem autìa est Tra-

gadia ; ex phallicis autem Comœdia. Eraõ os Di-

thyrambos ( como já dissemos ) huns versos,

ou Hymnos sérios , e os Phallicos huns versos,

que promoviaó o riso, segundo explicaMin-

turno na sua Poetica pag. 243. Deinde ille idem

chorus cùmperutres vini plenos^ lubricosque saliens

luderet , convttia , £5? ridicula quœdam fundebat

versibus , quœ Phallica dkebantur.

Tratando nós da origem da Tragedia, pa-

rece ser necessario , para mayor instrucqaõ do

leitor, mostrar se esta foy anterior á Come

dia. Diversas opiniões tem havido sobre esta

materia. Escaligero no liv. 1 . da sua Poetica

cap. j.. segue, que a Tragedia foraposterior.



6 Arte Vóelìca ."7

Porém Evanthio, allegado por Voíïîo , diz:

Ut ab incuitis , £í? feris moribus , paulatim per-

ventum est ad mansuetudinem ; urbesque funt con-

dita , vita mitior , atque otiosior procejjît : ita

res tragicœ longe ante comicas inventa. Entre es

tas taó contrarias opmióes a mais seguida he ,

que aTragedia foy a primeira em se polir, e

augmentar , e a Comedia a primeira na origem.

Assim o seguiraó Quintiliano, e Bulengero

de Theat. liv. i . cap. 3. , C4. dizendp : ghiam-

quam Comadia videtur antiquior tragico dramate,

.prius tamen hoc excultum est , quàm Comœdia.

Da mesma opiniaó foy Voffio escrevendonas

suas Instituiçòes Poeticas, liv. 2. cap. 12. Origo

Ifragœdi* , an Comœdiœ , antiquior fit , non con-

venit. Videtnr autem Comœdia quidem prius cœ-

piffe; fed Tragadia prius excuita.

Nasscida pois a Tragedia nocampo entre

rusticos , quando celebravaõ a sesta de Bac-

cho, depois de fazerem as suas vindimas , pas-

sou esta celebridade ao povoado, e depois ás

Cidades , principalmente de Athenas , onde

se fazia com grande pompa. Nesta Poesia se

empregaraõ engenhos seliciflimos da Grecia ,

e a foraó polindo, e augmentando , introdu-

zindo córos de musicas, bailes , e composiões

de Hymnos, tudo dirigido com a arte, e or-

nado com o engenho. Aíîim durou muitos

annos a Tragedia, até que fioreceo Thespis

Atheniense, que vjveo no tempo de Solon,

c foy Mestre de Phrinicho, famoso Tragico

daquelle seculo. Introduzio este hum reprer

Xentan
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sentante , para que o coro podesse descanqar :

assim o affirma Diogenes vLaercio na Vida de

Plataò , dizendo : Ut olim Tragœdiam prius qui-

dem chorus folus agebat ; postmodum verò Thespis

ur.um invenit histrionem , ut chorus interdttm re-

quiesceret. A esta interpolada representaçaó ,

e intervallo , para descanqo do coro , chamou-

se Episodio, por ser como huma digreflaõ do

caminho, ou humacousa, que vinha antesde

principiar a musica.

Qiiasi cincoenta annos esteve assim aTra-

gedia, até que floreceo Eschylo, o qual in-

troduzio dous representantes no Episodio.

Assim o affirma Aristoteles na (vtiPoetiea cap.

4. Histrionum numerum , ex uno videlicet in duos,

jEschylus primus auxit j & ea, quœ circa chorum

sunt , imminuit , fermonemque primarum partium

institutt .

Desta Authoridade nos consta igualmen-

te, que este Tragico, além de introduzir ou

tra pessoa, minorou o coro, e sez, comqufi

entre os representantes houvesse hum primei.

ro papel. Pedro Victori , Paulo Beni , e al

guns outros , sim tomaraõ em outro sentidc

estas palavras do Filososo , dizendo , que se

devem entender pelo Prologo , o qualtambem

inventou Eschylo : porém nós seguimos a Pac-

ci, Robertello, e Dacier, que entendem as

palavras Sermonemque primarum partium pelo

primeiro papel , ou primeiro representante,

principalmente Mons. Dacier , que o prova

com evidentes fundamentos no seu Trarado

Poet.
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Poet. remarq. sur le chap. 4. ». 37. Este mes

mo Author entende tambem pelas palavras

dé Aristoteles Et ea9 quœ circa chorum stttit,

imminuit , que Eschylo minorasse fómente o

canto , e naõ o numero das pessoas , como ar-

firmaó outros. A opiniao destes parece-me

mais bem fundada ; porque naõ ha duvida,

que Eschylo diminuíoo numero das pessoas,

se bem que contra sua vontade, pois foy por

ordem do Magistrado j e o motivo, que hou

ve para esta mudanqa, foy a sua Tragedia in

titulada Eumenides. Compunha-se o coro del

ia ( como entaõ era costume ) de cincoenta

pessoas, e representarao estas as Furias tanto

ao vivo , que se espantou o auditorio, mor

rerao muitos meninos , e abortarao diversas

mulheres; e por esta razaó reduzio-se a quin

ze o numero de cincoenta pessoas , que com-

punhaó o coro. A Eschylo seguio-se Sopho-

cles famoso Tragico, o qual introduzio tam

bem outro representante, e como jáeraõtres

as figuras , entrou-se a representar em fórma

de Dialogo , fazendo-se principal o que era

accessorio ; isto he , que o coro, que antes

era a principal cousa da Tragedia, servia de

pois fomente de intervallo para descanqo dos

que representavaó. Muito deve a Tragedia a

Sophocles , porque além de lhe introduzir o

terceiro representante , inventou tambem a

Scenographia , que he o ornato , e pintura das

scenas , como nos diz Aristoteles : Sophocles

mâ cum scena omatut &c. , e por este funda

mento
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Mcnto he que Diogenes Laercio diz na Vidai

de PlataS, que a Tragedia tiveraprincipioem

Thefpis^ augmento em Eschylo, eperseiqaÔ

em Sophocles. - . ' •«

Assim he ; porque Thefpis talvez naõ in-

troduzio mais , que hum representante, Eí-

chylo inventou , além da introducqaõ de ou

tra figura, o ufo de mascaras , de vestidos,

de cothurnos , e de tablados pequenos, pois

no tempo de Thesspis íó se representava em

càrros , como diz Horacio. Veyo depois So-

phocles , e introduzio as machinas, tramoyas,

e scenas , figurando humas vezes bosques ,

grutas, e cabanas, e outras vezes altares , pa-

lacios , sepulturas , &c. Mudavaó.se as sce

nas , segundo convinha ao argumento da Tra

gedia , o que se naõ fazia no tempo de Eschy

lo , porque servia huma scena para todas as

representaqões.

Aíïim como a Sophocles devemos o or-

nato do theatro do mesino modo , que ainda

hoje se conserva, assim lhe devemos tambem

a perseiqaó da locuqaõ Tragica, se bem que

Eschylo foy o que a inventou , porque no tem

po de Thespis ( como diz Luzan ) ou naó ti-

nha a Tragedia outros aflumptos , senaõ os

louvores de Baccho, galantarias satyricas, e

apódos obscenos, que diziaõ huns a outros do

coro, bailando descompostamente á maneira

de Satyros ; ou se acaso se representava nos

Episodios outro asiumpto , era misturado com

graciosidades groslçiras , e plebeas. Tudo iss
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to evifou Eschylo , introduzindó aífumptóá

frandes , e sérios', narfados erh estylo eleva-

o, e sublime, quelhes pertencia , comonos

ensina Horacio na Poetica :

Pojl hune personœ , pallœque repertor honesta

jEscbyluS) (3 modicis infiravit pulpita tignis.i

Et docuit , magnumque loqui , nitique cothurno.

Quintiliano sto liv. 10. cap. i. fazendo

hum juizo critico das Tragedias deste Poeta,'

diz : Trag&dias primus in lucem JEschylus frotu-

Ht , fublimis , & gravis , gfandiloquus , sapé

usqiie ad vitium : sed rudis in plerisque , & in-

tompofetus : propter quod correclas ejus fabulas in

lertamen deferre posterioribus Poetis Athenienseì

permisese\ funtque ëo modo multi coronàti. Estas

imperseiqóes de Eschylo , emendou Sopho-

cles , merecendo na antiguidade o primeiro

applauso , como tambem Euripedes , aindá

que delie diz Aristôteles : Euripides, licet alio-

qui non bene difponat fabulam , maxime tameri

ìragicus est in fui generis poetis. A esta censura

se oppoem o allegado Quintiliano no mesmo

lugar, dizendo, que Sophocles sim fora mais

grave, ç sublime* porém que Euripedes fo

ra mals admiravel nos affectos , principalmen-

te nos que movem ácommiseracao ; e que ri

vera mais abundancia de sentencas , se berri

que nesta parte he culpado , por seguir o es

tylo de Orador, e huma demasiada erudicaõ.'

Temos discorrido da origem, e progres

ses da Tragedia com a extensao precisa , na5

que
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querendo sobre esta materia referir mals algu

mas cousas , que escreveras) diversos Autho-

res, porque as julgamos naÔ só prolixas, mas

inuteis. Entremos agora a tratar das partes

desta Poesia, e assentar em primeiro lugar na

les i Author de grande authoridade , especial

mente neste assumpto. Define elle a Trage

dia , dizendo : Tragedia est imitatio aclionis il-

ïufiris , perfetìœ , magnitudinem habentis , sermo-

ne suavi , jeparatim singulis generibus per partes

agentibus : non per enarrationem , per misericor-

diam verò , atque terrorem , ejficiens hujufmodi

perturbationum purgationem . Diz : Imitatio aclio

nis illustris ; isto he, de accaõ severa, e gra

ve , como ensina Robertello , seita por pes

soa illustre. Prosegue dizendo : Perfecla ,

magnitudinem habentis ; porque só he perseita a

acqaó, que consta de principio, e fimj e só

he grande , se naó for nem muy breve , nem

muy extensa. Continua: Sermonesuavi ; por

que a Tragedia , além do metro , tem o bai

le, e a harmonia, que vinhaõ depois da reci-

taqaõ ; e isto he o que significaõ as palavras

SeparatimJingulis generibus per partes agentibus ;

isto he , quando o pede ouso, e o. lugar. Ul

timamente diz Non per enarrationem , &c. por

que naõ ha de ser segundo o modo narrativo,

de que se usa na Poesia Epica , e Lyrica^

mas sim na Dramatica, em que o Poeta sem

pre está callado, e só introduz pessoas a fallar.

Deste modo excitando a Tragedia o temor ,

 

c a mi
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c a misericordia , modera estes affectros , e

paijíões.

A' vista desta explicaqao sica sendo clara

a definiqaõ do Filoloso,. que antes estava el-

cura, deseito, que lhe daõ muitos Authores;

e podemos dizer, que a Tragedia he aimitaçài

de huma acçaô Dramatica , feita por pejsoas illus

tres ; que seja perfeita , e grande , feparando do

metro a harmonia , e baile , e temperando as pai-

x'oes de temor , e misericordia por hum fim misera-

vel, e terrivel.

Naõ se póde negar , que esta definiqaõ de

Aristoteles sica sendo agora muito clara, e

mais para se admittir, que ademuitos Escri-

tores, dizendo confuíamente , que a Trage

dia he fortunœ in adverfis comprehenfio . E mui

to menos caso se deve sazer da definiqaó de

Escaligero , que diz ser imitatio per actiones il-

iustris fortunœ , exitu infelici , oratione gravi me~

trica. Pertende este Author apartarse de Aris

toteles, e commette hum erro; porque com

a sua definiçaõ naõ separa a Tragedia dos ou-

tros Poemasi pois fica quadrando muito bem

a hum Poema , em que por exposiqaõ se tra-

tar em verso Epico da morte de algum Rey ;

quando este tal Poema seito por modo narra-

tivo naõ póde ser Tragedia ; no que com mui

tos Authores concorda o Padre Donato na sua

Poeticaìiv. z. pag. ioj*.

Acceitaramos esta definiqaõ de Aristote

les, se em alguma parte naõ fora diminuta, e

naõ fallasse este Filososo da Tragedia aqtiga ,

da
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da qual, ou seja por uso, ou por abuso, se

aparta em alguma cousa a moderna. Abraqa

remos pois a definiqaõ de Luzan , como mais

adaptada para os Dramas , que presentemente

se compoem. Diz elle na sua Poetica liv. 5.

pag. 177. que a Tragedia he huma representaçao

Dramatica de huma grande mudança de fortuna ,

succedida a Reys , Príncipes , e Personagem de

grande qualidade , e dignidade , cujas decadencias9

mortes , desgraças , e perigos excitem terror , e

compaixao nos animos do auditorio , e os curem , e

purguem destas , e outras paixões , servindo de ex

emplo a todos , mas especialmente aos Reys , e pes

soas da mayor authoridade , e poder.

Poderá parecer muy dilatada esta defini-

qaõ, porém nesta parte naó o he menos a de

Aristoteles, se bem que ainda diminuta em al

gumas circunstancias i pois diz , que a Tra

gedia ferve para emendar fómente as paixões

do terror , e da compaixaõ , quando ella na

commua opiniao serve tambem para purgar

outros muitos affectos. Judiciosamente diz

Luzan , que a Tragedia he representaçao

Dramatica de huma grande mudança de fortuna.,

porque toca ( como elle mesmo aponta ) o

que he essencial no argumento Tragico , e

evita as disputas, e escuridades, que puder

haver ; pois todos convém , em que esta fa

bula ha de conter huma grande mudanqa de

fortuna. Com igual ?juizo diz tambem deca-

dencias , mortes , desgraças , e perigos ; pois des

te modo vem a comprehender todo o genero
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de constituiqóes de Tragedias , assim aquel-

las, era que morre a principal pefloa, como

naquellas , em que sómente periga , ou he

abatida da selicidade á miseria j etambem nes

ta parte se pódem comprehender as que tem

fim ditoso , como algumas vezes succede.

Definida assim a Tragedia , segue-se divi-

dill* em partes de qualidade , e quantidade.

As de qualidade saõ seis : Fabula , costumes ,

sentença , locuçao , musica , e apparato. As de

quantidade saõ quatro Prologo , episodio, exodo ,

e. coro. As primeiras quatro partes de qualida

de saõ commuas á Comedia, e a Epopeia, c

tambem áLy.rica, ainda que rara vez. O ap

parato , e musica tambem se communica á

Comedia , e esta ultima parte convem muito

á. Lyrica .., motivo porque os Poetas saó na

lingua Latina chamados Melici. Eis-aqui co

mo se divide a Tragedia ; á maneira do ho

mem , que se attendemos para a sua natureza,

consta de alma , e corpo , e se olhamos para

a sua grandeza , compoem-se de membros , e

de huma proporcionada altura. Muy proprio

lugar era este para proleguir os Capitulos,

tratando destas partes da Tragedia j porém ,

seguindo o methodo do Padre Donato, dis

correremos primeiro sobre outros pontos pre

cisos, e depois passaremos a tratar das ditas

partes.

CA-
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CAPITULO il.

Se a Tragedia denie constat da materia verdadeirat

ou falfa.

ENtraraos em hum ponto dos mais diffi-

cultoíos da Poetica ; porque sao infinitos

os Authores, que seguem huma , e outra opi-

mao. Donato tratando da Tragedia, e Co

ngedia, diz : Omnis Comœdia de ficlis est argu-

mentis. Tragœdia fœpe ab historica fide petitur.

Escaligero no liv. 2. cap. 07. da Poetica se-

gue a doutrina de dizer : Differs autem Comœ

dia à Tragœdia in eo quoque. Illa enim accipit ex

historiâ , rem , £5? nomina primaria , ut Aga-

memnonis , Herculis , Hecubœ ; aliqua ajingit. At

Comœdia fingit omnia atque personis , maxima ex

parte , pro re imponit nomina. O Padre Delrio

óeTragœd. cap. 2. affirma mais, porque diz:

Comœdia fingit res , quas exhibes ; Tragœdia rerum

gestarum veris utitur argumentis. Hinc tantò hu

manœ -jitœ utilior ita , quanti) veraficlisprastant .

O mesmo seguem Antisanes Poeta noprinci-

pio do liv. 6. in Atheneo ; Casaubono liv. 6.

cap. 1. pag. 2.48. Buonamici nos leus Discur-

soj Poeticos cap. 7. , e outros muitos.

Entre taó diversas opinioes , humas que

d.izem pertencer á Tragedia assumptos íempre

hiítoricos, outras algumas vezes fabulolòs,

expen
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expenderemos nós à que nos parece mais pro

vavel , e o faremos com aquella clareza , que

nos for poffivel , para que se entenda este

ponto , que naó deixa na mayor parte dos

Authores de ser tratado com escuridade.

Dizemos por tanto, que como a Trage

dia he huma imitaqaó , deve quem imita, se

quer deleitar , e.movêr osaffectos, assimilhar

vivamente os objectos , e fazellos com a sua

arte presentes á fantasia dos outros , como fa

ria a mesma natureza. Quanto mais forte, e

viva for esta imitaqaõ , e similhanqa, tanto

mais nos deleitará , serindo vivamente a nofla

fantasia, e fazeado com mais efficacia conhe

cer ao entendimento as cousas imitadas ; o que

faz acordar muitas vezes aquelles mesmos as-

sectos , que sentiríamos em nós , se víssemos

os mesmos originaes. Para isto se conseguir,

ha de mostrar o imitador , que representa

cousas realmente verdadeiras , ainda que a sua

intenqaó naó seja , que sejao cridas como

taes.

Qualquer representante naõ he taó louco,

que pretenda, fazendo v. g. a parte de Her

cules, ou Belisario, que o auditorio o tenha

por algum destes Heroes ; com tudo elle ,

quanto pudér, ha de fingir, quehetal; por

que se a naraqaõ fingida naó fizer o mesmo , que

sariaõ as verdadeiras personagens , naõ move

rá os affeótos dos que o oúvem , e por con

sequencia facilmente desagradará a sua repre-

sentaqaó. Do mesmo modo ha de mostrar o

o Poe
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o Poeta , quanto puder, que diz as cousas

certas, e verdadeiramente Juccedidas; ainda

que naó seja da sua intenqaõ fazer com que

ellas sejaó cridas por taes. Naó seguindo es

ta regra , esteja certo , que naó moverá as

paixões albeyas, nem causará algum deleite.

Assentada esta doutrina^como certa, di-

lemos , que para deleitar nao he absolutamen

te necessario na Tragedia, nem na Epopeia,

que o Poeta se valha do fundamento de bus

car pessoas , e acqões tomadas em parte da

historia. A razaó he , porque tanto com fingir

totalmente o assumpto , quanto com o fingir

sobre a verdade historica , se consegue o in

tento do Poeta, que he o de deleitar a fanta

sia , e de fazer ao mesmo tempo , com que o

entendimento aprehenda cousas possíveis , cri.»

veis, e veroíimeis a elle. Igualmente, ou ao

menos com pouca diversidade, nos poderá cau

sar deleite v. g. o íojrismondo de Tasso, sujei

to fingido, que a Rodvguna de Cornei(TeVar-

gumento verdadeiro ; porque tanto hum, co

rno outro assumpto parecem novos , e ao mes

mo tempo verosímeis.

O povo, que he sempre a mayor parte,

naó considera, nem põde saber , quando ouve

similhantes Tragedias, se os argumentos saõ

certos, ou se se fizeraõ taes acções, e existi-

raõ aquellas pessoas ; basta. lhe para se de

leitar, conhecer, que saõ possíveis, everosi-

meis as ditas acções. Por esta razaõ estava

mos quasi para dizer , que bem podiaõ alguns

B Poe
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Poetas modernos deixar de trabalhar taõ obs

tinadamente por vêr se descobrem em alguma

parte da Historia antiga hum Argumento novo

para as suas Tragedias.

He certo , que o povo do nosso tempo

naõ faz disserenca alguma entre os assump

tos, que saó remotos , e desconhecidos , c

aquelles, que totalmente saó fingidos; e tal

vez, que em todo o auditorio naó haverá se-

naõ duas, ou tres pessoas, e põde ser que ne

nhuma, que saiba v. g. que verdadeiramente

houve Rodoguna , e os casos , que lhe succe-

deraó. Bem desconhecidos, e totalmente es

tranhos haviaõ ser a primeira vezi, que se ou

virao no theatro os nomes de jtristodemo, Cor

radino , Po/iuto, Nicotnedes , Marianne , Perta-

rito^ Belisario , e outros muitos. Com tudo

causarao estas Tragedias hum grande deleite,

sem que para este influisse, e concorresse era

alguma coula a precedente noticia , de que a

Historia fallava nestas pessoas.

Segundo pois esta doutrina , que estabe

lece Muratori, se segue naõ ser absoluramen~

te necessario , que o argumento da Tragedia ,

e da Epopeia seja realmente verdadeiro para

conter beliez^, e poder deleitar ao auditorio.

Com tudo sempre devemos consessar , que

mais agradaveis, bellas, c estimaveis seraó as

Tragedias, e Epopeias fundadas na Historia,

que as imaginadas inteiramente. pela fantaíîa

poetica. Por este motivo costumavaó os anti

gos buscar assumptos conhecidos para urdir

simi-
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íimilhantessEdemas. Que seja mais louvavel

huma Tragedia , ou huma Epopeia fundada

em argumento verdadeiro , se prova com ra

zões convincentes. Primeiramente , mais dif»

ficii hec(isegundo mostra Castelvetro no seu

Commento á Poetica de Aristoteles) fingir

sobre hum.sujeito verdadeiro , que sobre hum

seiteede novo .pela fantasia. Em segundo lu-

gír assim o affirma Aristoteles, dizendo, que

mais nos agradaõ .os fuccessos conhecidos :

Porque o possível he verosímil , e crivei; e he cla

ro , que as cousas succedidas saô possíveis , pois , se

fossem impossíveis , nao teriaò succedido. Quer di

zer o Filosofo , que le tomem nomes , e acções

verdadeiras , conhecidas do povo , ou pela his

toria, pu pela fama , para que fiquem sendo

mais provaveis , possíveis , e maravilhosos os

fuccessos , que se ajuntaõ pela Tragedia, e

Epopeia ao facto historico.

3ij.:He cousa evidente, que o povo mais fa

cilmente ha de crer por possível tudo o que

se lhe representa no Poema, depois que con

fusamente crê, e sabe, que succedera o caso,

que nelie se expoem , do que se o ignorara.

Sabe v. g. naó pouca gente , que a Rainha

Maria Stuarda morrera degollada por ordem

da tyranna Isabel de Inglaterra. Se sobre este

aflumpto se ordenar huma Tragedia, he cer

to, que ficará sendo muito mais provavel, e

possível o enredo da acqaõ Tragica, que te

cer o Poeta ; porque já muitos sabiaõ con

fusamente, e em compendio esta historia, e

B ii assun
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e assim crem , que ella succédera do mesmo mo

do, que alem, ou vem representar. Mas nem

por isso deve ser a intenqaó do Poeta o fazer

crer , que a tal historia succedera , como elle

conta ; basta-lhe unicamente para conseguir

o seu fim , que a tenhaõ por possível , e ve

rosímil.

Em terceiro lugar, melhor he tomar na*

Tragedias nomes , e successos verdadeiros,

do que absolutamente fingidos ; porque daqui

nasce mayor commodidade ao povo , o qual

mais facilmente comprehende as cousas, quan

do já antes delias tem alguma noticia. Além

desta utilidade ainda ha outra, que he pou-

parse ao trabalho de estar aprendendo i\o*

mes novos , e distinguindo no Drama humas

pessoas das outras. Do mesmo modo , que

nós experimentamos hum grande gosto , ven

do huma pintura , em cujas figuras, ainda

que para nós desconhecidas , conhecemos,

que a natureza está bem imitada 5. porém

mayor o sentimos , quando estas figuras bem

pintadas nos saõ individualmente conheci

das, como v. g. a morte uos Innocentes, a

de Cleopatra, e outras muitas cousas. Assim

do mesmo modo , mayor deleite causa a.Tra.r

gedia, quando nella se representaó pessoastg

e cousas conhecidas em parte , do que quan.-

do estas saó totalmente desconhecidas.î r/T sb

Disse conhecidas em parte ; porque a infor

maçao precedente , que o povo ha de ter do

sujeito , e das pessoas da Tragedia , ou Epo

peia ,
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pea, naó ha de ser tanta, que naó lhe pareça

novo em parte quanto propoem o Poeta j e

tambem naõ ha de ser taõ pouca , que custe

á gente capacitarse de todos os nomes , e cir

cunstancias estranhas , como succede nos as

sumptos, que inteiramente saõ fingidos. Des

ta maneira he que os Poemas ficaó sendo no

vos , e ao mesmo tempo muy faceis em se

comprehenderem j e esta pcrseiqaõ falta na-

quelles argumentos, os quaes, ainda que ex-

trahidos de historias antigas , com tudo saõ

totalmente desconhecidos , e estranhos ao nos

so povo; e por este motivo pouca injustiqa

lhes faria quem os puzesse na classe daquelles,

que de todo saõ fingidos.

CAPITULO III.

Das condiçôes , que deve ter a primeira pessoa da

Tragedia.

CHamamos principal pessoa da Tragedia

áquella, que por nos representar em si

huma desgraqa, que padece, faz nella a pri

meira parte, e os Gregos a explicavaõ com

a palavra Protagonista. Os melhores Mestres

da Poetica nos dizem , que esta pessoa deve

ter cinco condicões , as quaes saó ( confor

me Castelvetro p. 13. p. 3. Riccoboni cap.

:6., e Donato liv. 2. pag. 112. que foraõ os

que
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que a explicaraó com mars.cîa¥e4à ) primcí-

ramenre , que se deve esscolher pessoa illustre , f.

distinclapor dominio. , « riquezas]'. em^gundo lu-

gar , virtuofò^ nem tambem da

da a vicios ; mas que tçnha o feu lugpr entre os que

saò bons , e os mdos : em terceiro , que tahijse em

huma toi culpa , que se faça digna deperdav : em

quarto, que por causa dotal erro commettidopafr

fasse de feliz a. desgraçada , e padecesje grandes in*

fortunios : e em quinto , que esta toi pessoa ha

de fer huma só , e nao militas. ^

Em quanto á primeira condiqaõ" de dever

ser pesjoa illustre , se proeede com. bom fuiv*

damento; porque hum caso succedido a hum

homem ordinario naó se faz taõ irjiíeravèíy è

horroroso , como ao que he illustre. Mayor

horror, e compaixaõ nos causa v.g. ade(gra«

qa de Manoel de Sousa de Sepulveda, Fidal-

go Portuguez , padecendo aquelle taõ sabido

nausragio, que o que padeceraó outras pës-

soas ordinariasnomesmos mares. Quanto rrrar&\

queaquelles homens , que medem a seîieida-

de humana pelo poder , e riquezas , naõ jul-

gaó nunca por seliz; ao homem , que naiceo

da plebe. Por esta razaó a mudança da seli-

cidade desta pessoa causa naó só huma grande

eompaíxaó , mas hum igual terror;.. porque

qualquer, que for inserior, deve temer , con-

fideiando , que até faÓ desgraqádos os .que

lîasçeraó taó favorecidos da sortuna. Deve-

mos aqui advenir, que pelo esplendordapes-

- íba naó eutenderaos iómente o herdadô, mas

tara»
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tambem comprehendemos o adquirido porac-

qoes illustres.

Ninguem ha de dizer , que no Consul

Mario faltou esplendof. tragico , ainda que

nasceo de pays humildesj pois as suas acçóes

de desbaratar ospóvos Cimbros, e Teutoni-

cos bastante'jrnateria lhe derao para ser hum

illustre Heroe. Passemos a ponderar a segun-

da condicaõ, que deve ter a figura fatal da

Tragedia , a qual consiste, como diffemos,

em ser esta nem muy virtuosa , nem dada a

vicios. Diz Aristoteles : Talis est autem^ qui

nec virtutç , nec justifia excellens , neque fer vi-

tium, & pravitatem lapsus in inselicitatem. Fun-

dou-se o Filpfoso na razaó, e fundamento de

que para se excitarem com vebemencia osas-

sectos de terror, e compaixao, scdevempór

de parte outras cousas , que pódem em nós

mpver diversos afïectos , como v. g. de ira,

de indignaqaõ , dcodio,&c. Certamenteen-

taóìTle distrabiria o animo, nao se applicando

todoaotemor, e commisseracao , e perdería

o sentido a estes affectos, pela vehemente có-

moqao de outras paixões.

À tres classes podemos reduzir os que de

selices paíTko a inselièes : ou faó bons , ou

í^áps, ou faÔ dos que verdadei ramente na co-

mya opiniaõ nem fao huma, nem outra cou-

fa;.: 0s. bons quando cahem em defgraça, pe-

lavrrtaryor pajtemais nqs movem a ira , e indig-

naqaó çpntra tjuem lha motivou , do que a

çpaipaixaõ. ; e os infortunios dos máos naO

nos
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nos pódem causar commiseraqaÔ ; porque os

merecerao pelas suas maldades. Por este mo

tivo he que Aristoteles nos deixou escrito*

que somente se fazem dignoi de serem assump

to de Tragedia , os que nem saÔ excellentes

em virtudes, nem depravados em vícios ; oor-

que tendo este caracter, naõ daõ lugar a que

no auditorio se movaó outros affectos, senaÔ

o do terror, e o da compaixao. Esta doutri

na faz lembrar huma duvida, e he, sea Tra

gedia exclue os sujeitos , a quem os vicios

naõ manchaõ ? Dizemos , que naõ ; porque

absoLujítmeme naõ se pode dizer, que o ho-

m^m bcjBij* por ter esta qualidade, naó faca

mover Wpaixóes de temor, e compaixao,

mas soas de ira, e deindignaqaS contra quem

foy a causa , de que elle padecesse hum tal

infortunio. O mesmo Filososo naõ seoppoem

a esta doutrina, antes delie le vem a colligir,

que os bons pódem ser sujeitos da Tragedia.

Diz Aristoteles, que a principal pessoa Tra

gica sim deve ser de mediocre caracter 5 mas

accrescenta , que a naó ser desta qualidade ,

e a haver de propender para alguma das par

tes, antes propenda para a virtude, que pa

ra o vicio : Fel melioris potius, quàmdeterioris.

Deste lugar^ tiramos a doutrina , de que os

bons pódem ser principal assumpto da Trage

dia, visto que Aristóteles nestas palavras os

naó exclue abíolutamente. Do mesmo pare

cer he Castelvetro pag. 277., e Lelio Biício-

la Hor. fubsedv. liv. 10. cap. 8. tom. 1. Con

firma*
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firma-fe' isto ^Gomuexemplos ; pois ha muitas

Tragedias dá antiguidade Grega , e algumas

da Romana ', nas quaes a principal pessoa se

representa innocente , como saó Polissena,

Polidoro, e Astianates na Tragedia de Eurí

pedes intitulada Hecuba ; Antigono no Ciclope,

Efigenia in Aulide, e outras muitas pessoas.

C .-Assentemos pois , segundo o Filosofo,

que na falta das pessoas de mediocre qualida

de pódem as que saõ boas elegerse para assump

to da Tragedia; se bem que Nisieli notom.

3. Progin. fO. se enfurece grandemente con

tra' Aristoteles por esta doutrina; dizendo,

que se a Tragedia motora de horror, e pie

dade se põde inventar sobre aquelles , quctem

huma bondade ordinaria , que razaó racional

poderá haver, para se naõ formarem Trage

dias primeiro sobre pessoas santíssimas, quan

do a morte injusta de hum Santo nos deve

i»ô^er mais ao horror, e piedade , que a de

hura homem , que naó tem o caracter de co

nhecida virtude ? Naõ mostra aqui o Apatis-

ta aquella sua Critica taõ justa , que sc conhe

ce nos outros seus Proginnasmas . As paixóes

principaes, que a Tragedia deve mover, saõ

o terror, e a compaixaõ; e a morte v. g. de

hum Martyr naó nos move muito estes affe

ctes j mas sim os de ira, e indignaqaõ contra

os que saõ a causa daquelle tormento , que os

Martyres naó temiaó; e por isso naó chama-

vaõ desgraqa , mas selicidade á sua morte.

Sim pôde o Martyr como varaõ virtuoso ser



26 ." v ^4r/« Poetìca

vir de assumpto á Tragedia, o que absoiuta-

mente naó exclue Aristoteles ; mas naó ha

fundamento folido nas regras da Poesia Tragi-

ca, para que o bom prefira ao que he de me

diocre bondade, como pretende Nisieli.

Discutido este ponto , será justo tratar

de outro , e he , se os máos pódem entrar a ser

a principal pessoa Tragica. Rigorosamente

fallando, dizemos que naój porque a. fortu-

na adversa destes nao move a temor, nem a

commiseraçaõ : náõ a temor; porque.o audi-

torio naõ teme o castigo, que se dá ao que

he perverso, senaõ se elle conhece em si , que

tem commettido a niesma culpa : naõ a com-

mileracao ; porque aquelles , que commette-

raó algum delicto, elles mesmos foraó a cau

sa do seu castigo ; e ainda que estes natural-

mente movaõ emnós algum affecto, naó he,

como affirma o Filososo , de commisseraqao ».

mas sim de humanidade. Estribadosneste fun

damento he que Varchi nas suas Liçoes PoeîU

cas pag. 682. reprovou totalmente a iTrage-.

dia de Martelli composta sobre Tullia, mu-

lher impia , e cruelissima contra. seu pay j e.

o Zoilo de Speroni cenfurou a este Author

tomar por argumento tragico duas pçssoas taó

perverfas, como sorao Canace , e Macareo.

Os Escritores destas Tragedias talvez se fun-

daraó em hum lugar de Aristoteles , no quai

approva por fujeito tragico o caso4e Thies-

tes j porém nao repararao , que o Filososo

nesta parte se implicava com ó que tàntas ve-
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zcs tanna dito pelo contrario ; pois segundo a

suadoutrin'a,<nao podia Thiestes excitar com-

paixaõ nem terror , porque fora digno do

ca'stigo ,"qûé. rivera , por haver commettido

inceltb , e'rurto contra seu irmaõ Atreo , con

formé este seu iugar no z. de Rhetor. Nec

qutsquam 'vWpfobus dolorem concipiet , cùm parri-

cidas, aut ficcarios extremum pati supplicium in~

tellexerit. Decet namque inrebus ejufinodi gaudère.

Basta istoi por instrucqaó , e passemos a

exíiminar a terceira condiqaõ da primeira pes-

soa tragica, que he a qualidade da sua culpa.

Deve este principal fujeito representar a sua

defgraça ; porém esta ha de 1er tal , que se

saiba, que cahio nella a tal pessoa por serin-

seliz, e naó perverse; isto he, ha de estain-

selicidade nascer, naó de maos habitos ante

cedentes, mas de huma allucinaqao, e enga-

no: Per errorem aliquem . A palavra error na

lingua Latina naõ (ô signifíca peccado , e

maldade, mas tambem hum apartamento do

recto caminho por causa de allucinaqaõ , e

engano. Prova-se isto com muitos exemplos,

principalmente com hum lugar de Cicero,

que diz : Et fi aliquâ cuipâ tenemur erroris hu

mani, à scelere certe liberati fumus : com os ver

sos de Ovidio, dizendo :

Necscelus inventes ; quod enimscelus errer habebatl

E tambem :

Errorem juffa non scelus esse sugœ.

Dc
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r Deve ser pois o erro tragico tal , que naó

constitua perverso a quem o commette ; isto

he, que se fique entendendo , que a culpa

procedera de depravaqaõ , e nao de algum

ímpeto natural, que sez, com que o homem

enganado commetteffe o tal crime. Dissemos

de algum ímpeto natural ; porque pôde ser ar

gumento da Tragedia hum homem , que per

turbado fortemente da ira , .do odio , ou do

amor, cahio em alguma culpa , sem reflectir

no que fazia , por ser a perturbaqao repenti

na. Esta subita deliberaqaõ o livra de ser re

putado por perverso , e por ella se faz dignd

do perdaó. . n

Porém a culpa mais propria da Tragedia

he aquella , que se commette ou contra vonta

de , ou por medo de mayor mal , ou por igno

rancia das cousas. O que ob^a por medo al-.

guma maldade , sim se faz reo do' castigo,

porque commetteo culpa , sabendo que era

tal; porém pela circunstancia merece o per

dao. Supponhamos , que hum tyranno man

da a hum filho, que mate a seu piy, com a

pena de que se o naõ fizer, ha de ser morto.

Repugna o filho a esta acqaõ movido do amor,

e considerando na barbara culpa de parrici

da. Por outra parte insta o natural desejo de

viver , e prevalecendo este, commette o de-

licto , que naõ fizera , se naõ perdera a vida.

Esta acqaóhe múj porém muito menos tyran

no he este fiiho , do que aquelle , que espon

taneamente desembainhou a espada, e matou

a seu
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a seu pay. Pelo contrario ha tambem outros

casas , em que se commette huma culpa pro

pria da Tragedia, e dignade perdaó , ecom-

misseraqao ; v. g. a de transgredir huma Ley,

que prohibe fazerse huma cousa justa , c lou-

vavel j como foy o Decreto de Creon Rey

de Thebas, que impoz pena demorteaquem

sspultasse o cadaver de Polynices j porém sua

irmâ Antigone transgredio esta Ley j porque

movida do amor lhe deu sepultura.

•.I Todas estas culpas, que temos reserido,

pódem constituir a quem as commette fujei-

to principal da Tragedia * mas nenhuma he

taó propria delia, como aquella , em que se

cahc por causa de ignorancia. Póde esta ser

de dous modos : ou naó se saber o que he

he boa. Esta he ignorancia de facto, e aquel

la he de direito. Sabia v. g. Edipo , que ma-

tar o filho a seu pay era parricidio ; com tudo

matou-o: porém nao fabia, que Laio era seu

pay, e esta ignorancia o livrou de serparrici-

da. Estas aeçoes de ignorancia he que faó a

melhor materia da Tragedia , e estas culpas as

que mais convém á principal pessoa delia i

principalmente se esta repugna acommetter o

aelicta ,j'e v. g'. foge para nao cahir nelle,

como sez Edipo ; porque desta acqaó se lhe

seguem calamidades , pelas quaes se faz digno

dcœompaixaó , vendo-se , que injustamente

padece.

 

De-
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Devemos ultimamente .aáfcèrrir neste lu

gar, por ser proprio , que para a Tragedia basr

ta, que a principal pejsoa fatal commettesse

a culpa antes, e naõ he preciso, que ella.íê-

ja o argumento da fabula, como cnusai<enr.a5

existente; basta, que. tenha precedido. Te

mos o exemplo em ïbiestes , que naTragedia

foy castigado por culpa , . que. iantes^Eommet-

tera ; e na Elecira de Sophacles^çm que ma*

taó a Clytemnestra pelo que ^rçi.jhavia„fei*

to; e a razaõ, que tiveraó os Poetas para to

marem estes argumentos, foy para qsueoau-

. ditorio soubesse a culpa , porque aquella per*

sonagem era castigada. 'Vcja*se' o que sobre

esta materia escreve o Padre Donato na sua

Poetica pag. 117. que nós, parnaõ sermos pro

lixos, omittimos , e passamos a dizer alguma

cousa sobre a quarta condiqao., que. deve ter;

a pessoa tragica. He esta a de passar o tal su

jeito principal da selicidade para a miseria:

Ex felicitate in miseriam. Consiste esta selici*

dade nos bens corporaes , na fortuna, e nos

predicados do animo; como v. g.asaude, as

riquezas, os domínios, os filhos , os parentes,

a liberdade, a vida , e o mesmo. uso da razaõ;

e he grande desgraqa , e tormento padecer

estas cousas, principalmente se naó se mere

cem. Naõ ha de succeder o catastrosse da se

licidade por acaso, mas de causas, que entre

si tenhaõ connexaó , e se deduzaõ do erro,

ou culpa tragica, como fonte, donde devem

proceder. Por isso , como ensina Aristoteles,

a esta
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a estatua de Micio , que cahindo matou ao

que tinha tirado avida ao mesmo Micio, naó

põde ser argumento da Tragedia ; porque foy

casual esta morte, naõ havendo agente, que

de proposito concorresse para ella.

Regeitados pois similhantes assumptos,

deve-sc attender muito na mudanqa da fortu

na para as causas , que atormentaó a pessoa

inseliz , e para os sujeitos , que motivaõ a mes

ma desgraqa ; porque assim se segue mayor ,

ou menor horror , e compaixaõ. Tres castas

de pessoas pódem atormentar, e perseguirao

Protagonista j ou amigos , ou inimigos, ou

nem huma , nem outra. Se forem os inir. .gos

os causadores da inselicidade , pouco aptos

fãõ estes para moverem o auditorio á compai

xaõ ; porque matar hum inimigo a outro tal,

he cousa, jque naõ faz especie. Já nos que naõ

saÕ nem amigos , nem inimigos , daõ mais al

gum lugar osaffe£tos para haver perturbaqaõJ;

porém onde estes tem toda a sua força, e vi

gor , he quando os amigos , ou parentes faõ

a causa da inselicidade dapefloa tragica; v.g.

quando o pay mata a hum filho, e hum ir-

maõ a outro. Desta classe saÕ algumas Tra

gedias de Sophocles , como a Electra , o Edi

po tyranno , a jîntigone , , e as de Eurípe

des , como a Medea , o Hipolito , o Alcestides ,

a Efigenia , as Bacchantes , o Hercules furiosa ,

Entaõ he que concorrem todos. os affe-

ctos a formar a Tragedia mais admiravel, se

gundo nos ensina Aristoteles, dizendo: £>uo-
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iiescumque autem in necejjïtudinis extiterint bas

mala; feu velfrater fratrem , vel .filius patrem ,

vel mater filium , vel filius matrem interfecerit ,

aut interfeclurus fuerit , aut bujuscemodi aliquii

aliud' facit , hœc quarendum est.

já que estamos neste assumpto , parcce-

nos, que será util responder a huma pergun-

ta, que se poderá fazerj ehe, seaTragedia

póde algumas vezes admitir fim alegre , e se-

liz ? Nesta materia variao bem os Authores

da Poetica. Huns nimiamente escrupulosos ,

como o Padre Delrio de Tragœdia cap. z. na5

se affastaó da doutrina do Filososo , e assen-

taó , que a terminaçaõ da Tragedia sempre

ha de ser triste, e a da Comedia alegre. A

mesma opiniay segue o Apatista em muitos

lugares dos seus Proginnasmas , principalmen-

te Proginasm. 14. tom. 3. dizendo com Aris-

toteles : Necejse est bene compofitam fabulant non

mutari in félicitatem ex inselicitate ; fed contra ex

felicitate in infelicitatem : e no Progin. 118. do

mesmo tomo affirma com os versos de Ho-

racio , que o contrario he como se Turpiter

atrum definat in piscem mulier formofa super ne }

ou como se hum chorasse ao pnncipio muitas

lagrimas sobre o cadaver de hum seu amigo,

e no fim começasse loucamente a rir, eaale-

grarse. Povém ha outros Authores , que naó

faô taó sevéros, como Pontano Poettc. liv. 2.

cap. 19. , e Vossio liv. z. pag. 6p. em que

diz, que póde a Tragedia acabar alegre , e

affastarsc deste modo da Arte, para sccaptar

a be
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a benevolencia do povo , que mais quer reti-

rarse alegre , do que triste. O mesmo segue

Escaligero liv. 3. cap. 97. apontando muitas

Tragedias antigas com terminaqaõ seliz. E

na verdade, que lemos muitas destas, como a

Eleítra tanto de Sophocles , como de Euri-

pides ; o Philocletes in Lemno de Sophocles ; a

Efigenia in Aulide , e tambem in tauris de Eu-

ripides; e a Eumenides de Eschylo , além de ou

tras mais, que omittimos.

A nossa opiniàõ poishe, q^ue pode a Tra

gedia acabar com fim alegre ; porém naõnos

esqueceremos de dizer com Piccolomini na

íua Poetic. partic. 71. pag. zoi . que mais tra

gica será aquella Tragedia, que der fim com

terminaqao triste, que alegre ; porque entat>

se confórma mais com a sua definiqaõ , que

nos recommenda o excitarle a compaixaõ, e

temor ; e he certo , que mais devemos dizer,

que fe excitaõ estes affectros, quando o fim he

miseravel , e triste , do que quando he agra

dável, e alegre. Aclararemos mais esta dou

trina com a authoridade de Buonamico nas

suas Liçôes Poeticas da 'tragedia pag. izo. Se

na Tragedia considerarmos o deleite, he cer

to, que este he diverso na mudanqa em ter

minaçao seliz, ou desgraqada. Quanto a mim

parece-me mais perseita a primeira termina

qao , porque segue mais a natureza , e o bom

costume, que he alegrarmo-nos mais com o

bem, que entristecermo-nos com o mal.

Porem se considerarmos o fim proprio da

C . Tra-
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Tragedia, que confiste em purificar o animo

pelo meyo da •compaixao , movendo mais a

inselicidade existence % que aquella, que está

proxima a succeder , fica entaõ sendo Trage

dia mais perseita aquella , que se encaminha .

a hum fim desgraqado , que outra , que quer

acabar em terminaçao seliz. Este primeiro fim

induz mais immediatamente o deleite conve

niente á natureza, e o segundo com mayor

movimento o reduz ao estado natural ; de tal "

modo, que comparando o effeito de hum, e

outro fim, parece-me, que tem mais persei

çao o effeito do primeiro , se bem com me

nor trabalho, e o segundo mayor movimen

to ; porém com menor effeito. Se v. g. hum

remedio leve fosse conducente para se adqui

rir huma saude perseita , e outro mais grave

fizesse quasi o mesmo, ficaria a saude com o

primeiro remedio sendo perseita, e com pou

co trabalho da medicina j o que talvez naó

succederia com os remedios graves.

A' vista do que dizemos se segue, que a

primeira terminaqao da Tragedia he mais per

seita, e a da segunda mais efficaz : de modo,

que considerando a Tragedia era quanto á vir

tude, e efficacia , deve-se antepor a de fim

desgraqado, e em quanto a causar hum gosto

mais perseito , a de terminaqao seliz. Resta-

nos ultimamente dizer alguma. cousa sobre a.

ultima condiqao da principal pessoa tragica,

que he ser huma só. Esta unidade porem ser-.

virá de assumpto a hum Capitulo separado,
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que poremos, quando o lugar o pedir : e bas

ta de discurso sobre a materia da Tragedia ,

para passar a discorrer de suafórma, e machi

na, que a compoem. Principiemos pelas par

tes da qualidade.

*&# .fe* .fé** .s

CAPITULO IV.

Z)« Fabula , £ propriedades.

PRincipiaremos este Capitulo tratando da

Fabula, como voz, que se applica a di

versas significaçóes , v. g. quando se entende

por hum successo fingido, como as transfor

maçóes de Ovidio, e tudo o mais , que dos

seus Deoses , e Heroes escreveo a liberdade

dos antigos Poetas. Cornificio no liv. i. tra

tando da Fabula , diz : Fabula est , quœ neque

veras , neque verojimiles continet res ; ut ha , qua

tragcediis traditœ funt. Do mesmo modo Cice

ro no liv. i. de Invent. escreve : Fabula est,

in qua nec verie , nec verifimiles res continentur ;

ejufmodi est angues ingentes alites junclijugo. Po

rém a definiqaõ de Aristoteles he , que a Fa

bula nenhuma. outra cousa he , senaó rerum

(ompofitio; Porque o Poeta , ou seja como he

roico, ou tragico, ou comico, antes que en

tre a escrever, concebe, e finge aquellas cou

sas, que depois ha de expor em verso ; e a

esta imagem, ou imitaqaó da verdadeira ac-

C ii . qaõ ,
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qaõ , com que se compoem as cousas inventa

das, 'he que se dá o nome de fabula. Nesta

imitaqaõ differe muito o Poeta do Historiador,

como tantas vezes temos infinuado ; porque

este tudo quanto escreve he fundado sobre o

que outros disseraó, ou obrarao j o Poeta po

rém ( fallo do que he optimo , para naó ha

ver implicaçóes nas doutrinas desta Arte) ou

finge tudo , ou íe val de algumas cousas suc-

cedidas , ou altera outras como melhor lhe

parece. Deste modo sendo toda a machina de

qualquer Poema argumento do engenho, e

liqao do Poeta , em nenhuma cousa mostra

tanto estas qualidades, e a sua sciencia, co

mo na fabula , por ser a cousa mais propria

do engenho,. e o parto mais nobre da inven

çao.

Quatro circunstancias aponta o Filosofo

na sua Poetica, que deve ter a fabula para ser

perseita. A primeira he Principium , ac velut

anima Tragœdia ; porque a fabula he a primei

ra cousa , e a que serve de base , em que as

outras se sustentaó. He verdadeiramente a ai

ma ; pois assim como esta he a fórma do ho

mem , assim a fabula he a fórma do Poema,

definindo, e aperseiqoando a sua natureza;

porque havida, que seja a fabula , logo se

conhece, se o Poema he Tragedia, se Come

dia, ou Epopeia. A segunda circunstancia he

Imitatio aElionis ; porque na fabula narraõ-se

as cousas, naó como foraó, mas como vero

similmente podiaõ lucceder. A terceira he

. ' Finis
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Finis Tragœdiœ; porque assim como aacqaõ he

o fim nas cousas humanas; poisoshomens pa

ra obrarem bem, se encaminhaó aalgumaac-

çaó j affim a fabula, como imagem, eimita-

çao de alguma acqaó humana , he o fim , a

que se encaminha o resto da Tragedia. A ul-

tima circunstancia , que aponta Aristoteles , he

Sine aiïione , & fabula Tragœdia ejfe non potejl ,

fine moribus potest : e a razaõ he clara ; porque.

nao póde haver Tragedia scm haver aïguma

acqaõ , que fabulosamente se exponha nella :

o que se considera como menos importante

he, se esta acqaõ ha de ser morata^ ou abun-

dante de sentenqas, Sec. , e ainda que nestas

partes naõ seja completa , com tudo sempre

se deve louvar : Habens fabulam , £5? coagmen-

tationem rerum , como ensina 0 mesmo Filoso-

fo.

Basta de discurfo nesta materia, que tra-

taraõ largamente infinitos Authores , disseor-

rendo ( quasi inutilmente para o assumpto )

da fabula em geral , que comprehende todas

as cousas, que pódem servir na Poesia de al

guma instrucqaõ, ou sejaõ moraes , ou fy si-

cas, ou theologicas. Resta agora diteorrer-

mos sobre as propriedades da tabula , em que

íào poucos os Escritores da Poetica, que de-

raõ as luzes precisas ; e fó nos parece , que o

Padre Donato, a quem seguimos, foy o que

se explicou com mais clareza , e extensaõ,

que naõ seja fastidiosa: porém como isto nos

ha de occupar algumas paginas , para fugir-

mos
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mos á prolixidade , hiremos explicando-nos

em Capitulos scparados ; e neste íb diremos ,

que saó oito as propriedades da Fabula, como

nos ensina Aristoteles, e expoem os Jeus in

terprctes , e vem a ser Implexio , Verifimilitu-

do, Integritas, Magnitudo^ Unit'as , Episodium,

jídmirabilitas , PerpeJJio.

*&<3* 4&<*të>* 4&*

CAPITULO V.

Z)o enredo <£z Fabula.

CHama-sc enredo da Fabula ao que se op-

poem á simplicidade ; jsto he áquella fa

bula simples, que principia, e acabadomes-

mo theor, sem haver mudanqa algumaj co

mo v. g. Mezencio , que peleijando com

Eneas foy trafpaffado com huma lança. Tam-

bem se chama simples á que se oppoem á fa

bula duplicada, que contém duas pessoas com

diversas fortunas , o que he pouco approva-

do. A fabula chamada Impkxa, de que trata-

mos , he a que se explica enredando-se com

varias mudanqas ou prosperas , ou adversas.

Tem esta tres partes, a que os Latinos cha-

marao Peripeîiaì Agnitio , PaJJîo.

Segundo Aristoteles , Peripetia he a mu

danqa , que faz a cousa , de que se trata , pa

ra contrario, ou seja adverso, ou seliz; co

mo v. g. na Odyjsea de Homero a mudanqa de

Pene
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Penelope em selicidade, e em desgraqa a da-

quelles Principes atrevidos , e injustos, que

destruíaõ os bens de Ulysses , entendendo,

que elle naõ havia de voltar. Sempre saõ ex

cellentes estas mudanqas; mas, como testifi

ca o Filososo , quando saõ mais agradaveis ,

e fazem mayor effeito , he quando a mudança

he grande, e repentina", nascendo de cousas

antecedentes.

Agnitto he o conhecimento de huma, ou

muitas pessoas , que antes por largo tempo

eraõ desconhecidas, e deste conhecimento se

originou amisade, ou inimisade entre aquel-

les , que saõ selices , ouinselices. Duas castas

ha desta agniqaó : huma he simples, como se

vê na Odyjsea , em que Ulysses he conhecido

da Ama , que o criará , a qual elle naó co -

nhece. A outra he composta, como a Tra

gedia de Euripides Iphigenia inTaurís, em que

Orestes , e Efigenia mutuamente se conhe

cem. Assim como a ignorancia humas vezes

he de pefíoa , outras de alguma cousa , o mes

mo succede com a agniçaô , ou conhecimen

to. Já acima apontámos exemplos da agniqaõ

de alguma pessoa; os de cousas saõ v. g. co

mo Edipo , que soube ter sido matador de

seu pay , o que antes ignorava ; Theseo , que

veyo a saber, que seu filho naõ fizera o que

clle imaginava, Scc.

Cinco generos ha, que apontaõ os Au-

thores, dos quaes nasce a agniqaõ. O primei

ro, c o mais trivial saõ sinaes, ou scjaõ no

cor-
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corpo , ou na lanqa , ou em outras muitas

partes ; v. g. Egeo veyo a conhecer a seu fi

lho Thesco por hum punhal, que lhe conhe-

ceo, e Ulysses foy conhecido pela sua Ama

Euryclea por huma cicatriz, que lhe vio. O

segundo modo he aquelle, que naõ se deduz

do còntexto das cousas , nem da fonte da fa

bula, mas de alguns indícios, e argumentos

excogitados pelo arbitrio do Poeta : como

Oreítes , que conhecendo a sua irmã Efige

nia, lhe pedio, que para a tornar a conhecer

outra vez,pozesse no seu vestido hum certo

sinal. O terceiro modo he, quando ha lem-

branqa em alguem do seu antigo estado, por

ouvir, e vêr alguma cousa j e por este moti

vo entra repentinamence, ou a chorar, ou a

alegrarse , manisestando^se deste modo aos

circunstantes. Assim foy Ulysses conhecido

por ElRey Aleinoo, naõ podendo reprimir

as lagrimas, por ouvir a hum musico, que ao

som da cithara cantava as acções delie Ulys

ses , e dos Gregos seus companheiros. O quar

to modo se faz por syllogismo, v. g. quando

por alguns sinaes , que entre si correspondem ,

vimos no conhecimento de alguma cousa, co

mo praticou Orestes para livrar a seu amigo

Pylades. O ultimo modo he tambem por meyo

de syllogismo, porém falso, e sónaapparen-

cia verdadeiro, a que se chama parallogismoi

e servirá de exemplo o caso succedido a Pene

lope , que naõ crendo a falsa noticia , que

bum mensageiro lhe deu da morte de Ulysses,
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este para a capacitar, lhc mostra hum arco,

dizendo-lhe, que bem havia de cpnhecer ter

sido de seu marido , e ella capacitando-se ,

veyo a chorarlheamorte com muitas lagrimas.

A terceira parte da fabula implexa he o

que os antigos chamaraò Pathos , que val o

meímo, que Perturbaçad. He esta parte taõ

propria da Tragedia, como alheya da Come-

dia, e delia usa tambem a Epopeia para di-

verfos usos , e fins. Nenhuma outra cousa he

esta circunstancia da fabula , íenaõ aquella

acqaõ horrorosa , que nos causa dor, e sen-

timento , vendo claramente fuccederem no

theatro mortes , tormcntos, seridas,&c. Diz

Horaeio na sua Poetica.

. . . Si vis me stere , doiendum est

Primum ipfi tibi^ tune tua me infortunia iœdent.

Ha huma grande questaó entre os Criti-

cos, se se devem repressentar na seena estas

mortes, ou se se devem narrar como já fuc-

cedidas. Aristoteles segue a primeiraopiniaó,

dizendo : lu aperto fiunt mortes , i3 ejaculatus ,

vulnerationes , 13 quœcumque hujuscemodi ; se

bem que Rubortello, e Castelvetro seempe-

nhaó a interpretas de outro modo esté texto taõ

claro do Filofoso. Riccoboni, Jason de No-

ris na Exposiqao a Horaeio , Ricci noliv. i.,

e outros muitos faó de diverfo parecer, in-

clinando-se ao uso dos Romanos nasfuasTra-

gedias. Nós o que seguimos , he a lentenqa

de Aristoteles , que propoem na Tragedia ,

c . como
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como cousa necessaria para imitar , o que he

horroroso. Quanto a cousa he mais notavel,

mais digna de memoria se faz : e quanto a

cousa he mais tragica, e mais atrozmente re

presentada, tanto he mais notavel, e se con

segue o fim de causar horror, e instrucçaõ.

Algumas cousas ha , que naó se podem

representar ao vivo , ou pordeshonestas, co

mo os actos carnaes , ou por nauseantes , co

mo o parir , ou por impossíveis , como as

transformações dos homens em animaes. Esta

nossa opiniao preserimos a qualquer outra ,

assentando, que com mais vehemencia se ex

cita o horror, quando ocularmente se vê no

theatro a accaó tragica. Com tudo naõ pode

mos deixar de dizer, que tambem ha outros

modos ( se bem que menos fortes ) para mo

ver a perturbaqao no auditorio. O primeiro

he quando se representa em publico a cousa

horrorosa como já effeituada : o segundo quan

do esta se narra ; e o terceiro quando se ouve

no fim da scena , que se effeituou. De tudo

nos deixou exemplos a antiguidade. No Edi-

fo tyranno lemos, que Iocasta fora enforcada , e

que a Edipo lhe arrancarao os olhos fóra j casti

gos , que naõ se representarao no theatro , mas

íó se deu delies noticia por meyo da narração.

Na Electra depois da scena he que se sabe,

que Clitemneitra estú mortalmente serida;. o

na mesma Tragedia se naõ vê a morte de Egis

to, mas se suppoem morto pelas anteceden-

cias. Outros muitos exemplos poderamos dar;

mas
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mas por naó confundirmos ao leitor, os dei-

xamos , e o remertemos ao 3 . tomo dos Pro-

ginnasmi Poetici : Progin. 11 8.

4&ètr ì&èfr .fè*

C A P I T U L O VI.

Do verofîmil , segunda propriedade da Fabula.

BAstantemente temos já discorrido do ve-

rosimil ; pórém como este he huma das

propriedades principaes da fabula, continua-

remos tambem aquiadarmaisalguma instruc-

qaó , e a fazer algumas observaqÔes nesta ma-

teria. O verosimil da fabula consiste , emque

seja crivel a contextura délia. Naó ha dere-

pugnar á natureza , á fortuna , á idade , áo

costume, eáfama, ou historia. Naó sepóde

inverter a ordem das cousas , singindo o que

repugna á natureza , como diz Horacio na

Poetica :

Èui variare cupit rem prodigialiter unam ,

Delphinum sylvis appingit , stuElibus aprum.

Do mefmo modo se deve attender muito ao

que convem á condiqaó , e idade , e assim re-

presentar nella o que he verosimil. Nao po-

deremos fingir a hum moço mais prudente do

que hum velho , e a hum Principe mais ava-

rento do que hum vassallo íparticular ; por-

quc ainda que ambas estas coulas se poffao.
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dar, com tudo o Poeta só deve pintar o que

geralmente convém ao estado das cousas j nem

le lhe deve perdoar , como affirma Horacjo

Si dicentis erunt fortunis absona diffa.

Em quanto ao costume , deve haver a

mesma reflexaõ , fazendo-se , com que a pes-

soa sustente sempre até o fim aquelle meímo

caracter, ou de virtíuoso, ou de máo; o que

lambem Horacio nos deixou encommendado,

dizendo :

Qualis ab incœpto procejferit , 6? Jibi confies.

E ainda que saó mudaveis as vontades dos ho-

mens, e costumaó muitas vezes passar dosvi-

cios para as virtudes, com tudo em huma ac-

çaó tragica, ou comica, que dura muy pou-

co espaqo de tempo, naõ hc verosimil, que

taõ promptamente se mudem os habitos vo-

luntarios. Nem ainda na Epopeia os costuma

mudar o Poeta i porque os sujeitos quasi to-

dos saó alli conhecidos pela historia , ou pot

fama, como na Tragedia. Ultimamente naõ

devemos com probabilidade alterar a fama das

cousas, e as historias succedidas: v.g. dizer,

que Cesar matara a Bruto , e Heitora Achil-

les : o que poderemos fazerhe, accrescentar,

ou diminuir alguma cousa ú historia, sendo

conveniente, e verosimil. Por ultima conclu-

sa5 , a regra do verosimil pede , que as fabu

las poeticas naõ se opponhaó á opiniaó, que

com fundamento se concebeo das cousas. A

fama ,
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fama1, a historia , e muitas vezes os nossos

olhos nos fazem ver a verdadeira situaqaõ dos

montes , dos rios , dos Reinos , dos mares ,

&c. Assim sabemos v.g. que Constantino flo-

receo mais de 3 fo. annos depois de Juîio Ce-

sar, e que a Julio Cesar sobreviveo sua mu-

Iher Calfurnia, ècc.

Ora quem fingiíse o contrario destastaes

cousas, quenós já sabemos , oufacilmente po-

demossaber, hecerto, quenaóno laspoderia

fazer verosimeis, epossiveisj porque sabemos,

que a natureza determinou de outro modo a

sua potencia. Naó he possivel , direy eu , c

diraõ quasi todos, v. g. que oTejo passe por

Pariz , e que Constantino reinasse antes de

Augusto; porque da historia me consta o con

trario. Reflectindo nestas razoes , devem os

Poetas de bom juizo fugir de certos anacro-

nismos , que facilmente se pódem conhecer

por inverosimeis, e atrevidosj de que temos

naõ poucos exemplos nos melhores Epicos,

e Tragicos antigos , e modernos. Se ouvir-

mos porém representadas as acqões de Clorin-

da, e Torrismondo , de Niso , e Eurialo ,

e de outras similhantes pessoas totalmente fin-

gidas, devernos-hao parecer poffiveis , e ve

rosimeis j porque naõ temos cousa , que se

opponha a esta nova opiniaó, e que nos con-

venca do contrario. As historias naõ dizem

v. g. que Argante, e Clorinda naó fossem a

Jerusalem , e lá peleiiassem contra os Chris-

táos, como disse Tasso : naó dizem , que Ni-
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so , e Euríalo naõ obrassem aquclla generosa

acqaó no tempo de Eneas , como escreveo

Virgilio ; nem contradizem com expressas pa

lavras o modo , com que os Poetas representaõ

íuccedida a morte àc Mithridates , a desgraqa

de Belisario, ou a fortuna de Vasco da Ga

ma. Este silencio basta para fundamento da

ficqaõ, a qual naõ tem obstaculo para pare

cer possivel, e verosimil.

Daqui vimos tambem a saber arazaõ (co

mo escreve Muratori noliv. i pag. 8f. ) por

que o Poeta usa na Comedia de argumentos,

e nomes de pessoas inteiramente fingidos.

Nem a historia , nem a fama costuma fazer

menqàõ dos homens particulares , e de baixa

esfera , como cousas de pouco momento ; e

por esta razaõ a fabula da Comedia, que sem

pre se fórma de pessoas ordinarias , e de ar

gumentos populares, pode, ainda que em tu

do, e por tudo seja fingida, parecer verosi

mil, e possível em succeder; porque a histo

ria, naõ se oppoem á sua verosimilhanqa , e

possibilidade.

Como a nossa opiniao ( segundo já disse

mos) na5 prohibe , que a Tragedia se possa

formar de argumento, e de nomes totalmen

te imaginados; assim tambem fomos de pare

cer, que possa a Comedia alguma vez formar-

se (obre objecto, e accaõ sabida, e verdadei

ra : e com effeito algumas Comedias temos

lido formadas sobre algumas Novellas deBo-

caccio, que naó contém successos fabulosos;

o que
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o que se naó deve criticar com bom íunda-

mento , segundo prova hum discurso de Gra-

vina, seito sobre esta materia. Porém como

he empreza mais louvavel formar estes Dra

inas sobre idéa propria , sem plantar em ter-

reno alheyo , por isso sempre será melhor con-

selho inventar todo o argumento das Come-

dias, já queovcrosimil, que nellas se requer,

naó se expoem aalgum perigo, como succe

de nas Tragedias.

Ora, como dizemos , tanto a Tragedia,

como a Comedia , e a Epopeia naõ fpreten-

dem mais, senaó que quanto nellas se finge,

se crea possivel em succeder , ou em ter suc-

cedido. Tem nisto tanto cuidado , que quan-

do alguma cousa real , e verdadeiramente acon-

tecida póde representada, ou narrada parecer

inverosimil, e impossivel em succeder, estu-

daó muito os Poetas em a temperar , e fazer

verosimil, quanto póde ser , o seu maravilho-

so. Dizem, e formao os Poetas innumeraveis

mentiras, e fabulas ; mas nem poriífo que-

rem enganar o entendimento de quem lê , ou

ouve, fazendo-lhe crer o falso, como verda-

deiro. He falso , que nunca succedeo o que

elles singem ; mas tambem he verdade , que

a tal cousa podia , ou devia astim succeder.

Isto he o que elles pertendem persuadir , buss-

cando por meyo de huma mentira o modo pa

ra fazer aprehender huma verdade , a quai

aprehcndida que seja, naõ só nos causa delei-

te, mas tambem utilidade.

Com



48 ' Arte Voetìca

Com a sua costumada , e sublime agude-

za observou Santo Agostinho no liv. z. cap.

p. dos Soliloquios , que os Poemas , ainda que

pareqaõ cheyos de mentiras , com tudo naõ

nos pertendem enganar; e que os Poetas sim

poderáó ter o nome de mentirosos , mas naõ

o de enganadores. Diz assim o Santo Doutor:

Mentientes , aut mendaces hoc differunt à fallaci-

bus , quod omnis fallax appetit saliere ; non autem

omnes vult saliere , qui mentitur. Nant & Mimi,

6? Comœdiœ , & multa poemata menclaciorumpie-

na funt , diletïandi potius , quàm fallendi volun-

tate : £5? omnes fere , qui jecantur , mentiuntur.

Sed fallax , vel saliens is reste dicitur , cujus ne-

gotium est , ut quifque fallatur. E logo definin-

do a fabula, diz ser huma mentira composta

para utilidade, ou deleite dealguem: Est fa

bula compofitum adutilitatem,dileclationemquemen-

dacium. Nem esta utilidade, c deleite provém

de outra causa , que do aprehender alguma

verdade maravilhosa, ou jáíuccedida, ouposs-

sivel em succeder.

Finalmente remataremos este Capitulo

com hum axioma de Vossio do liv. z. das suas

Jnstituiçôes Poeticas pag. f7. , que diz : Tragi-

cum vel maxime attendere oportet, quod verofimi-

le fit ; quia in Dramate res non folùm narratur ,

ut in Epopeia , sed etiam agitur ; fi tamen aliquid

adferendum rationi minus consentaneum ; id exlra

fabulam, hoc est , in Episodio , esto. Confirma-

se esta doutrina com hum texto de Aristote-

les Poetic. cap. 4., emque diz: Ne constet ora
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tio ex iis , qu<e ratione carent. Sed omnino nonpo-

nendum , quod ratione caret : velfi caveri id non

pojjît , extra fabulam ponendum.

*&3*.fè'á* .ífra*

CAPITULO VII.

D« integridade , terceira condiçao da Fabula.

ASsim como ao corpo humano para ser

inteiro , naõ ha de faltar algum mem

bro , do mesmo modo naó deve faltar á fabu

la para ser perseita , a sua integridade ; isto

he, ter principio , meyo, e fim. O Principio,

como nos deixou definido o Filososo na cap.

f. da sua Poetica , he aquillo , que necessariamen

te precede a tudo o mais , e que deixa as dependên

cias , que depois de fise seguem. Principium illuâ

esse Húmus, quod non necessario pofi aliud est : ce

tera autem Mo posteriora vel sunt.

Como do principio depende tudo o mais,

uaõ se podem estabelecer , e deduzir as cou

sas, sem primeiro o constituir j e bem sabido

he, que sem se saber o antecedente , se naõ

põde vir no conhecimento do subsequente :

O fim he aquillo , que necessaria , ou regularmen

te se segue depois de outra cousa , que lhe precede ,

e que depois de fi naô deixa cousa alguma , que se

lhe figa. Finis pofi se nihil habet , diz o Padre

Donato na sua Poetica : porque finda , que se

ja a acqaó , ou Tragica, ou Epica, e expos-

«.vi
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to o que se propoz ao principio , se acaba o

Poema. O Meyo, como todos sabem , heoque

fica entre o principio , e o fim; isto he , aquillo ,

quese segue depois de outra cousa , que precede , e

deixa depois de si outra cousa , que se lhe segue.

Devemos aqui advertir por conselho do

Padre Donato, e de todos os Authores Poe

ticos , que como os Poetas , principalmente

Épicos , costumaõ muitas vezes comeqar a

sua obra, naõ pejo principio da fabula, mas

antes pelo meyo, se naõ deve tomar por prin

cipio delia o que primeiro se narra , senaõ a

cousa, que he principal em toda a accaõ, que

se propoz por asiumpto, ainda que se princi

pie pelo meyo, que he posterior ao principio;

porque o principio naõ he o que primeiro se

propoem } mas quod primo est , aut fit , como

ensina Aristoteles. O principio da fabula de

Virgilio he a partida, que Eneas sez de Troya,

a qual narra o Poeta no liv. 3. , e começa o

primeiro, narrando a partida, que sez de Si

cilia, a qual succedeo depois de passarem sete

annos : pelo que se o principio da fabula sos

ie o mesmo, que o principio da obra, deve

ria Virgilio comeqar a narraqaó do seu Poe

ma pelos versos , com que principiou o liv.

3. dizendo : 1 $

Postquam res Afia , Priamique evertere gentem

Immeritam visum superis

Desta doutrina nasce huma grande ques

tao entre os Criticos , que trataraõ da Poeti

ca,
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ca, e he, se se ha 'de comeqar pelo principio,

seguindo.se depois delle o raeyo , e fim , se

gundo a ordem natural, ou se se ha de princi

piar pelo meyo , pondo depois deste o prin

cipio , segundo a ordem chamada artificial.

Porém como esta diversidade mais pertence

ao Poema Epico, que ao Tragico, e Comi

co , diremos o que sentimos neste ponto,

quando tratarmos da Epopeia, e das suas regrs*

'tè* *É*3*.íg>3* .sè* .sê'* .fè>9*

CAPITULO VIII.

Da grandeza, quarta condiçao da Fabula.

Diz Aristoteles, que a formosura consiste

na grandeza, e ordem: Pulchritudo enim

in magnitudine , &? ordineest. Todas as cousas

devem ter a grandeza , que convem á sua na

tureza i e assim deve ser a grandeza da fabula.

Naó tratamos da sua grandeza material , nem

da sua material duracaÔ , que pende de mayor,

ou menor numero de versos, e de mayor, ou

menor espaqo de tempo , que gastao os re

presentantes ; mas sim daquella justa grande

za, que pertence ao Poeta, a qual consiste

no justo numero, e proporcionada extensao

das acções, que saõ como partes da fabula,

e constituem o seu todo.

Qualquer animal para ser perseito deve

ter a justa grandeza , que se requer , para

D ii lo*o
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logo perseitamente o vermos de huma Vista de

olhos , aliás , como diz o Filososo : Confundi-

tur contemplatio , qnœ momento temporisfit. Aifim

deve ser.a grandeza congruente da fabula, dc

modo , que a memoria ^facilmente a compre-

henda. Aristoteles determina esta grandeza

da accaõ tragica ao espaço dc hum dia: Intra

unam periodum Solis , Jive unam intra diem com

pelistur. O mesmo tempo dá á fabula Comi

ca ; e só diz da Epopeia , que indefinita est

tempore , como em seu lugar mais largamente

expenderemos: e he esta determinaqao muy

conforme á razaõ; porque assim como a gran

deza de hum palacio he diversa da de huma

casa particular , assim igualmente a grandeza

de hum Poema Epico deve differir muito da

de huma Tragedia, ou Comedia. Naó se se

gue com tudo desta doutrina , que seja muy

dilatada a duraqaõ da Epopeia; porque como

esta deve ter a unidade , que lhe dá a accaõ ,

naõ põde durar muito tempo huma acçaõ de

algum homem , ainda que se fórme de outras

muitas. Huma guerra v. g. compoem-se de

muitas acçóes , e nem por isso costuma ter

larga duraqaõ. Por isso Homero se sez recom-

mendavel , quando tomou para argumento da

sua Ilíada huma pequena parte da guerra Tro

vasta, desprezando a nimia prolixidade dos dez

annos, que ella durou.

Porém a Tragedia além do termo, que

lhe prescreveo a nanureza do Poema , ainda

entre os Gregos tinha outra ley mais estrei

tai
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ta i porque punhaõ estes hum relogio de agua,

e acabada que fosse, se dava fim á Tragedia,

ou Comedia ; o que depois os Romanos fa-

ziaó aos Oradores. Hoje porém naó se exce

de o tempo de quatro horas , que he o que

basta , para se observar a regra de Aristote

les, segundo a intelligencia , que lhe dá G on

zales de Salas , que diz , ser a propria gran

deza da fabula aquella , que for , ou forçosa ,

ou verosimilmente necessaria , para que pro

cedendo a sua acqaõ com huma bem ordena

da constituiqaó de suas partes , chegue esta

istesma acqaõ a mudarse de inselicidade em se

licidade , ou pelo contrario de desgraça em

fortuna. Por iílo Virgilio deu fim ao seu Poe

ma com a morte de Turno , pela qual se mu

da a fortuna de Eneas , ficando sem amante

oppositor , que lhe dispute Lavinia para es

posa, e o Reino de Italia. Diga o que qui-

zer Donato com a sua ridícula opiniaõ na vi

da deste Poeta , na qual diz, que se Virgilio

vivesse mais tempo, havia formar o seu Poe

ma de vinte e quatro livros, até chegar ao

tempo de Augusto. Finalmente por ultimo

preceito sobre a grandeza da fabula transcre

veremos hum axioma de Voslio 'Poetic. liv. r.

cap. 10. Ne verò pars aliqua justo brevior , aut

longior fit , tum in fabula , tum in episodiis , vi~

dendum quœ illustria , graviaque fint ; quœ îeviaì

ac minuta ; quœ medii generis. Illustribus inbœ-

rendum ; media percurremus , levicula nutupotius9

quàm oratione, signistcabimm.
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CAPITULO IX.

unidade, ^«/«ta condição d<e Fabula.

A Unidade da fabula he aquella , em que

a acqaõ principal naó sica deteriorada

com outros accidentes diversos do sujeito, ou

urdidos departes , que naó saõintegraes. De

ve a fabula ter esta unidade, isto he, deve

fer huma só acqaõ de huma só pessoa ; porque

a arte deve imitar a natureza , que nas suas

formaqões se encaminha toda á unidade, ou

seja simples, como a luz, ou composta , co

mo o corpo humano. Contra este preceito se

pode peccar de tres modos : o primeiro, to

mando por assumpto huma só acqaó, em que

para ella concorraó muitas pessoas principaes:

o segundo, fabulando sobre muitas acçóes de

hum só, e indiviso operante: e o terceiro,

escrevendo diversas cousas de diversas pesioas.

Naó discorreremos deste ultimo erro }

porque todos o conhecem , e sabem , que fi-

ca sendo monstruoso o tal corpo , comò nos

ensina o Filososo Poeíic. cap. 7. O mesmo

Author tratando do segundo erro , nos faz

mencaõ dos Authores da ethefeidai ou Hercu-

ieida, dizendo, que errarao; porque tomarao

nor argumento dos seus Poemas as acções de

Thesco, ou de Hercules. O mesmo sez entre

os
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os Gregos Paniascs , que em quatorze livros

descreveo a vida de Alcides , que depois tam

bem foy assumpto de Caro, antigo Poeta Ro

mano. Os que cahiraõ no primeiro erro, saõ

entre outros , Valerio Flacco na Argonauta ,

Estacio na Tbebaidai Cornelio Severo escre

vendo as batalhas de Sicilia, Archia a guerra

dos Cimbros , e outros muitos , em que o

nosso Camões naó deixa de ter lugar, como

diremos , quando o pedir melhor occasiaÔ.

Quiz Castelvetro na sua Exposiçao á Poe

tica de Aristoteles desender aquelles , que can

tarao de hum sujeito diversas acçóes ; e diz,

que estes foraõ os que melhor* se conformaraõ

com a Poesia, que he huma similhanca da his

toria, da qual segue todos os vestigios ; e que

por esta razaó põde usar de todos os privile

gios permittidos á historia, que saó de narrar

em huma obra todas as acções de huma pes

soa. E logo abaixo affirma, que se a Trage

dia , e Comedia usa de huma só acqaõ , pro

vém isto do pouco tempo deduraqaó, que

lhes he concedida, como fabulas Dramaticas.

Do mesmo modo affirma, que a multiplicida

de , e variedade dasacqóes causaõ mais delei

te, e grandeza j e que a singularidade de hu

ma só mostra admiravelmente o engenho , e

arte do Poeta : Operando egli ( saõ palavras

suas ) quello con unaazione, a"1una perfona , che

altri apena pojfono operare con moite azioni , e di

moite perfone. A variedade causa deleite ; esta

compoem-se de multiplicidade de cousas ; lor
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go o Poeta formando a fabula dc muitas, e

varias acqões , encherá os animos de muito

mayor deleite. ✓

Este he o argumento de Castelvetro, o

qual he falso, como mostraremos , argumen

tando assim: A variedade , que participa de

cousas, que correspondem entre si, fica sen

do mais belh, e deleitavel, queaquillo , que

em si mesmo he unico, e só. O homem v.g.

pela variedade dos seus muitos membros he

hum individuo mais admiravel, do que se fos

se huma massa de carne animada , e quasi in-

distincta. Porém os seus membros naõ o fa

zem considerarei simplesmente , por serem

muitos, e varios, mas porque além deserem

varios, e muitos, saõ confórmes ao homem:

que se elles fossem serinos , ou monstruosos

( ainda que fossem varios , e muitos ) fariaõ

tio homem disforme , e ridículo. O mesmo

succede á fabula : ficará esta mais perseita,

e causará mais maravilha , e deleite , se o Poe

ta a tecer de varios episodios todos dependen

tes da acqaó primaria , encaminhados a hum

só alvo da mesma acçaó, e unidos com ella

de modo , que se forem tfanspostos , c altera

dos , pervertaõ a devida disposiqaó da fabula.

Na Eneida certamente se pódem desmembrar

muitos dos seus episodios , como v.g. o amor

de Dido , a descida ao inserno , as sestas fu-

neraes, e outras similhantes incidencias; mas

porque todas estas cousas seguem , ajudaó , e

aperjfeiqoaõ o objecto primario , por isso saõ

neces
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necessarias : do mesmo modo , que hum ho

mem viveria , mas seria imperseito , se lhe

faltasse algum membro integrante.

Parece que temos impugnado a opiniao

de Castelvetro em quanto a dizer, que a mul

tiplicidade , e variedade das acções causaõ

mais deleite, e grandeza, que a singularidade

de huma só accaõi resta agora dizermos bre

vemente tambem alguma cousa sobre a clau

sula de affirmar, que a Poesia he fimilhanteá

historia, para provar a multiplicidade das ac

çóes. Ouqamos a Aristoteles o que dizna/w-

tic. yt. Decet igitur , quemadmodum una unius

imitatio est in aliis imitatricibus artibus , ita £5?

fabulam , videlicet , quœ aclionis , imitatio fit ,

unius , ($c. Aclaremos a doutrina de Aristo

teles com este argumento : As artes que saó

imitadoras , seguem no obrar o costume da

natureza : o costume da natureza he de obrar

a algum sim : logo as artes, que imitaõ, de

vem obrar a algum fim. A Poetica he arte,

que imita: logo a Poetica deve obrar a algum

fim. Obrar a Poetica a hum fim , quer dizer

imitar poeticamente huma só acqaó : logo a

Poetica deve imitar poeticamente huma só

acqaÔ.

Eis-aqui como a alma da fabula poetica

he a unidade , por se conformar com a natu

reza, e naõ com a historiai c se com esta tem

fimilhanqa , he em outros casos , como em

muitas partes dos leus Proginnafmi Poetici pro

va o eruditissimo Apatista.

Po-
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Porém a esta nossa doutrina , que tanta

recommenda na fabula a unidade , poderá ha-»

ver querh sç opponha , dizendo , que algumas

Tragedias, e Comedias antigasha, nasquaes

naó ha esta unidade. No Hercules furioso v. g.

he morto Lyco , e os filhos de Hercules por

varias causas, e sem haver huma unica cousa,

que as ate , e enrede. Na Anàia de Teren-

cio Pamphilo pede por mulher a Pasibula, e

Charino a Philomena, e hecerto, que aqui,

como diz o Padre Donato pag. i f8. naõ ha

unidade de accao. Porém , segundo o mesmo

Author , facilmente se diíîblvem estas duvi-

das, reflectrindo quantas variedades ha de uni

dade. Póde esta nascer de tres principios ,

como enfina o Filososo , ou de huma íb pes-

soa , ou de cousas íuccedidas a hum mesmo

tempo, ou de huma unica acçao. Se a fabu

la nascer do primeiro principio , naó póde

ser huma só; porque naõ podemos fazer, que

feja unica huma cousa , procedendo de outras,

que fuccederaó a huma peífoa só em todo o

espaqo da sua vida , as quaes entre si sempre

soó muy repugnantes (pela variedade de cau

sas, de tempos, delugares, e de acções. Se

nascer a fabula do segundo principio , tam-

bem naõ póde ter perseita unidade ; porque

naó saó poeticas as cousas , que aflentaó na

unidade do tempo, e só he proprio do His-

toriador rcserir na historia do mesmo tempo

as acções de diversos Principes, e naqóes. Se

v. g. a hum mesmo tempo Solimaõ peleijaíTe

con
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contra os Persas, e Carlos V. em Africa ex-

pugnasse a Tunes , que unidade poderíamos

tirar destas acções ? Só o terceiro modo , que

he a unidade da acqaõ , põde fazer a perseita

unidade da fabula , como em muitos lugares

deixou escrito Aristoteles ; e consiste esta na

unidade do fim: v. g. a guerra Troyana foy

huma ió; porque foy huma só Troya, aquem

os Gregos sitiaraõ ; e como o fim a que to

dos se encaminhavaõ , era tomar esta Cidade,

por isso esta accaó tem a sua devida unidade.

Falíamos do fim primario , que o secundario

fcria a cubica da gloria , a occasiaõ «da vin

gança , o intereíle das riquezas , 6cc.

€*3*

CAPITULO X.

Do episodio , sexta condiçao da Fabula.

NEnhuma outra cousa saÕ os episodios

scnaõ as partes necessarias da acqaõ ex-

tendidas com circunstancias verosimeis : assim

o diz o Padre Le-Bossú no seu tratado do

Poem. Epie. liv. z. cap. 6. Porém como esta

definiçaõ poderá aalguns parecer escura , usa

remos de outra , dizendo , que o episodio he

. aquillo , que sobrevem á acqaÔ fabulola j mas

de tal modo , que tirado elle , fique inteira a

fabula ; da mesma sorte , que hum Templo

sempre ficará perseito , ainda que se lhe tire
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hum altar. A fabula da Odyssea sa6 as via

gens de Ulysses ausente por muitos annos da

soa patria } á qual torna , vencido todos os

embaraços , e castiga logo a insolencia dos

amantes de Penelope sua esposa : porém os

casos de Scyla, e Carybdis , os successos de

Polissemo , dos Pheacos , de Circe , das Se-

reas, ôcc. saó tudo episodios , e partes neces

sarias da fabula , as quaes tiradas , ficará esta

fcmpre inteira. O mesmo he oliv. z. da Enei

da , como cousa , que o Poeta descreve succe-

dida antes da partida de Eneas : a mayor par

te do liv. 4. a descida ao inserno, as sestas fu-

neraes a Anchisses, os louvores dos Romanos

no 6. , e no 8. livro , &c.

O episodio pois deve confiderarse em dous

modos, ou como neceflario, ou como inutil.

O primeiro modo comprehende as partes in

tegrantes do sujeito, as quaes com estaintro-

ducqaÓ constituem ao Poema a sua justa gran

deza , e causaó pela variedade das cousas hum

notavel , e continuo deleite ao leitor. O se

gundo modo se entende por aquellas digres-

s5es , que viciosamente se introduzem pelo

Poema , sem as quaes põde estar o todo sem

imperseiqao alguma do seu composto : e sa5

estes taes episodios fimilhantes aos filhos na-

turaes, e bastardos, ou verdadeiramente aos

membros, que naõ convem ao corpo. Sobre

os episodios do primeiro modo devemos fazer

hu ma observaçao , e he , que podem ser vi-

ciosos, se naó por natureza , ao menos pela

mate'»
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materia , e modo ; isto he , ou pòr demasia

da extensaõ , ou por pouca importancia. Da

primeira especie ( segundo o Apatista tom. 4.

Proginn. if. ) parece em Virgilio o amor da

Rainha Dido , o qual por si mesmo , e por

accidente leva parte do 1. liv. da Eneida, e

todo o segundo , terceiro , e quarto. Da se-

Punda especie parece tambem ser no mesmo

oema a caqa dos veados , a preparaçaõ das

viandas, e outros ministerios da cosinha, de

que trata com individuação o liv. i.Escali-

gero Poetic. liv. 3. cap. 97. naõ he taõ escru

puloso, approvando em Catullo adescripqaó

do vestido de Ariadna ; em Virgilio o nasci

mento de Camilla, e a escultura do escudo;

cm Horacio a Fabula de Europa , e Hyper-

mestra, Scc.

Porém Aristoteles no liv. jf. da Politica

nos dá huma similhanqa muy propria para es

te discurso. Diz elle : Sicut corpus ex partibus

fuis constat, oportet eas fimul pro modo quani

que suo crescere , ut commensurationis maneat har

monia j ac nifi hoc fiat , corrumpitur > seu quando

pes quatuor cubitorum fit , cœterum verò corpus

duorum palmorum longitudinem habeat ; interdum

etiam in alterius animalis figuram tranfire queat ,

Ji non soltim quantttate , verùm etiam qualitate

immoderatum fieret incrementum. Appliquemos

ao Poema esta similhanqa de corpo. A pro-

porqaó he a formosura , e perseiqaõ do cor- .

po i e em tanto a terá , em quanto todos os

membros corresponderem em quantidade, e

qua-
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'qualidade á natureza do corpo. O mesmo que

convém ao corpo com seus membros', con

vém á Poesia , e ainda á Prosa com os seus

episodios , e digressóes , ficando estes vicio

sos , quando , ou em quanto á quantidade saõ

muy extensos , ou em quanto á qualidade saó

desproporcionados.

Pelo que respeita á quantidade , já apon

támos exemplos neste Capitulo , e pelo que

toca á qualidade , naõ nos esqueceremos das

Novellas do Orlando Furioso, asquaes*, além

de naõ terem cousa alguma com o argumen

to, saõ pela sua má qualidade muito impro-

prias de hum Poema, principalmente heroico,

manchando-as de muitas impudicicias ., eassim

bem se põde dizer deste Poeta nesta parte o

que já disse Horacio : Non erat hic locus. Ou

çamos o que doutamente sobre estas palavras

escreve Joaõ Bautista Pigna allegado por Ude»

no Nisieli: Oportet itaque digrejiones ejse exre,

& ad rem. Erunt autem coheerentia quoties aut

necejjaria, aut uerijimilia. * Erit vitiosa digres-

Jio, fi in wateria gravi , & magnifica Poefiinre-

rum bumilium descriptione moratus fuerim : ut Ji

milites ad Rhenum deducam , & in ipfius stwvii

txplicatione me nimis oceupem. Naó observou

Homero muito esta doutrina taõ confórme á

razao ; porque no liv. 24. da Odyjfea gasta

duzentos versos em narrar os progressos das

almas dos Procos no inserno. Tem o Apatis-

ta a este excesso por grande, e grave ; por

que primeiramente se desvia muito do seu as

sumpto,
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sumpto , e em segundo lugar aquella tal par-

ticuîaridade nao tem connexaõ, stem diz re-

laqao alguma com a acqaó primaria ; pois

aquelles Principes depois de morrerem , naó

intervem em cousa alguma nas emprezas de

Ulysses; e por esta causa cessaó de ter lugar

em hum Poema, de que Ulysses he a unica

idéa, e fórrna.

Devia o Poeta usar deste episodio no liv.

II. quando Ulysses vê, e reconhece os espi-

ritos condemnados de tantas pessoasj porque

entao naó padeceria algum embaraqo o curso

do Poema, sendo Ulysses a cabeqa detodasas

acqões. Na Iliada gasta igualmente Homero

duzentos versos acerca de Juno , e Jupiter j

cuja acqaõ nada tem dememoravel, nemme-

rece livros inteiros , naó comprehendendo

mais que enganos , somno , e íensualidades.

Advirta o leitor, que nós negamos, que esta

tal incidencia nao esteja enredada com a fa

bula, nascendo daqui accidentes notaveis en

tre os Gregos, e Troyanosj mas a determi-

namos viciosamente episodica j porque se gas-

taõ tantos , e tantos versos em huma coufa

cheya de vaidade, inutil em quanto aos affe.*.

ctos, e damnosa em quanto ao exemplo.

Para darmos fim a este Capitulo, copia-

remos humas doutrinas de Aristoteles sobre os

episodios j reservando-nos para dizermos mais

alguma cousa delies , quando tratarmos da

Epopeia. Recommenda pois o Filososo, que

o episodio, como inventado para exornar, e

augmen
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augmentar a Fabula , e para naó enfastiar o

leitor, ou ouvinte com os luccessos da acqaô

primaria, seja brcve naTragedia, e Come-

dia, e na Epopeia mais dilatado, porseredi-

ficio de mayor machina : que as fabulas de

nenhum modosejaõ episodicas ; isto he , muy

abundantes deepilodios : que estes tenhao hu

ma clara connexaó com as cousas, de que tra-

ta a fabula ; e que primeiro se deve formar

esta, e depois o episodio como cousa accesso-

ria. Destas doutrinas se colhe o que na sua

Poetica pag. i<5o. diz o Padre Donato : Adlo-

cupletandam poefim episodia domestica , cognata

quidem , sed extrinsecus advenientia , inter se

valde conjuncla constitutiejam fabula non plus ni-

mio adjungito j pauciora in dramatis , plura in

Epopœia.

CAPITULO XI.

.ZXzadmirabilidade, e perturbaqaõ da Fabula •

fetima, e oitava propriedade.

DEfine o Padre Donato a admiraqa5 deste

modo : Admiratio est quœdam pan timoris

ex aliquâ re , sensu , animove percepta , quœ nos-

tram facultatem excedat ; e a razaõ desta defi-

niqaõ he, como diz o mesmo Author, por-

que tememos de fazer juizo sobre o que ex

cede a noffa faculdade. Póde naícer a admira-

ou de cousas inanimadas , como v. g. a

ima-
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imagem de Mytio, que cahio sobre !o seu ini

migo ; ou dos brutos, considerando muitas

suas acções admiraveis, v. g. o quedoscaens,

cavallos , &c. nos conta Plinio , Eliano, e

outros Authoresj ou de homens, quando es

tes se naõ pódem de modo algum livrar de pe

rigo, que esteja imminente ; e quanto o mal,

que se recreya, for mais horrível, tanto ma-

Vor será a admiraqaõ, v. g. o caso de Edipo.

Em conclusao tudo o que for grande , e de

duzido do mesmo contexto da Fabula, ima-

ginando-se, que naõ poderá succeder o con

trario por causa da estreitissima uniaó , c aper

tado enredo das cousas , causará admiraqaõ «

Vendo-se , que inopinadamente succede a tal

cousa contraria , que naó se podia esperar,

como muitas vezes admiramos nas Tragedias $

c Comedias por forca de lances repentinos j

e se nellas naõ houver estes, e outras cou

sas, que movaõ a admiraqaõ , perde a Fabula

huma das suas importantes condiqões.

Outra propriedade naõ menos precisa he

a perturbaçao , ou paixao, que èfficazmente ser

ve para mover no auditorio osaffectos de ter

ror j e de commisseraqaó ; ao que Aristoteles

chama Pathos , como já dissemos em seu lu

gar, e a elle nos remettemos pois alli satis

fizemos ás duvidas, que podiaõ nascer desta

ultima condiçao da Fabula.

È CA
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CAPITULO XII.

Da soluqaõ da Fabula.

ASoluqaõ da Fabula já todos sabem, que

consiste , em que acabada ella, se sai»

ba, que fim teve aquelle enredo de cousas,

e aquella mudanqa de fortuna , que antes es

tava, ou duvidosa, ou inclinada para algum a

parte , ou a risco de acabar. Naó se põde

chamar á soluqaõ catastrophe da Tiagediaji

po que a catastrophe comeqa com a decl »

naqaõ da fortuna , e a soluqaó serve para

saber, que fim teve atal inselicidade. O mo

do mais admiravel da soluqaõ da Fabula he o

que procede das mesmas cousas , e pefibas,

que a enredarao , como frequentemente suc

cede nas Comedias ; ou de algum succefíp,

que sobrevem, principalmente se houver ag-

niqaõ. As machinas na soluqaõ saõ.reprova das,

sendo Aristoteles hum dos que naó ápprovaõ

muito , que se saca à machina , vel altquo arti

ficio; isto he, sendo algum dos Debfes o que

por seu poder dê fim á acçaó.', .^-'jacljirí: 'todo

o enredo delia , ou sobrenaturalmente, vença

as dificuldades, que havia para dar fim á Fa*

bula j e o mesmo reprova Placaõ no seu Cra-

tylo, c Cicero no seu tratado. de Natúr. Deor.

Alguns exemplos temos da antiguidade,

pelos
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.pelos quaes se mostra ter havido nas Trage-

dias algumas foluçoes por meyo de machinas ,

como no Jon de Euripides, em que Minerva

fallando he a que dissolve a Fabula. Masquem

duvîda, que muiro mais louvavel he a agni-

çaõ de Aíeropeì nascendo do mesmo comexto

da Fabula, do que se viesse algum Deos em

huma nuvem, que lhe mostrasse seu silho, a

quem ella naó conhecia. Esta reprovaqaó daj

machinas naõ fó se entende na soluqaó , mas

tambem ainda no contexto da Fabula, fazen-

do-se apparecer divindades a desatar algum

lance , sem haver necessidade alguma : por

isso diz Horacio :

Nec Deus interfit , nifi dignus vindice nodus

Incident. ..

Q que Servioentendeo muitò mal, commen-

tando o vers. 8. doliv. i. da Eneada , appli-

cando-o á invocaqaõ das Musas, como pro-

va Lelio Bisciola : Hor. subsec. liv. 14. cap.

16. tom. t. U :l

Deve por tanto o Poeta, ou seja Epico,

ôtt'ffragico , ou Comico fugir de similhunte

deseito^ porque senaõ darse.ha a conhecer zos

intelligentes por engenho de pouca invencaõ,

restringindo-se voluntariamente entre Scyla,

€ Cafybdis. Digo voluntariamente , porque ten-

dò muito espaqoso o campo da Fabula , naq

deve imprudentemente prender por fi mesmo

o seu engenho, valendo-se de forças divinas,

ou magicas para se descmbaraçar de alguma

E ii diffi
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difficuldade, a que naõ sabe dar sahidaj cd*

mo sez Ariosto , enchendo o seu Poema de

tantas machinas , que justamente merece a

douta critica de Paulo Beni na sua Compara-

zitrne pag. ifo. , e 269.

Bastem por ora estas doutrinas , que mais

largamente expenderemos fallando da Epo

peia j e já he tempo de passarmos a tratar dos

costumes, e mais partes da Tragedia chama

das de qualidade , das quaes a Fabula , como

já temo» dito , he a primeira.

CAPITULO XIII. .

Doí costumes , £ oraçao chamada morata.

ENtre todas as consideraqões mais princí-

paes, e necessarias na Poesia, nenhuma

he taó precisa como a perseita imitaçao das ac

ções, e palavras; e consiste esta perseiqao em

huma forma taó natural, e artificiosa, que a

pessoa naõ pareqa ser imitada, antes sim seita

pela natureza, e naó fingida pela arte. Anto

nio Lullo de Orat. liv. 3. cap. 37. diz assim:

Mores habitus funt animi , tam naturales , quàm

ex consuetudine contratii. 'Talis est in juvene auda

cia j in fene morofitas , 13 parfimonia ; in nobiti

arrogantia ; in avaro trijlitia ; in amante "zelus.

* èkiibus cognitis , £s? inspeclis , ad causam»,

perjoham fimul est accommodanda omnis nofira

aclio.
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* Atque ea de causa Plato scientiam de anima de-

fiderat in Oratore , ut sciat quot species animus ha-

beat. * Nam taies animi talibussermonibus certis

persuadentur , alii contrà , &c. Aristoteles tra-

tando do costume, diz affim no liv. 3. cap.

604. de Rhet. Oratio morata comitatur quœ con-

gruit unicuique generi , atque habitui : e sobre es

tas palavras do Filosofo diz o seu Interprcte

Maioragio , que os homens se distinguem por

tres cousas : pela idade , pelo sexo , e pela

naqaó : outros accrescentaõ , que tambem pe

la somma , condiqaõ , e ordem j porquc o

fallar do rico ha de ser differente do do po-

bre , e o do soldado do negociante , e do lavra-

dor, &c. por isso Horacio na sua Poetica nos

deixou dito :

Intererit multum Davus ne loquatur, an heros ,

Maturus ne senex , an adhuc storente juventâ

Fervidus , an matrona potens , an seduìa nutrix ,

Mercator ne vagus , cultor ne virentis agelli ,

Colchus , an AJprius , 'thebis nutritus , an Argis.

7 .Para que os costumes sejaó bem forma-

dos, quatro cousas se requerem , conforme o

Filososo cap. iz. Que fejaô bons , que convenhaò^

e que sejab fimilhantes , e iguaes. Chamamos£o»í

costumes áquelle caracter dos agentes em hu

ma actjao honesta, e que procede devirtudej

ou tambem áquelle caracter de alguma pessoa,

seja bom, ou máo; porque no seugeneroto-

do o costume poetico póde ser perseito. Esta

primeira propriedade quadra muito bem nas
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primeiras pessoas tragicas, que devem serao

menos mediocremente virtuosas , para se fa

zerem dignas de compaixão na sua miseria.

He verdade , que a Tragedia naõ exclue os

máos coíhimesde alguns, como v. g. a cruel

dade dos tyrannos, a infidelidade 'das mulhe

res , a astucia dos criados, &c. A Comedia

naõ attende para que ! sejaó virtuosos os cos

tumes dos seus representantes ; antes se em

pregarem imitar os costumes máos, e ridícu

los; e só a Epopeia he a que cuida muito em

caracterisar bem os seus Heroes , e persona

gens. A' visto disto, se o Poeta formar bons

os costumes, v.g. de hum criado, ou de hu

ma mulher, deve-se lembrar, que simhaem

qualquer genero de pessoas. hum certo gráo de

bondade; porém, que o menino, e a mulher

he mais fraca, que o homem; oCapitaõmais

generoso , que o soldado ; o servo menos brio

so , que o livre ; e que em hum Rey será vi

cio o que em algum do povo seria virtude.

A segunda condiqaõ he que convenhaS ;

porque o que he proprio de hum sujeito, em

outro he improprio ; como v. g. ie formar

mos a hum homem de Corte com os costumes

de hum rustico do campo. O valor he hum

costume muito proprio para se fingir em hum

homem ; e este mesmo naõ convém á mulher*

por isso Virgilio disse por enfase no liv. 7. da

Eneada :

. Bellatrix, audetque viris concurrere virgò. .

Como
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como"'se" o valor staõ conviesse ás mulheres.

A terceira propriedade he a fimilhança ; por-

que he necessario , que os costumes sejao si-

milharìtes ; istô he , que correspondaõ á opi-

niaó , e famá ^às pessoas. Horacio mPoetica.

Scriptor honoratum fi forte reponis jíchillem ,

Impiger , iracundus , inexorabilis , acer ;

Jura neget fibi nata , nihil non arroges armis.

Sii Meiea ferox , inviclaque , stebilis Ino &V.

Por esta doutrina entenderaó murtos , que o

mesmo sao os costumes convergentes , e os si-

miîhantes, e que entre huma, e outra coufa

naõ ha]a differenca ; porém enganaraõ-se ,

porque os costumes convenientes attendem ,

como universaes , e geralmente a huma mu-

lher, a hum homem , a hum escravo, a hum

livre, ôcc. e os fimilhantes dizem respeito a

hum homem só , v. g. a Pedro , Joaõ, &c.

de quera fallao as historias, divulgando as suas

acqões.

A quarta condiqaó dos costumes, he que

sejaó iguaes ; isto he, que aquelle, que for

iracundo , e atrevido conserve sempre a mes-

ma ira , e áudadia ; porque como as opera-

qões pela mayor parte provém do habito , es

te naó costuma racilmente arrancarse do ani-

mo, sem haver huma grande mudanqa de vi

da j por isso Horacio diz :

Serveîur ad imum

<$ualis ab incœpto procejferit , fibi confies.

Tem
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Tem esta regra huma excepcafí , v. g. nos

meninos, mulheres, e algumas outras pessoas,

que tem por caracter a mudanqa, como antiga

mente Catilina, Aleibiades,e outros. Quan

do assim succeder , conserve o Poeta sempre esta

desigualdade , porque nella consiste , e se veri

fica a regra da igualdade nos costumes $ amem ,

aborreqaõ,enfureçaó-se, perdoem, &c. Bas

tem estas regras a respeito do costume poeti

co , e reservamos para melhor occasiaó algu

mas observaqóes , que temos seito sobre cos

tumes naõ observados nos Poemas de mayor

authoridade.

CAPITULO XIV. .: 'J o

Da sentenqa, e da dicqaõr. « oho...i

SAõ muy importantes na Poesia estas partes

de qualidade da Tragedia , de que agora

discorremos , e comojá delias tratámos tanto no

liv. i. desta Obra, pouco nos resta, que ad

vertir, e só por satisfazermos á ordem das cou

sas, diremos algumas doutrinas geraes. Assim

como o caracter, e oraçaõ morata descobre as

virtudes , ou vicios de alguma pessoa , assim a

íentenqa diz respeito á faculdade intelligente ,

declarando os desejos, e commocGes do ani

mo , que saó os affectos , de que tanto escre

verao os Rhetoricos. Aristoteles define-a des

te
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te modo : Sententia inhisverfatur , qu* demons

tratif quomodo aliquid est , vel quomodo non est ,

vel cum universè enunriant. Deste lugar se co

lhe, que ha dous generos de sentenqa; hum,

que diz respeito ás cousas geralmente, outro,

no qual em lugar da cousa se declara o animo

de alguem, augmentando , ou diminuindo,

mostrando, ou dissolvendo alguma cousa, e

igualmente persuadindo , commovendo, ou

aquietando : por isso recommenda Aristote

les, qué na sentenqa convem muito praparare

affeêtus. Assim como os pensamentos haõ de

corresponder aos costumes , assim o mesmo

deve ser com o modo de os exprimir. Os pen

samentos, e expressóes v. g. de hum General

he certo, que devem ser mais sentenciosas, e

elegantes , do que as de hum soldado : hum

homem ordinario naó deve fallar do mesmo

modo , que o Principe , nem hum rustico co

mo hum Filososo. Por isso a Tragedia como

só admitte pessoas illustres , e grandes , deve

usar de estylo alto , grave , e sentencioso ; e

esta he a intelligencia dos versos de Horacio,

dizendo, que a sublimidade da Tragedia naõ

soffria a baixeza dos versos Comicos :

Indignatur item privatis, ac prope focco«,

Dignis carminibus narrari cosna Thiestis.

Devemos porém advertir , que esta elevaqao

do estylo tragico naõ deve ser de modo , que

degenere no extremo de ficar inchado. Tudo

se evita , havendo proporqaõ com a materia :

se
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se esta for grande, feja o estylo sublime ; seme-

diana, mediano; ese humilde, facil,e natural.

Naõ podemos duvidar , que os textos

poeticos nos recommendaS, que a Tragedia

deve scmpre ser alta, e elegante; mas a esta

doutrina responderemos com o Padre Dona-

to, Luzan, e outros , que se ella naó admit

te baixezas, admitte algumas vezes estylo na

tural, e fincero em alguns fujeitos; do mes

mo modo, que a Comedia ás Vezes pode ter

sua elevaqaõ , como diz Horacio: ^' •

Interdum tamen vocem Comœdia tollii%v.

Jratusque Chremes tumido delitigat ore , .

Et tragicus plerumque dolet sermone pedestri.

Dissemos , que ds vezes admitte emalgu-

mjs pessoas oestylo natural, e fincero por-

que a regra geral, e o axioma incontra stavel

he, segundo o mefmo Poeta , que a locucaó

se deve conformar com as pessoas : { :

Ne quicumque Deus , quicumque adhibehitur heros,

Regali conspeRus in auro nuper, y oftro9 . .i .

Migres in obscuras humili sermone tabernas,

jîut dam vitat humum , nubes , &f inania captet :

Esfittire ïeves indigna Tragœdia versus , &c.

Naó o entenderaõ asiìm muitos Authores an-

tigos , e esspecialmente modernos , os quaes

porque leraõ em Ovidio os versos ì'° '

Venit y ingenti violenta Tragœdia paffux ..

Fronte comœ torvâ palla jacebat bâtai

E re
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E reparando, que o ingenti pajsu denota o esty-

lo sublime, e o falla peíToas de alto caracter,

formaraõ as suas Tragedias de modo, que as

personagens grandes, e medianas todas fallao

da mesma sorte ; cahindo delie modo na affie-

ctaqaõ, que sempre quer dizer muito , e naõ

conclue nada, como exquisitamente diz Quin-

tilianoliv. z. cap. 3. 'sumidos, corruptos, (3

tinnulos , 13 quocumque alio cacozeli* genere pec~

cantes , certum habeo non virium , sed inftrmitatis

niitio laborare ; ut corpora non robore , sed valetu*

dine instantur , reclo itmere lapfi plerumque di-

vertunt.

Como tratamos da dicçao , devemos di

zer , que hedoutrina recebida, que aTrage-

dia se deve fazer em verso , e reservamos pa

ra melhor occasiaõ discutir este ponto , que

naó deixa de ter seus impugnadores. A' cer-

ca da Comedia he que póde ser mais bem fun-

dada a opiniaój porque como esta pede hum

estylo proprio, e natural, e o verso assim pe

la sua harmdhia , como pelas frases , e licen

ces poeticas sempre traz comsigoalgumaele-

vaçao, e elegancia mais que natural , ht pa-

rece para ifto ser mais propria a prosa , tra-

tando-se na Comedia de acqões populares, e

humildes, ás quaes fó convém o estylo media-

no, e sincéro. Asilm o praticaraó excellen

tes Authores Comicos , como Nicoláo Amen-

ta , Carlos Goldoni , Octavio Disa , Mo

liere em algumas Comedias , Lope de Vega,

c outros muitos Efcritoresltalianos, France-

zes ,
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zes, e HespanhÔes. Porém como por huma J

e outra parte se encontrao exemplos , naõ nos

atrevemos absolutamente a reprovar os ver

sos ; mas só diremos, que havendo-se de usar

destes, sejaõ ornados de tal clareza, e natu

ralidade, que pouco desdigaó da prosa mais

propria , e pura. • ..,

Admittidos os versos na Comedia , e re-

commendados na Tragedia, nasce outra du

vida sobre a rima , de que nelles se deve

usar. Alguns ha , como Alexandre Piccolo-

mini, Giraldi, AnnibalCaro, e quasi todos

os Dramaticos modernos de Italia , que tem

por inverosimeis aos consoantes 5 outros , co

mo Hespanhóes , e Francezes , naõ fazem tan

to escrupulo nesta materia , na qual o nosso

parecer he , que le poderáõ usar de consoan

tes alguma vez, e o commum sejaó versos

soltos ; porque deste modo naõ fica havendo

inverosimilhanqa , pois estamos ouvindo nas

mesmas conversaqões familiares , que inadver

tidamente se formao versos com consoantes.

Esta he a pratica dos bons modernos , en

tre os quaes he sem duvida o melhor o Abba-

de Pedro Metastasio , que nos seus Dramas

usa de consoantes , mas com tal moderaqaõ ,

e juizo , que só se val delies , quando natu

ralmente lhe cahem, e cahiriaõ em huma pra

tica familiar. Deste modo ficaõ naõ sendo in

verosimeis , como o faõ os de que usou Tris-

sino na sua Tragedia intitulada Sifonisba , e

JVleza na sua chamada Pompeio , vaìendo-se o

pri-

;
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primeiro de consoantes artificiosamente enla-

qados, como se servissem para huma compo-

fiqaólyrica, e osegundo commayor liberda-

de, deTercetos, Oitavas, Copias, Decimas,

e outros generos de rimas , que tanto se op-

poem á verosimilhanqa. O metro mais usado

nas Tragedias he o de onze syllabas , que cor

responde ( principalmente sendo esdruxulo )

aosjambos dos antigos. Os Hespanhoes usaó

de versos muy curtos , como Romances ,

Quintilhas, Decimas, Sec, e o mesmo prati-

caraó Italianos, e Francezes , como se póde

Ver nas Tragedias de Gravina , e outros ainda

que o fizeraõ com grande economia.

 

CAPITULO XV.

Do apparato , e melodîa.

EStas saõ as ultimas duas partes de quali-

dade da Tragedia , em que temos de dar

alguma noticia com aquella brevidade, que

costumamos, por naõ sermos prolixos. Aris-

toteles lhe chamou ornatus , visus , sve fpecla-

culum, & apparatus ; isto he, tudo o que no

theatro se offerece aos olhos doauditorio, co

mo antigamente era oproscenio^ aorcbesta, a

cavea , o chorago , mesocboro, sautas iguaes, ou.

desguaes , direitas , ou esquerdas , mascaras , co~

tburnos , soccos , &c. de que trataó largamen-

 

te,
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te, e das suas significaqóes muitos Authores,

como Diomedes, Rossino, Donato, Tarqui

nio Gallucci, e Gonzales de Salas na sua Illus-

traçad d Poetica de Aristoteles sec. f.

Presentemente pode-se reduzir o appara-

to da Poesia Dramatica a tres cousas, se bem

que em rigor naó pertencem ao Poeta, nem

1aõ proprias da Tragedia ; ainda que de al

gum modo contribuem para a sua perseiqao.

Á primeira he a disposiqao, e adorno dassce-

nas ; a segunda as pessoas , que representaó ,

e a terceira os vestidos , de que devem usar.

Em quanto á disposicao, quasi tudo depende

da Architectura , e Pintura: esta, e princi

palmente a Perspectiva , figurando as ícenas

com a viva , e natural imitaqaÔ do sitio, ou

lugar, em que se devem representar ; e a Ar

chitectura , formando o theatro com huma

tal idéa, que tanto os olhos, como os ouvi

dos gozem igualmente da representaqao , em

qualquer parte delle, em que estejamos. Cons-

ta-nos da antiguidade , que os Gregos se es

merarao muito neste apparato , e sabemos,

que Agathareo pintara em AthenaS [as scenas

para as Tragedias de Eschylo , 1 çom.huma

grande perseiqao. Igual, ou mayor era a dos

Romanos, sendo Claudio Pulchro o primei

ro , que introduzio este adorno no theatro,

em cuja arte foy insigne, como reserem as

memorias daquella idade. Porém para virmos

no conhecimento da extraordinaria pompa, e

magnificencia, com. que os Romanos forma-
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vaõ, e ornavaó os seus theatros 5 bastará ler

a descripcaõ dos dous celebres , que fizeraõ

Marco Scauro Edil , e Cayo Curiaó. Em

quanto aos representantes , desejaramos, que

fossem pessoas instruidas na Rhetorica , e em

algumas boas artes , para representarefn mais.

vivamente os seus papeis , e entendellos com

a energia precisa ; Iporém corao isto he qua

si impossivelconseguir-se, principalmente em

Hespanha , quizeramos ao menos , que ca-

da hum representasse a parte mais propria ao

seu genio , á sua idade , ao seu engenho , e á

sua estatura, corao praticaõ os Francezesj e

deíle modo se evitavaó no theatro papeis in-

dignos ; porque naõ faõ proprios ao genio de

quem os representa , como a cadapasso seen-

contra entre os Hespanhoes. Em quanto aos

vestidos , ha de se imitar anatureza, e de-

vean ser conformes á naçaó , á dignidade, e

ao estado de cada fujeito, segundo o que re

presenta. . .. . «. .

i Naõ he taó rigorosa esta regra , que naõ

admitta alguma moderaqao ; porque devemos

melhorar, e ennobrecer a natureza , quando

aimitamos ; eassimseemhuma Comediasein-

troduzir a hum Pastor, naó he decoroso , que

appareça no theatro com o vestido , de que

usa nos montes ; mas sim com aquclle , que

veste nos dias mais sestivos da sua Aldea. He

doutqna do Author da Prefacçad ao Theatro

Italiano, de Corneille, deGravina, de Boi-

leau, e.de puttos muitos modernos.

îguaî
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Igualmente pertence ao ap arato modc

rar, e regular o numero das pc cas, que re*

preſentaó. He preccito de Horacio. \na ſua:

Poctim , fallando das Fabulas Dramaticas:

. . . . . . Nec quarta login' perform laboret.

Isto he, que naórepreſentem no taª.

blado quatro peſſoas ao meſmotempo; es.

razaó he , porque em ſcndo mais ’de très , naſ):

ſe Faz muy perceptivcl a reprcſencaqaó ,4 como

fuccede no Dialogo. O Padre Poncano na ſua

Poetim liv. 2.. cap. 16.diz, que ſe ſe-introdua,

zir quarta peſſoa , ou esteja callada quvmdo,

ou ſe fallar, ſeiaó poucas Pªlavras ,'e cffas,

que naò ſejaó diras a quem reprcſenta, masa

fi , como ſe ſallaffe comſigo meſma, para n35,

haver conſuſaó. ,Affim o vemos obſcrvado na…

Ãfldl’ict Act. z., em que fim ſahcm aocablas

do cinco peffoªs z pore’m !Myſis he ſó p que.

falla com Lesbía. Plauto naó f'oy muito chª;

ſervador deste preceito; porque muitas‘ vºm

introduz a Fallaſ a hum meſmo tempo quatro

e Cinco peſi‘oas. Do meſmo verſo det-Horacio

ſe co\he, que a quarta peffoa, ſe fallar, de

ve ſer muy pouo'o; por iſi'o uſou do verbo la

bora -, como ſe dífl'effe , naó ſe cancc muitº

em Fall-ar. Affim 0 entende Franciſco Pedi—

monti , Domízío Calderino, eo Famoſo Mag—

gi , infigncs interpretes da Poetica deste Poe—

ta. .

Aínda ſobre os repreſentªntcs ha outro

preceíco, e he, que naó deve algum delles,

em
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-cm cada húm dos actos ſahir ao tablado mais

de cinco vezes; iflo deve-fe entender , naõ

da Comedia , mas da Tragedia , em que as

pcffoas faõ mais graves , e em menos nume

ro. He doutrina de Lambino febre o verſo

mencionado: Non lite-re in fodvm acta rmiperfø~

me piu: quinquies exire 5 in Comedia minimè ªve

fum est ª, poteſi id_fieri in Ting-:dia: in quâ perfo

me C9’ pauriores, (9° gra-viores. Da mcſma opi

niaõ he o Padre Pontano Poetic. liv. 2.. cap.

16. , e o Padre Martin Delrio nos Prologøm.

de Tragédia cap. z., e o que mais largamente

tratou defie ponto, foy Lclío Biſciola no tom.

I . Hbr. fubfiøí'v.

`Deve pois o Poeta, ſobre attcnder a cſ

-tcs preceitos, regular judicioſamentconume

ro dos re rcſcntantcs , e reduzillo ao menos,

que lhe orpofiivel , para facilitar arep'refen

taçaõ; v. g. ao numero de ſeis , até oito peſ

fou, e quando muito dez , entrando nellez

aquellas , que concorrcm para a rcprel'enraqaõ

com huma parte de pouco momen .

Estas doutrinas faõ pelo que roca ao ap

-parato 3- c pelo que refpeira á muſica ſcgui—

mos a opiniaó de graviffimos Authorcs, que

a tem p'or inutil nos Dramas z muito mais naõ

fc uſando já do coro dos antigos , e inventan

do-ſe em’lugar dellc'o Entremez, ou Baile

no fim de cada Acto. A verdade he , que fa

zendo-fe reflexaõ ſobrc a muſica theatral ,

principalmente ſc nella ſc repreſcnta toda hu

ma Tragedia, ou OperaÊ acha-fe , quel fi,

- ca
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ca sendo inverosimil a represencaqaõ , "e he

causa de que se perça toda a sorqa de affectos,

e sentenqas , com que o Poeta a ornou , e te-

.ceo, naõ attendendo o povo pela distracqaõ

da musica para este verdadeiro deleite : mas

como este ponto necessita de ser tratado com

TOàis individuaqaó, porque ha de ter muitos

impugnadores , formarey sobre elle hum dis-

rurso separado, seguindo asrazóes do insigne

•Muratori , que da na sua admiravel Obra

Delia perfetta Poefia Italierna , tantas vezes al-

legada.

*<3* 4&3* të*3*

- CAPITULO XVI. c

Z)#í defeitôs , y«<? /è pódem observat nos Dramas

modernos. Asua musica perniciofa aos costu~

mes, e reprovada ainda pelos anfigos.

HA huma grande questaó taó curiosa , co

mo difficil deresolver, e he, seasTra-

gedias , e Comedias antigas se representavaò

cantadas inteiramente em musica. As razóes

por huma, e outra parte saó muy diffusas,.vc

remettemos oleitor para huma largaDisserta-

qaõ , que sez Muratori sobre este ponto , na

•qual segue , que antigamente fó no coro he

.que servia a musica. Mas dado , que nella se

representassem os Dramas inteiramente canta-

dos, nem por isso servirá esta razaõ para àe-

- ... . sen
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íender aos modernosj porque amusica antiga

dos Gregos cra notavelmente diversa da que

nos praticames : a antiga era toda grave , ç

Icientifiça^cpmo mostra Justo Fontanini era

huma carîalfsçrita. a Muratori , Galilei, Do-

jiî;, e ojrtrps rriìuitqs Escritores modernos de

grande npmfc.

Da anfiguidade nos consta, que na Gré-

cia todos çstudavaó , e fabiao perseitamentc

mufica ; tanto que envergonharaó a Themistor

des insigne Cidadaó de Athenas, por nao fa-

ber tocar instrumento slgum, argumentona-

quella idade de má educaqao. Testifica Píu-

tarco np sep tratado de Musica , que só o ge7

nero Enarmonico bartava para se saber qual era

a prosundidade de sciencia, que nestaarteti-

nhaó os Gregos, esmiuqando o tom,"ou voz

.em quatro partes. Porém ainda que isto naõ

fossç. qefííP ,^oaõ se póde negar, que amusica

theatral dos noslbs tempos , como diz Salvi-

ni, he taó affeminada , que mais facilmente

serve de cprromper, e estragar os animos do

.«íáltQrio^.íque de os melhorar , e purgar,

. como fozia a musica antiga. Cada hum sabe,

^' sente em ,si, que movimentos lhe causa np

%apimp P. ouvir os musicos notheatroj e seti-

.^r humbom gosto, e quizer fallar verdade,

/ dirá,ique o canto delies sempre inspira huma

doqura , e molleza tal, queoccultamente vay

fazendo, eom que o povo se entregue ás vîs

paixõesdo amor, e se faqa affeminado , gos-

i tando dos a#ectadas requebrps das vozes , e

F ii dos
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dos affectos improprios , que mote esta tafî

musica ; pois raras vezes , óu nunca fahe o au-

ditorio do theatro cheyo de gravidade, e pai-

xões nobres , mas fomente de huma ternura

seminil , indigna de animos varonîs, e de pes-

soas, que vao a busscar nás còusas o fim, a

que se encaminhaó.

Já Cicero no liv. 2. das Leys ì e Quinti-

liano no liv. 1. cap. 10. se queixavaó de que

entre os Romanos íe prevaricasse a musica.

Ouqamos o que diz este ultimo Author, pa

ra que alguns me naõ tenhaó por temerario

no que digo , que he huma traducçaõ das

doutrinas de Muratori , Salvini , e outros : Pro-

fitendum puto , non hanc h me pracipi muficam ,

quœ mm in[cenis effœminata , & impudicts modis

fracla , non ex parte minimâ , fi quid in nobis vi~

rilis roboris manebat , excidit ; fed quâ laudesfor-

tium canebantur , quâque & ipfi fortes canebant :

nec pfalteria , £5? fpadicas , etiant virginibus pre-

bis recusanda ; fed cognitionem rationis , qute ad

movendos , leniendosque affeclus plurimiim valet.

Igual queixa. fórma Plutarco no seu tratado

da musica , fallando deste modo da theâtral :

He a mufica certamente veneravel, e basta.lhefer

invençaò dos Deofes. Ufarad delia os antigos com

aquelle decor0 , e perfeiçaô , com que praticaraô as

demais artes : porém os homens do nojfo tempo ,

defprezando nella tudo quanto ter» de veneraveli

por aquella varonil , e divina harmonia , com

que [e fax, agradavel aos Deofes , ao introduzir

no theatro a que he affeminada , e falladora , .a
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qual bejustamente a que reprova tanto Plataô no

liv. 3. da sua Republica. O mesmo diz Athe-

neo, e dá as mesmas razões no cap. 13. liv. 14.

Ora sendo esta musica antiga, por se "ter

prevaricado., affeminada, e dissoluta, quan

to. mayor censura ( na opiniao de Salvini )

nao merecerá a moderna, que move no audi

torio affectos indignos do homem, ou proce

da do uso das Arias , ou da introducqaÔ das

Cantarinas, ou da voz dos representantes , que

por arte, ou por natureza assecla ser seminil,

ou de outro algum principio ? A experiencia

nos está mostrando , que hoje já se naõ estu

da aquella arte, que recommendaõ os graves

Authores, a qual ensinava com o canto a mo

ver, mitigar , e temperar as paixões do ho

mem.

Neste seculo todo o cuidado he deleitar

aos ouvidos, e sica sendo a Poesia escrava da

Musica ; o que antigamente era pelo contra

rio: c tanto he isto assim , que em Italia cos

tuma o dono do theatro dizer ao Compositor

do Drama, que se ha de representar, o nume

ro dos interlocutores, de que o ha de formar.

He verdade , que os versos se recitaó,

como temos visto nas Operas Italianas, que

se representáraõ nesta Corte de Lisboa ; mas

recitaraó-se de hum tal modo, que o canto,

ou a ignorancia, e affectacaõ dos Muficos naõ

deixava perceber o sentido, e muitas vezes as

palavras ; e se o auditorio naõ estivesse ao

melmo tempo lendo a tal Opera impressa em
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hum livrinho, ou naó a tiveíTê já lido emsùâ

casa, he certo, que naõ comprehenderia quai

era aacqaõ, e o sujeito daquelle Drama, quai

a sua contextura, sentenqa, diccaõ , soluqaõ

da Fabula, e outras muitas cousas : pois ca

da hum ( depois de entender algumas poucas

palavras ) o mais que percebe he á musica, e

ver aos Musicos humas vezes entrar , outras

sahir sóra ; e se acaío vem no conhecimento

de alguns lances, he por acqóes, que vem fa

zer; v. g. de puxar por hum punhal , para

hum matar a outro, Scc.

Desta experiencia se colhe, que a Poesia

hoje serve á Musica, e naõ como antigamen

te a Musica á Poesia , que he o que a |artc

prescreve; e que praticada do modo, que ho

je vemos , naõ conseguem os Dramas o seu

fim , que tantas vezes temos insinuado ; e por

Consequencia ficaó sendo inuteis em huma

Republica, e a musica nesta parte prejudi

cial ao publico ; porque faz no auditorio,

com que huma Tragedia naó desperte nelle

b terror , e a compaixao , nem outro ne

nhum nobre affecto , como ensinaõ todos os

Mestres da Poetica.

Tudo isto se evitava em muita parte, se

Fosse fallado , o que he recitado ; porque a

musica, ainda que também mova osseusaffe-

ctos , nunca põde chegar a igualar a forqa ,

que tem huma boa representaqao; isto he,

representada por sujeitos peritos nesta mate

ria. Muito mais poderamos dizer neste pon-

/ to,



Lhro II. Cap. XVII. 9i

to, e.i^inverosimilhanqa de se representarem

em canto ra0rtes , desgraças , delesperaqóes ,

fugidas, &c. d» prolixa repetiqao das Arias»

do dilatadoi tempo , que por causa destas du

ra mais do que he devido, a fabula, e de ou

tras muitas impropriedades, de que fazmen-

qaõ o allegado Muratori liv. i.cap. f. Porém

abstemo-nos, porque receamos, que naó se

ja bem recebida esta doutrina entre nós , que

fomos os mayores admiradores dos vicios es

trangeiros. Em outro lugar , que temos re

servado , discorreremos alguma cousa sobre

outros deseitos , que padecem os Dramas mo

dernos , e entre tanto passemos a tratar das

partes de quantidade , que tem a Tragedia,

as quaes se seguem ás de qualidade de que aca

bamos de fallar. ' .

CAPITULO XVII.

Das partes de quantidade da Tragedia.

COmecemos pelo Prologo , que he a pri

meira parte de quantidade. Era este to

da aquella parte da Tragedia , que precedia

ao principio, até que o Coro sahia pela pri

meira vez. Aristoteles o define aslim : Est au-

tem Prologus pars iota Tragœdix , quœ est ante

parodum chori. O Padre Pontano Poetic. liv.z*

cap. if> aponta quatro especies de Prôlogos.

Cha
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Chamavaó aô primeiro Commsndatic& ., que

servia para louvar a Fabula, ou o seu Author:

ao segundo Relativo , para rcsponder ás oppo-

iîqoes, ccriticas: ao terceiro Argumentativo^

para explicar o argumento de toda a Fabula :

e ao quarto "Afíxto ., que continha todos estes

fins, que se apontao nos de mais Prologos:

Prologus efi eratio , quœ ante fabulam legitimant

habetur ad speclatores. * Ejus quituor funt fpe-

cies. Nam vel Poeta commeniatur ; vel vbtreHa-

torum criminibus responietur , aut etiam crimin*

reguntur ; vel argumentum fabula enarratur ; vel

hœc omnia fimul prastantur'..

Desta distincqaõ de Prologos paíTaremos

a outra j e he, que huns, como affirma Vos-

fio , e Escaligero , sao mxnifeftos , e sepirados^

e outros occultas , e unidos. Da primeira esspe-

cie ( diz Luzan) sa5 todos aquelles, que an

tes de começar a Fabula, se fazempormeyo

de alguma pefloa, que sahindo ao tablado in

forma ao auditorio em nome do Poeta de to

da a acqaõ da Tragedia , e de tudo o mais ,

que for conveniente prevenir j como v. g.

saó as Lois entre os Hespanhoes.

Os Prologos da segunda especie consis-

tem em fazer com destreza , que as pessbasdo

Drama logo nus primeiras fahidas , v. g. co

mo por conversaqaõ , refiraó aorigem, e prin-

cipios de toda a Fabula ., mas com huma tal

destreza , que se naõ descubra ser o fim 'ào

Poeta insormar ao auditorio , antes pareqa,

que naturalcnente devia aísicn succéder.
.VT -
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ûi'î» Naõ se pode negar a Terencio o louvor

sde ser excellente neila partej pois em todas

as suas íeis Comedias nao uso de Prologos ma-

nisseftos, e separados : antes nos Adeipbos ex-

pressamente prevenio, que naó se introduziss-

íc nos Prologos o argumento da Comedi i;

mas que os primeiros representantes, que fa-

hissem , dessein a noticia ballante para a siia

intelligencia. Diz elle : te

Debinc nè expeffetis argumentant fabula :

Senes , qui primi ventent , ht partent aperient,

In agendo partem ostendent. ..

A legunda parte de quantidade da Trage-

dia he o Epifodio, que coníiília em todaaquel-

la parte comprehendida entre a priaieira, e a

ukima sahida do Coro. Mais claramente o

explica o Padre Donato , dizendo , que por

Episodio se entende tudoaquillo, que secon-

tém entre o Prologo, e o Exodo , que faõ

tres Actos : Jam quidquid inter Prologum, rjf

Exodum continetur , Episodium dicitur ; id est ,

tres Aílus intermedii. A terceira parte de quan

tidade he o Exodo , que era o restante da Tra-

fedia desde a ultima sahida do Goro até o fim

e toda a fabula. O mesmo Padre Donato :

Exodus est justa pars Tragœdiœ , pojïqu.tm nullus

est chori cantus : e vem deste modo a ser o Exo

do toda o quinto Acto , no qual se defata o

nó da fabula; A ukima parte de quantidade

he o Cari , que confistia em huma tropa de

t / 1. Bai
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Bailarins , c Muficos , que cantavaS o que

nestes versos diz Horacio : >

Actoris fartes chorus , officiumque virile

Defendat : neu quid medios iniercinat aclus ,

§hiod non propofito conducat , £5? hœreat aptè.

Me bonis faveatque , fcf concilietur amicis ,

Et regat iratos , fcf peccare tinientes \

Ille d'apes laudet menfie brevis : ille salubrem

Jufiitiam , legesque , & apertis otia portis :

Ille tegat commijsa, Deosqueprecetur , £5? oret,

Ut redeat miferis , abeat fortuna fuperbis.

E na Epistola a Augusto diz o mesmo 'Lyri-

co;

P<?/«7 chorus , 6? prafentia numina sentit.

Demetrio Falareo mostra , que o Coro

humas vezes cantava, e outras fallava fami-

liarmente sem haver canto algum. As palavras

do Coro cantando haviaõ de ser elegantes , e

em tudo poeticas } as do Goro fallando ha-

viaõ accomodarse ao uso familiar. Diz este

Author, que verba humilia, & potius pedestria

ftullo patio licet accommodate ad chorum , vel ad

Jyram j nifi fit al:quis chorus , qui loquatur : razaó

porque Rubertelli escreveo : Chori fermogran*

dior est , quid coscini solebat . . ». . ì 'n>

No tempo de Eschylo , diz Efoaligero

Poetic. liv. i . , e Bartholomeu Ricci de Imit.

liv. i. chegava o numero do Coro a cincoen-

ta pessoas j depois em Athenas moderou-sc es

ta multidao : até que Sophocles reduzio este

"- . . '• nume
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iiumero a quinze p'essoas ; e além disto obser-

vou a regra , de que as cousas , em que o

Coro discorria , eraõ concernentes á accaõ

principal de qualquer das suas Tragedias j o

que impropriamente nao seguio Euripides,

Agaton, nem outros Poetas daquelle tempo.

O tratar de cousas extrinsccas , e alheyas da

Fabula ficava reservado para o Baile , o qual

íias mudanqas , que fazia , significava algu-

ma cousa , como v. g. o movimento dos Ceosj,

a variedade dos elementos, Sec. como affir

ma Gonzales na sua Illufiraçao d Peetica de

Aristoteles secc. 6. Este Pilosofo lubdividio o

Coro em tres partes chamadas Parodo ^ Stafi

mo , e Commo. Antonio Minturno Poesie. liv.

4 Mazoni liv. 2., e Escaligero liv. i.cap.7.

ínterpretando estas palavras dizem s que Paro

do he tudo aquillo , que o Coro dizia, mo*

vendo-sc ., isto he , cantando , e bailando a

hum mesino tempo. Stafimo , que era tudo

aquillo , que o Coro dizia , estando parado

tm hum posto ; e Commo , que era huma tris

te lamentaqaó , que cantava o Coro no fim

de algumas Tragedias , ao qual ajudavaó os

mesmos representantes : e assim advertimos,

•que o Parodo, e Stafimo podiaõ entrarem to*

dos os Coros ; mas o Commo fó tinha proprio

iugar nas Tragedias.
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CAPITULO XVÎIL

Dos Actos Tragedia.

HE cousa trabalhosa inquirir a razaó, e

difficil o descobrilla , porque Horacio

na sua Poetica deu o preceito :

Ne vè minor quinto , neu fit productior atJu

Fabula , quœ poscit vult , 6? fpeclata reponi.

Parcce, que o uso foy o que sez esta leyj

pois nao se descobre fundamento solido , pa

ra os Actos serem nem mais , nem menos,

que cinco, como diz Elio Donato, ou quem

quer que he, no Commento.a Terencio.

Naõ faltaó Authores , que dizem , que

póde a Fabula Tragica comprehenderse em

quatro Actos } se couber nelles a justa gran-

deza da acqao. Lambino observou em Cice^

ro, e em outros Authores de boa nota, que

o terceiro Acto era o perseito , e que nao fa-

ziaó caso do quarto , e quinto. Mazoni, Gon-

zales de Salas , e o Padre Donato inclinando-

se á opiniaó dos Actos serem tres , copiaó to-

dos huma authoridade dp mesmo Cicero tira-

da da ultima Epistola do liv. i. Ad Quint.

fratrem : Ut hic tertius annus , tamquam tertius

atius perfetïiffímus , atque ornatijjïmus videatur:

Porém do mesmo Author temos outro lugar,
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tfíi que fallando de Verres , faz menqaõ do

quarto Acto , dizendo : ghtalis iste in quarto

à£iu improbitatis futurus ejet ; de que vimos a

colher , que Cicero naõ tem por perseito o

terceiro , ou quarto Acto , senaó aquelle ,

que mais se chega ao fim da Fabula.

Ora combinemos estes numeros, paradi-

zermos o que sentimos neste ponto. Pódem

òs Actos ser tres , e pódem ser quatro, e

Cinco ; porque se tomarmos a Fabula recita-

da unicamente pelos representantes , divide-

se cm tres partes. Em Prologo , Epifodio, e

Exodo: se ajuntarmos á Fabula o Coro, já es

tas panes ficaó sendo quatro ; e podia Cice-

ïo , quando fallou dos Actos , considerallos

com a introducqaó do Coro , ou sem ella.

Porém se tomarmos a Fabula , apartando-a

por algum intervallo de tempo , e naó por

causai dos representantes , ou por mudanqa de

fortuna,' fòrmaremos o quinto Acto: de mo

do , que os Córos erao os que nas Tragedias

faziaó mais, ou menos Actos , o que depôts

passou a uso.

' "Esta he a doutrina do Padre Donato ; à

tmemodernamente se segue entre Hespanhoes ,

e Italianos , he formarem os seus Dramas de

tres Actôs , que em Hespanha chamaó Jorna-

0$'. QíìFrancezes ainda hoje usaó do quarto,

c quinto Acto, e o mesmo pràticaõ outras na-

qões: com que cada hum poderáseguiro goss-

to , e uso do seu paiz ; porque naõ ha regra

fundada em razaó, que obrigue ao Poera de

v * ufar
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usar de hum numero certo de Actos , 'e dq

scenas , como frivolamente querem alguns

Authores, pretendendo , que em cada hum\

dos Actos as scenas naõ excedaõ de dez.

Esta regra he muito pouco importante j

porque bastará , que o Poeta regule a gran

deza dos Actos de modo , que o material da

Fabula naõ fique monstruoso, sendo huns no

tavelmente mayores , do que os outros : o

que importa he, que rara vez esteja o thea-

tro com huma só pessoa , e que nunca sem al

guma; antes haó de humas seguirse successif

vamente a outras, até o fim de cada Acto ; c

entaõ he , que o tablado deve ficar sem algu.?

ma figura. L . ;. -á

Observada esta regra , consegue-se o fin\

de hir sempre continuando igual, e sem al

guma interrupqao o fio da Fabula , e de ter

ao auditorio sempre attento, e suspenso; poi4

naó se lhe dá lugar para se distrahir em outros

pensamentos, e perder de vista oaslumptoda.

jrepresentaqaó ; o que succederia sendo as sce

nas soltas ; porque entaõ sempre por algum

iírevç tempo fica só o tablado. Terencio ob

servou tanto este preceito , que naó só sez as

scenas sempre dependentes humas das outras,

mas até os cinco Actos da sua Comedia inti

tulada o Eunucbo j como diz o seu Expositor

.Donato : Aclus à parum doclis facilè dijlinguf

wn poffunt ; ideo quia tenendi speElatoris caufâ 9

»nit Poeta no[ler omnes quinque actus velut unur»

fieri, nè rejpiret quodammodo , atquedijlmftâaft-
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cubi continuatione succedentium rerum ante auhea

Jùblata fastidiosus speSiator exurgat.

i&fr *&*4&******^í'*l*;**.fc"**^

CAP ITULO XIX.

Methodo breve para se formar huma Tragedia.

... ;l st .

TEmos dado por partes os preceitos para

a formaqao da Tragedia, e parece-nos,

que o teremos seito de modo , que ficará fa.»

tisseita a curiosidade do leitor \ porque temos

tocado todas as duvidas importantes sobre es

ta especie de Poesia , e igualmente responde

mos succintamente a ellas com as authorida-

des dos Authores mais classicos. Porém ainda

o nosso desejo naõ está satisseito, sem quede

mos methodo para quem houver de compor

huma Tragedia ; e servirá este como de epi

logo a este tratado da Poesia Tragica.

< ... A Tragedia põde ser Palliata ; isto he ao

uso dos Gregos ; ou Pretextata , isto he, ao cos

tume dos Romanos : tambem pode íer Pura^

eu Mixta. A pura he aquella , em que tudo

he tragico , e a mixta , aquella , que acaba

com fim alegre, e a que contém Poesia saty»

rica. Aristoteles a divide em Impkxa, e ena

Morata. A Implexa , como já dissemos , he

aquella , que se enreda com diversos successos,

e peripecias , como o Edipo de Seneca , c o

seu Hyppotito , em que saõ muitas as perturba-

*i»iv . çõesj
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qões, que nella se encontrao. A Morata he

a que se encaminha a formar os costumes, co

mo o Philotetes de Sophocles , e outras mui

tas Tragedias. . .

Assentando nisto, a primeira cousa , ent

que o Poeta deve cuidar , he em formar a Fa

bula; isto he, em reduzir toda asumma del

ia em huma acqaó unica, e propor esta aos

olhos do auditorio. Sirva-nos de exemplo a

Ephigenia in ïhauris de Euripides. Efigenia

era Sacerdotisa no Templo de Tauro na Scy-

thia : costumavaõ aquelles barbaros povos sa-

crificar os estrangeiros, que aportavaõ áquel-

la praya , e succedeo , que casualmente che

garao a ella Pilades , e Orestes irmaó de Efi

genia, a qual antes de executar o sacrifício,

que lhe tocava fazer como Sacerdotisa do

Templo, conhece a seuirmaõ, e usou de ar-.

te naó só de o livrar a elle , mas a seu grande

amigo Pilades. Nesta Tragedia se lemoutros

muitos successosi mas todos elles se reduzem

a esta acqaó unica, que constitue a Fabula,

e ficaõ sendo Episodios os de mais lances, co

mo já em seu lugar dissemos. >

O segundo cuidado do Poeta ha de ser,

em que esta Fabula seja simples, de modo,

que se naõ trate de outras circunstancias,

que lhe pódem parecer annexas ; v. g. na Tra

gedia sobredita naõ he preciso dizerse o mo

tivo, que obrigou a Orestes a aportar á re

giao de Tauro j porque he cousa alheya d»

acqaõ, e constituiçaó geral j e só como Epi
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íbdio se poderáó narrar estas circunstancias,

e com individuaqaõ * v. g. que Orestes apor

tara áquella regiaõ para se expurgar do crime

de ter mono a sua mãy Clitemnestra , e que

matára a esta por ella ter tirado a vida a seu

marido Agamemnon, &cc. . .' .

" Formada assim a Fabula, deve o Poeta

reflectir, seaacqaO tragica, que elle empren-

de, foy já antes tratada por alguem, ou naõ:

se naõ soy , põde a seu arbitrio ordenar tudo

aquillo , que pertence á boa connexaõ , e so-

luqaõ da Fabula. Se foy já tratada, deve ver,

se põde formar melhor esta connexaó , e so-

luçaõ ; e se o seu engenho o poder conse

guir , ficará a Fabula sendo diversa , ainda

que o nome seja o mesmo.

w' De qualquer modo que seja, deve pas

sar a considerar, em que aacqaõ deve terPf-

ripejía, como cousa necessaria na Tragedia,

( excepto se ella toda for Pathetica ) a qual

traz comsigo a perturbaçao , ou Pathos. Al

gumas vezes põde tambem ter a Agniçaô ; po

rém naõ se considera esta como necessaria, mas

como cousa , que causará grande adorno', e

moverá grandemente a admiraqaó na Trage

dia. A verosimilhança he cousa que muito

importa , como tambem as tres unidades de

accaó , de tempo, e de lugar. He verosimil

aquella Fabula , que hc crivei ; he inteira a

que tem principio, meyo, e fim; he de jus

ta grandeza a que se comprehende no espaqo

de hum dia quando muito j e he maravilhosa

G a que
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a que contém sueceflos admiraveis , e lances,

que nao se podiao esperar. .

A respeito dos Episodios deve o Poeta

ter hum grande cuidado, em que sejao pro-

prios , e se convierem comaacqaó, ficaráo

sendo mais louvaveis: alem disto , que sejaa

brcves, como pede a duraqao da Tragedia,

e tratados com a economia , quepediragran-

deza da Fabula: se esta for brcve, sejao mais

os Episodios , se for mayor , sejaó menos.

Peste modo he que se consegue a boa ordem,

que tanto recommenda Horacio , dizendo ser

preciso atar, e unir judiciosamente os Episo

dios com a acqaõ :

Ordinis hac virtus erit , & Venus , aut egofallor,

Ut jam nunc dìcat , jam nunc debentiadici, '.

Pleraque differat , 6? prafens in tempus omittat ;

Hoc amat , hoc fpernat promijjï carminis jfuthor.

Temos mais de advertir ao Poeta tragj-

ço, que deve ser hum grande obsservador dos

costumes, e carecler das pessbas , que intrp-

duzir a representar , seja naacqaó principal,

ou nos Episodios. Deve pintar vivamente os

affe&os, v. g. de amor , de odio, de desejo,

de fuga , de gosto , de tristeza, de esperan-

ça, de medo , de ira, de mansidaõ, de cora-

paixaõ , de inveja, de emulaqao, de honesti-

dade , ou de impudicicia ,e outras muitas pai-

XÓes doanimo, de que largamente tratouDo-

nato liv. z. pag. 178. Le Brun de Eloquencict.

ífoetica tom. 1. liv. 6., e infinitos Authores,

assim



TJvro 17 Cap. XIX. 105

aflîm Poeticos , como Rhetoricos. He recom-

ffiendaqaõ de Horacio, quando difle:

Format enim natura prius nos intus ad omnem

Fortunarum habitum ; juvat ^aut impellit adiram;

jíut ad humum mœrore gravi deducit , £í? angit.

Post effert animi motus interprete tinguâ.

Si dicentis erunt fortunis abfona diSta ,

Romani tollent equites , peditesque cachinnum.

Naó he menos importante na Tragedia a

circunstancia da sentença , e da dicçao, aquel-

la consiste em mostrar os pensamentos, e con

ceitos do entendimento proprios de quem os

diz , e do que se trata ; esta attende á locu

çaõ , e frase, com que se devem exprimir os

mesmos pensamentos ; e de tudo falíamos lar-

famente no principio desta Arte , tratando

a Poesia Fantastica. A's partes de qualidade,

ue tem a Tragedia , se seguem as de quanti-

e , cujos breves preceitos já escrevemos ,

tratando do Prologo , do Episodio , do Êxo

do, e do Coro, a que os Gregos chamaraã

Protasis , Catasta/is, e Catastrophe.

Outros Authores fazem a repartiqao da

Tragedia pelos cinco Actos , aos quaes divi

dia, e separava o Coro. Estes devem ser or

denados de modo , que a Fabula vá sempre

melhorando-se do primeiro para o segundo,

do segundo para o terceiro, e do terceiro pa

ra o quarto, e quinto, a fim de mostrarmos

o maravilhoso delia , tanto no enredo , como

na sentença ,. dicçaO , &c. Finalmente deve

G ii o Poe
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o Poeta ter grande cuidado sobre o titulo dfa

sua Tragedia, advertindo, que humas tomaó

o nome do lugar , como v. g. Troas; outras

da primeira pessoa , como Hyppolitus j outras

da legunda* como Eleïïra., outras dos Coros,

como Phœnijsœ, e outras o deJuzem deoutros

principios , como diremos mais largamente,

quando escrevermos sobre o titulo do Poema

Epice

'Jg>9fr të.^

CAPITULO XX.

Restexôes sohre a necejjrdade de reformat a Poefia

theatral. jípontaô.se algumas correcçòessobre

t costume pouco louvavel de alguns Pôetas

Tragkos.

OAbbade Crescímbem na sua admíravcí

Historia da Poefia vulgar liv. I . pag. 71 .,

c no Commetito á mesma Historia liv. 1. cap.

iz. me dá hum grande soccorro para estas re-

flexóes. Para este combate , em que terey

muitos inimigos , me daõ igualnrente armas

Apostolo Zeno , famoso Poeta Dramatico

deste seculo, no seu erudito Tratado da Poe

fia Theatral , e Luiz Antonio Moiratori no to-

mo 1. da sua Perfetta Poefia Itaïiana.

He cousa indubitavel entre os bons intel

ligentes, que a Poesia representative , e o mo

do de rcpresentar as Fabulas scenicas nécessita

de
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de huma grande reforma. Deveria esta prin

cipiar pela Musica, fazendo com quenella se

naõ representasse hum Drama inteiro , como

costumaó os Italianos. Naó se pôde negar,

que a Musica íeja hum dos mayores deleites,

que tem o mundo ; mas no theatro deve ser

com parsimonia, segundo ouso dos antigos,

para se observar o que he verosimil , e partir

o auditorio mais faminto , do que farto desta

recreaçao, que só tem hum proprio lugar na-

quellcs divertimentos, a que chamamos Sere

natas .

Já nós fundados em boas authoridades

diíìemos, que a Musica deve servir á Poesia,

e naó a Poesia á Musica, como hoje pratica

o gosto estragado do mundo, que despreza a

perseiqaõ de hum Drama pelo deleite de hu

ma Aria, que muitas vezes nem vem propria

para a pessoa , nem para a letra , nem para o

lugar , e. acqao , que se representa. Quanto

melhor seria representar sem ser em canto, c

usar delle só para os Coros , como faziaõ os

antigos Gregos, c Romanos, observando com

a arte as regras da natureza? Estes Coros (co

mo nos recommenda Horacio na sua Poetica)

deveriaó conter cousas , que fossem proprias

áquella Tragedia, em que elles servem; v.g.

louvores ás virtudes , e aos homens grandes ;

vituperar os vícios , consolar os miseraveis ,

compadecerse das suas desgraqas , alegrarse

com os selices, e outros muitos assumptos,

cm que se conservasse o caracter da gravida-
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de neccflario á Tragedia. Quanto melhor le

ria isto, do que humareprelentaqaó toda can

tada, que he causa de mil inverosimilhanqa ,

como v. g. cantar hum Rey a cada passo ,

hum que está prezo , e arrastando cadeias,

hum que está para fugir a toda a pressa , hum

que subitamente concebeo por algum inciden

te huma grande colera , Scc.

A segunda reforma devia entrar pelos Poe

tas, que naó consideraõ a Tragedia como re

presentaqao, que se deve regular pela politi

ca, e encaminharse á utilidade dos povos. Se

bem repararmos, veremos, que as Tragedias

modernas pela mayor parte só inspiraõ o amor

do vicio , quando o fim delias he propor a

virtude para imitaqao , e introduzilla suave

mente no coraqaÔ do auditorio. Naõ quere

mos dizer com isto, que se naõ possa repre

sentar a virtude algumas vezes inselice , e o

vicio pelo contrario apparecer impunido }

porque esta representaçao he instructiva ; pois

nella se poderá ao mesmo tempo dar a conhe

cer , que naó ha selicidade temporal que se

possa antepor á virtude, ainda perseguida, e

que aos viciosos , ainda que selices , basta-lhes

por castigo ò mesmo remorso da sua conscien

cia, que os faz substancialmente desgraqados.

Contra este preceito saõ hoje muy vul

gares os peccados j porque a cada passo se

representaõ em Tragedias acções vis , e indig

nas de homens grandes , que como taes mais

devem parecer bons, que mios, e mais imi

tado
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Tadores deacqõesgloriosas, que vituperaveis.

Deste mal saÓ os Hespar.hoes , os que mais

gravemente adoecem ; porque entre elles ra-

ra sera a Tragedia , que naó contenha amores

reprehensiveis ; e pela mayor pane os He-

roes principaes da Fabula se introduzem co-

mo delirantes , e dominados vilmente desta

paixaó ; eo que he mais , que naó se pintaõ

estes amores, para que o auditorio os aborre-

ça, e conheqa a sua vileza; porque entaó se

ria menos grave este peccado. Muitas vezes

estes. costumes amorolos das pessoas illustres

das Tragedias sa5 muito inverosimeis; por

que se oppoem á idéa, e opiniaõ , que destas

personagens nos sez conceber ou a fama, ou

a historia.

Naó me póde parecer provavel , v. g.

que Pyrro , e Ulysses no meyo das ruinas de

Troya , entre çadaveres , e lagrimas de tan-

tos prisioneiros , e misseraveis Troyanos , fd

lembrassem taó vivamente dosino amor, qud

hum tinha a Andromaca, e outro a Polisse-

naj como se representa no theatro , fazenda

estes Heroes diícursos ternislimos , formando

ciumes , e outras muitas coufas taó impro-

prias do lugar, e da occasiao ; e taó preju-

~.^diciaes ao bom fi m da Tragedia.

Para' naõ culparmos fó aos Hespanhoes

sieste vicio , he preciso consessaimos o mes-

mo entre os Italianos, e Fíancezes , que terst

a fama de terem reformado aPoesia theatral;

e porque se naõ diga, que este juizo he mal

funda
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sundado por ser meu, remetto os primerros

para Muratori, e os segundos para o Padre

Rapin nas suas Refiexôes sobre a Poetica deste

tempo. DizesteAuthor fielmente traduzido :

A Tragedia começou a degenerar , e pcuco a pouco

nos fomos costum%ndo a ver os fleroes abrazados

de outro amor alheyo do da gloria; e detal modo^

que nas nofas pennas perderao o carafter da gra~

vidade tndos os grandes homens antigos. Conti

nua elle famoso Critico a dizer : Os nojsos

Poetas entenderaô , que sôpodiaó deleitar no thea-

tro , usando de pensamentos , e expressoes doces ,

e ternas ; e talvez, que nisto thejsem alguma ra-

zao ; porque com effeito as paixôes , que se repre

sentai) , ficao como seccas , e sem algum sabor , se

naô vaô fundadas sobre pensamantos conformes aos

que tem o auditorio. Efle he o motivo , que obriga

aos nojsos Poetas a buscarem com diiigencia , e a

fundarem todos os feus argumentos tragicos sobre

cousas , que movaô a ternura immodera da , para

eausarem mayor deleite ds mulheres , que sefizerad

arbitras defias recreaçôes , e tiraraô a quem convi-

nha a jurisdiçaô dejulgar.

Supponho, que França naõ estará muito

obrigada a este prudente juizo do Padre Ra

pin, que para desculpar nos seus Poetas hum

deseito, os accusa claramente de outro , con-

seífando , que a demasiada authoridade , que

as mulheres tem sobre o theatro , he a que faz,

com que este se vista á moda, e appareqa,

naõ como matrona séria, mas como donzella

leviana. Eu com esta doutrina naó pertendo

s ' destcr-
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desterrar absolutamente na Tragcdia os costu

mes amorososi porquc he precise» seguiroge-

riio dos tempos em alguma parte , que quer

com sua razao temperar a scveridade da Tra-

gedia, introduzindo-se a amenidade dos amo-

res : o que eu condemno he , que o uso naó

seja moderado , e que hoje sejaó as paixões

amorosas tao geraes na Tragedia , como se soí-

sem precisas ; Fazendo , como dizBoileau,0

yicio amavel aos vlhos dos feus leitores :

Aux yeux de leurs lecteurs rendent le 'vice aimable.

E introduzindo os Heroes amantes de modo?

2ue perdem a gravidade propria do seu cara-

ber 5 devendo antes fazer ( segundo o mes-

mo Critico ) com que o amor muitas vezescom-

hatido dos remorfos pareça fraqueza , e nàb vir-

íude:

Et que ramour souvent de remors combattu

Paroijse une foiblejse , &f non une vertu.

Seja a terceira, e ultima refórma nos re

presentantes, os quaes devem ser excellentes,

para que o povo ache deleite no theatro. Da

viva voz, e pronunciaqaó destes he que de

pende a mayor parte do gosto theatral, dan-

do elles forqa, e aima nao só ás paixões ve

hementes , e pensamentos engenhossos , mas

ainda ás cousas, que de si naõ faó capazes de

caufar admiracaó. Modernamente he cousa

rara achar daquelles representantes , que re-

presentavaó antigamente nos theatros Gregos,
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e Romanos. Consta-nos, que estes tinhaõtal

vehemencia no dizer, que facilmente, sendo

preciso, faziaõ chorar, enfurecer, alegrar,

c movêr outros muitos affectos no povo, que

os ouvia. Hoje quando muito apenas em hu

ma Companhia vem huma boa parte , qutí

possa animar o theatro. O mais que reina he

a affectaqaó, entendendo, que por ella se fa

raó plausíveis, e naó menos a ignorancia, por

serem pessoas sem estudo algum dafualinguai

e por isso erraõ tanto , assim no sentido poe

tico, como no grammatical , sem fazerem a

pausa necessaria á voz , sem pronunciarem

com a harmonia natural , e lem cortarem , e

separarem os versos, onde he necessario para

o sentido; e esta he a causa porque muitos

Authores deraó no vicio de escrever Trage->

dias em prosa , receosos de que os representan

tes lhas desfigurassem pela ignorancia , com

que pronunciavaõ os versos.

Outras muitas reflexões pudera fazer ;

mas como já vaõ insertas pelos Capitulos des

ta Arte, naõ he justo repetir muito as cousas,

que jáestaõ ditas, e ponderadas ; e pafíarey, an

tes que entre a fallar da Comedia, a expender

hum juizo sobre os Poetas Tragicos antigos ,

segundo a Critica de Rolin ; no que me parece,

quefarey grande utilidade á mocidade Portu-

gueza, para saber qual he o merecimento do?

Authores, e em que huns excedem aos outros.

O mesmo farey quando acabar de tratar da Co

media , da Epopeia , e da Lyrica , ôcc. .á
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CAPITULO XXI.

yuizo sobre os Authores Tragicos , Gregos , e Ro

manos.

NAõ escreveremos as vidas dos Poetas ,

de que havemos de tratar , como fize-

raó o Padre Le Jay , e Mons. Rolin , por

naõ sermos prolixos : discorreremos fomente

sobre as suas Obras, como cousa mais impor

tante ao assumpto. O primeiro Author Tra

gico , de que ha noticia , foy thefpis ; de quem

já tratámos fallando da origem, e progressos

da Tragedia. Como foy o inventor , facil

cousa será julgar da bondade das suas Trage

dias; porque quasi todas as cousas ao princi

pio costumaõ ser imperseitas. .

Seguio-se Eschylo , que começou a fazer

a Tragedia perseita , e grave. O leu eltylo

he nobre, e tanto que passa a sublime: a sua

locuqaõ he pomposa , c elevada de modo,

que algumas . vezes he affeftada , como diz

Quintiliano liv. 10. cap. i. Compoz noventa

Tragedias, das quaes só vinte e oito, segun

do huns , ou treze , confórme outros , foraó

as que merecerao ser premiadas.

Sophocles , e Euripides floreceraõ na mes

ma idade. IllustraraÔ muito o Theatro Athe-

ûiense com as suas representações , e ambos

foraÔ
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foraõ admiraveis no estylo, se bem que diffe

rente. O de Sophoeles era grande , elevado,

e sublime j o de Euripides era terno, pathe-

t;co, e cheyo de excellentes maximas para os

costumes, e direcçaõ da vida civil. O povo

estava dividido na opiniaó de qual dos esty-

los era melhor , como testifica o mesmo Quin-

tiliano no lugar mencionado. Ainda hoje du

ra entre Francezes , e Italianos a mesma que(-

taõ , que nós nos naó atrevemos a decidir en

tre tamanhos contendoresj só diremos com a

authoridade do Apatista tom. 5., queSopho-

cles justamente mereceo pela sua suavidade

ser chamado a Abelha Atticai que foy admi-

ravel na disposiçaõ das Tragedias , magnifico

na locuqaõ , e verdadeiramente Tragico nas

invenqóes das Fabulas. O mesmo diz Mintur-

no na sua Poetica liv. 3. pag. 175. Euripides,

íêgundo Plutarco, nao foy tau designal, co*-

mo Sophocles -y mas deu em loquaz pela de-

masiada abundancia de palavras , de que usa-

va. Pintou com summadelicadeza, e vivaci*

dade os costumes máos , e despreziveis ; mas

nos bons das pessoas illustres naó foy taó fe-

liz , como Sophocles. Veja-se o Apatista,

que largamente satisfará.

Pasiando da Grecia a Italia, he precissodi-

zer, que os Romanos naõ loraó insignes ncs-

te genero de Poesia, em que o primeiro foy

Livio Andronico. Das dcz Tragedias de Se-

neca, que lemos , quasi todos convém , que

as melhores saó de Seneca o faraoso Filososo

Mes
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Mestre de Nero. Entende-sc , que a Medea

seja verdadeiramente sua, segundohumlugar

de Quintiliano liv. p. cap. z., em que cita

hum passo desta Tragedia, como cousadeste

Filososo. Tambem ha alguns fundamentos

para o ter por Author do Edippo^ da Troade ,

e do Hyppolito. Muitos se persuadem , que q

Agamemnon , o Hercules Furiofo , Thiestes , e

Hercules Eteo naó saó Tragedias deste Filo

sofo , mas de algum Author desconhecidc»*

Pelo que reCpeka á Thebaide , eá.0claviaì jul-

ta-se , que faô escritos indignos total mente

o juizo, e da eloquencia de taõ grande ho-

mem : e com effeito a Octavia nao póde ser

de Seneca ., porque delia se colhe , que fora

feita depois da sua morte , e tambem de Ne-

ío. 'O seu estylo nao hepuro, e culto: mui-

tas vezes parece declamatorio , como diz

Mons. Le Fevre. He taó abundante de sen-

tenqas, que se faz com ellas vicioso,. edáem

estylo secco , fazendo-o pobre a nimia abun-

dancia. O Apatista prova, que elle fora hum

copiador de Fabulas, e que cahira em muitas

cousas mverosimeis ; porém he desendido pe

lo Cenfor do Speroni pag. 27. por Budeo ,

Angelo Policiano , e outros , que ainda que

grandes Escritores, naõ tinhaó hum bom pa-

ladar para perceber ogostodaverdadeiraTra-

gedia. Dos Latinos poucas mais obras Tragi-

cas ha , que estas de Seneca j consta-nos po

rém , que Augusto fizerahuma chamadaJS^//-

jpo ', que Asinio Polliaó escrevera algumas , e

». <juc
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que Ovidk) compozera huma com o nome de

Medea9 da qual diz Quintilianoliv. io.cap. t.

Ovidii Medea videtwr mihi ofiendere quantum vir

tík prasture poíuerit , si ingenio suo temperare ,

quàm indulgère , maluijset.

4Ê>3* *!* *&3í»

CAPITULO XXII.

Z> ^ C O M E D I A

Sua origem\ definiçao , f materia.

NAsceo a Comedia na Grecia inventada

pelos vendimadores, segundo a opiniaõ

de Atheneo; ou teve a sua origem de certas

sestas, que faziaô os Agricultures de Athe-

nas, os quaes discorrendopelas Villas , e Lu-

gares, celebravaó as sestas de algumas divin-

dades suas. Pareceo bem aos habitadores da

Cidade reduzir esta rustica pompa ao termo

de hum esspectaculo civil , e polîdo. Affim

o affirma Cafliodoro na Epistola ft. do liv. 4.

afastando-se pouco do que diz Eustacio no

14. da Odyffia deHomero,encostado áautho-

ridade de Pausanias.

Escaligero fundado na authoridade de.

Theocrito diz no cap. y. do liv. t. que aCo-

media se originou de humas certas Canqóes,

que inventaraõ os rusticos do campo , as quaes

ordenadaj em verso Jambo cortavaõ pelos vi

Ci09
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cios alheyos , de modo , que naó Jsó estes era6

infamados, mas ainda as pessoas mesmas, que

nelles cahiaó , nomeando-lhes os seus nomes

com picante , e mordaz irrisaó. Com hum fi.»

milhante principio servia a Comedia de pre-

texto de se vingar cada hum dequem queriaj

e muitas vezes nem escapava ainnocenciaj de

que temos hum claro exemplo em Socrates

innocenremente infamado pela vil maledicen-

cia do Comico Aristophanes. Era permittida

esta bberdade , porque ie entendeo naquellc

tempo, que esta mordacidade dos versos Fal-

licos, e Jambos, ultrajando a pessoas deter-

minadas, e discorrendo ao mesmo tempo em

cousas lasscivas, poderia receberse comocou-

ík ridicula, e causar deste modo alguma uti~

lidade. Com effeito o povo Atheniense , gol.<

tando que se reprimisse a insolencia dos grarn

des , agradava-se muito de ouvir as satyras,

que faziaõ as Comedias aos Juizes, e Gover-

nadores, persuadindo-se, que o temor da in*

famia os poderia refrear j porém nao se con-

seguio este fi m , ou porque a ridicularia das

facecias misturada com a seriedade das repre-

hensóes naõ podia ser util ; ou porque a ma«

ledicencia dos Comicos excedia todo o soffri-

mento humano. Assentaraó pois os Magistrat

dos em prohibir com spvéras leys , e rigoro-

sas penas taõ desenfreada liberdade , mandan.»

do , que nenhum Comico se atrevefle a dizeç

mal nomeadamente de alguem ; c para ist<*

íby tirado da. Ççmedia.o CorQ; porque ara*
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da que em toda a Fabula houvesse ditos pi-

cantes, com tudo o Goroera o que tinhapor

officio proprio reprehendcr , e escandalizar.

Ouqamos a Horacio : .

SucceJJît vetus hic Comœdia non fine multd

Laude , sed in vitiutn iibertas excidit , & vin*

Dignam lege regi : lex est accepta , * Chorusque

Turpiter obticuit sublato jure nocendi.

Exterminada a Comedia Jnt'iga, fucce-

deo a chumada Media , a qual se naõ íatyrisa-

va os vivos , usava de toda a maledicencia

contra os mortos , principalmente se tinhau

fido Authores de algumas obras. Como nac>

foy prohibida esta liberdade, compoz Crati-

no huma Comedia contra a Odyjsea de Home-

ro; e por este, ou por outros motivos houve

tambem ley, para naõ se praticar este uso; e

entrou a praticarle a Comedia Nova, que en

tre os Gregos deveo toda a lua perseiqaõ a

Menandro , e entre os Latinos a Terencio.

Estes foraõosprincipios, e progreflosda

Comedia : vejamos agora a que se reduzem a

sua essencia, c regras principaes. A definiqaó

de Elio Donato he esta : Comœdia est privato-

rum, {j? civilium negetiorum citra infelicitatent

complexío. Cicero diz, que a Comedia he hu

ma imitaçaõ da vida , hum espectaculo dos

costumes, e huma imagem da verdade: Imi-

tat'io vit* , speclaculum consuetudinis , imago ve

rttatis. Muitos Authores entendem , que Aris-

toteles definira a Comedia, quando disse : Esm

' s*.
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se peiorum imitationem , non fecundùm omne vi-

tium , sed secundùm ridiculum , quod est turpitu-

dinis partkula : porém outros sentem o con

trario, por saltar nestas palavras o fímda Co-

media. Tambem he defeituosa a dcsinicaó de

Riccobono, quediz: Estimitatio, quafitme-*

tro , saitatione , harmoniâ , modo dramatico in ma

teriel ejus vitti, quod risum movet: e arazaó hej

porque nella naõ explica , que as pessoas Co

micas na5 devem ser illustres, mas particula-

res, e que o rìm naó ha de ser desgraçado,

mas sim seliz, ao contrario daTragedia. En

tre tantas definiqões daremos a noíïa, seguin-

do em parte a do Padre Donato , e em parte

a de Luzan , que nos parecerao as mais con-

venientes.

Definimos pois a Comedia dizendo , que

he: Huma imitaçao de hum facto particular, e

de pouca importancia , formado de modo , que mo-

va 0 riso , a quai acabe comfim alegre , ese enca-

minhe a fer util, divertindo ao auditorio , e inspi-

rando o amor d virtude , e aversao ao vicio.

Disse , Imitaçad de hum facto particu/ar, e

de pouca importancia , para a distinguir da ac-

qa5 Tragica, que só admitte a representaqaõ

das fortunas, e decadencias de personagens

illustres , como Reys , Heroes , e Capitáes

famosos. Contra esta regra peccaraó quasi

scmpre os Hespanhoes j porque introduzira5

nas suas Comedias Reys , Principes , Impe-

radores, e outras pessoas desta esféra ; moti-

vo porque o seu Cascales diz , que íîmilhan-

H tes
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tes Comedias nem saó taes , nem delias ter»

alguma sombra ; mas que unicamente fa6 hun*

hermafroditas,. e huns monstrosda Poefìa.

Eu bem scy , que Pedro Corneille quer

absolver este peccado, dizendo, que se pi' de

«sar de pessoas illustres na Comedia , e cha,-

marlhe entaõ Heroica ; mas eu naó ley em que

doutrina solida estabeleceo elle esta iua opi-

niaó, que fortemente lhe reprova Mons. Da-

cier Poetica cap. f. Se se fundou no exemplo.

de Plauto , o qual introduzio a Jupiter , c

Mercurio no seu Amphytriaò , fundou-se mui-

to mal ; porquc bem se vê , que este Poeta

iiaõ introduzio as taes divindades com a serie-

dade , e grandeza, que lhes convinha , lenaÔ

com hum caracter ridicule, e jocofo^ que

hc o modo como podiaõ entrar em huma. Co

media.

Difle , formado de ntod», que mova o ris»,

parase distinguir tambem da Tragedia, q\ie

raove ao terror , e compaixaó. A Comedia

pinta, e representa os vicios de huma Kepu.r

Mica , e o excitar o nfo sao as cores dest*

pintura^ e a alma desta repreíentaqaó ; por

isso lhe lerve de inscripçaó : Castigat ridendtt

tueres. K .r).

Disse, a quai acabe com fimakgre^ &c. pa.?

ra se differençar tambem da Tragedia, cujo

fîm para scr optimo , como enfina Axiûote-

les, ha de scr infèliz. .

Muitos entendem erradamente , que o

fiai da Comedia he causar risoj quando sea

&m

\
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fim ne unicamente causar utilidade por meyo

do deleite, como succede a outras especies de

Poesia. Conseguc-se esta utilidade , e deleite

representando os vicios sem terror , os desei-

tos pessoaes, e o caracter das pessoas humil-

des, ou partiçulares, para que o auditorioou

se faqa mais advertido nos seus deseitos , ou

mais constante nos seus trabalhos. Este cara*

éter gracioso he m.uy deleitavel , c pertence

á especie da graciosidade nobre ; e a que he

flebea consiste em equivocos indecentes , e

em frialdades proprias da plebe ; e de ambas

temos exemplos em Terencio, ePlauto, cu-

jo merecimento mostrarey em outro lugar.

Mas como estou tratando da materia da Co-

media, justo será, que explique esta com mais

clareza, eextenfaô. Játemosdito, queama-

teria da Comedia he de muy pouca considfr.

raqaó , e que consiste em cousas ridiculas.

Ainda que algumas vezes involva cousa con-

sideravel, como celebridade de matrimonios,

descubrimento , v. g. de algum filho , óu

pay , que era delconhecido , com tudo sem-

pre he ridiculo o modo, com que estas cou-

sas se pintaõ, e representaõ.

Resta agora advertir alguma cousa sobre

o ridiculo. Consiste esteem se saber vivamen-

te pintar o caracter de alguns sujeitos , que

nos costuma causar riso , v. g. hum velhoava-

rento, huma velha caduc* , hum homem cam-

ponez vindo á Corte , hum criado astuto ,

hum sujeito cheyo de presumpqaû , de ra,

H ii len»
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lente , ou de fidalgo , ou de sabio em todas

assciencias, &c. Consiste tambemnasacqões

taõ proprias para o que se representa S e ás ve-

zes taõ repentinas , que naõ se posTa soffrer o

riso comestes accidentes naó eíperados. Ulti-

mamente consiste nos ditos engenhosos, ga

lantes, efacetos, ou nos vestidos extravagan

tes , ou na imitaçaó de alguns descitos cor-

poraes, como olhos tortos , narizes muycom-

pridos, pernas aleijadas, corpos corcovados,

e anões, &c. como explica o Padre Donato

pag. 143. cap. j.y.

CAPITULO XXIII.

Emque differe , e em que concorda a Comcdia com

a Tragedia.

EM primeiro lugar differe a Comedia da

Tragediana Fabula ; porque esta naTra-

gedia deduz-se commumente da historia j isto

he, de algum factro , que consta ter succedi-

do a pessba conhecida por fama , ou pela his

toria , c na Comedia moderna he esta Fabula

inteiramente fingida ao arbitrio de quem a

compoem ; e por isso usa de nomes , que na5

faó verdadeiros.

Sobre a mesma Fabula ha outra circuns-

tancia, em quedifferem entre si estas duases-

pecies de Poesia scenicai porque a Fabula na

Tra
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Tragedia, para ser optima , ha de ser sim

ples; istohc, de huma só mudanqa: enaCo-

media deve ser duplicada j isto he , deve ter

duas mudancas , corao he a da Fuerza del m-

tural de Mureto.

Igualmente sobre o fi.m ha huma notavel

differenqaj porque o da Tragedia he movêr

as paixões violentai de terror, e compaixaó,

representando as mortes , ou afccadencias de

pesibas illustres para exemplo do auditorioj

e o da Comedia he mostrar como em hum es-

pelho os vicios, e deseitos vulgares , exposs-

tos ao riso do povo, para lhe servir igualmen

te de exemplo, que de deleite.

Distinguem-íe tambem estas duas especies

de Poesia na sentença , e na diccaó ; porque

o estylo da Tragedia, como contém grandes

personagens , e aftectos violentos , deve ser

sublime, e ornado de figuras rhetericas, que

saô as que melhor explicaõ as paixoes ; e ao

da Comedia só pertence huma locuqaó com

mua, natural, sacil, e puraj porque aspes-

soas, que devem representar nella, haõdescr

ord inarias, ou demediana condiqaõ , ásquaes

fó conyém similhante estylo, pois seriainve-

roíïmil, que em accóes, e fujeitos humildes

houvesse 'conceitos , e vozes improprias da

sua esféra: Neque enim Cotnadia in cothurnos as

surait , nec centra Tragœdia socco ingreditur , dis

se Quinçil. Uv. io. icap. i.

Gòoeorda porém a Comedia com a Tra

gedia, em que huma, e,outra saó represen-

taqaó
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taqa5 dramatica , e que em ambas se occulta

inteiramente o Poeta , introduzindo sempre

outras pessoas. Convém igualmente em que

huma , e outra deve ter seis partes de quali

dade j isto h e , Fabula , costumes , sentença ,

dicçao, apparato, e melodia: ambas devem

ter justa grandeza, verosimilhança, acciden

tes maravilhosos, enredo, unidade, tanto na

acqaó , como no tempo , e lugar, e a solu

çao, que ror necessaria, ou verosimil. Tam

bem na Comedia he propria a Agniçad , e

Peripefia, e todas as mais condiqóes, que de

vem ter os costumes , como dissemos em seu

lugar, excepto ^fimilhança ; porque a Come

dia moderna usa de pessoas inteiramente fin

gidas, e esta só convém á Tragedia, que cõ-

mummente comprehende sujeitos conhecidos

ou por fama, ou pela historia. Convém tam

bem com a Tragedia era dever ser em verso ,

segundo varios Authores , affirmando , que

lhe he hum instrumento taõ natural, como os

membros saõ precisos ao corpo ; e que naó

havendo verso , naó fica a Comedia , como

Poesia, fendo representaqao Comica , mas sim

huma introducqaõ dialogistica, como os Dia

logos de Luciano. Deve igualmente ter o seu

Prologo , Mufica , Baile , e divisaõ de uibios :

o Prologo serve para instrucqaõ do povo, e

para lhe captar a docilidade , e attenqaÔ ; a

Musica, e Baile para deleite do auditorio jô

a divisaõ dos Actos para descanqo dos repre

sentantes 3 se bem que estas cousas saõ mais

> . acci
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«ccidentaes , que esienciaes na Comedia. Co*.

mo destas, e outras cousas tratámos larga-

mente na Tragedia, nao queremos ícr proli«.

xos, repetindo o que eíiáditoi esódiremos^

por naõ faltar a alguma circunitancia , que se

os Gregos dividiraõ a Comedia em Anttga%

Media , e Nova , comoiátemos dito, osRo»

tnanos a dividirao em Paíliata , Pratextata9

Togaia , Tunicata , Tabernaria , Atellana , Mo-

toria, Siatatïa, e Mixta. A^Palliata, Pretex-

tata, Togata , e Tunicata derivavaõ-se dos

vestidos , de que usavaó os representantes $

v. g. Pallio, Pretexta, Toga, eTunica, que

era o vestido mais vil do povo, aflim como

os outroserao para as pessoas nobres. A Ta.»

bernaria derivava-se das casas humilde?; a Atel

lana da Cidade de Atella , cujos habitadores

eraõ muy graciolbs ; a M'otoria era a que se

compunha de grandes movimentos, e machi-

nasj a Stataria a que naõ tinha eltas tramoias;

e a Mixta a que participava de huma , e outra.

€3*

C A P I T U L O XXIV.

Observaçôes sobre os deseitos mais communs das Co*

medias modernas.

NAó ceffaó os melhores Authores moder*

nos , que escreveraó da Poetica , em

accuser ostòuitos deseitos, que se eommet-

tem
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tem nas Comedias dos nossos tempos. Verda-

deiramente naó se póde das boa resposta aos

vicios, que elles apontao ; porque o theatro

cahio nas máos de gente ignorante, e os Au-

thores naõ cuidao mais , queemagradar á ple

be ; e por isso a mayor parte das Comedias

consiste em actos vilmente ridiculos , e em

huns enredos taes, que nelles naõ ha sombra

do verosimil tao necelsario á Fabula. Hoje

todo o ponto hz fazer rir por meyo de equi-

vocos, e metaforas taõ pouco honestas , que

insensivelmente depravaó os costumes do po-

vo bem morigerado j vicio, que reina bastan-

temente entre os Italianos ; motivo porque

aquelles , que saó prudentes, naó levaõ seus

filhos ao theatro, quando estaõ nasua floren-

te idade. Tambem os Francezes adoecem gra-

vemente deste mal de pcrvei ter os bons cos

tumes ; porque naó eicolhem mu itas vezes

para as suas Comedias h'um argumento pro-

prio para castigar os vicios por meyo do riso.

O seu Moliere , que ver.dadeiramente soy

hum insigne Comico, naó deixou em bastant

tes partes de cahir neste grave deseito.

Eu naõ me animara a esta critica , sepri-

meiro do que eu lh \ naó tivessem seito os seus

mesmos naturaes. O grande Boileau testifica*

que Moliere desprezava a cada paflb os précei-

tos de Aristoteles, e de todos osdemais Mes-

tres da Poetica , fó pelo fim de agradar de to

dos os modos ao auditorio. Pelo que respeita

aos costumes, póde-se dizer livremente, que
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naõ houve algum Comico , que os perver

tesse tanto, como este Author. Nunca o seu

fim foy perseguir os vicios dos particulares,

como deve fazer a Comedia , expondo-os ao

riso i antes parece , que todo o seu intento

foy ensinallos; porque inspirou em muitas das

suas Obras hum certo amor á liberdade mun

dana ; isto he , áquella maneira de viver con

traria ás max i mis do Evangelho. A mayor

parte das suas Comedias saó huma escóla , em

que se aprende o namorar com a mais refina

da milicia amorosa: nella se enfina , que saõ

inuteis as diligencias, que usaõ os pays para

livrarem seus filhos dos vicios ; e com o mo

tivo de desacreditar a falsa devoqaó , faz tam

bem ridícula a verdadeira.

Tambem este juizo naó he só meu ; por

que mo desende entre muitos doutos France-

zes o famoso Baillet/no tom. 4. da sua Obra

intitulada Jugemens des Sçavans , dizendo, que

Moliere He hum dos mais perigosos inimigos , que

deitou o seculo , ou o mundo contra a Igreja de

Deos : e acerescenta , que a sua Comedia cha

mada Tartuffo he huma das mais escandalosas , e

atrevidas , que se podem ver : que os defeitos ,

que reprehende , naÕ faô mais , que huma certa .ma

neira exterior de conversar no mundo , comotlhigi

as affeelaçôes ridículas dos homens , o affecJar no

breza , o amar em demasia as modas , o presumir

feiencia , e outras fimilhantes cousas de pouca im

portancia ; deixando porém sempre de reprebender

os vicios verdadeiros do animo ; e antes ás vezes

os
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os persuade. Outro juizo similhante a este , e»

ainda mais diffuso contra Moliere, se póderá

ler no livrinho intitulado Maximes, £«? reste

xions fur la Comedie , composto pelo incompara-

vel Bossuet Bispo de Meaux , de quem le val<

muito Muratori, a quem seguimos nestaCri-

tica.

Ha outros doutos , que sao de parecer,

que a mayor parte das Comedias destc Author

contém occultamente hum refinado veneno,

que conduz as gentes a viver sem temor de

Deos, e fó guiadas da sua propria vontadej

cuja peste consefla& os Italianos , que igual-

mente ha no Decameron de Boccacio naõ sers

do expurgado. Nao obstante estaCritica, he

preciso consessar, que Moliere foy hum en-

genho muy vivo, e dotado de huma cx quisi»

ta naturalidade para fazer rir ao ífuditorio y e

se os costumes, que introduzio nas suas Co

medias, naó fossem uô prejudiciaes, certa-

mente seria digno de huma fama perpetua.

Largo assumpto daõ para discorrer nesta

materia o Padre Ottonelli , o Padre Draghi,

O Principe de Conty , Voysin, Nicole, Bos-

siiet, Muratori, eoutros, que traurao pic-

namente deste assumpto. Todos estes erudi-

tos, e pios Authores se lamentaó dos prejui-

20s, que caosa a Comedia moderna, por na6

introduair as doutrinas moraes por meyo do

rifo. A verdade he , que hoje toda a forqa

desta efpecie de Poesia consiste , se bem se re-

fk&it 9 tm desacredácaf » piedade , a coati»

nen-
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nencia, c modestia, aslìm de homení, como

de mulheres ; em perfuadir a liberdade, en»

satisfazer a desordem dos máos appetites, em

deíbbedecer aos pays , que querem cuidas

no procedimento de seus filhos, em zombar

delies , porque tem esta honra , em ensinar

estratagemas para se enganar aos maridos ,

em formar colloquios amorososi e em huma

palavra, em causar por todos os modos hum

grave damno a huma Republica bem regu-

lada. Quem tiver lido Comedias , tanto CaC.

telhanas , como Francezas , e Italianas, fa-

cilmente concordará com esta solida doutri-

na , se tiver , sobre huma boa consciencia ,

hum juizo desapaixonado , e maduro. î

Nem aindaos Porcuguezesestamos livres,

porque neflas poucas Comedias , que temos,

bastantemente ensermamos deste mal , preva-

lecendo o uso, ou abuso de seculo taõ estra-

gado. SePlauto, Aristofanes, e Tereneio fi-

zefsem as suas Comedias mais modestas, eins-

tructivas, deixariaõ na prudente posteridade

muito mayor recommendacaó. Para despertar

no theatro o riso, o caminho mais louvavel,

e seguro he o representar no grúo mais emi

nente os costumes popularesj v. g. hum ho-.

mem muito fallador, hum avarento , hum

cioso, hum temerario, hum presumido, hu-'

ma mulher va , hum criado simplice, hum

Juiz intereflado , hum ignorante mettido a

cortezaõ, c outros muitos costumes, que to

dos os dias obíervamos nos íujeko* de baixfe

 



12$ Arte Poetìca

esséra. A representaqaõ de qualquer càracter

destes, e este pintar vivamente os deseitos,

affectaqões , e vicios das peíîòas particulares

he que maravilhosamente recreya, e faz rir

ao auditorio intelligente ; sendo ao mesmo

tempo util ; porque os que cahirem nestes

deseitos, vendo, que a Comedia com huma

fatyra honesta, e pouco picante lhos poem

em publico , cuidaráõ em scabster, e emen-

dar. Este he o verdadeiro fal das Compoli-

qóes comicas , e naó mil equivocos , que

quando naõ saó deshonestos , pela mayor par

te faô frios, insipidos , e improprios para a

cousa de que se trata ; por ilîb vem taõ arras-

tados, como puerîs. ...

Neste vicio naõ temos muito em que cul-

par as Comedias Portuguezas modernas , prin-

cipalmente ás que correm impressas no Thea-

tro Comico Portuguez , primcira, esegunda Par

te i porque contém graciosos taó excellentes,

3ue pódem fazer comparaçaõ com graciosida-

es do famoso Goldoni Comico Jtaliano : astun

elles tivessem outro officio, do qu.e coir>raum-

mente tem , de serem menfageirp& de^amoïes,

que nao se encaminhaô a fim l^u^avel^ mas

aode satisfazer a máos appetiteSfTf^ -zo. r..n:

Outros muitos vicios pudera^pontar,em

que cahem as Comedias modernas a respeito

do costume ; porém bastaráõ estes camp taõ

essenciaes ; porque deoutro modo escreveria-

mos hum largo Tratado. Passaremó$.}a.4Ì£er

alguma coufa sobre os deseitofc , eni-<iue &

. cahe
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cahe a respeito da Fabula Comica. Os Hes-

panhoes, a quem naó podemos duvidar , que

fao ornados de engenho vivo , penetrante , c

delicado, a cada passo estaó commettendo es

tes peccados. Saõ entre elles innumeraveis as

Comedias, em que faltaõ as tres unidades de

acçaõ , de tempo , e de lugar. Veja-se a de

Lope de Vega intitulada La locura for la bon-

ra, que comprehende tres acqões , que cada

huma podia ser argumento de huma perseita

Comedia. Veja-se o Bernardo del Carpio, e ò

Conde de Saldana , dando estas , e outras simi-

Ihantes occasiaõ a Boileau lhes fazer huma

justa critica na sua Poetica Canto 5. Verda-

deiramente he cousa para rir , que v. g. no

principio da Comedia appareqa Bernardo del

Cárpio menino, e antes de acabarse esta re-

presentaçaõ, le veja já homem , e executar

contra os Mouros excellentes acqões. Na5he

menos intoleravel este absurdo no Janizaro de

Hungria , em que dura a acqaõ mais de vinte

annos : nos Siete Infantes de Lara j na Fengath.

za enel despeho , que dura outro tanto tempo*

nos Siete Dormientes , que dura duzentos annos,

e outras infinitas Comedias, que se as repe-

tissemos , farámos hum Catalogo prolixo, pa

ra os que faô intelligentes. Com muita razaó

se ri de similhantes Composicões o douto

Casscales nas suas etabl. Poetic. tratando da 2ra-

gedia, pag. 346. quandodiz: Siendo ejlo ajjî^

nò os rieis de mestras Comedias , que entre otras

fie amerdo aver vida ma de San Amaro , que ht*

< . ZO
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«o un viaje al Paraizo , donde estuvo docientos

anos , y despues quando bolviò a cabo de dos figlos ,

bàHaba otros lugares , outras gentes , otros trages,

y costumbres : §>ue mayor disparate , que estoì

Otros haiì que hacen una Comedia de una Chro~

mca entera ; yo la ht visto de la perdida de Hes-

pafia , y restauracion de ella.

Na5 saó fómente estes os vicios, emque

cahem os Comicos Hespanhoes , cómo die

Luzan, a quem sigo, quando os criticoudou-

tamente na sua Poetica ; porque tambem saó

muy frequentes em naõ observarem a precise

reí»ra da unidade do lugar. Na Comedia Ami.*

go hafia la muerte de Lope de Vega, a repre-

sentaqa5 humas vezes he em Tetuaó , outras

em Sevilha , outras em Cndiz , outras em Gi

braltar. Na Comedia de Calderon Para ven-

cer Amor querer vencerle parte da representa-

çaó he nos Esguizaros , e parte em Ferrara :

na Dicha, y desdicha del nombre , parte em Par-

*na , e parte em Milao ; e o mèímo he nas

Oomedias Servir à Senor discreto, El Principe

perfetlo , Fortunas de Andromeda , / Perse» , e

outras muitas : donde as peíîbas ( como ga-

lantemente diz Luz;an ) como se tiveflem azaa,

no brcve espaqo de tres , ou quatro horas ,

que dura a representacaó , voaó pelo mundo

milhares de legoas sem calma, e íem cansaco

algum. -I»'oj io .«.-

No que respeita ás inverosimilhanqas , so-

ria preciso hum distincto volume só para tra-

tar dos costumes mal conservados, ou peínV

mamen
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mamente introduzidos ; pois a cada paflb a?

Damas saô taó eruditamente discretas, ele

gantes , e conceituosas , que poderiaó orar

no Senado Romano, deixando pelo artificio-

ío o que he natural. OsLacayos, e Lacayas

pódem tambem diótar em huma Cadeira de

Rhetorica , naó sendo verosimil , que simi-

1 uintes peíïbas sallem com clausulas taó lima»

<das$. e conceitos taó eítudados, muito mais

seido de repente, e familiarmente : fallo das

Damas , e Galans ; porque nos Criados, de

qualquer modo, que seja , lempre he contra

toJo o verosimil. Tratando destasimproprie-

dades naó jitie esquecerey de outras , que

'nuitas vezes se observaõ em infinitas Come-

días Hespanholas j como saó os Oraculos de

alguma voz, que dentro dotheatro interrom

pe a representaqaó , adevinhando o que se hia

ja .dizer j. ÇfS eccos , e sonhos, em que se falla

tanto a ponto , como poderia fallar huma

pessoa ,c acoçuada } ç os erros de Historia ,

Chrpnolpgia. sie; Geograsia , que se lem no

Conde Luconor^ rja Gran Zenobia ; En esta vida

tedo es verdad , y todo mentira j Las armas de la

bermofara , y duelos de amer , y lealtad , &c.

como ser£pde ver cm Luzan pag. 411.

1 r^orém riao.ba inverosimíl mais celebrée,

coího o que agora apontarey , p quai tem

muitos por cousa elegante , e seus Authores

foraõ <» pvhneïros , que assim ojulgarifll. Sa-

hem qttaf^çeíroas para a theacro cada hum*

por sua parte, ç kvaõ cao bemeíhldado o que

«»'.• ry^f .n hao
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haõ de dizer, que huma naõ hadeproserir hu

ma syllaba mais, que a outra, e fallando cada

qual comsigo só , vaó alternando os concei-

tos, e versos com taó justa medida , que pa-

rece, que já de antemaó se tinhaó prevenido

para o caso. Copiarey de Luzan hum exem-

plo, que tirou da Comedia deCalderon Mu~

ger liora , y venceràs. Sahem nella Federico , e

Henrique, medindo hum ao outro as palavras

taõ compassadamente , como se vê :

Federico. Desta musica guiado.

Henrique. Llamado de estos accentos.

Federico. Vengo à pezar del enojo.

Henrique. A pezar de la ira buclvo.

Federico. De Madama, porque juzgo.

Henrique. De Madama, porque pienso.

Federico. Que quando el riesgo es tan noble,

Ha de apetecerse el riesgo.

Henrique. Que quando es tal el peligro ,

Es el pcb'gro el remedio.

Federico. Pero aqui está : que bien dudo.

Henrique. Pero aqui está * que bien temo.

Federico. Bolver à ver su semblante.

Henrique. Bolver à mirar su ceno.

Federico. Yà me viò : vengan desdenes.

Henrique. Yà me viò : vengan desprecios,

Quem naS ha de dizer, que isto mals pa-

rece rezar em córos , . que sahir a representar

huma Comedia ? Só. o povo ignorance poderi

gostat
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gostar de similhantes cousas i e para elle he

que erltendo, que as escreveo Calderon, que

na verdade teve muitas circunstancias , que

lhe deraõ hum lugar bem distincto entre So

lis , Candamo , Canizares , Moreto , e mais

algum outro, que saÕ os Mestres da Comica

Hespanhola, e dignos por justas causas da fa

ma , que gozaõ. A sua locuqaõ he nobre, e

clara, e o modo engenhoso para urdir huma

Fabula , e ter até o fim delia suspenso o au

ditorio por meyo de excellentes lances , he

taõ admiravel, que naó duvida nesta parte o

que he intelligente em o receber por texto.

Sobre outras infinitas inverosimilhanqas pode-

ramos dizer muito ; porém bastem estas , por

que entre nós he grande o numero dos desen

sores da Poesia Comica de Hespanha.

**

CAPITULO XXV.

Juízo sobre os Authores antigos ajjtm Gregos, co

mo Latinos , que escreverao Comedias.

EUpoli , Cratino , e Aristophanes foraó

os que fizeraõ famosa a Comedia antiga,

que entre os Gregos fazia tambem as vezes

de Satyra. Neila se admirava altamente obser

vada aquella perseiçao, que le chamava Atti-

cismo , que comprehendia tudo o que no esty-

lo era tido por mais elegante , fino , e delica
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do, a que naõ podiaõ chegar as Poesias dc

outros.

Menandro foy cabeça , e Author da Co

media nova. Plutarco in Moral. pag. 8^3. o

presere infinitamente a Ariltophanes , e ad

mira nelle huma castì de galantaria agradavel,

delicada , e viva , naó se arrastando das regras

da Filososia moral. A verdade he, que Aris-

tophanes he mordaz no seu ridiculo \ porque

sere, c trespasla sem respeito algum a reputa

rao das pessoas mais honestas, e desenfreada^

mente se atreve contra todas as leys do pejo ,

e da modestia. Quintiliano no liv. 10. cap.

1 . diste claramente , que Menandro vencera a

quantos escreverao antes delle em assumptos

Comicos , e que com a sua merecida fama es

curecera inteiramente os nomes delies. Porém

o melhor elogio, que se põde fazer a este Poe

ta he dizerse , que Terencio fora hum copia

dor das suas Comedias, e huma copia muito

inserior ao seu original. Aulo Gellio no liv.

1. cap. 13, observou alguns lugares de Me

nandro imitados por Cicilio antigo Poeta Co

mico Latino, e diz , que apenas lera da pri

meira vez os versos deste Author , os achára

muito bons ; mas que comparando-os depois

com os do Poeta Grego , lhepareceraõ mui

to máos. Em quanto viveo , naó fizeraõ a

Menandro a justiqa , que merecia ; porque

pondo no theatro mais de cem Comedias,

unicamente oito he que foraó distinctamente

stpplaudidas. O artificio, ou conspiraçaõ con

tra
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tra elle , ou tambem o máo gosto dosjuizes,

sez com que Filemon, que só aspirava ao se-

gundo lugar depois de Menandro, o prese-

risse nas occasiSes de representacaó Comica.

Quintil. cap. I. liv. 10. diz assim : Philemon,

ut pravis fui temporisjudiciis Menandro seepe pra~

kttus est , ita consensu omnium meruit creaifecun-

dus.

Entre os Latinos o primeiro Poeta Co-

mico , que floreceo , foy Livio Andronico :

naó sabemos , que compozesse determinada-

mente para o theatro alguma Comedia, e só

de Tragedia he que remos noticia. O que se

sabe he , que floreceo antes de Ennio hum

anno , e que foy o primeiro , que intentou fa-

zer Comedias , e Tragedias á imitaqaõ dos

Gregos.

Seguio~se Cneo Neiio , o qualanimadodo

exemplo, que tinha dado Andronico, seguio

os seus vestigios, e cinco annos depois da sua

morte comeqou a pór no theatro materias re-

presentaveis , que podiaó ter o nome de Co

medias ; as quaes como seguiaõ o estylo antj-

§o dos Gregos, Ihe fizeraõ conciliar o odio

a nobreza , principalmente de hum certo

Metello , que o obrigou a sahir de Roma*

Como estes dous Authores forao os primeiros,

e em seculo taó ignorante , facil heconjectu-

rar quaes scriaõ as suas Comedias, que naó

passaraó á posteridade , senaó delias huns pou-

«os fragmentos.

Cedlio, e Pacuvio augmentaraó muito a

1 ii JFoesia
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Poesia Comica, e o segundo particularmen

te a Tragica , em que se distinguio naquella

idade , compondo , além de outras, a Tra

gedia intitulada Orestes , de que faz menqaõ

Cicero de Amicit. n. 14.

Planto foy o primeiro, que entre os Ro

manos se sez celebre pela PoeGa Comica, c

taõ seliz , que de dezanove Comedias , que

compoz , todas inteiramente resistiraõ ao tem

po , e passarao a nós. *Â razaó disto seria , por

que sempre foraó desejadas por causa do de

leite , que causavaó as suas graciosidades , naõ

só no seu tempo , mas no de Augusto , em

que se representavaõ as suas Comedias com

grande applauso, e ainda no Imperio de Dio

cleciano , trezentos annos depois do Nasci

mento de Christo. Varios foraó os juízos,

que a respeito deite Poeta se tem prosserido.

A muitos bons Criticos parece, que a sua lo

cução se deve estimar , naõ só pela pureza , e

exacçaõ, mas pela abundancia , forqa, e ele

gancia , com que fallou. Varro costumava

dizer, que se as Musas fallassem na lingua La

tina, servirse-hiaó das palavras de Plauto, co

mo diz Quintiliano liv. 10. cap. 1. Hum si-

milhante elogio parece que tira toda a duvi

da. Horacio porém naõ obstante ser hum bom

Juiz nestas materias, mostra, que naó hemuy

favoravel a Plauto ; e para prova copiaremos

o que deste Poeta disse na sua Poetica :
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At nostri proavi Plautinos números , &f

Laudavere fales : niwihm patienter utrumque ,

, mirati ; fi wodb ego , wí

Scimus inurbanum lepido feponere diclo ,

Legitimumque fonum digito callemus^ & aure.

Naõ fó foy Horacio o que sez esta Critica a

Plauto ; porque a Corte de Augusto, e ain

da o mesmo Imperador , naõ gostavaõ dos

versos , e graciosidades deste Poeta. A cen

sura de Horacio cahe em dous pontos : o pri

meiro be sobre a cadencia dos versos, e o se

gundo sobre o ridículo. Em quanto aos ver

sos naõ se deve desprezar o juizo de Horacioj

pois o mesmo Plauto no Epitafio, que sez pa

ra si mesmo , cbama com razaõ aos seus ver

sos Números innumeros ; porque nas suas Co

medias he tal a mistura, e rariedade de ver

sos , que ainda os mais doutos tem huma gran

de difficuldade em os conhecer. Em quanto

ao ridículo tambem naó he de todo mal fun

dada a censura do Lyrico ; porque igualmen

te he certo, que Plauto introduzio algumas

graciosidades insipidas , baixas , e_algumas

vezes excessivas : verdade he , que tem ou

tras, que saÕ taõ finas, e delicadas, que po

dem servir de exemplar. Por esta razaó Ci

cero, que foy hum grande Mestre daquella,

que os antigos chamavaõ Urbanidade , propoem

a Plauto como hum modello dos que quize-

rem usar do estylo facetor Veja-se o que diz

no livr. às Ojfic. 1. num. 104. Duplex omnium



13? Arte Toetìca

est jocandi genus: unum illiberah , petulans ^sta-

gitiofum , obfcœnum ; alterum elegans , urbanum ,

ingeniofum , facetum ; quo genere non modo Plau-

tus nofier , £5? Atticorum antiqua Comœdia , fed

etiam Philosophorum Socraticorum libri funt referti.

Porém estes deseitos, que acima aponta-

mos, naõ saÔ os que obstaó para dizer, que

Plauto foy hum excellence Comico; porque

os seus vicios se disfarcao com outras militas

excellentes qualidades, que naó fó o iguala-

raõ a Terencio, mas talvez na opiniaõ deal-

guns o collocaraõ em lugar superior. Tal he

o juizo, que destes dous Poetas sez a grande

Madama Dacier na Prefaçait da Traducqaõ

das tres Comedias de Plauto , dizendo : Teren

cio tem sent duvida mais arte 5 porém Plauto pa-

rece-me , que tem mais engenho. Terencio empe-

nha-fe , em que os feus representantes se appliquem

mais a fallar , do que a obrar , e Plauto maisfais

com que elles obrem , do que fallem $ e efie ire 0

•verdadeiro caracler da Comedia , em que a acçaõ

deve prevalecer ao difeurfo. AVem difto parece-me^

que Plauto excede a Terencio naqueïlas controver-

Jîas, que forma fempre correspondentes d qualida-

de dos representantes ; que os feus accidentesfempre

[ao varios , e incluem cousa , que arrebata comgof-

to a quem os lê. Pelo contrario Terencio parece ,

que faz 0 Theatro languido ; porque manifejlamen~

te fe vê , que falta d vivaádade da acçaô , e • d

contextura do enredo, e accidentes.

Encontraõ-se de quando em quando nas

Comedias de Plauto maximas muito impor.r

tantes
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tantes para a direccaõ , e pureza dos costu^

mes. Reserirey hum exemplo da sua famosa

Comedia intitulada jímphytriad , tirado da-

quelle lugar, em que Alcmena fallaaseu ma*

rido Amphytriaõ , e este em poucos versos

lhe inclue todas as virtudes, que deve ter hu

ma mulher prudente , e de bons costumes :

diz elle no Aclo z. scena i.

Non egoillam mihi dotemducoeffe , qu* dos diàtur',

Sedpudicitiam , íj}pudorem , &fedatum cupidinem:

Deûm metútfarentùm amoremfâ cognaiú concordià^

'tïbi morigera,atq ut munificafim bmis,frosimprobïs

Porém se alguns lugares ha destes, que sejao

uteis , outres mukos se encontraó neste Poe-

ta , que sao contrarlos á pureza dos costumes.

He cousa lastimosa, que caya este vicio ge-

ralmente sobre os melhores Poetas doGentî-

lismo. Por este respeito deveriamos lembrar-

nos scmpre do consclho de Qu ntiliano liv. w

cap. 8. que diz, fallando dasPoesiasnocivas:

jfmoveantur , fi fieri pot est ; fi minus , ceríè ad

firmius xtatis robur reserventur cum mores

in tuto fuerint.

Terencio foy igualmente hum Comico, a

quem deve muito o theatro. Delle naó ha

mais, que seis Comedias, que se representa-

raõ em Roma com grande applauso , princi.*

palmente a intitulada Eunucho ^ porque se re-

presentou duas vezes em hum dia , huma de

manhá , outra de tarde ; cousa , que talvez

naõ havia succedido até aquelle tempo. Cor
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ria a voz, que Lelio , e Scipiao oajudavaóa

compór as iuas Comedias , e augmentou-se

mais esta fuspeita , vendo-se , (que Terencio,

querendo-se desenddr delia río Prologo dos

ùldelfos,.o fizera muito mal, e com razoes

muy frivolas; talvez por agradar a íeus dous

amigos, que gostariaó desta fuspeita. Sueto-

inio na vida de Terencio , de que se entende

he Author, diz, que ainda no seu tempo ha-

via esta opiniaõ. Valgio Poeta contempora-

neo de Horacio , fallando destas Comedias,

diz positivamente :

Hœ , quœ vocantur fabula , cujus funt ?

Non bas , qui jura populis recenfens dabaî ,

Honore fummo afeíius fecit fabulas ?

Ainda cresceo mais esta opiniad, vendo-se,

que Terencio , naõ tendo mais que trinta e

cinco annos, naó paflara a compór mais Co

medias, que as seis, e que sahira de Roma,

naõ havendo delie mais noticia cerca. Alguns

dizem, que morrera vindo da Grecia , onde

tinha traduzido cento eoito Comedias de Me-

nandroj outros, que fallecera emArcadiade

paixaõ , por ter perdido estas Comedias, que

traduzira. Cicero em huma Obra Poetica,

que sez intitulada Leimon , fallou de Teren

cio deste modo:

Tu quoqxe, qui folus leíio sermone , Terenti ,

Conver/uni) exprejsumiue Lcttinàvoce Ménandrum
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In medio populi , sedatis vocibus effers \

Quidque come loquens , atque omnia dulcia linquens.

Estes versos faó hum grande testimunho , que

honra muito a Terencio ; assim elles honrass-

sem tanto a seu Author , sendo mais elegan

tes. Igualmente de Augusto nos ficou outro

testimunho sobre o merecimento de Teren

cio , e entendo , que he mais bem fundado o

juizo :

Tu quoque , tu in summis , ò dimidiate Memnder^

PonertSì ($ meritò, justi fermonis amator.

Lenibus atque utinam scriptis adjuncla foret vis

Comica , ut aquato virtus polleret honore

Cum Gracis , neque in bac defpeftus partejaceres !

XJnum hoc maceror , £5? doleo tibi deeffi , Terenti.

O súmmo merecimento de Terencio con

siste na arte, em que naó he facil ser imita-

do ; em pintar os costumes , c imitar a natu-

reza com tanta simplicidade natural , e delas-

fectada , que cada hum entenderá , que pó-

de escrever da mefma maneira ; mas no mes-

mo tempo.he tao elegante, e engenhoso , que

naó se póde imitar. Por esta arte maravilho-

sa, com que formou as suas Comedias , em

que tanto recreya, e arrebata osanimos , fcm

que a fàqa mostrar, he que Horacio o desi-

nio , dizendo na Epist. 1 . liv. z.

Vincere Cœcïlium gravitate Terentius arte

Dicitur. .

'« s A es-
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A cstas qualidªdcs unío Tercncío a pure

Zª, com que Fallou a ſua lingua, e huma tal‘

graqa, e delicadeza em estylo natural , c fim—

ples, que entre todos os Authorcs Latinos

y o que mais ſe encostou a0 Acticiſmo; iſ

to he, a tudo o que os Gregos \inhaó por

mais fino, e perſeito; razaó , porque (¿nin

tilíano diffe: Terentii [cripta film/in hac genere

elegantÍ/lz‘ma.

dffram'o floreceo já na ſegunda ídadc da.

Poeſía Latina: deo-ſc á compoſiqaó Comi~

ca, e ſahio excellentc , Principalmente \nas‘

Comedias Togata: , e \fiel/ams. Parece, que

-íljloracío o compára aMcnandro, quando diſ

e:

Dicitur Affrani toga coa-vemffe Meaamlro.

Foy contemporaneo de Terencío; mas dcpoís

da {ua mortc he que príncipíou a \er cstIma—

do; e o meſmo Affranío o tinha em tanta vc—

nelªaqaó , que naó conſentia , que houvcffc

quem o pertcndeffc igualar z como ſe lê nos

ſcus fragmentos:

Terentio non ſimilem dice: qaempz‘am.
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CAPITULO XXVI.

Da Poesia Mimica : seufim , e materia , &c.

POr satisfazermos ao costume de muitos

Authores , que escreverao da Poetica, dire

mos aqui alguma cousa da Arte Mimica* se bem

que outros naõ menos graves a passarao em si

lencio, attendendo talvez a que foy prejudi

cial aos costumes , como lemos em infinitos

lugares de muitos Santos Padres , e Douto

res da Igreja Catholica. Por este motivo se

remos muy breves neste Capitulo, restringin-

do-nos unicamente ao que bastar, para dar

noticia de huma Arte antiga , que nasceo da

Comedia, e naó nos esqueceremos de fallar

nos seus prejuízos.

Antigamente tudo o que era representa-

qaõ, se fazia na Comedia, cantando nella as

sim os chamados Pantomimos , como os Pythau-

les , eCboraules ; porém como nem todos eraõ

insignes , e os excediaõ os representantes de

Comedias , assim pela arte , como pelo offi -

cio , entraraõ a disputar a sua primazia , e

excellencia no theatro para enganar a alguns.

Daqui nasceo , que naó querendo os Comi

cos ceder aos Mímicos na sua arte, se separa

rao huns dos outros , como diz o Fragmento

de Suetonio allegado por Diomedes , liv. ?_

>
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cap. De variis Poematumgeneribus . O fim des-

ta Poesia ( que ral se dcve chamar , porque

tambem consistia na imitaqao) era instruir, e

deleitar , como outra qualquer especie da Poe-

tica» Instruîa, porque com ditos muy pican-

tes, a que chamavaó DicJeria, fazia mófados

homens perversos, ainda que fossemdosprin-

Cipaes i e deleitava , porque com o riíb ve

nal dos representantes, e dicterios ridiculos,

c satyricos alegrava o povo , que scmpre gos-

ta de ouvir censurar aos siipcriores.

Este deleite , que nao era em si bom ,

ainda se estragou maisj porque usuvaõ aquel-

les representantes de palavras, e géstosobsce-

nosj o que deu occasiaó a que os Santos Pa-

dres condemnassem taó sortemente estediver-

timento, e os Authores Poeticos definiflem

esti Arte como cousa indecente , e nociva

aos costumes. Diomcdes liv. 3. apud Bulenge-

rum de T"heat. liv. 1. cap. 41. define-a deste

modo : Mimus efficlor , qui vel intrâ , vel extrâ

scenam gesthulationes exerces , imitaturque dicJa9

faclaque , moresque hominum , & naturas cum laf-

civiâ : e em outra parte escreve assim : Mimus

efi fermonis cujuslibet , motùsque fine reverentiâ ,

vel fabJorum turpium cum lafciviâ imitatio. Ma-

zoni na sua Poetica, liv. z. cap. z6. provan-

do, que a Poesia Mimica tivera origem na

Fallica , diz com Minuzio in GBavio , que

Mimus vel exponit adulterin , vel monfirat. Ter-

tulliario in Apologet. lhes chama : Ingénia ai

ìafriviam nata .f e mais abaixo , diz : Argumen

te
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ta maiori ex parte stuprorum continent aitus. Do

que temos dito se segue , que a materia da

Poesia Mimica erao cousas, e pessoas vîs, di-

cterios ridiculos , mordazes , obscenos , e ás

vezes sentenqas ureis á vida humana, quando

satyrisavaõ os vicios ; porém eraõ rarissimo*

os que usavaõ delias ; porque o commum era

Ou com palavras , ou com géstos, e acqócs

tratarem de cousas lascivas, como temos di

to: por iffb os póvos bem regulados, como

os Massilienses , os naõ quizeraó admittir,

como diz Cicero na Oraqaõ pro L. Flacco, e

Valerio Maximo,liv. II. cap. 6. chamando

á Cidade delies póvos : Civilas feveritatis eus-

tos acerrima , nullum aditum in scenam Mimis

dando.

A difrerenqa, que havia entre os Mimos,

e Pantomimos era , que os Mimos naõ só re-

presentavaõ a fabula comosgéstos, mastam.-

bem com a voz , tendo seu representante ,

que vinha ao principio fazer como hum pro-

logo, para instruir ao auditorio na fabula , a

qual sempre era composta de modo, que fos

se apra para os movimentos do corpo. Isidor.

in Origin. liv. 18. confirma esta doutrina, di-

zendo : Mimi sunt difti Gracâ appellations , quòd

rerum humanarum fint imitatores : nam babebant

fuum aíiorem , qui , antequam Mimum agerent ,

fabulant pronuncîaret. JSsam fabula ità compone-

bantur àFoetist uf aptijïmœ ejfent motui corpo~

Os Paníon&imos (ntófaUodosprimcirós:)

.v. eraó

r
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craó os que fóra da Tragedia , ou Comedia

vinhao á Orchesta , e scm usarem de palavra

alguma , mas fô dos géstos do corpo , e pria-

cipalmente das acqões das máos, representa-

vaó huma Fabula, que naó só comprehendia

cousas, e pçssoasvîs, como faziaõos Mimos,

mas militas vezes constava de acqoes de Deo-

ses, Hcroes, e Capitáes illustres; por isso a

voz Grega Pantomimos val o meimo , que Om

nium imitator. Veja-se o que diz Cafliodoro no

liv. i . Far. Epistol. XX. escrevendo a Albino,

e a Albieno sobre a Arte dos Pantomimos :

Hanc partem musicœ disciplinée mutam nominave-

re Maiores : scilicet quœ , ore clauso , manibus lo-

quitur, £5? quibusdam gesticulationibusfacit intelli-

gii quòd vix narrante linguâ , aut scriptura tex-

tupojjît agnosci.

CAPITULO XXVII.

Juizo sobre os antigos Poetas Mimicos.

OS primeiros, de que temos noticia, que

usassem desta Arte entre os Romanos,

fòraó hum tal chamado Efopo , e §>. Roscio , dos

quaes faz menqaõ Cicero em muitos lugares,

louvando-lhes a habilidade. Depois delies sc-

guio-se

Laberio Cavalheiro Romano , que se sez

admiravel nesta especie de representaqaõ. As

. ; pessoaa
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peffbas bcm nascidas naó perdiao a suanobre-

za compondo Obras theatraes ; porém se as

representavíiõ , nao o podiaõ fazer sem des-

honra. Para desprezar esta opiniaó , que o

tempo tinha approvado, mandou Julio Cesar

a Laberio , que elle mesmo representasse no

theatio huma das suas Obras. Recusou o Poe-

taj mas em fim cedendo ao poder, veyo a

obedecer , e lubindo ao theatro , desafogou

a sua dor por hum modo taó pathetico , e ao

mesmo tempo respeitoso , que diz Rolin, a

quem copiamos , que nao nos deixou a anti-

guidade cousa mais bella no íeu genero ; e o

curicso a poderá 1er traduzida no tomo i . do

Tratado dos Estudos do mesmo Author , sen-

do da z. ediqaõ. Pelo discurso da Comedia

quiz vingarse Laberio de Cesar do modo, que

podia, e usou contra elle de algumas exprel-

sões, sentenqas , idéas taõ engenhoses , como

satyricas. Introduzio a hum lervo maltrata-

tlo de seu Senhor , o qual exclamando sahia

dizendo: Porrò, ^uirites , Ubertatem perdimus,

€ logo accrescenta/: Neceffe est multos timeat ,

quem multi timent. O que tudo engenhosamen-

te alludia á'violencîa de Celar , como logo

conheceo o povo , olhando para elle.

Seguio-se Publto Siro a Laberio , e foy

igualmente excellente na Poesia Mimica, e

no modo mais comedido de a ordenar. Se

crermos a Julio Cesar , diremos , que exce-

tleo a Laberio. Da mesina opiniaó he Aulo

Gellio kv. ij. cap. 14. dizendo: PubimMi'



ì4& ' Arte Voetica

mos scriptitavit ; dignusque habitus est , qui suprâ

Laberio judicaretur . Porém pode-se entendes,

que a preserencia , que Cesar deu a Siro , nao

procedeo senaó do dcsejo de mortifîcar a La

berio j porque tinha dito contra elle algumas

palavras injuriosas naComedia, qucviolenta-

mente lhe mandou representar , como acima

dilscmos. De Siro temos huma Obra , que

comprehende admiraveis sentenqas seitas em

versos Jambos ordenados por modo alfabetico.

De Seneca o velho temos tambem a noticia

sobre a opiniaó de Cassio Severo , que prese-

ria as sentenças de Siro ás de todos os mais

Poetas assim Tragicos , como Comicos. Se

neca o moqo igualmente considera a este Poe-

ta como hum elegante exemplar digno de ser

imitado. O certo he, que nao se póde duvi-

dar, que as sentenças de Siro fao obra, que

inclue muita fórma em pouca materia. Lea-

se a Traducqaó delias seita em Francez , que

andaõ juntas com o Poema de Cornelio Se

vero intitulado Etbna.

Depois de Siro floreceraõ Philistio Niceno,

Poeta tambem de grande merecimento , por

naó ser obíceno, como diz Caffiodoro liv. 4.

Epistol.. ultima. Lentulo, que viveo no tem

po de Domiciano , homem de máos costumes,

e de igual doutrina , de quem fazem menqaó

Marcial, e Juvenal. Cneo Matio , de quem

diz Aulo Gelio : Hominem impensè doiïum , e

cm outro lugar : Virum eruditum. M. Marul-

iò, que viveo no tempo de Marco Antonino

File*
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Filosofo, c delie faz memoria Julio Capitoli-

no. L. Acilio , chamado o Archimimo pela

sua excellencia, segundo consta de huma ins-

cripqaõ 4 que traz Gruttero na sua Collecçaa

pag. }$o.num. z. Houve outros muitos Poe-

tas Mimicos , porém de nome escuro , por

serem diflolutos, e prejudiciaes aos costumes

nas suas representaqóes j do que fugiraó em

muita parte quasi todos os que entraó nester

juizo; razaõporque nao se esqueceo a anti-

guidade de honrar com muitos elogios a sua

memoria.

Hè&r .fê>€>*&3* .£*3*

C A P I T U L O XXVIII.

Da Tragicomedia : mostra-fe como he Poejia

monstruosa.

TEmos lido diverses Authores, que por-

fiadamente pertendem mostrar, quenaó

repugna á Poetica a Poesia Tragicomica. Os

mais fortes ncsta opiniaó he Bonciario no seu

Dialogo de Ludric. Poefi liv. 2. cap. 14. e if

e Joaó Savio na Apologia ao Pafior FidoYw.i.

pag. 67. em que diz : Per icafi nelgovernoMo-

fiarch'uo í' è trovata la Tragedia ; e nel Democra-

tico la Comedia ; per /' Aristocrafia non si poîrà

inventar la Tragicomedia ? Este Author naõ dis

tingue a proposito i por quantò as pesioas de

alta esférá" faõ fó para a Tragedia ; as quenaó

K sa5
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saó deste predicamento, saó para aGomedia,

e nao para a Tragicomedia , e os que saô da

condiqau mais inserior daRepublica , isto he ,

Paizanos, Pastòres, &c. constituem a Satyra.

Esta he a doutrina corrente, que tambemig.»

norou o Calepino, quando diíî'e V .Comœdia:

ln Comœdia fi Deoriim , aut Principum personas

contingat admisceri , eœ non propriè Comœdice ^sed

Zragicomœdiœ appellantur. Persuado-me , que

quem o moveo a dizer este absurdo foy Plau-

to , porque intitulou "tragicomedia ao seu Am.'

phytriao , como se lê no Prologo : mas na&

soube, que este Poeta usou de tal titulo para

fazer rir o povo com o jocoso, e estranho des-

ta voz nova, inventada por elle, como outras

muitas; e tanto íby este o seu animo, que

depois fallando fério chama áquella represen-

iaqaó Comedia, como verdadeiramente he:

Ipse hanc aclurus est Jupiter Contéediam

..... Nunc animum adversite ,

Dum hujus argumentant eloquar Comœdiœ^ &c.

O certo he , que a "Tragicomedia he hum

mônstrona Poesia ta5 enorme, e contraseito,

que pódém os Centauròs , e as Chimeras pa-

íecer huns partos perseitos da natureza. He

hum composto poetico, que formaraó alguns

Authores paradesprezo da Poesia, ordenado

todo de cousas entre si discordes , intmigas, e

incompativeis. Já examinámos as qualidades

da Tragedia , 'e da Comedia , e differindo ês-

tas entre si em cinco cousas., como he a ma*

seria »
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teria , as pejsoas , a dicçao , os affeèlos , e o ^7/» ,

como diz Pontano V.oetic. liv. 2. cap. 20. Ve-

ja-se como estas differenqas entre si contra

rias , e incompatíveis se poderáó unir para

formar hum sujeito poetico ? Na Tragedia

quasi tudo saó choros, e lamentos, na Co

media tudo alegrias , e graciosidades, e eu

naõ sey como se possaõ unir estas contrarie

dades.

Naõ posto penetrar como de dous con

trarios, e de dous extremos venha acompór-

se hum mixto perseito, nem darsehummeyo

.perseito, sendo participante de contrarieda

de, e extremidade de cousas, v. g. da auda

cia , e do temor naó põde resultar a fortale

za; porque naõ he possivel, que de dous ví

cios nafqa a virtude ; e ainda que se aponte

algum exemplo , v. g. que de dous animaes

diversos nasce hum terceiro de outra especie,

responde-se, que este exemplo naõ serve pa

ra o caso; porque entre a Tragedia, e a Co

media naõ ha simpathia , nemj analogia algu

ma, para que a arte posta unir comsigo hum

terceiro parto poetico ; e quando se conceda

este absurdo , ficará a Tragicomedia sendo hum

monstro da arte j porque se fórma contra as

regras, que nella se prescreveraõ } do mes

mo modo, que os monstros da natureza sao

aquelles, que se affastaó da geraqaõ natural ,

e da ordem, que ella mesma lhe deu.

'Doutissimamente escreveo contra a Tragi-

tomedia Faustino Summo, respondendo a Orlan-

{ ' K u ' " ' dq
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do Pescetti; c entre muitos argumentos,que

faz, diz , que assim como hum Principe em

huma mesma pefloa naõ póde 1er real mente

Principe, e Cidadaó particular, assim igual-

mente he impossivel, que a Tragedia, íendo

imitadofa de Principes , possa sazer hum fó

individuo junta com a Comedia , representan-

do esta a gente particular. Nao póde ser, se-

gundo a natureza, que na Tragicomedia se fa-

qa, com que as pessoas Reaes, e plebeas te-

nhaó hum mesrao caracter, elugar; quenel-

la caiba o estylo grave , e o humilde ; e que

a graciosidade de ditos , e factos se una com

a yencraqaó das pessoas , e com a severidade

dos costumes: por isso diz o Filosofo no Pro

bleme 7. que Res contrarias inter se idem efficere

poffe abíurdum est.

Adiantemos mais o disscurfo : Se a "tragi

comedia val o mefmo , que Tragedia , e Co

media ao mefmo tempo , a que pessoa se ha

de reserir a accao principal da Fabula ? Ha

de hum mesmo individuo representar em fi

ao mesmo tempo duas acqões contrarias ?

Qiiero ,. que no celebre Pastor Fido possao

Mirtillo , e Amarillis ser pessoas Tragicas ;

porém quaes fa5 as outras , que devem dar

forma á Comedia ? Dizerme-haõ , que faó

todas as outras pessoas de mediocre fortuns,

que fallaó nesta Tragicomedia ; e eu resspóadp,

que isto naó basta ; porque em qualquei'Trrage-

dia seimitao fimilhantes sujeitos de condiqaô

jplebea , e nem por iflb fica. sendp. Ttagîcmeáia.

Quau^
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Quanto mais , se este nome Tragicomedia

íìgnifïca huma Tragedia Comica, digo, que

he hum erro crasilflimo simílhante composto,

porque devia dizerse Tragedkomica , como pro-

va fortemente Nisiely , a quem seguimos era

todo estediscurso, e nos valemos das fuasra-

zões , como as mais convincentes. Cada vez

nascem mayores duvidas naconsideraqaõ deste

nome composto. Naõ posso perceber , por

que a huma Tragedia se lhe póde chamar Co

mica. Será ralvez porque usa dojocoso, e ri-

diculo ? Se afíim he , naõ póde ser; pois as

graciosidades saó hum accidente taó pouco

consideravel , que naõ póde mudar , e alte-

rar os titulos, e inscripqóes. Será talvez por

ser alegre o fim da Fabula? Tambemestade-

feza naõ he nervofa; porque entre osantigos

Tragicos , como já em seu lugar dissemos,

se achaõ muitas Fabulas com similhante fim,

e nem por isso lhes chamaraõ seus Authores

Tragicomicas. Taes faô o Filottetes de So-

phocles , o Orestes , o Alcestides , as duas Ephi-

genias, a Elena , aDanae, ^.Eîeclraì e outras

mais de Euripides.

Como os desenfores desta Poesia mons-

truosa se achaõ nesta parte convencidos, re-

correm a outro principio , como faz Pescetti,

dizendo , que fora inventada a Tragkomedia

para moderar assim o demasiado , que ha no

ridiculo Comico, e no horrivel Tragico,co-

xno na locuçaõ, sendo esta na Comedia mui-

to fcunùlde j e na Tragedia muito elevada.
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Como estas razoes sa5 frívolas , tornamos a

entrar em outro labynntho , ou para melhor

dizer , ficamos no mesmo , em que estavamosi

porque a Comedia , e Tragedia saõ duas es

pecies de Poesia tanto ha theorica , como na

Î>ratica completamente perseitas : e dado ca-

b , que em alguma delias ache seu Author

excessiva disformidade , ou no sério i òu no ri

dículo, emende-a quando compoem a Fabu

la Tragica , ou Comica , e naõ se atreva a

perverter o todo , que he bom, e imitavel,

querendo emendar alguma parte menos per

seita. Que bella harmonia poetica, equesua-

Vissimo composto seria , segundo estes bons

Authores, Formar hum Poema. da Bucolica,

e da Eneida, e intitulallo Buccoleroico ! Seria

o mesmo, que vestir hum Rey com os vesti

dos de algum homem da plebe , para elle dei

te modo se aliviar do pezo da severidade Real.

Do que temos dito , claramente se vê ,

que na Poesia he a Tragicomedia , como na na- <

tureza o Hermafrodita , o qual no seu nome

mostra logo a perseiqaó , com que nasceo. Se

estas razões naõ forem loreosas , tenho para

mim, quedo mel, e do sel se põde fazer hum

mixto potavel, gostoso ao paladar, e queerri

huma Republica politica se pódem congre

gar os homens , e os animaes , e viver entre

si com boa harmonia. Poderamos ser mais ex

tensos neste assumpto ; porém sobraó os fun

damentos , que apontamos , e talvez bastaria

fómente dizer , que os antigos 3 sendo os Mes

tres
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tres da Poetica, e os unicos exemplares, que

se devem seguir, e venerar, naõ praticarao

similhante especie de Poesia, considerando ,

que era moníiruosa.

C A P ITULO XXIX.

Juízo sobre a Tragicomedia de Guarini intitula.»

da II Pastor Fido.

COmo o estylo , que seguimos no fim de

cada especie de Poesia, he fazermos hunj

juizo dos Author.es antigos , que lhe perten

cem; e da Tragicçmedia naõ ha Escritor algum

Grego, ou.Latino, e só em Italia se sez taõ

celebre com similhante composiqaó Joaó Bau

tista Guarini, diremos o que sentimos inge

nuamente desta Obra , pelo que lemos eiu

Faustino Summo , Pedro Malacreta , Jason

de Noris, oApatista, e outros Criticos, que

a censurarao. Esta Tragicçmedia tem ouvidp

no mundo literario os mayores elogios, e en

tendo , que a mayor parte das nações cultas

a tem traduzida nos seus idiomas.

Naõ duvido, que por muitas circunstan.-

cias se fizeste merecedora deste applausoj pp-

rém igualmente tem outras , que devem ser

censuradas no tribunal de huma critica sevéra.

O qpe geralmente tem arrebatado os animos.,

fce. i0. euylp 4esta Obra ; e a mim me parece ,

*m ' í "que
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que he a primeira cousa , que naó deve íer

louvada i porque a frase deste Poeta nem he

tragica, nem comica, nem tragicomica ,mas

toda lyrica ; porque he tada cheya de brincos,

e perfumes amorofos ; tudo he mcl, e assu-

car, tudo cores, e luzes , e tudo , naó arti-

ficios, mas huns esforqos artificiaes, busca-

dos de proposito , c collocados em lugares ,

que nao saõ devîdos, e por isso contrariosou

ao decoro da Obra , ou ao costume das pes-

soas, ou ao verosimil da imitaçao. Parecerá

em nós talvez demasiado este juizo ; porém

lea esta Fabula o Leitor labio , e defapaixo-

nado , que certamente encontrará nella ser

quasi tudo huma ensiada de Madrigaes amo-

roíos , unidos fuccessivamente huns aos outros.

Veja-se o Acto 4. seena f.', em que falla Ni-

"candro todo cheyo de dor: o Acto f. seena

2. , em que disseorre Tirenio igualmente pe-

netrado de hum vivo sentimento : o Acto 4.

fcena 9. , em que falla Dorinda serida: e o

Acto 3. seena 3. , em que disseorre Mirtillo

amorosamente apaixonado da ira , e desespe-

raqao: o mefmo se lê no Acto 1. seena 2., e

em outros muitos lugares ; motivo porque en-

tendo, que Guarini ounaofoube, oudespre-

zou na sua Tragicomedia este dogma poeticp ,

que esereve Falereo a pag. 149. , e que tan-

to se deve obsservar : Risûs artes 9 fcf hpòrutn

in Satyra , &f Comcediis : in Tragadiâ autem vene

res qu'tdem recìpit in multis : risûs autem inimictts

Xrag<edi<e: neque enim cogitaset aliquiilGragœdiam

;» -' . ludeu*
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ludentem; quia Saíyram scriberet pro Tragadia.

Em quanto aos costumes naó falta, que

censurar nesta Obra, e assenta logo o primei

ro reparo na pessoa de Linco , Ayo de Silvio.

Muito mal satissez este ao seu officio; porque

obriga a Silvio a que se retire de praticar o

nobre , e honesto costume da caça , para se

entregar aos appetites do amor: e he para ad

vertir , que este velho persuadia tanto simi-

lhante conselho, que obrigou a Silvio a di-

zerlhe com mais juizo no Acto ï . scena ï .

A te dunque comme(sa

TU la mia verde età , perché d'amori ,

E di penfieri effemïnati , e molli

Tu VaveJJï a nudrirì

Eu bem sey, como diz Joaõ Savio na sua

jipolog. part. 3. pag. lo8. que Linco persua

dia tanto a Silvio a paixaÔ amorosa , a fim de

que amasie a Amarillis sua mulher , de cujo

matrimonio havia nascer a selicidade de Arca-

diaj porém igualmente sey, que Linco sem

pre discorre demasiadamente impudico com

hum mancebo , de quem era Ayo , e com

muito escandalo para o auditorio , podendo

aliás com razões mais honestas persuadir o seu

intento. Bem podia o pay de Silvio irarse con

tra Linco , do mesmo modo , que sez outro

pay com o Mestre de hum seu filho na Fabu

la de Plataó intitulada : O enganador d» hum

moço.) como se lê em Ateneo liv. 3.

»j».4- Ait*
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jidoîescentalam tibi traditum meum perdidifit

Ab ingenia suo alienant ; maíutinis compotationibus

Tao nunc confelio ïndulget , non ajsuetus antea.

Daqui se segue tambera , que em quanto

ao costume fora muito imprudente o pay de

Silvio, em entregar seu filho á educaqaó de

hum velho taó louco, e deshonesto , quediz

ho Acto i . scena i .

'tftin èpena fnaggiore, . .' :'. :J .;

Che in vecchie membra ilpizicor d' amore.

E no Acto f. scena 7. fallando de Do-

rinda serida, discorrefobreoseffeitosdoamor

taõ loucamentè., que escandaliza ouvir hum

velho prosserir similhantes conceitos. Destes

peccados he reo o Poeca ; porque nao quiz

imitar a Homero , que decorosamente pinta

a Nestor Conselheiro de Agamraenon , e a

Fenix Ayo de Achillesi a A riosto, que repre

senta como deve ser a Sobrino j Conselheiro de

Agramante ; a Taflb , que naturalmente des-

creve os costumes de hum prudente na pessoa

de Pedro Eremita condutor de Gosredo ;. e

a Virgilio, que com todo o decoro pinta em

Achates hum fiel companheiro de Eneas, <.;

Porém estas culpas de Guarini na: tpjntu^

ra dos costumes de Linco faó veniaes^ com-

paradas com as que commetteo , representan- .

do o.caracter de Ergasto, o qual como Mi

nistre de.Diana rcstava pbrigade *Wfí»frw
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cm cousas proprias do lugar sagrado , que lhc

fora entregue. Tanto o faz esté pelo contra

rio , que similhante a hum Servo de huma

Thais , entra a ser mediator de fins deshonef-

tos com evidente perigo da ruina deArcadia,

procurando com o precipicio de dous aman

tes , que se commettesse estuprò, e adujttcírio

entre Mirtillo, e Amarillis. Se se disser,quc

o fizera com boa intenqaõ , he huma reposta

bem convincente , c bem provada. O que

delia íe tira he, que o Poeta naõ soube , que

o decoro he aquella decencia ou nas palavras,

ou nas obras accommodada ás cousas, áspeí-

soas, e aos lugares.

Esta regra, que nem em Linco , nem era

Ergasto se observa?, ainda em Dorinda se vê

mais desprezada. Representa-nos Guarini a es

ta nobre Donzella taó pouco honesta, que

naõ se envergonha publicamente na prescnqa

de Linco , e de hum servo de fallar de pai-

xões amorosas , de se vestir com vestidos des-

conhecidos , e misturarse com infinito povo

em hum esspeébaculo publico, e finalmcnte de

pedir osculos a Silvioj e de offerecerlhes os

seus peitos i acqoes proprias de huma mulher

prostituta. Infinitos exemplos tinha o Poeta

para ser decoroso ; e se leste a Euripide? na

fiia Eiena acharia v. 108. que diz: ' \

Non est honestum virginibus progredi in conventutit

homimn^l. i . 1

E no feu Htrcuks Jkeo v. Moj*t .: diz.: a . -

PutUê



i6o Arte Poetica

Puella quomoiò versam interjuvenes illibata eriti

O mcímo Poeta Tragicomico no Acto z. sce-

na 4. confirma o que dizemos , afirmando ,

que v

. . Una fanciulla

Lungamenteseguita , vagheggiata

Da Ji leggiadro amante , e quel eh1 è peggio ,

Baciata , e ribaciata , e fiará salda ?

Pazzo è ben chifel crede, io gia ml credo.

Pois se sabia, que naó he honesta huma mu

lher , como elle pinta a Dorinda, para que

fim faz esta pintura na sua Tragicomedia , per

vertendo com ella o costume poetico , que

.he o mesmo, que o moral? O certo he, que

esta especie 1 de Poesia, assim como he mons

truosa na sua origem , segundo já dissemos ,

assim he deseituosa no caracter dos seus prin-

cipaes sujeitos.

Muito puderamos dizer a respeito de al

gumas scenas , que introduz demasiadamente

affectadas, como v. g. de eccos, responden

do este á voz , como se fossem animados , ou

de versos seitos com tal artificio , que huns

naó tem mais palavras do que outros, e pare

ce , que para se dizerem , era preciso , que

os representantes tivessem antes fallado entre

li,e concordado no que haviaõ de dizer : porém

já destes deseitos falíamos largamente no prin

cipio desta Arte , tratando do verosimil , e

das imagens fantásticas, e inteUe.ctua.es , 6cc.
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Nao obstante estacritica, devemos con

sessai., que este Poeta tem humalocuçaõper-

feitamente culta, e pura, que temadmiraveis

sentencas , ás quaes naó repugna a natureza ,

e excellentes imagens poeticas, sobre huma

metrificaqaõ, que facilmente naõ teráigual,

pela sua natural doqura , e igualdade : aíîim

todos estes excellentes requisitos seempregass-

sem em outra Fabula, que naõ fosse pastoril,

á qual naó he muito verosimil a diccaó taó

culta , e as sentenqas prosundas ; porque os

que falkõ , sempre saó pessoas do campo , ain-

da que naquella Corte rustica sejàõ principaes

algumas delias. Menos deseituofa he nesta par

te a Aminta deTasso, c a Filli di Sciro do Con-

de Bonarelli, segundo a opiniaó dosmelhores

criticos Italianos.

Este he o juizo, que com penna fuccin-

ta se deve fazer do Pastor Fido que tantos ap-

plausos ouvio no mundo literario, logo que

sahio a publico , pois o traduziraõ tantas na-

qões: hoje na melhor parte delias jáseextin-

guiraó estes louvores. Sey, que os Francezes,

e Italianos quasi que abominaõ esta Tragico-

media pelos seus infinitos erros, e deseitos,

os quaes pediaõ hum largo volume , se qui-

zessemos cenfurar todos. Ëntre os Hefpanhœs

*irida Guariní esta conservando amesma anti-

ga tèputàetiS 3; porque nesta^itóqaõ sáttàai naõ

está estabeìecldô o bkM» gòsttt <àt veíáadeira

"Peesift* éi'm suas verdadëim íegras : sempre

42QÛI iúdo neste juizo querenacw excejptuar al-

«SbíÍ .. . gutís
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guns sclices engenhos Hespanhoes , que já

tem aberto os olhos , e deixado de adorar , co

mo outros por teima , a Poesia de todo o sé

culo paslado , no qual parece, que se empe

nharao em desacreditar esta Arte divina os

melhores Poetas de todas as nações mais cul

tas.
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A R TE

POETICA.

LIVRO III.

CAPITULO I.

Da natureza , e definiçaô do Poema Epico."

EPOIS de termos disscorrido

da Tragedia , e Comedia com

aquella clareza , e boni me-

thodo , que nos foy poffivel,

e termos com estas especiqs

da Poefia feito os iundamen>-

tos para a Epopeja, resta ago*

"ra levantar o magestoso edificio dóPoemaMpi-

to, explicando com a mesma ordem, «jue.até
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aqui temos seguido , a sua natureza , c regras>

no que naó seremos muy extensos , porque

em muitos preceitos nos reseriremos á Tra-

gcdia, dequem grandemente depende aEpo-

peia.

Rigorosamente fallando, esta palavra Po^-

ma he hum termo geral , que inclue em.fi

qualquer genero de Poesia , principalmente

sendo seita em verso heroicoj iltohe, He-

xametro, entre Gregos, e Latinos , e entre

os Poetas vulgares sendo em Hendecásyllabo ,

sem que necessite de outra alguma cjrçuns-.

tancia , como affirma Paulo Beni pag, 141. e

483. , e o Padre Le Bossu no seu Tratadodo

Epoema Epico liv. 1. cap. f . Porém na.Epo~

peia considera-seoPoema diyersamente j Por*

que a Poesia ívpica deriva-fe da palavra Gre-

ga Eposi que val. o mesmo , que narraqaõj

discurso , ou palavra j e nao basta íó o verso

para ficar Poema Epico, segundo a doutrina

de todos os antigos , e modernos. Vamos á

definiqaó delie , porque assim he que

perceberemos a sua natureza. Voíîîjo.

pag. 1. definio a Epopeia , dizendo:

tur Poefis carmine hexametroperfinarum

illustres acliones illustri narransorations^

íîniqao naó he taó clara, como devera serj.

porque tratando da acqaõ, dcvia dizer, que

ibbre illustre , deve ser perseita, e dejusta

grandeza.

No mesmo efquecimento cahip Antonio

'o j porque só disse , que r
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ratio continua rerum mirabilium , & novitate il~

lustrium , verfu heroico desctipta. Ainda esta de

finiqao exprime menos a materia , e fórma do

Poema Épico ; c o mesmo he tambem a de

Ignacio Gracez Ferreira no seu Commento a

Camões liv.z. §. 4. Como Aristoteles expres

samente o naÔ definio, esta he a causa porque

variaõ tanto os Authorcs. Entre tanta diver

sidade temos nós tambem a occasiaõ de defi

nir a Epopeia , segundo o nosso juizo , rece

bendo dos Authores o que nos parece mais

acertado.

Dizemos pois , que a Epopeia he a imita

çao de huma acçaò heroica , perfeita , e de justa

grandeza , feita em verso heroico por modo mixto ,

de maneira , que cause humasingular admiraçao ,

e prazer , e ao mesmo tempo excite os animos aamar

as virtudes , e as grandes emprezas. Imitação

Épica he genero commum a todos os Poemas

feitos em verso Hexametro , como já disse

mos i porém sendo de huma acçaô heroica , fica

distinguindo-se dos outros , que imitaõ diver

sas acções 5 e esta só he propria daquelles ho

mens, que pelas soas singulares virtudes al-

cancaraõ o nome de heroes. Esta acqaÔ co

mo heroica distingue-se da Tragica, porque

a Tragedia só imita huma accaõ , que seja il

lustre, a Comedia huma ordinaria, e aLyri-

ca ainda que algumas vezes imite acções he

roicas , com tudo he com outro fim , e era

outra casta de verso , como diz o Padre Do

nato pag. zjr. , e por esta differença, que

L ha.
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ha , nao approvamos as deHniçoerdaquelles*

que disseraó ser a Epopeia a. Jraítaqaõ de hu*

maacqaó illustre. ... ni n .'1vrj.r.. . . t .....»

Dissemos , perfeita^, 4. de justa grandeza\

porque se for imperseita, naOsexámaravilhor

sa, como deve ser, e se :naõVtiver justa gran-

deza, será difficilareduzisse, para haver de sor

percebida, e tambem poderá ficar monstruo-

íà. Dissemos por modo miktìsf^e^em verse beroi~

co\ porque humas vestes" fièlla tíiPòeta.,i«L ou

tras introduz pessoas a fallar, <fàxferidõ.se dcste

modo huma narraqaó dramatica ; £ nisto f«

distingue da Tragedia, c Comedia, çomo.já

temos dito j porque estas imiçaópoj meyoi

de representaqaõ , e naó de narraqaõ , deven-

do o Poeca Tragico , ou Comico occukar

serapre a sua pessoa , e imroduzir.ouçraf a dAf?

correr. O verso heroicohg mjKis ..prppri9.

para os assumptos Epicos , pOKqsftS«H.exçeJr

lente harraonia., e gravidade,. er^ff^e .carres*

ponde nas linguas vulgares o Hen#.<sísy;í|abo|

e mais propriamente as • Qiuya$i9j ^fgv^idjO; O

juizo do doutissimo Marques Qrfi aaf sua*

ConsideraqÓes S$pra la maniera. di heu. pensare. ~

Dissemos finaimertte , cmsfc&QW Ji#»

gular admiraçaò , e prazer , ? mmesm»tempo **ft

«Ví «• animesa amaras virtudes ^ « asgrandes W*

prezas; porque aí acqaâ.., ^ç^%rfu$MÌ«W*es*

que lhe pertencerçn>, d*H^fiastaîi fówfaœ*

gra ordinaria dos fuccesses «• c tudonoíèu ge*

nero deve ser maravilhoso. Igualmenee sehaô

de exciçar os animosapraticar ûrailhantes.vyFif

^11 /A J*r>
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rades , ëemprerider taes facçCes porque este

he o fim da. Epopeia, assim como o da Tra-

gedia he mover o terror, e cómpaixaS , e o

da Cómedia r.à esperanqa , :ë gosto. Assttn pa-

reee, qtle . Virgilio o quiz d«r a entender,

quando no lrV".1 st.; imroduzio v Eneas fallan»

do com seu û\ho Àseanío, e dfeendo-lhe :

Disce , .puer» yirtutem ex me , verumque Iafrcrem,

Portunam ex alii s : te nunc mea dexíera beïlo

Defenfiim dabit , 6? magna inîer pramia dxcet.

Porém où pafa sâtisfazer a curiofídade de huns ,

tìu part nos fàzermos mais intelligiveis á cur-

ca capacidaáe de outros, hè precifodizermosj

q^rc cousa se entende por aeqaó heroica. En-

tetrdemos por eila aquella acqaõ , que sendo

ëskà: po^.miiù borriem mortai , parece,. que

çfiSíóla da possibilidade do homem. Aristo»

teles ôpprtem elta virtude ao víeio da sereza}

põrquë *ffim como o homem , que naÓ tem

humánidade , se pareee com as féras , assim o

que he dotná& 'éa. vinude hero.ica quafi se exi-

me da mortalidadeî por isso o Filosofo difle,

fallando do deshumano : Non bembiem , sedfe-

ram effe dicamus , e trarando do de virtude su-

\Aiti&"SËjÌ à$tem talis ("virtus.') supra hminet/t^

velut beroiea quadam , ($ divina\ Ófeomempcr

si só naõ he capaz de subir a hum gráo taó

eminente de^virtudesj por isso osPoetasgen-

tilicos fingiraC , que tudoquantoobrou Achil-

les , Eneas , Diomcdes , e outros Herocs fo

ra por patreástio de Pallas , de Venus, de

L ii Mar
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Marte, c de outras divindades. Nós outroí

os Catholicos naó fingimos , fnas'firmemen-

te cremos , que todas asacqóesheroicasdepen-

dem da ajuda de Deos , de quem procede tu-

do o que he perseito ; porque a nossa mtu-

reza como corrupta sim póde obrar alguma

cousa boa , porém naó tudo , segundo os bons

costumes.

Assentado pois, em que deve ser heroica

a acqaó da Epopeia , claramente fe VëJ, que

esta naó ha de ser a expugnaqaõ de îíuroCasi

tello arruinado , em que viviaõ gralhàs ^ CÍ&

mo sez Zipoli no seu Malmantile racqui^àiol

nem a conquista de hum balde de p'á'o cbiîî»

o Poema de Tassoni , intitulado Seccwayàpï*

ta; "em a questao entre certos Conegas dU

vididos em parcialidades sobre huma estante

do seu coro , como sez Boileau no seu Liffî

nem como a Troya rapita , formando-sedeí

ma porca, que se furtou , e outros miiií

Poemas deste genero , que se compozeraõ por

capricho , e bizarria do engenho ; mas fítiî

como diz Horacio, apontando o verso , que

convenu á Epopeia :

Resgestaì regumque, ducumque , & trïstia béíih\

£)uo scribi posent numero , monstravit. Ropurjâî
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Z.. mv 'ií..Vi ' ' i '

fiflipropriedfldes , que deve ter a Acqaó heroica,

; '^djef^^^àeiiwçetùente ao Porna Epico.

. Ea^k^rQica deve ter sete proprieda..

de/ ;.j acy& ser ' grande , </* duraçaõ

vinQfOy df'exito feiiz. , fundada na verdade

jljffiiflpffîi .^Koàfìptéadu ddverdadeira ReligiaÔ,

« ^é mmtoi itttìdernài nem demafiadamente anii-

' 'js'que pelo diss-

apontando.

1 ne , sobre ser

ç"^Srr|i&mp^ "^^^nì'^lbf '" da Fabula da

ìaafâji -gwçr heçaõ relevante , ^ue resultou

\i- ìxùm qçyo ftèinôt' introdtitçao ' </* «w-

^«j^^sgp^e^Uiòàó-se^lçîiá^ «pìfr se ex-

A scguncïa '''prbpriedà4fec^.^er.'«tò», de

que tambem já bastantemente tratámos noli-

vr* ^t, Xftljaiì^o da Tragedia : agora tornare-

moA a advenir., que para a acçaõ ser unica,

haõ basta, que^ ò Heroe da Fabula seja hum

fói porque de hum meimo homem se pódem

íeserir muitas , e diversas accões , como erra-

damente sez Estacio na.(ua.jicbi!leida, emque

trata da mayor parte das acqões de Achilles.

r« t Tam
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Tambem naÔ basta , que o tempo seja hum

í&$ . porque em hum mesmo tempo succedera

diversas acqSes ; o que só he proprio para re

serir a historia ; e por esta causa estaõ fóra da

classe de Poemas, e de merecerem rigorosa

mente o titultí de Epopeias , a Mexicana de

Gabriel Lasso , a Aufiria de Joaó stufo , a Far-

salia de Lucano, a Hessana Libertada de Dona

Bernarda Ferrei ra , a Araucana de Ercilla, a

Vida de S. Joseph de Valdiviefy i, o Poema de

Bello Punico de SiLio Italico ,í e outras /muitos.

similhantes a estes , em que seus Àuthores.

propriamente fallando escreveraõ huma histo.s

ria. O que he preciso para a perseiçao da uni

dade da Fabula he , que a accaõ seja huma íot

e tambem hum só o Heroe principal delia i

porque seria contra o essencial dabelleza, que

reduz todas as suas qualidades á unidade , se

tivesse duas cabeqas a Epopeia /«que, como

já temos dito , he similhante a hum corpo

composto de varios membros de justa propor*

qaÔ, e boa symetria. Esta unidade, do Heroo

principal naó exclue, que no Poema haja ou.»

tras pessoas illustres, que tambem operem pa

ra a accaõ ; porque o Heroe Epico mõVrb*

de ser solitario , como pretendem semiftmda.*

mento diversos Authores , qëejs entende*

raó os Textos ao pé da letra, sem rapara*

rem , que he contra todo o verosimil sor mi».

ma Cidade bem desendida , e humexercica

poderoso ser derrotado por hum só homem »

sem haver outros , que distintamente o aju*

i < dera



Lhro III. Cap. II. 171

dem na suaiaeeaóí. Sobre isto vejar-se o que

diz Tasso noitv. z< do seu Tratado do Poema

beroicKr. onqoiq 3d òí 3iip o ; ?9( > . .' .

^±cfcoèira"ipr.opirícdade bc ter determinada

duraçach , para que facilmente se possa com-

pretender. ri scu principio , meyo , e fim.

Verdade hc , ."que esta duraçaõ naó deve íer

wâ brcte^jéoj^oAarda Tragedia , que se limi

ta ao espaço de hum só. dia , ou quando mui

to dcidoés., segundo Pontano na sua Poetica

Kvvz. capuji^...Esta doutrina he muy confór

me ás regras riaturaes \ porque a representa-

qaó Dramatica como he continuada , e naõ

dá lugar a que ie possa meditar , e recorrer

ao qwa jái.sev representou , deve ser breve pa

isse perceber j porém a Epopeia , como só.*

mente se faz para ser lida, deve íer mayor ,

pára o Leitor poder parar , revolver o que

tem lido , e fazer as reflexões, que quizer.

Esta mayoria naõ ha de íer tanta, que se con

funda a memoria , e se caya no vicio , que

commetteo Ariosto no seu Orlando Furioso , e

Lope de Vega na sua Jerusalem. Sobre a de

tserrnimçaõ deste esspaqo de tempo ha muitas

controversia nos Authores. Paulo Beni co

mentando a Poetica de Aristoteles partic. 3 1 . c 48*

dizy que a Epopeia naõ tem tempo certo, e

definido y como hum dia , hum anno, hum

lustro, &c. mas que tem seu tempo determi

nado , em que se ha de concluir. O mesmo

-ca o«j -* j' 1

Poetica doKÏuoíbfo, parue. 126. dizendo :

* ir» . -

 

Actio ,
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jíah , qmnt^ià ímmmm wtttytprisi. spa*ï»

non urgetur; kaqitt miilttfKUW Mînwtíw ejseipotest.

Porém efr»r0píiT^i»^4ïfl^J«í^cbíi poEtme

naõ tem fundaftèn$*i ánarque se «star

belecer i «inft*J<jue feaja a aii$herjáade ds' Arif-

toteles , com^< çrova Ál^ttír^fitóq^owlistî»

comentando-l^^ jfeai'tìísf^íï Ardoutristfcmais

se guida he^, qu^a Fa^lakÉ^iq» rìàó exceda

o tempo de hum anno, QUndi)gis^i|ífíra como

o da Tragedia «- Gpmed«T*o9 áejhtlWsd«%

ou dous i o tjue se co«fiii8fi» «9sèinoiexemplo

de Horacro » e Yáfgi.Uo $ J^gwtàfr'tViptJtttu

Poetie. liv.»*. Ç;ap.ri6fT, e.MifK^iíino &w&irÌifë.

2. pag. jEm.Homeroinajp' cowetaé».dirci

ta esta doutrina *.:fprque;ip$ffeilM^rfóJg^

rf« elegeo o tempo de eistcoímtA. dia&ye para

a da Odyjsea o de quafi dous nwz«$«; cmLV'ir-

gilio sim i pois a acqa5 do seu JBoemarfdtt»

hum anno } porque tanto vay , ^de^qisTqííe

Eneas navegava á vista de SicUiai( que heìo».

de tem principio aquella acq*Qui»o Iwtei.

34. .Vm è conspeftii) &c. ) at.éíiíQAíltipoiiivro;,

em que com a morte de Tuit$Q;oda ftmxa Fa

bula. O iw>stof(5aaióes aïé «e^tóparaì im^tou

a VirgiHo îsîpf(rque pou^ftimaiB dejitrihstáiE

passa , depois que desereve a Vasco da<i*ama

navegandQr*&mSo$£#ltig^qeSj^^ tor-

mnjavpaafaoar Bfctria «om^ ntìvasíMartieqaôt»

qbcáhob<m& aftindiA^^idesc^wamirKsao

pertendep»ín®^<$ft&i$xjem^ re* ,

gra fixais â cftrJSfcd* dor*£$<>. OftJ.abubviEpjr«-

ca$ îna? fomente format Miiottsconjcítara ra-

j í cionalj
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cional; porque compondo-se o Poema heroi-

co de fujeito indcterminado de quantidade,

naó se lhe.pódie' affinai' huma eíFectiva gran-

deza. O que se póde dizer he, que todas as

acqóes da Epopeia, além da amidade , devem

fer complétas , e grandes{Ç'<pdjr quánto póde

haver alguma acqaõ grande ,* que naõ seja

completa , e póde haver alguma completa,

queìnaó seja grande. O bom Epico poderá

aconselharse com anatureza, reflectindo , era

que a grandeza acompanhada da proporqaõ

causa sormosura , e perseicaõ á cousai e se

cundo for o sujeito poeçico, assim deve ser a

itia grandeza. Por esta razaó judiciosamente

Claudiano restringio em tres livrososeu Poe

ma Deraftu Proserpitue ; porque naõcompre-

hendia mais que o simples roubo de huma

rnulher. Pelo contrario Virgilio , Homero,

Tasso, e outros Epicos abraqando amplama-

teria, eargumentogravissimo, comodeguer-

t& , <expugnaqóes , e outras similhantes em-

fMicaáSij^ustamente extenderaó as suas Fabu

las cnrmuitos livros ; porque semmuitotem-

.|W^.bí &K»qdiversissimos accidentes naó era

werénunit^ que pudessem terminar o seu af-

.smnptov oot^'

. "A'ixjuarta propriedade da Epopeia he,

iqìwpíejï^ exitofeltZì a fim de poder dispor

os alnimesipara a imitacaõ ; e o contrario sc-

««a iaimimproporcionado exemplar, como o

que nòr deixou Estacio, fazendo sahir os seus

Hefoes com tanta deshonra da guerra The-

bana>
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bana. Naõ o seguioCamões , porque o exíV

to do seu Poema he a entrada.' d&îrVítsç» 4*

Gansa ; e seus companheiros.. ptla . barfa d*

Lisboa, trazendó a alegre noticia de deixar' «

deícoberto hum novo Iraperio ao Reuio de

Portugal* 6'. eop f rìr:ri;i fi.ftibjfjii an* 5írr

A quinta propriedade he , que a acca5

seja fundada naverdade d#.Hifieti<inii<\ÍÌò he,

que o Heroe seja verdítdeiro»r ei q*te yiyeffa

em algum Eempo j porquc servrndooas^ps^tt

peia de excitar os animos ao amoí da ytf$ud#p

claro está , que naó se póde coitfegutfí<kçftr%

este fini, propondo' como exempta* de ivirt3tn

des a hum Heroc , que nunca houve^ * |4o£t

crevendo acções , que já ruais su«qéedera5.'

Neste erro cahiraõ o Bocaccio na íbai S^n

seide , o Alamanni na sua jívarebidtí^í^^ìùfÁ

no leu Morgante«ì Bernard© Tassonose»

dige, e no Floridante , e os dons. Oilartdyèas

Boiardo, e Ariosto* vicio ,. deq»c prot€#ôuj

fugir o nosso Cam6es, como lentos elaraineiip

te na Estanc n. do Ú\r.. li.'tàvoGmè&afòítt

Mecenas. n í-icrc -.' ; '<• < i asdmsD oimots

. ' A sexta propriedade he, que a ;&cqa*riiâii

aampmhada com a. verdadeira rûigmït 4 poar*

que, como o Heroe necessita de húrrue parti-

cular ajuda de Dcos, para consoguk» o iun da

sua grande acqaó , deve perseitamence obier*

var apiedade , religkó , juíMc^^ .eraìçdas »?

demais virtudes ; e por este fiandamento naá

àeve a acqaó. Epica ter principio em alguma

cousa indigna, comam. g. ròuìu>*. au guerra
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mìusta contra os pays , 8cc. Naó observou

esta propriedade Gabriel Pereira de Castro na

sua Ulyffia , i como sez Camóes i porque sendo

Poeta Cátbolico tomou por seu Heroe a Ulys

ses, que soy hum Gentio j e por esta razaõ

naõ he injusta a critica, que se faz nesta par

ée aô seu i&peqaa*í 3DSÍ<:.ÍV{<..iq../ìí«M' . ..v

A ultima propriedade da Epopeia he , que

naSseja muito moderna , nem demasiadamente an

tiga , e o fundamento he muy natural ; por

que para se' formar, como deve ser , o mara

vilhoso da Fabula., devem-se attribuir ao He

roe principal muitos fingimentos sobrenatu-

raes 5 e se a accaÔ he muito moderna , naõ ha

lugar para ficções j pois a fresca memoriados

mafíadamente antiga , facilmente se commet-

teráÕ nel'la graves absurdos , introduzindo-se

a pezar do verosimil muitos costumes diffc*

rentes, e repugnantes aos nossos ; istohe, aos

que se pratieaõ no tempo do Poeta. No pri.»

meíro deseito, segundo Garcez Ferreira, in-

correo Camões j porque tomou porassumptò

huma acçaõ, que succedera cincoenta annos ,

antes que elle a principiasse a descrever : e

no segundo vicio cahio Gabriel Pereira , e

Miguel da Silveira, este escolhendo para a

accaõ do seu Poema a restauracaõ do Tem

plo deJerusalem por Judas Macabeo, eaquel.»

le a edificaçaõ de Lisboa por Ulysses ., o que

tudo he de tanta antiguidade , como sobe

qualquer. E por esta razaó deve o.Poetabus-

car

 

contradizendo. j e se he de
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car para a sua. acqaó huma t.al.aritiguidade,

qual ensina , entre outro muitos "^nthores , o

Padre Donateh» dizeodo WifaÁ Poetica pag.

ifp. Stt ergo media qurdavt t

tui liceat muJU. qftngere , wque.

 

- .

Z>« Fabula^4*^^^^^^°^^^

POf satttfazer ao npsso «íc^JirîrjP^é qtìf

sormamos este Capîtulo , pòrqiiertf^tanp

do da Tragedia r já Iar^'mèntS.i'e^rfefetì!foiíl

das propriedades fia sua. Fabuta^lJc|u^ ^S:W

mesmas, que pertencem & da Epopeiai

mo implexaõ ,veroJimilbança , integridadè) grdndi^

%a, uttidade , eptfodio , e admirabiiiâàdé}jj& tra*^

támos tambem dos(íofiumçs , da/f^fíJ^LVIía^

«ftVfdô^que igualmente he & fórfÀa ^PoérBàp

heroico. Agora diremos aìguma „cbnsa',uiqu^

nos for occorrendo , sobre o em qup corr^fíttif^1

« desconvjçnx;A. Epopeia có^^'ireéëdwv^

a respeito do uso , quese deve prancarnèstas

duas especies da Poesia. . ^ °*™™<l*oo

He <^rto^j^e a Fabula Ppíçlt convít^;.

com a Txagica nag jftà^ie^.'da^ualidade {P ^fcb*!

mo â^(Temos.^j^%^^'ìàd9\qii^é^ '«*
ter como a Tr^geá\a.f^pplfr^pJ, ^ìHeMî»yàt

modo, aue^U Axi^òtele&:nQ.Çap. &



 
-
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Poetica : §>uœ enim sunt in Epico^ etiam suntin

'Tragœdia. Quœ verò h<ec habet, eamn bmnia in

Epico insunt. Differe mais , cm que a accao

tragica sim póde ser aâmiravd , porém naõ

quasi incrivel ao juizo dos sabios , como na

Epopeiaj e a razaõ he , porque nesta narra-

se , e naquella representa-se ; c por isso co

mo he cousa, que íe vê , naó se póde repre-

sentar o que parece incrivel. Esta admirabi-

lidade deve ser de modo , que naó ha de con-

íîstir era se aggregarem muitas accões , que

excedao as forqas humanas ; mas sim em for-

mar a acqaõ principal com hum tal contexto

de cousas engenhosas , e insperadas, que ve-

nha5 a fazer o maravilhoso y como fizeraó os

antigos Poetas gentios 5 introduzindo na Fa

bula as suas falfas divindades , c os Catholi-

cos a Deos, aos Anjos , Sahtos, virtudes fo-

brenaturaes , 8íc. Em quanto á Scntença ,tam-

bem a Epopeia naõ pede tanto uso delia , co

mo a Tragedia ; porque naõ he taõ propria

do que se narra, como do que se representa.

Convém porém huma , e outra especie de

Poesia na Dic^aÓ^ mOraçaS morata , no Versa

sublime , nos Affeclos , (ainda que os patheti-

cos pertencaó mais ú Tragedia ) na Jfgniçaô ,

na Peripefia , e em ouïr «»«^

já temos diverfas ve?;es apontado peîo di

so deste livro. Convém igualmente nos Epi-

sodios, ainda que òs Epicos devem ser mayo-

res , que os Tragicos, ou Comicos i porque

estes como represcntados :tem huma detcrmi
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tiada, e brcve duraqaó , para que a Fabula

iiao exceda o seu tempo prefixo , e se faq»

inverofimil'î o'que-na.õ succede na. Epopèia,

por naõ estar' sùjeita a Tegras' taG estreitas»

iendo narràíçaõ^ e naó representaqaS.

Dadas estas doutrinas , paflaremos a tra<»

tar das propriedades do Heroe. Deve o Poe.*

ta Epico formar os costumes do seu. Herofc

todos raros, sublimes, e adntiraveis, quanto

verosimilmente puder ser. Ha de ser ornado

de huma bondade nao fó poetica j'mas tam*

bem moral j porque de outro modo.ficará sen^

do hum exemplar indigno de se imitar. Se.*

raõ virtudes muy proprias delie hifíftaitida.*

de, a prudencia, a geherosidadej? ^íÁWçi™*

sobre tudo o valor na guerra ; motivo por

que todos os assumptos das Epopeias pCrsei-

tas laó de guerras , e todos os seus Herôes

militares , e guerreiros. Naõ"íor;iëdcïHé#õ^

principal, mas ainda aos outros sceundarios r

deve formar ó Poeta , segundo o decoro min

litar. Aristoteles na Etbica iiv.^îõajf. Uiïkíií^

tando de hum Heroe, diz affina : Mafnaninkk

tieque fese osert ad' casus parvulerumperkulorum.j

neque periculi adeundi cupidus est : quoniam pausa.

funt qu* magnifacit. Magnis autem periems fese

ebjicit , 13 cùm in discrimine versattir ^';wf*tjtfì)

parcit; per'mde quasi plane indtgnum fit , eum m

•vitâ ntanen. Taflb foy hum' bom observado*

desta regray como se lê no Canto.io; Estanc<

fp. tratando de Kinalda, e aoCam» ifc. Ef»

tanc. fí. fallando do mesmo Capitao , alent
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de outros muitos lugares , era que pinta vi-

vamcnte no seu Gosredo a imagem de hum

perfeito Heroe. Camões algumas vezessedes-

euidou, como diremos em outrolugarj eo

Hiesmo deseito padece a Eneida em diversas

partes , humas vezes fazendo a Eneas medro-

so , outras a Pirro cruel , e outras a Turno

pusillanime, como largamente prova o Apa-

tista nos seus Proginasmas. Mas quem sobre

todos observou bem pouco o caracter dos

Heroes, foy Ariosto, comohe fabido, ebas-

tará a barbara, e iniqua acqaõ, que no Can-

to f . , e 6. singe em Ariodante de querer ma-

tar a seu irmaõ , para fatisfazer á sua paixao

amorosa ; o que justamente condemnoûaCruss-

xa no segundo Infarinato pag. 286.

-b^hlLstes costumes do Heroe , ou este cara-

&er,.queval o mesmo, que huma cousa pro-

pria especialmente de huma pessoa , e naõ de

putra, tambera tera a sua unidade como a Fa

bula, segundo a doutrina do Padre Le Bossu

no seu Tratado do Poema Epico, liv. 4. cap.

fi. e 14. Certamente he cousa verosimil, c

muy confórme á raxaó , que o Heroe mostre

em todas as occasiões , que he o mefmo , c

que he elle sempre o que obra as acqões de

fnayor istiportancia. Deve mostrar em todos

os accidentes fustentado em gráo sublime

aquelle composto devirtudes, c qualidades,

que nelle pinta o Poeta j sem que obste conf-

tar talve* o contrario pela historiai porquea

Epica , que serve para a imitaqaõ , e par*

mos



i8o Arte P4etka.\nà

mostrar o maravilhoso , naó attende para <*

que soy realmente , mas para o qu« verosimil

mente devia ter j e por este motivo hc , que

entendo preserio Aristoteles a Poesia á Histo

ria : e com effeito nos Annaes Gregos , .c Ro

manos naó descobriremos algum Hcroe taõ

perseito , como qualquer dos que finge «Poe

sia. v. g. Alexandre Magno soy hum admi

ravel guerreiro , mas tambem hum igual te

merario. Annibal teve hum singular esforço,

mas tambem teve hum animo infiel , * enga

nador. Julio Cesar a ninguem cedeo nas armas,

mas pegou nellas contra a Patria , ambicioso

de ser nella o primeiro.

Ultimamente dizemos , que entre o tal

composto de muitas virtudes,, que devem or

nar ao Hcroe , sempre ha desobrciàhir huma

de tal modo , que reine em todo o Poema , e

seja como a alma de todas as acções, q«e«-

zer o mesmo Heroe. A primeira qualidade,

v. g. em Eneas he a bondade , em Vaíca. da

Gama o animo intrepido, em Achilles a c&.>

lera, em Ulysses adissimulaqaõ, e emGosre-

do a piedade» e cada huma destas qualidades,
￼

e virtudes he propriamente o caracter , por*

que he a que distingue aquella , esioa de todas

as mais, que tambem devem ter diversos cofj

tumes , ou sejaó viciosos , ou virtuosos , ainda

que nelles sim se deve cançar muito o Poeta,

mas naó tanto como nos do Heroe principal ; á.

maneira do Pintor , que em hum quadro de

muitas figuras a todas pinta diversamente , mas

 

íem-
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sempre a principal he a que lhe leva todo o

cuidado. , e eííudo. Algumas peiïbas ha .no

Poema, que fnaõ impoita representarlhes vi-

vamente o seu caracter ; ha outras, que fó

servem de numero , e nao he preciso pintar-

Ihes algum costume ; á imitaçaõ do fnesmo

pintor, que só forma de corpo inteiro afigu~

ra principal do seu quadro, e deixa a outras

ou de mcyo corpo, ou pintadas tanto ao lon

ge , que nnõ se Ihe distingue a figuraqaó dos

leus men>tíftàtw oaiina coun avaî m

its tsn oabaamatiBoislJi'ubO oila{. *

»» .

 

C A P I T U L O IV.

—io mavab aup (4abumv e*'itJ<rì ab clio^r

&muA titiâèjzs Machinas i ou DeidaiftjH o* >

9t stnaol o oboj ara anm aup f obofsj ; i; .S

J Ap^í*dà?ew«Kdifi8»<í!^ «nfemdo da Tra-

du z

gedia , que as machinas foraõ nella intro-

lguma diviìzidas , para. por meyo de alguma divinda-

de dar o Poeta soluqaõ ás cousas, que natu-

ral, e bumanamente senaó poderiáõ resolver.

Tambem dissemos , que esta liberdade , que

tem a Tragedia, he sóem caso de huma gran

de necessidade , como diste Horacio na sua

Poetka Síjvib iai ^ftavab'rríaomfiî aup

Agora diremos, que na Epopeia naõ hetaó

estreita esta regra, e limitaqaõ ; mas antes,

tpxc muitas vczes o feu mayor adoino he ser

se»»} M yirsç
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virsc destas machinas , ou deidades ; porque

póde com toia a liberdade Ifrusscar nos dilata-

dos esspaqos da fantasia as allegoriasí, ,que lhe

forem convenientes. Confirmarse cstadoutri-

na com huma authoridadc de Petronio , quan-

dodisie: P'er ambages , Deorumque mnisterià ,

cì? fabulosum sententiarum termentum pracipitan-

dus est liber fpiritus^ ut potius furentis ammi va-

ticinatio appareat , quant religiofie orationis sub

testibus fides. Entras) estas divindades na Epi-

ca, ou obrando nella visivelmeate £ eomo na

Eneadajuno, Venus, Sec. ou invisivelmen-

te com inspirasses, como no racsraasPocnaa

le vê em Juno dando animo a Turno : Jutto

vires , animttmqtie miniftrat ; .em .3£enus inípi-

rando a seu filho Eneas , que esealaíTe os mu-

ros da Gtdadc dos Latinos; HtCjâteníem Mn&e

Genitrix pulcberrima mifit , iret . ut ad muras ,

&c, e em Jupiter infláraando a Mesetìcio a

«ntrar na batalha contra Eneasî.rmaíf ìfovis in~

Urea monitis Mefentius ardent , fkeeedit pttgne.r

4jc. '.' ì ilrb tnn");.Mt 'atip r vrst m^dttiss

Naõ sera juste paJTarmos aquà emules-

cio huma granie questaó , que ha entre os

roayores Criticos da poetica sobre hum poo-

to, que coca a esta materia , îde que tratâ-

mosj e he, se deveo PoetaCatholtco «sarfio

seu Poema de divindades gentilicas. O insig

ne Boileau no Canto 5. da sua Poetica , Men-

zinî Poetica liv. z. , e outros de igual autho-

ïidade seguem , que sim> porém como a ra-

Zao vence a autharidade, t»6 íeguiniot nesta

parte
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?jîan«. as ckmcritìas dçstes grandes^ Meftres.

Entre os. Caciteiico* he cousa evidente , ede

fé, que codasì»s dirándades do Pagaíiiíhio fo-

raõ. fàbulofàí? y e deste modo na& íe pjde deí-

cobrir «wyoa^ t»»i que estas possaó entrar

em hU«B» EífíOpeia seita por pcrtna caìholica*

porque na6«vem » signifier coula alguma ,

iprincipalmente attribuindo-mes como os Gerr-

tios poiter , e attributos divinos, e pintando-

"«$> <:pmíiîikjubtías mesmas cowrs , com que as

«pimaw* a Poefia gentiliea , segundo sez Ca

mées i e por este motivo naó póde subfístir

sa opiniaõ de Graces Ferrêira commentando

'tt^ste Reeta, em que diz, que por estas fai

sais diwindàdet se pódem entender os Plane-

tasy e ciofes segundas ; pois a cada passo nos

pïÁÉa^»ffi«esy v. g. Venus, Bacho, e ou-

^tMW^DÌMsfâS:,' '«omo os íbrmariaó os Poetas

'«i ?î .Eu feem:sey , que heproprio daEpopeia

s hevadannavel , e extraordinario ; mas

tambem sey , que por conta disto naó deve

fiadeoW ò. yerôsimil y como fica padecendo

£iSdmt.''« iftCroducçaG de. diviadades fabulosas,

figurando »ell*s os attrib'utos do verdadeiro

l>ets&3<l|>aqtti venv, que aJém domverosimil,

ofe^flÉõ mûcriamh$'MíïiìfíìG& coma deve ser *

^pquçios Pfcec&s^ ;que usaõ de similhante li-

' beMadey Wfté fàzeist mais^ que fazer perder o

tempo '^táuthi qaoiagradayelmente, como diz

.o PadTC Lamy nas íuas novas Reflexóes so*.

bre &Jrt*Jh4w jr;f«*ncap. 13.. O feu mo~

asiíìiji M il do
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do deescrever he todo pagaó , e chey» dê

Fabulas ; e porisso os versos, que fàzern , ain-

da que sejaí> bons no versificatorio , pouca

estimacaó merecem a respeito 'ûo poetico ,

porque náu 'fignificaõ coula alguma. Querem

estes Authores , que commettem siniilhante de-

seiro , busscar a tua deseza na atíShòridade. dos

antigos, sem reflectirem, que as F^aJ}uks:4ìì*á5

parte da crenqa dos pftgáW^'e ."quS m^WSàtíâ

gentilicos naõ as inventavaó , masfallavaóse-

gundo a corslniúa'Opiriià©lí: eslîeifteIîk8Ëè:'hèj

que instruîaô os póvõs. J Gonfiderando .nefta

vcrdade he , que TassortO seu PSeíft&i dSó%#

troduzio similhantes divindades ? fétìa.ó Anjos

bons, e máos , Magos , ècc?Wmftìí& ftfe

Ariosto , tìsTnelherfe^'E^d»^fiWiMkfó*'j

que naõ era cousa tolera vel entíe^ Pèefas< ttó*^

tholicos , e assumptos christáos a ífttíííáutf-'

qaõ de falsos Deoses , 1 pòí taiaís1' ppëvektos ,

que fossem buscar ás áílegòriífe: pafa se defètil^

parem. t. ì}i.. ìïïi. . ;.íàq<iq3 sul

Temos neste ponto dito <* qnebzptífaiii

hum juizo, que for pio , prudentes''ë^hr^

e quem neste parttcular qùize*'imàìi$^ip^Sêts^í

que o convencaó, lea aGasscale^, Rtílfe", iLa*.'

my, Luzan, Donato,. e' oPadíe; ííMBftfíXïp

que prova largamente ser prõ^pi^: da^l^pd^

peia catholica a introducçaó d& Attfosíj.' ëûle*.*

monios, principalmente sendò p<» í»hpîfee*.>

inspirações, que he o modo mends'miíagro.

so, e extraordinario } porque he comanimdi«*

zermos , que em huma acqa5. to^'iajiid<«g^

' .* . nosso
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nolîb Ânjo da guarda , e que em outras nos

tentou o demonio. . > . i .

Tudo qtjanto temos dito até aqtii , he pe-

lo que respeit^. ao theologico ; porque cm

quanto ao fysico, e moral póde oPoetaEpi-

coi sem Oiiminîmo escrupulo de commetter

erros coatra 'as regras , uíar de expressões gen-

tilicas , que universaímente estaõ recebidas

aej;, faHftrçdo..y. g. de huma.guerra, que Mar

te accenderaoanimo dos combatentes ; tratan-

tara os mares , e Eolo foltara os ventos su-

íiosos , êjççp mçfma liberdade se póde to»

mar ejjpliciando^ycomo saziao os antigos, os

dotes da natureza por meyo de alguma divin-

dade^y. íç.j*ifoi;m<>sijra por Venus, a scien-

cia por Minerva: v o vaíor por Marte, ôcc.

Ady^ítira^Srulwwame^ïe'^ queesta Jícen-

qaf r4sida ^o.Poeta, de introduzir machinas na

sua Epopeia, tem huma limitaqaõ , ehe^que

a tal presençaida divindade, que se introduz,

na^deslust^îiao Heroe, obrando ella só , e naó

lhe deixando lugar para elle luzir ; porque fi-

caria eiîtaó.fndecoroso o caracter da figura fa

tal, representando-a ociosa, c esperando por

milagres'visi!»eis .do Ceo para conseguir a sua

empjfiza» .CJototita esta regra , que tantoabra-

q».a«ntóndi83çnta , peccou. Botelho no seu

ùílfenjp yrpofqwjer querendo descrever o aslalto

de íjuma .Qdftdô jdimkuiîo a gloria do seu

Hef«% isttwíèis^do m Anjo» a çjcqcutar es-

 

da Poesia. Pode-sedi
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ta accao , que só era propria délie , e dos feus

íoldados. Eu quizera , que este soccorro di-

vino.naõ fosse visiyel , mas sim por meyo de

inspiraqaó , e affiltencia; porque entaõ ficava

esta machina muy verosimîl, e. propria para

a acqao de hum Heroe GaíhôiMíe mo&rai*-

do-se , que .pelas suas virtudes se fazia merece-

ëor, de queo Ceo o favorecesseP.'^£'<rjir;n

" . y ob t ai^ìs n:ci

C A P I T U L .O^"V*

Daspartes de quantidade da Epopeia; trata-fedê

. '«•.'•. ticulo do Poema. ..; '!""rTrt Ç-;..

TEm o Poema Epico as suas partes de

quantidade, e nellas se distingue daTHa-

gedia, concordando só com ella nas de quali-

dade. Humas destas partes faó neceflarias, ou*

tras naó fau precisas. As necessarias laõ qua-

tro: o tituio , a Propofiçaô , a Invocaça5,W%

Narraçaô ; as que nao saô precisas, saô duas:

Dedicaçai, t Epilo^o.

Quanto ao Tirulo ha sua variedade. nos

melhores Poetas. Hans o derivaraó do He

roe, outros dolugir ; cotno fez Virgilio.,

pondo Eneada , deduzindo este Titulodapes-

íoa, e Homero pondo Iliada , alludinoVy'*o

lugar , que soy Mo, ou Troyaj porém cm

quanto a mim, tenho por mais nobre aquelle

.Ticulo j que se deduz do Hcroc , que Ao lu

gar 5
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gar i porque este he o sujeito d'à acqaõ, t.

aquelle a causa .efficiente ; por isso tmtì bem

considerado ifey^ dizer Odijsea , que Ilíada ,

^chilkúía, que Thebaida , fjV. Para a bonda

de do Titulo poetico devem concorrer duas

qualidades esptciaes , que sao , como dizem

muitos Authores, Amabilidade , e Gravidade.

A amabilidade consiste em que naó seja de

som aspero , de composiçao extravagante, e

de gTandcza tediosa ; e a gravidade , em que

se assaste do uso da prosa. Nestes vicios ca-

hio Claudiano De JRaptu Proserpina , Quinto

Smirneo no Porralipomencn Henuri; e entre os

modernos Fracastorio no seu Syphilis , e Bar-

geo na seu Cynegeticon , e Ixeuticon ; perque.

foy uso estragado dos seculos passados intitular

as Obras com titulos de linguas mortas, ou

estranhas, persuadindo-se seus Autbore;,que

assim se faziaó mais admiraveis, c dignos de

respeito.

Quanto mais simples for o Titulo , mals

grave, e magistral será ; pois qualquer ha de

convir, em que mais louvavel he Homero,

Çondo no seu Poema o titulo de llias , qua

Vifiodoro, dizendo Illii excidinm. Igualmen

te descubro mayor megestade nos Titulos,

que se formaó de hum substantivo , que de

hum adjectivo , e por isso mais imitavel me

parece em Virgilio Mneis , que em Nonio.

Panopolkano, Dionysia.

; Temos de advertir mais ao. Poeta, que

aaó ha cous» mais contra o decoro , e o bom

.* . » ..; juízo,



juizo^ d(rqiiei. Wfuellea i'Ekutps \ que ^fe dtm

plicaõ com a particula ou , c fìve^ &c. por-

que ricao sendomais grammaiicaes^.jqaepoe-*

ticos^e perdem por isto a sisfi oi4ïestade',

C'belíexawPVw este rundamento.naõ me .fetis-

saz«o juizo , com que Tasso accrescentou ao

fWj©osfedd<i a» . pdftvras overvqÚkn^$ltfmutiiin

berata , e menos Bargeó pondo <4.o. fom 'Beema

o titulo de Syrias , /;w */? Expedmf4ilít'^ éfc*

aos quaes imitou o noslb André Bayëi©4»posv

porque traduzindo a Luíuda na lingua L/aa-

na lhe poz por titulo Lufiadœ InâU' Qrte»taiit

jírgmnutœ j vindo deste modo a cahir'inofi*ii>

cio de pór hum titulo composte/deislMikàs

dicqóes, se bem que acertou'em o pawcula-

rizar.. yi ».'. j «i<.'•.?.<... f toî>

Igualmente fao deseituosos aquïiles.Ti-

tulos, que naõ se reílringem ao indiWdasifií*.

sencial ou de peflsoa, ou de acçaõY ott!de<l&.

gar, como v. g. a Siriada deBargeo, &Afri-

ca de Petrarca , e outros muitos ; se bem que

este Poeta pretendeo desenderfe da «enfura*

que se lhe fizera sobre este ponton vcorm>sse

póde ver no seu liv. t. Rerum mamarabilwm.

Tambem nos naõ satisfazem a Arganmitica de

Orseo, de Apollonio , e Valerio Fkcco^ e

a Lufiada de Carnoes; porque nestes Titulos

se naõ particulariza cousa alguma sobre a fi

gura fatal, nem sobre a acqao especial. Tas

so no seu celebre Poema he reo de hum gran

de deseito, pelo que respeitaao Titulo , pon-

jdo-lhc Gofredo.f porque este Heroe naõ heerri



tal empreza Capital pots raturai domînio, se-

nao por : ejei^aó accidej&oatíîj^queìhfc gJ*e«ra

naõ era causa particular, mas sim commua a

todo o Christianismoi: skconquista daquella

Cidadc naõ. podia ficar na sua absoluta juris-

dtcqaõ , .sertftS cota beÀeplaotajcçrnnMiim ,oíi

authoridade superior; e sinalraeníc a sua pes-

íba naÔ he a principal, porquerfiLinaldo he* p

que no Poeraa serve a Tasso de ptoiotypo pa

ra a exalcaqaió., e .eiogîo heroico. Em igual

vicio cabio Lucano» e Ariosto* este, parque

no seu Titulo de Qrlando Fmtoso nao observa

convenicncta, nem analogiacomaessencia da

Fabula, que he o sitio posto a Pariz ; nelle

le oppoem á. historia , e á fama j he duplica-

do, e extenso ; e ultimamente he Titulo

mais proprio para huma Tragedia, que para

huma Epopeia : e Lucano porque pondo

Pbarsalia , . bufcou. hum lugar , que foy casual

para a guerra , que cantou i o que judiciosa-

mente lhe .censurou Esçaligcro. na sua Poetica

JbfJ'.p cap. 97. dizendo : Neqtte reïïè fecit Lu-

eanus , cui Pbarsalia titulus adeò platuit j' nant

neque ibi omnia gejîa, neque maior pars, neque

propter iilam , quifipe rerum gestarum Pbarsalia

neutro modo finis suit.. i i.kr'iïoqh ab , ! /

"*: j .i.'\ .í..fìsyi j.'.;> oL r : un ì*'.«> 3t *.Vi^i'À .ft
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. C A^ RIy'Ú. î, ÒÏÏ yi.ït^ or a

Da Proposiçaõ , seguada. parte de quantidade ,

" »''. ' . îCsm. 'Os'.".i»!/ .»

APropofiçaò he a primeira cousa, que k-

mos em huma Epopeia. ; e pof isso mm*

tos disseraõ , que delia era a primeira parte

de quantidade. Contém esta a nua acçaD do

Poema, v. g. humagíwr*, ou huma navega-

faôì e recómendaó os melhores Mestrcs,

que para ser a Proposiqaó perseita, deve ter

tres condiçoes. A primeira he , que nella se

nao use de palavras pomposas, e deestylo in-

chado , como se& Estacio , Lucano , e ou-

tros , como aquelle , que segundo Horacio

ria sua Poetica , sez a sua Proposiqaó , dizcn-

do:

portunam Pr'tami cantabo , fcf nobile heïîum.

A segunda condïqa& he , que á cal Pro

posiqaó se accrescente alguma cousa, da quai

resulte gloria, e elogio a alguma nacaõ ,• e íe.

capte a graqa de algum Principe- Asiim o-

praticou Çamões imitando a Virgilio , quan.?

do disse : . >.ì.to<\ ,:r»í

, Germsunde Latînum,

Albanique Patres , atque altœ mœnia Rontie.

Jí terceira condiqaó he , que na Propo-

r. } siqaô
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fiqa6 sc naó dê noticia de Episodio algum ,

como bem inadvertidamente sez Camões , pro

pondo as memorias gloriosas dos nossos Reys ,

c de outros , as quaes íó entraó no Poema co

mo Episodios. Porém para mayor instrucqaõ

ao Poeta principiante, será bom, que exa»

minenos algumas Proposições dos melhores

Épicos ; porque deste modo se poderáó me

lhor expender as doutrinas , que se devem dar

neste ponto. Principiemos pela da Eneada.

Nada tenros, que censurar a respeito do seu

eftylo i porque he huma Proposiqaõ seita com

facilidade , singeleza , e moderaqaõ. Naõ lou

va Virgilio demasiadamente ao seu Heroe, e

só diz, que fora insigne no valor, e na pie

dade: naõ lhe especifica acqóes , e só aponta,

que padecera muito por mar, e terra. Po

rém a respeito de outras cousas , naõ deixa es

te Poeta de padecer seus reparos. . .

Primeiramente deve entrar com liberda

de acritica nos primeiros quatro versos Ille

ego qui quondam , l$c. os quaes tirou Varo co

mo improprios , segundo diz Donato Gram

matico na Vida de Virgilio , reserindoïse a

huma authoridade de Niso antigo Gramma

tico. A razaó, que teve Virgilio, como diz

o mesmo Donato , para principiar por estes

versos, foy porque temeo, que por sua mor

te se fizesie alguem Plagiario com o seu Poe

ma } porém este motivo foy muy frívolo*

porque podia evitar o seu receyo por outro

modo 3 ou naõ se lhe dar de cal, como sez
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Xenosonte , que ìiunca. se nomeou na sua Hi£*

toria , senacvjem terceira pefïoa, Amrniano

Marcellino , que ló poz , Hœc ut miles quon~

dam , Gracûs explicavi, e sobre tudo Ho-

mero, a quem Virgilio pretendeo imitartan-

to, o quai em nenhum dos seus Poemas sex

menqaó de sij e por issomereceo justamente,

que delie se dissesse ; Homerus aufem Ha inge-

nuus erat , & magmnimus , ut msquam appareat.

in poefifui.mmit»j(sey y . :i ;; n-..i:i irîotrb

Supponho , que os bem instruidosna Poe-

sia já fahem em que devem ser censurados.

estes quatro primeiros versos da En.eada, que

he, em sercm muito humildes, e de materja

plebea; He certo, que este principio nao ç"or*|

responde á gravidade do seu argumentoj e. se..

alguem disser, que usou desta baixeza, por-

que fallava de coulas do campo, responde'. fç^.j

que tem isto tanta propriedadeem huma.^pQîïv

peia , como em hum fumptuoso banquete

usar ao principio de algumas viandas , com}

que se íustencaõ os rusticos do campo. Ássim.

corao hum bom Architecto rissca para hum.

palacio magnifico huma porta elevada , e: 4717

ea, assim o engenhoso Poeta deve p*jc í^seiii

Poema hum grave, e artificiosso principiog}

para logo á primeira vista pader^ençji^ìofcit

animos de maravilha, e deleitev ç^qú^f^ílf-

reflexaó bem se vê, que Virgilio poz huma.

portinha para entrada de hum palacio Real ,

€ deu principio á guerra com pisanos, e gaf^p

tas paítorîs, devenda principialla com.tnsgj^j

betas.
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betás , è tamboresi Porém sigamos a opmiaõ

de muitos Authores, que affirmas/, quo Vir-

gilio principiara ô seu Poema pbr Arma , vi~

rumque cano ,"&e. íy V*'1 '.,.r'*".**"'"' « '' w.

;vSendoassim, tambera àos meîhores cri-

ticos naó Faltaráõ motivos para' reparar «esta

Proposiqa6 , como' contraria á ordem $ e ao

fujeito ; pois naó' devia pór as armas primei-

ro que o homem , comeqando a descrever as

guerras no livro setimo. Segundo esta Propo-

5qaõ segtre-se' , que o fujeito da Eneada he

huma guerra notavel , propondo logo ao prin»

cipio Armtt';' o que quanto a.stlim he falfo;

porque entend© , segundo todos os bons Au

thores; que :o argumento Real daquelle Poe

ma he a viagem de Eneas de Troya para Ita-

lia ^ e que as guerras , que nelle se deícrevem,

faó accidentes ^ e concomitancias > aliás ha-

veria duas acqóes. ' '

.'0 segundo livro ainda que todo conte-

nha' acqões guerreiras , naó póde pretender

alguma coufa sobre aquella palavra Arma ;

porque esta tem obrigaqaõ de especificar a

materia .principal ; et ruina de Troya he hu

ma hïstbria 4 que alli se narra por incidencia,

assim eoftíoinxOdijsea tudo o que naóhe ape-

rigrinaqaõ' de Ulysses de Ilio para Italia ,

ou faõ Epifodios ; 'ou cousas , que dizem

relacaõ ao ital argumento. Diz Mazzoni na

sua Poetica livro 3. cap. 6z. que a navega-

qaõ j.e a guerra faõ partes dos trabalhos de

Eneas x e era consequencia huma fó acqaq.
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Naõ duvídamos disto ., o que fomente affir-

mamos he , que as guerras de Eneas naõ saõ

o unico argumento daquelle Poema , como

diz a Propoiicao, a qual principiando Arma ,

dá indicio manifesto de que guerras he que

sa5 o argumento principal \ o que se realmen-

te fosse verdade , ficaria Virgilio cahindo no

grave absurdo , que commetteo Estacio , gas*

tando inutilmente seis livras pontes de encrar

no assumpto formai. A gúerra de Eneas com

Turno ló poderia 1er a acqaõ da Eneada, se

este Heroe partisse de Troya com animo de

pelejar em Italia , como fizeraó os Gregos

contra Ilion , os Sarracenos contra Paràsye

EIRey Adrasto contra Thebas; porém Eneas

casualmente teve occasiaõ de pelejar em/ Id»

liai e huma acqaó accidental naô póde servit

de fórma substancial ao tal Poeraa.

Que a viagem de Enea* de Sicilia para

Italia fosse a idea , que Virgilio tomou por

assumpto para cantar, se prova com.muitot

lugares da sua Epopeia , os quaes naó tnmsere»

vo por naõ ser prolixor e fó o provarey com

hum discurso seita sobre a sua mesmaPropo»

ûqaÔ. Quando Virgilio disse Arma, naõ quiz

comprehender as guerras cspecialissimas de

Eneas, mas fimasaccões guerreirasem geraU

Pot quanto principiando elle q primeiro verso

t8* ego,&c. quiz inserir, que se antes empre-

gara a sua penna em Pastores , e Agricuito.»

ï*s, agora se quer empregar em assumpto ds

Armas. Que o conceito lej a universai, note-se ;

A
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jfï nunc horrentia Martís

Arma. . . „ :. ,

Depois accreseenta, particularizando o argu-

"acOQBÍ í.v.nrií.fi t. ' i 'i:-iift o.'í^r.i .N

. . .Virumque cane ^troya qui primus ab ortSj&c.

Em que mostra, que o seu ifitentp principa-

lissimo he cantar a viagem de Encas, naqual

succederas accóes bellicosas, c casos impor

tantes . Milita qttoque folk paffus ; isto he ,

as guerras de Eneas corn os seus contrarios ,

aaõ como acqao principal, mas secundariaj

por isso disse qitoque , como se dissera deste

modo : Eu cantarey a viagem de Eneas seita

de Troya para Italia , na qual padeceo elle

muitos mbalhos.por mar, e terra je tambem

descreverey as guerras, que lhe sobrevieraó ,

Dumcenderetttrbcm , hfferretque Deos Lotio , &c.

loq Porém já hc tempo de passarmos a exa-

minar as Pmposiçóes de alguns outros Poetas i

cyseìnas detivcmos na de Virgilio , foy por

fer hom Eptco de nome taõ sublime. Ksta-

cio parece , que quer na sua Proposiqaó sol-

tar roda a corrente do seu estylo; centra lo-

go a engrandecer o seu Heroe de tal modo ,

que diz pozera medo ao mesmo Jupiter :

Magnanìkiim Maciiem , formiâatdmque Tonami

'íbïflyrwÍA^ " \ fi «M

Claudiano no seu Poema De Rapt* Pro*

serpina scguio os mefmos vestigios de Estacio,

por»»
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porque principia chamando atrevido ao feu

Canto , e singe-se comò éndeosado pof ter

em si ao mesmo Apolio $ e assim manda ato-

dos, que se apartem delie , porque naõ ía5

dignos de chegar a pessoa taõ sagrada :

. i » ì., Audaci promere canîu

Mens congefta jtibet : grejsus removete profani :

Jam fiiror humanos nojlro de pefiore fensus

Expulit , &f totum spirant pracordia Phxbum.

Igualmente he deseituosa a Proposieaõ da

Argonautica de Valerio Flacco ; porque nella

se vê , que ha muy pouca especulaqaõ poetl-

fca: » • ' •. :

Trima Deâm magnis canimus freta pervia nauíis ,

Fatidicamque ratem , Scythici qua Phasidis aras

Aufa fequi , &c. 7

Quiz cantar os mares , que navegaraó os Ar*

gonautas primeiro , que os outros homens,

como se isto fosse o argumento do Poema, c

devesse ser o fi m do Poeta ; e como se a na*

vegaçaõ se podesse fazer por terra, ou pek»

ar , e naó pelo mar. Naõ se navcga pelas

aguas. ? Certamente: logo para que he pre*

cifo dizer Freta pervia nautis ? Ainda Eseali-

gero no liv. 6. cap. 6. se extendtíamalsj por-

. que .fallando dos Argonautas , diz: Nequeilii

fuerunt nant* Dedrum , e reflectindo no prima

freta pervia , diz : Quonam verò modo hic dìcan-

tut. * prima freta pervia , cum ipsemet in primo

xanaf.^PbarraS,Tyriasquecarinasì :X

Paslans
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Passando dos Epictfs Latinos aos vulga-

rcs , muitos dos principaes saó igualmemé

reos de alguns deseitos nas suas Proposiqões.

Na de Tasso naõ póde entrar a justa critica;

mas naó succede aslim á de Ariosto; porque

propoem para cantar muitas cousas , como

mulheres , cavalleiros , armas , e amores , con-

fuiidindo episodios com a acçaõ principal, e

desprezando no Poema a unidade do Heroe>

o que tambem'sez o nossb Camées commui-

to deslustre da sua merecida fama, por mais

que sue Manoel de Faria e Sousa em o desen-

der com este exemplo, e com o de Valerie»

Flacco; pois he defender hum erro com ou-

tro , e buscar muito máos patronos para 6

vencimento da causa. Segundo adoutrinadeí-

te Comentadòr, e a de Simaõ Fornari illus-

trando oOrlando Furioso , que ambos'admittem

na Proposiqaõ as accóes secundarias, ou se-

jaó episodios , poderia Virgilio tambem di-

zer : Cantoîa ira de Juno , o amor de Dido,

a impaciencia de Amata, a guerra deTurno,

a descida de Eneas ao Inserno , &c. Setalfi-

zefa commetteria na Poesia hum crime de le-

za Magestadej pois hedoutrina generaliflima

tanto na theorica, comonapratica , quenem

o genero, nem a especie , mas unicamente o

individup he' o que tem lugar na Proposiqaô

poeticaj pois' aflim como a Fabula he huma fój

aslim convéf». por forqa , que a Proposiqa5

manisseste huma cousaunica, e individual, co.f

mo sez o diviao Homero na sua Odijseaj dizendo:
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Virummihi dic, Musa^versuti^qai valde mtiltú^c.

Gabriel Pereira de Castro na sua Epopeia tam

bem propoem o seu argumento com vozes in

chadas , e muito elegantes , sechando a oita

va com bastante affectacaõ ; pois diz , que

.canta á patria , ao mundo , e á eternidade.

Como amava muito o estylo de Lucano, por

isso até o imitou na affectacaõ , com quepro-

poz o assumpto da sua Pharsália. Seria hum

numero infinito, se fizesse menqaó de todas as

Propoíiqóes deseituosas , que se descobrem

em Poemas Epicos antigos, e modernos , co

mo v. g. a da Vida de S. Joseph do Mestre

Valdiviesso, a da Araucana , e outras muitas ,

como sabem os intelligentes desapaixonados.

Por fim deste Capitulo tenho, que ad

vertir ao Poeta duas cousas , huma necessaria,

e a outra louvavel. Esta he dar principio ao

Poema por hum caso obliquo, v.g. por hum

aceusativo ; porque os casos oblíquos , como

fe apartaõ da rectidao natural , e da pureza do

dizer, causaõ mais gravidade , e escuridade,

e entre os obliquos parece-me , que o aceusa

tivo he o mais aspero , e por consequencia o

mais grandioso. Assim opraticaraõ entre mui

tos grandes Poetas Virgilio, Homero, e Ca

móes ; se bem que este sez dilatar muito o

verbo, de que saó aceusativo As armas , e os

Parôes ajpnalados ; deseito, que imitou Ga

briel Pereira, ainda que com mais moderacaõ,

enaó quiíeraõ ambos seguir * Virgilio, que
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dizendo Jhrma , virumque , logo poz cano , c do

mesmo modo Homero, pondo Firum die mihi ,

A/a/â , &V. A segunda cousa , que devo ad

vertir como necessaria he, que se oceuhe na

ProposiqaÔ o nome do Heroe, e que em lu

gar delle se use de circunseripeaõ de cousas,

.que lhe scjaõ proprias ., e se se nomear , seja

só com o titulo da sua dignidade, como dei

xou escrito Vida no liv. z. da sua Poetica:

Jffft verò cum rem propones , nomine numquam

Prodere conveniet manifejlo : semper opertis

Judiciis, longe & verborum ambage petita ,

Significant , umbrâque obducunt j inde tamen eett

Sublustri è nebulá rerum tralucet imago

Ciartus , & certis datur omnia cernereJignis.

Hmefi dura mihi paffus dicendus Ulyjses ,

Non illum vero memorabo nomine , fed qui

Et mores bominâm multorum vidit , £5? urbot ,

Naufragas everfe pofi fava incendia Troya:

Miam alia angusis compleclens omnia diclis.

CAPITULO VII.

Da Invocaqao , terceira parte de quantidade1

DEpois da Proposiçaõ segue-se immedia-

tamente a Invocaçad , que he huma fop-

plica , que o Poeta faz ás Musas , ou a algu

ma Divindade , para que o inspirem, e soc-

 

1 . N ii corras»
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corraó na obra, que pretende cantar ; e ca-'

mo esta ha de conter cousas extraordinarias,

e maravilhosas , fica sendo a Invocacao cousa

que lhas inspirou , e revelou algum Numen.

A respeito desta tal divindade tenho de adver

tir ao Poeta, que como Catholico cuide mui

to em honrara Poesia, naõ invocando Deo-

ses gentílicos , porque saó huma chimera;

mas sim a Deos nosso Senhor, ou algum San

to, ou Intelligencia celeste, que saó os que

verdadeiramente pódem inspirar j muito mais

íendo a accaõ , que pretendem cantar, pia,

si religiosa, como deve ser. Assim o praticou

o grande Tasso , invocando a Musa celestial

cm huma elegantíssima oitava , que arrebataa

quem sabe qual he o gosto da boa Poesia. O

mesmo sez Zarate no seu Poema da Invention

de M Cruz , invocando a mesma Cruz com

expressões taó vivas , delicadas , e religiosas,

que pódem servir de exemplar. O mesmo qui-

zera eu em CamSes, desejando, que naõ di-

jigisse a sua invocaçao ás Nynfas do Tejo,

iVmbolizadas ( como diz o seu Commeritador

Faria ) nas Damas da Corte 5 pois entrava a

cantar hum assumpto taõ . Catholico , e de

glória taó particular para Deos, como o des

cobrimento da índia ; porém este insigne Épi

co elevou-se tanto na antiguidade gentílica",

que em tudo se valeo da lua Mythologia, que

verdadeiramente soube com perseiqaõ."

A respeito desta materia, que agora tra

 

tamos,
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tamos, ha huma questaõ rr.uy debatida entre

eis bons Criticos ; e he , se se deve unir a In

vocaqao com a Proposicao, ou pór distincta-

mente no Poema cada huma destas partes.

Fallo da primeira Invocaqaõ , dc que usa o

Poeta , e naõ das outras muitas , de que se

val no discurso da lua Epopeia , quando se

vê obrigado a tratar de alguma cousa grande.

Os Gregos formavaõ-na indivisível com a Pro-

posiqaõ; porém os Latinos determinarao pa

ra ambas estas partes lugares distincios Na6

pretendemos nisto dar preceito; porque de

ve prevalecer o uso estabelecido nos exemplos

de bons Poetas : mas se entrarmes a discutir

qual destes usos he o mais acertado, vernos-

he-mo£ obrigados a seguir mais os Gregos,

que os Latinos.

Primeiramente; porque a Musa deve

preceder ao Heroe ; e propondo-se primeiro

este, e depois invocando-se a Musa, he cla-

. ro, que vem a seguirle o contrario. Em se

gundo lugar; porque he acto mais religioso

. consiar as cousas importantissimas de protec

çao superior , principiando v. g. Canta Mu

sa, do que presumir primeiro muito de si mes

mo, dizendo v. g. Eu canto , e depois enco-

rnendarse a Deos. Em terceiro lugar ; parece

cousa mais magestosa pór no principio de nu

tna Epopeia a huma divindade , que a huma

.pefloa humana; e assim o recomenda Virgilio

como exemplo de Arato, Theocrito, e Cal-

íurnío , dizendo : JÍb Jove principum Mu[œ ,
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&c. Em quarto lugar ; porque unindo-íe i

maneira dos Gregos a Invocaqao com aPro-

posiqaó, se fica observando a brevidade , dc

que nasce mayor gravidade no estylo, e mui

to mayor decoro em quanto á Arte, queman

da serem os proemios muito compendiosos.

Em quinto lugar; porque se exalta mais no

bremente o Poema , mostrando ser elle de hu

ma condiqao taõ inexplicavel , que para o

cantar he preciso hum Numen , e naõ hum

homem. Em ultimo lugar ; porque exalta o

Poeta mais a sua Arte ; pois commettendo

totalmente á Musa o cuidado de toda anarra-

çaõ, confirma deste modo afama universal,

àe que q Poeta possue hum furor divino, e

que he dotado de hum entendimento superior.

Homero foy o que inventou esta ordem,

invocando , e propondo ao mesmo tempo tan

to na Ilíada, como na Odisea. Chama á Mu

sa Deosa, para que ella lhe seja propicia , ven-

do-se taõ elevada com este titulo : e agora se

verá o deseito , em que cahio Lucrecio na

sua invocaqao a Venus, chamando-lhe Sociam \

o que he huma notavel impropriedade ; pois

segundo a Arte, e a razaõ, naó deve o invo-

cante fazerse igual á cousa invocada ; antes

mais depressa deverá engrandecella sobre asua

esfera, do que fazella de condiqao inserior:

porémeomo Lucrecio era hum famoso Atheií-

ta , talvez o desculpará a sua mesma impieda

de.

Alguns Poetas houve , que naó invoea-

raÕ,
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raõ , como entre outros fez sem fundamenta

Nicandro na sua Tberiaca. Outros houve,

que propriamente naó invocarao , como foy

Ariosto, usando naõ de hum modo invocati-

vo , ou deprecativo, mas como limitativo,

segundo o verso Se da coleis che talquafi m* hà

fatto , &c. pois diversa cousa he dizer limita

tivamente : Eu farey isto , se Deos quizer ;

ou invocativamente : Invoco, Senhor , o vos-

so favor para fazer isto. Similhantes Invoea

ções faó na Poetica muy viciosas, como tam

bem aquellas , em que se invoca huma divin

dade , que he impropria para o assumpto \ o.

que tambem sez o mesmo Ariosto , pois ha

vendo de tratar em hum Poema de emprezas?

militares , devia ( segundo a Critica de Ma-

zoni ) invocar as Musas s e naó ao Amor,

por ser divindade impropria para hum assump

to heroico.

Estas saÕ as reflexões mais principaes,

que se podem fazer sobre esta materia ; e co

mo he grande o nosso escrupulo, a respeito

de usar o Poeta Catholico nas suas InvocaqÔes?

de Deoses gentílicos, tornamos outra vez a

dizer , que nesta parte se naó siga aos que

deixarao taes exemplos , levados cegamente do

ardor de imitarem aos antigos ; como entre

outros sez- o celebre Sannazaro , que em hum?

Poema Sacro devendo buscar por fonte a do

Salvador do mundo , de quem cantava o nas

cimento , buscou a Castalia , e Aganippe.

Melhores exemplares saÕ Tasso na sua Jerti*

r «>.v. falem
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lem. Vida no seu Christiados , Bargeo lu Si'

riada, Bautista Mantuano na Vida de Santa

Catharina, e outros muitos Poetas de mere-

cida fama. A esta recommendaqaó temos que

accrescentar outra , e he , que a Invocaqaõ

seja brève, virtude muy propria nas depre-

caqões , e ao mefmo tempo clara, servorosa,

e sublime ; o que tudo admiramos em Home-

ro, Virgilio, e Tasso. Ultimamente, antes

que demos fim a este Capitulo, será conve-

niente , que digamos alguma cou fa sobre a

Dedicaçai , e o Epilogo , de que alguns Poe-

tas usaraó. . i .

A refpeito da Dedicaçaó , que os moder-

nos poem logo immediata á Invocacaó , na6

ha bons exemptas na antiguidade , com que

se posta approvar este usoj porque nem Vir-

tilio na sua Eneada, nem Homero nos seus

ous Poemas o praticara&i e o mesmo fizeraõ

alguns modernos , corao Dom Francisco Lo-

pe de Zarate. Porém nao pretendemos repro-

var este usso ; porque muitos Epicos insignes

nos deixarao exemplos para a imitacaõ ; co-

nio foy o nosso Camóes dedicando o seu Poe-

ma a EIRey D. Scbastiaó , Gabriel Lasso a

sua Mexicana ao Marquez del Valle, Taflb,

c Ariosto a hum Principe da Casa de Este, e

outros muitos , que naõ he precisso reserir. O

que pretendemos he , que esta Dedicacao naõ

seja tal, que escandalize os ouvidos pios, pa-

recendo Invocaqaó , corao fizeraõ alguns Epi

cos , usando nestas íuas Dedicatorias de ex
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pressoes taes , que naõ dedicaraõ , mas invo-

caraõ t> seu Mecenas , como se sosie huma

rer.. Guiou-os a lisonja dò mefmo modo , que

aos antigos, como foy Virgilio, invocando

a Cesar á maneira de divindade no seu Culexì

e no liv. i. das Georgicas ; se bem que nesta

parte obrou com hum prudente juizo , par

que em primeiro lugar reverencea os Deoses,

e em segundo ao seu Principe. Dò mefmo in-

censo ussou Lucano invocando aNero, Ma-

nilio a Augusto , Valerjo Flacco a Vespasia-

no, e outros muitos Poetas, como fabem os

que tem liçaó de Poesia. .

Depois desta instrucqaõ segue-fc outra ,

que he serem brcves estas Dedicatorias. Al-

guns Authores lhes prescrevem só tres oita-

vas sendo em vulgar, e em Latim oito até do-

ze versos. Nós na6 determinamos a quantida-

de; o que dizemos he, que naõ deve ser tal ,

que fique a narraqaõ da Epopeia muy aífasta-

da da Proposicaõ , como íemos em Camões,

que nefta parte enfastia bastantemente aos

Griticos , que fao escrupulosos. Pelo que per-

tence ao Epilogo, dizemos tambem, que naõ

he neceflario , e 'que rara he a Epopeia , em

divindade
 

'odésie inspirar , e soccor

que se naó omitta.

.

ÇA
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CAPITULO VIU.

c ".:."«. •

. Da NarraqaÔ , quarta parte de quantidade.

ESta ultima parte de quantidade, que tem

a Epopeia , he a mais principal delia j

porque a Narraçao he que verdadeiramente he

0 corpo do Poema Epico , e as outras partes

soo como os membros , que o constituem.

Neila vemos a acqaõ organizada com o seu

principio, meyo, efim, ficando deste moda

inteira. Segucm-se os Episodios , ou acções

secundarias, e todas as mais circunstancias,

como soó os costumes, e paixões da figura fa

tal, e das outras peflbas principaes assim hu

manas, como divinas i o enredo, e soluçaõ.

da Fabula , a sentenqa , a dicqaó , e tudo o mais,.

que temos insinuado pelo discurso desta Arte.

1 . Na Narraqaó ha dous modos de se urdir,;

hum chamado natural , outro artificial , e so«?

bre ambos ha huma das mayores questões ,

que tem toda a Poetica. A ordem natural hc

aiquella , que naturalmente tem a mesma ac-

caÔ, em que primeiro he o principio» depois

segue-se o meyo, e depois o fim. A artificial

procede de outro modo ; porque poem o meyo

em primeiro lugar, e depois o principio, efim.

Sobre qual destas duas ordens deve seguir o Poe

ta Epieo, he que.ha toda a grande questaõ.

— Huns
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Huns Authores insistem em que a ordem

natural hc a melhor ; porque observa a natu

reza das cousas , que costumaó principiar , de-

.poís ter no meyo o seu augmento, e depoiso

fim, em que acabaõ. Allegaó em exemplo a

Homero na Ilíada , a Lucano na Pharsalia ,

a Valerio Flacco na Argonautica , e a Silio Ita

lico de Bello Punico. Outros Authores fazem

prevalecer a ordem artificial como mais pro

pria do Poeta, e daõ por exemplo a Eneada,

a Odijsea, e outros infinitos Epicos , que de

pois a seguiraõ , dizendo , que o mais he se

guir o estylo dos Historicos. Ouçamos aRu-

bertello fr bre & Poetica de Aristoteles pag. 270.

Hoc vitio ( ni fallor ) laboravit Lucanus indeferi-

bendo Casaris , & Pompeii civili bello. Siliusquo-

que Italiens in Punico : & fortajfe etiam Vnlerius

Flaccus in Argonauticis , & Apollonius in iisdent

explicandis: nam etfi unam aclionemcomplexifuHt)

ordine tamen ufifuerunt , qui magis historico , quànt

Poeta conveniat. Nós seguimos o partido des

tes ultimos , conformando-nos com as solidas

razóes , que daó , as quaes expendeo Tasso

largamente no leu Tratado do Poema heroico

liv. £.;i • .

A ordem , qne observou Lucano , e o

nosso Manoel Thomaz na sua Insulana, naõ

ha duvida , que só propriamente convém ao

Historiador; porque segue o estylo da Nar

raqao direita , e natural. A ordem artificial

he, que he propria dos Poetas; porque dc-

vem narrar em primeiro lugar algumas cou
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sas, que sa5 primeiras, outras devem pospol-

las , outras devem-se omittir em huma oeca-

siaó j e rescrvarse para outra melhor , como

cîàfamente. ensina Horacio nasuafWíVíï. Prï*

meiramente hao de se dizeraquellas cousas, sem

as quaes naó haveria algum conhecimentodas

presentes, e depois devem-íe callar muitas,

que naó cauiaõ expectraqao, e maravilha ; por-

que o Poeta deve sempre ter suspenío o leitor,

e deíejoso de 1er mais.

A Narraqaó seita pela ordem natural cau

sa fastio, como diz Escaligero no liv. 3. cap.

96. dePoet. Altera lex: non reclo tramiîe ducen-

dam narrationem , ne tœdium pariatur : res nam-

que eadem femper iteranda , sape etiam inculcan-

da est necejsariò. Hoc ipsum igitur , quail proprin-

cipio fumes j ne statuas in principio ; ita namque

auditoris anintus est fuspensus ; qu£rit namque

quod nondum extat. Èt fane vel unica, vel pr£-

cipua virtus auditorem quafi captivum detinere.

Confirma-se esta doutrina com a authoridade

de Virgilio, que fez com que fosse principio

da sua Epopeia o fim da narraqaó de Eneas ,

dizendo :

Hinc me digreffum vestri Deus appulit oris.

Ainda a Narraqao ficará sendo mais fas-

tidiosa , se o Poeta comeqar por principio

muy remoto , e como diz Horacio ab avo.

Nesta parte naõmerecetanta reprehensaó Lu- '

cano, como Estacio; porque hum querendo

írantar as guerras .civîs , poem Cesar no. rio



Uvro III. Cap. VIII. 209

Rubicon , onde se vio obrigado afazer aguer-

ra, sendo tido por inimigo do Senado; e ò

ourro principia pela furia , e maldiqões de

Edipo, que forao a fatal causa da discordia

entre Eteocles, e Polinices. Com tudo me-

Jhor procederia Lucano , se eûmeqasse a sua

Narracao pondo logo a Cesar na Thessalia à

frente de Pompeo, e narrasse depois em lu-

gar proprio as cousas, que antes haviaõ suc*

cedido.

Esta he aopiniaó , queseguimosi porém

na6 podemos deixar de consessar , que a con

traria tambein faz grande pezo, pelas forço-

sas razões , que allegaó os que a desendemi

e aflim naõ pretendemos , que a nossa doutri-

rïa scja hum infallivel dogma Poetica. O Poe-

ra pòderá abraqar a opiniaó, que lhe parecer

mais racional, e em seguir qualquer delias te-

rá bons Patronos , com que se desenda. Lea

a Pontano no seu Prologo intitulado Attius ,

á Francisco Baldovini de Hìsttr. liv. 1 . a Bar-

geo na PrefaÇaõ á stia Cyríada , a Mazoni na

sua PoeticiïXW. 3. cap. 81. a Macrobio liv. f.

cap. z. a Plutarco de Homer. , e a Viperani

n& Poetic. liv. 1. cap.9. e 10. e liv. 2. cap; <5. ,.

e depois de ter lido , e ponderado madura-

mente os fimdamentos , em que se estabele-

ceraó estes Authores para seguirem diversasr

opiniões j èscolherá entaõ aquetiverpormais

conveníèhtiê j pok he ponto este na Poetica,

que' naó sei^óde resolver demonstrativamentej

porque até o texto de Aristotclcs he nestíf
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pane t*6 confuso , como em outras , contra-

dizendo-se em diversos lugares , como sabem

os eruditos nesta faculdade.

Passando a outro assumpto , será preciso

dizer alguma cousa sobre as partes de quan

tidade material , que tem a mesma Narraqaõ,

ainda que tambem nellas naó haja huma re

gra certa. Estas taes partes consistem nos Li

vros , ou Cantos , em que o Poeta divide o

Poema, e no numero de Estancias, que a es

tes convém. Em quanto á primeira parte,

naõ ha doutrina estabelecida ; porque huns,

como o noflo Francilco Botelho no seu AU

sonso, o Boiardo no (en Orlando Innamorato,

o Alamanni na sua Avarchide, Silveira noHeu

Macabeo, e outros muitos, imitando a Virgi-

lio , e aos mais Poetas Latinos , dividiraS os

seus Poemas em Livros. Outros usaraõ de Can*

tos , de que foy inventor Dante , segundo a

authoridade de Crescimbeni no tom. i. liv.

3. cap. ii.noseuCommentoáHistoriadaPoe-

sia vulgar. Este uso foy mais seguido } por

que entre infinitos Authores o praticou Tas-

so pay no seu Amadige, e o filho no seu Go-

fredo, Ariosto no seu Orlando , Pulei no seu

Morgante , c o nosso Camóes na sua Lufiada.

Sobre a quantidade a que se pódem ex-

tender estes Livros , ou Cantos , tambem ha

sua variedade entre os Epicos Latinos, e vul

gares. Homero repartio cada hum dos | seus

dous Poemas em vinte e quatro Livros j Vir

gilio em doze» Tasso, e Miguel da Silveira

em
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em vinte Cantos j Camões em dez j e Bernar

do Tasso chegou até cem. A regra, que nes

ta parte se deve íeguir he , que segundo a

grandeza da Fabula , assim deve ser a sua ma

terial divisaõ , aliás ficará sendo hum corpo

monstruoso , como he o do Amaitge , ainda

que muitos o pretendem desender, dizendo,

que os Romancistas pódem ter mais alguma

liberdade. Veja-se o Padre Lamy Nov. Rejk

fur V Art Poetique , e o sobredito Crcscimbc»

ni iiv. f . cap. 7. 3

Em quanto ao numero das Estancias tam

bem naó ha conformidade nos seus Authores j

porque huns naõ querem , que cada Canto

passe de cento e cincoenta Estancias, como

fundamento de que tantas poderáõ fazer hu.r

ma quantidade quasi igual a cada hum dos Li

vros da Emada : outros naó se restringem a

numero certo ; o que he conforme á nature

za ; e basta , que o Poeta proceda com huma

tal reflexão , que as Estancias de cada hum

dos seus Cantas , ou Ldvrvs façaõ hum toda

harmonioso , e perseito com às dos outros,

segundo a grandeza da Fabula. Esta propor

cao depende mais do bom gosto , e juizo do

Poeta , que de regras da Arte , ainda que al

guns inutilmente as pretenderas dar.

Sobre a terminaqaõ de cada hum destes

Cantos devemos advertir huma cousa , em

que muitos naó cuidarao , e he em que o fim

de hum Canto naó acabe de modo, que pa«

reça , que o Poeta quer descanqar do traba

lho,
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CAPITULO IX.

Da Allegoria doPoema.

ALlegofia , fallando em commum , naó

he outra cousa mais , que huma oracaó

formadade vozes metaforicas, em que aquil-

lo, que se escreve, he muy diverso do que

se entende. Muitos Authores graves preten-

deraõ , que se deva dar na Epopeia esta Al

legoria , e affirmaó , que os Poetas naó usa-

rao dns Fabulas para outro fim, senao para

debaixo delias ensinarem doutrinas importan

tes á vida moral, e tambem á observaqaõ das

obras da natureza. Homero , v. g. quando

fingio aos Deoses pelejando entre si , quiz

mostrar allegoricamente a natureza dos ele-

mentos , que sasi entre si contrariosj e quan

do disse, que Pallas tivera controversias com

Marte , pretendeo dar a mostrar nesta Alle

goria a contrariedade da potencia racional corn

aquella parte da alma, em que naó ha razaó.

Assim discorrem aquelles , que pretendem,

que a Epopeia seja hum animal de duas natu-

rezas j isto he , que se componha de imita-

qaó, e allegoria; esta para attrahir a si osani.«

mos , c aquella para os instruir nas virtudes ;

porém outros Authores nao menos graves dil*

correm diversamente , e dizem, que a alle-

O gori»
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goria naõ he circunstancia no Poema Épico,

nem he necessario, que seja allegorica a Fa

bula Epica ; assim porque Aristoteles na sua

Poctica naó deu nesta parte o minimo precei

to, como porque os primeiros Epicos Gre

gos, e Latinos o naó praticarao i o que pro-

vaõ com evidencia , como sabem os eruditos;

pois nem em Homero, e menos em Virgilio

se poderá sem grande violencia descobrir alle-

goria universal , que he a de que tratamos j

porque na particular naó ha duvida alguma.

Entre estas duas opiniões taõ diversas ha

outra ( quanto a mim mais acertada ) que se

gue hum meyo entre os dous extremos i pois

nem prohibe esta allegoria , nem a poem co

mo circunstancia necessaria na Epopeia. Diz

que cada hum poderá obrar segundo o seu

genio, visto naõ haver preceito, que appro-

ve, ou condemne similhante cousa. Tasso se-

guio a primeira opiniaõ , porque sez allegoria

no seu Poema, que elle mesmo explicou com

alguma violencia : o mesmo sez Errico rio

seu Poema da Guerra Troyana , e outros mui

tos, de que agora naõ fazemos catalogo.

Quanto ao que entendo , Camões seguio

a segunda opiniaõ ; porque na sua Lufiadamõ

ha por onde judiciosamente se entenda, que

quiz nella fazer huma allegoria universal, por

mais que se canqasse o capricho do insigne

Manoel de Faria e Sousa nos seus Commentes

em estabelecer o contrario, como prova lar

gamente , e com juizo critico Gracez Ferrei

ra
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ra no seu jípparato Preîiminar ás illustraçóes ,

e notas á Lusiada cap. f. e zi. Havendo na

Epopeiaella allegoria, recomenda Mazoni na

sua Poetica , Tasto no Tratado àoPoema He-

roico , e outros muiros , que deve ter tres cir-

cunstancias , isto he, ser clam , conforme , e

honesta. A clareza serve para que a allegoria

naó degenere em enigma , e se veja o Leitor

obrigado a adevinhar, dizendo o que lhepa-

recer. Neste vicio cahio Taíîb ; e ainda que

elle mefmo explicou a allegoria univerfal do

seu'Poema, foy com explicaqaó raõ violen

ta, que a boa critica tem julgado , que elle

naõ fora bom Edipo para desfazer tantos ^ c

taó eseuros enigmas. A conformidade serve,

para que huma cousa representada com dic-

qaó metaforica seja scmpre a mefma, sem va-

rìar representando outra cousa differente em

huma mefma composiqaÔ, como v. g. seria

erro, se introduzindo-se em hunl Poema hu

ma figura chamada Lyfia , se entendesse por

ella Lisboa , e algumas vezes Franqa. A ho-

nestidade hehuma das circunstancias mais pre

cisas i porque pede a razaÔ , que naó tenha

alguma macula o véo da allegoria j pois aPoe-

iia , e muy particularmente a Epopeia , ser

ve parainstruir, e naõ para incitar paixóes

viciosas , de cujo peccado he reo Homero,

occultando em muitas partes da sua lliada por

meyo de allegorias enormes absurdos. Veja-

sc sobre este ponto o que diz o Apatista no

tom. 3. Progin. 63. Naó foy aslim Virgilio >

O ii por
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porque observou no seu Poenia huma grande

mod ília sobre as suas allegorias particulares,

como prova em muitos lugares o seu grande

Commentador Lacerda , e taõ doutamente

como costuma.

Desejara eu, que Camões sendo Catho-

lico , seguisse nesta parte, como initnitavelmen-

te observou em outras muitas, os vestígios de

hum Poeta gentio ; porque entaó feria a sua

Venus fallando com Jupiter, e o grande na

morado Leonardo tratando comaNynfa, taõ

modestos , como he a Venus da Èneada^ e

Eneas discorrendo com Dido na cova; Po

rém como. já temos em diversas partes desta

Arte tratado, e recommendado este ponto, por

ora só daremos por instrucqaõ ao Poeta, que

lea estes versos de Vida na sua Poetica:

Pofiremò tibi fiqua instant dicmda , ruborem

Qn& tenerum incuterent Mufis adaperta , Cborisque

Virgìneh , molli vel pr<sterlabere taclu ..<

Diffimulans ; vel verte alio , remfuficeficlam.

Si Pater Omnipotens tonitru Cœlum omne ciebit ,

Speluncam Dido, Dux & Troianus eandem

Deveniant, * pudor ulterius nihil addere curet.

Nam fat erittellus , quodprima , & conscius ather

Connubii dentfignum^ululentque in vertice Nympha.

Nestes versos le verá qual foy a honestt-

dade de Virgilio , e a differenqa que ha entre

elle, e outros Poetas, a respeito desta virtu

de, sem ainda excluirmos Taflo; porque ain

da que geralmente fallando foy modesto, com

tudo
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tudo no Episodio da Ilha Graciosa , que se lê

no Canto itp:,'"'étai que Rinaldo se prende dos

amores de Áfsnindn:, naó observou muito a

honestidade;. vindo a depravar os costumes,

quando o seu animo era instruir as gentes com

a allegoria de mostrar , que os grandes Va

rões, ainda que muito fortes, e constantes,

também estaõ sujeitos ás fraquezas das paixões

da natureza. Se esta immodestia he taõ abo

minavel em algumas partes allegoricas de hum

Poema, que naõ será naquellas chamadas Epo

peias, que saó todas obicenas, como o ado

nis de Marino, è alguns outros deste genero?

Diremos, que o Author de similhantes obras

nem he perseito Catholico , nem verdadeiro

Poeta; porque naõ pratica o fim da Poesia,

que he instruir por meyo do honesto deleite ;

do mesmo modo , que peccaria contra a sua

arte hum Architecto, que havendo de edificar

huma casa, usasse de canas em lugar de traves,

e de arêa em lugar de cal.

************************

1 C A P I T U L O X.

Da Parodia.

NA6 he justo, que acabemos de tratar

da Epopeia, passando em silencio aPa-

rodia. Hc esta huma especie de Poesia, que

sahe
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sahe do Poema Epico , assim como de huma

máy formosa naíce militas vezes(hum seto ri-

diculo. Teve sua origem nosantigos Poetas,

os quaes costumavaó narecitaqaG dos seus ver

sos ou introdu/ir o jocoso no sério , ou mu-

dar'inteiramente a seriedade dos seus versos

para affurttptos graciolbs. Por esta razaó Es-

caligero no liv. i. cap. 41. define a Parodia,

dizendo : Est Rapsodia , five Epopaia inversa

mutatis vocibits ad ridiculafenfumtrahens. Assim

o sez hum ceito Poeta Grego chamado Ma-

tron, mudando, e appropriando em asiump-

to ridiculo insinitos versos de Homero. O

mefmo vi seito á nossa Lusiada, valendo-se o

Author dos consoantes , e dicqaõ do Poeta ,

para argumento jocoso. Entre os Latinos tam-

bem se lem destas composiçoes ; e sirvao de

exemplo aquelles versos de Crispo Steforiano

sobre o louro dos triunfadores , os quaes lhe

appropriou nao sey quem ao ramo , que se

poem ás portas das tavernas. Dizia o Poeta

no Acto 1. scena 1. « - . "f

Ut œquus illam laurcatn , £5? frontis decus^

Illos honores stirpis inimkœ probem ?

Cri/pi triumphos , Cafar , ut plaufu fequar ?

Perfundet ante fydus arftoummare.

Dizia o que sez a Parodia:

j ^» '.í .» f

. . ' ' i

Ut œquus illam lauream , [lauri probum , :

Illos liquor es improba vitis probem ? { . "'.

Ca~
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Cœtus bibaces potus ut plausu sequar ?

Bibet ante fitiens arctos arcloum mare.

As Comcdias Italianas costumaó praticar

rauito a Parodia; porque a parte do Douter ,

do Capiton Spaventa , e do Vantalone , inven-

tou-se para mostrar em ridiculo o caracter de

hum homem valeroso, e de hum velhosabjo,

e prudente. E naõ só estas figuras, mas tam-

bem as do Pulcïnella , Arrelechino , e Coviello

costumaó a cada passo alterar algumas senten-

qas sérias dos Latinos, adulterando aspalavras

para as appropriarem a cousa ridicula.

*3* 4^ &a/H&&4&&

C A P I T U L O X.

yè^rí cj antigos Poetas Epicos Gregos , e

Latinos.

N Estas reflexóes , que vamos a fazer ,

tem Homero o primeiro lugar, naõ me-

nos pela antiguidade , que pelo merecimento.

Naó faremos deste Principe da Epopeiahum

perseito juizo; porque sao muitos os Autho-

res, que já o fizeraõ, e como estes sao muy

triviaes, naó queremos serprolixos, e oLei-

tor ospoderá 1er, e saciar a íua curiosidade ,

principalmente em Mons. Rolin no tom.i.da

íua Historia Antiga, e no i. àoTratadodos Ef-

tudos, além de Madaraa Daeier, quenaadmi-

". . \ ravel
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ravel traduccaõ , que sez deste Poeta deu %

connecer em queconsistem asverdadeirasbel-

lezas da Poesia. Com tudò serapré diremos

( a pezar de tanta critica rigoroía, como hc

a de Udeno Nisiely ) que Homero foy o ori

ginal, de que Virgilio extrahio a grande co*

pia da Caa.Eneada j e esta razaõ he humadis-

tincta vantagera para a superioridade do Poe

ta Grego, bastando.lhe ser o primeiro , ain«

da que naõ fosse taõ insigne^ A íliada, e a

Odijsea saó dous grandes quadros , que para

fazerem todo o leu bom effeito , naõ se haò

de ver de perto, como os pequenos.

Nestes dous Poemas hainnumeraveisbel-

lezas poeticas , assim no estylo sublime , em

que naô teve igual, como nas vivas descrip»

qões das cousas , e excellentes pinturas de en-

genhosas imagens. Quintiliano, que foy hum

bom contraste destas preciosidades , disse de

Homero no liv. io. cap. i. Humani ingeniiex-

çedit modum , ut magni fit viri virtutes ejus non

<emulatione , quoi fieri non potest , sed intttteEív

fequi. Este louvor pareceo a Muratori excef»

fivo, e eu naõ deixo tambem de seguir o meC.

mo conceito % porque este Poeta em muitas

occasiões naó fó dormitou, mas adormecco

com fomno prosundo.

Como nós nos empenhamos em toda esta

Arte de naó dizer cousa alguma confideravel

sem nos fundarmos em authoridade , veja-se

o que largamente dizem sobre esta nossa pro-

posiçaõ o Padre i?^/»nolivrointituladoCo«íT

$ara*
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paraçaS dos Pcemas de Homero , e Firgiiio , Pau-

íwBerii y«.i6. Aputista j1 Taffo no Tratado

Poema Htroice^ Muratori , e outros muitos,

que sociiirçente' se nâó pódemreduzir a nume

ro. Nfnguem, que dê passos seguros pela Poe-

tica, poderá negar , que Homero em muitas

partes na5 sez caso da verosimilhanca ; queal-

guns costumes dos seus Heroes na5 saõ lou-

vaveis s que as suas Fabulas tem muito de de-

feituosas, e que em algumas partes he irreli-

Í'iofo , c outras vezes impio , tratando dos

eus Deosses. Porém ccrao neste Poeta sem-

pre as virtudes faÔ mais que. os vicios , deve-

mos dizer com Horacio ;

.;}ubtp)ttra nitens in carmine , mnegopaucis

Offendar maculis. ..

Hejîodo, segundo RoUn , tambem tem seu

lugar nestas renexões. Foy contemporaneo

de Homero , e escreveo das Obras , e dos dias9

a tfheogonia, ou Genealogia dos Deosses, co

Escudo de Hercules. Quintiliano no liv . i o . cap .

i . defereve o caraóter deste Poeta , dizendo ,

queraras vezes chega á altura doestylo subli

me ; c que huma grande parte das suas Obras

naõ contém mais, que nomes propriosj mas

que com tudo isto tem sentenças muito uteis

para os bons costumes , e muitadoçura noef-

tylo , e expressões ; por cuja causa se lhe na5

póde negar a gloria de ser infigne no genero

de eserever mediocremente. Outros Poetas

produziç» a Grccia, como Terpandro , 'T/r/ea,
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de quem falla Horacio na Poetica, Dracon9

Cherillo muy estimado de Alexandre, Arato,

Apullonio , Nicandro, Antipatro , Paríhenio , e

outros muitosj porém cômo estes Poetas laõ

deíconhecidos, e a mayor parte das suaspbrap

pereceraõ , deixaremos de tratar delies , co-

mo cousas menos importantes, e passaremos

a discorrer dos Epicos Latinos.

Princ piemos por Lucrecio , se bem que

propriamente nao escreveo Poema heroico,

mas seis livros àeRerum naturâ, nos quaesex-

plica largamente a Fysica de Epicuro, que

dedicou a Cayo Memmio seu condiscipulo.

Este Poeta he muy impio neste seu Poema i

porque ninguem como elle se atreveo a negar

a providencia , e a fallar com tanto atrevimen-

to da causa primeira , attribuindo ao unico

movimento dos atomos todos os effeitos da

natureza , formaqaõ , e conservaqaó do mun-

do. A respeito do merecimento deste seu Poe

ma , pelo que toca á Poesia, naõ sepódene-

gar, que tem muita nobrcza, muita forqa, e

igual engenhoi assim os seus versos tiveflem

aquella docura , e harmonia , que se acha nos

de outros Poetas.

Firgilio he sem controversia o Principe

dos Epicos Latinos, como Homero dos Gre.»

gos. O merecimento do seu Poema he muy

distincto } porque ainda que elle seja huma

machina levantada sobre os fundamentos da

Iliada , e Odiffea , com tudo naó se tem dccii-

dido até agora quem ha «de levar a prescrcn

S cia.
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cîa. Em quanto se naó julga esta cauía , que

talvez nrtnca se sentenciará , podemos seguir

ojuizo, que destes dous sublimes Poetas sez

Quintiliano, dizendò no liv. 10. jcap. i. que

Homero tem mais viveza, e mayor naturali-

dade, e Virgilio maisarte, e mayor trabal ho.

Homero excede no grande , e no sublime , e

Virgilio se naõ chegou a este gráo, ficaõem

parallelo estes riquisitos com a igualdade , e

exaccaó , que obíervou em todo o lugar da

sua Epopeia , a qual , se tivesse a ultima li

ma, seria muito mais perseitaí, do que naõ

hé, naõ ló a respeito da pintura do caracter

do Heroe , como das acqoes de Eneas prati-

cadas em Cartago; porém ainda no estado,

em que a lemos, deve ser muy distinctamen-

te estimavel, pelo inimitavel estylo, nobilis-

simas sentenqas , e excellente evidencia fem

pintar, e rara economia em discorrer.

Lucano tambem he Poeta , que tem entre

as Musas hum honroso lugar; porque a sua

e Pompeo , tem bellos penfamentos , ainda

que alguns muito affectados , e huma grande

viveza do estylo florido ; porém como naõ

observou as partes precisas na Epopeia , diz

Quintiliano no liv. 10. cap. r. que mais de

ve entrar no numero dos Oradores, que dos

Poetas : Lucanus ardens , concitatus , fjf fett-

tentiis cïarijjîmus , 6? , ut dicam quod fentio , ma-

gis Oratoribus , quàm Poetis amumerandus. Pre-

serir , ou igualar Lucano a Virgilio , como

 

de Cesar,

alguns
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alguns quizcraó , sendo hum delies o Padre

Feijó, he mostrar naõ saber, que cousa he

Epopeia, c ainda Poesia. O que se pode di

zer em louvor. deste Poeta he, que se chegas

se a idade madura naõ morrendo de vinte eseis

annos, seria perseito ; porque perderia aquel-

le demasiado fogo , em que se accendia , 0

abateria aquelles altos. voos , em que deixava

ir a fantasia sem rnoderaqaó j cujos vicios o

fazem ser affectado, e prolixo, e quando os

quer evitar, naõ tem aquella delicada esco

lha de Virgilio , e vem a cahir em outros de

seitos , quaes saõ as expressóes humildes, ë

algumas vezes insipidas.

Sitio Italico escreveo hum Poema de Bello

Punico no reinado de Domiciano, cuja obra

se achou sepultada na Bibliotheca de S. Gajf

lo no tempo do Concilio de Constancia com ou

tros muitos manuscritos.Naõ nafceoPocta,nem

o estudo supprio inteiramente tudo o que à

natureza lhe negara para o ser. Escreveo ni

sua velhice depois de ter sido Consul í'jé.%

frialdade do seu espirito poetico eorrespqndeò

ádo seu sangue. Marcial no EpigrammaS^'. qo

iiv. y. empenha-se em louvar muito a este

Poeta i o que nada tem seito, para que a pos

teridade tivesse a sua Musa por excellente j

com tudo sempre se deve dizer com verdade,

que ninguem escreveo no seu tempo com lin

guagem mais pura : assim a respeito da Poe

tica se lhe podesse fazer igual elogio j pois

mais util foy á Historia, que á Poesia, obser

vando
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vando com grande exacqaó a verdade histo-

rica. * " .'" '. ".*'î'r

EJlaciò floreceo no tempo de Domiciano,

\ a quem foy muy aceîto, pela grande facilida-

\jâe , que tinha em vefsificar de repente ; e

este valimento he que talvez foy a causa de

que Marcial , como invejòso , naõ fizefle

mencaS delié nos seus Epigrammas, fallando

nelles de todos osPoetas do seu tempo. Com-

poz dous Poemas heroicos , hum intitulado

ïï'hebaida , outro Achiïleida ; o primeiro com-

prehende doze livros, e o segundo fódous,

porque lho impedio a morte. Foraõ muitoes-

timados em Roma, como diz Juvenal noliv.

3 . fatyra'/. dizendo, que se ajuntava o povo

para os ouvir com extraordinario concurfo.

Póde ser, que este elogio nasscesse dos costu-

mados hyperboles , de que usava este Satyri-

co; e tambem poderá ser, que fosse sincéro>

jporque naquelle tempo ja estava estragado o

bom gostoda Poesia. Porém na6 deve fazer

admiraqaó ó louvor de Juvenal , quando Es-

caligero pretende , que nenhum Epico anti-

go, e moderno igualara a Estacio em imitar

a Virgilio. Deste juizo se vê , que neste in

signe Author houve mais erudiçaõ , que jui

zo criticôj porque haó attendeo , em que a

Fabula da Tbebaida he deseituosa , pela dedu-

zir naõ abóvo, mzsàgallina, comodizoApa-

tistaj que neste Poema gasta seis livros inu-

tilmente ) que. na Achiïleida queria contar to-

das as acqòes do seu Hcroe , como claramen-

te
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te se vê dos dous livros, que deixou; que o

seu estylo he o mais inchado , e ás vezes o mais

frio ; e ultimamente , que he taõ prolixo ,

que' causa fastio. Melhor juizo he o daquel-

les , que dizem, que Estacio, Lucano , e Si-

lio Itaiico trataraõ os seus argumentos mais

como Historiadores , que Poetas i por naó

observarem aquelles requisitos , que formaõ

a essencia , e constituiqaõ do verdadeiro Poe-

ma Epico.

Valerio Flacco escreveo hum Poema he-

dividio em oito livros, e dedicou a Vespasia-

no, em cujo reinado o principiou. Quintilia-

no louvou muito este Poeta , dizendo no liv.

10. cap. i. Multumin Valerio Flacco mperami-

fimus; porém os criticos mais judiciosos tra-

tando ex profejso do merecimento desta Epo-

peia, o que naõ sez Quintiliano, seõdeopi-

niaõ, que nclla se encontraó varios deseitos

contrarios ás regras da Arte, como já temos

apontado em diverfas partes. Ocerto he,quc

neste Poema se naó acha belleza algumaPoe-

tica, e que o estylo delie he languido , e frio

por causa de huma affectaqaó , com que bus-

ca o sublime, que naõ soubeconservar; epor

esta razaõ me parece muito merecido o con-

selho, que lhe deu Marcial , exhortando-o

como amigo, que se deixasse das Muses, das

quaes naõ podia esperar utilidade, e seguisse

como mais proveitoso para elle o tratar das

causes no Foro.

roico sobre a viagem dos A
 

Chu-
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Claudiano teve seu merecimento para que

os Imperadores Arcadio , e Honorio lhe fi-

zeslem levantar huma estatua á sua memoria.

He preciso consessai" , que en:re aquelles,

que tentaraõ de seguir, e imitar a magestade

deVirgilio, he este Poeta o de gosto menos

corrupto, e bem podia ter hum distincto lu-

gar pelo seu pequeno Poema de Raptu Proser-

pina , e mais obras entre os Epicos , que flo-

receraó no seliz seculo de Auguste Clara-

mente sevê, que tinha muito engenho , e

que nascera para a Poesia, porque havia nel-

le aquelle fogo, de que procede oEnthusias-

rno. O seu estylo he correcto , suave , elegan

te , e ao mesmo tempo nobre , e elevado.

Verdade he, que nelle tem muita viveza pue

ril , que o faz ser inchado , e que sim teve

huma idéa engenhosa , mas muy distante da-

quella harmoniosa delicadeza, que seachaem

Virgilio. Tambem naó imitou a este Poeta

naquelle gyro natural dos versos ; porque sez

os seus com huma tal cadencia , e taó conti-

nuada, ou seja principiando-os por tres Da-

ctilos , ou metendo hum Espondeo entre

dous Dactilos , que faz assentar o Leitor mui-

tas vezes no meyo do caminho pelo canfaqo,

que lhe causa taõ continuado gyro.
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CAPITULO XII.

Juizo sobre a Lusiada do grande Luiz deCamoes.

TRatando nós dos Epicos Gregos, g La-

tinos, que tanto illustraraõ a Epopeia,

seria hum reprehensivel descuido, se naÒ fal-

lassemos alguma cousa sobre o Poema donos-

so CamSes, o qual sendo Poeta vulgar, mc-

recc huma fama distincte entre os Epicos ,

de que tanto se desvaneceo Grecia, e Roma.

Nao discorreremos sobre outras Epopeias,

de que a nossa lingua he abundante, como a

\ Ulyssea, o Ulyjfippo, o Macabeo , o Condestavel,

a Malaca Conquistada , o Affonfo jífricano , o

Firginidos , a Infulana , e outros mais Poemasj

porque entre todos estes tem superior lugar a

Lusiada, e he a que as naqóes estranhas tem

applaudido , traduzindo-a nos seus idiomas

aquellas , que sa5 mais cultas nas boas Artes.

Por esta razaó , c por naõ fazermos hum vo

lume separado discorrendo sobre tantas Epo-

peias , trataremos unicamente da do noflo in

signe CamSes. Muitas fa6 as virtudes poeti-

cas , que nelle se descobrem, e prctendernc"-

gallas, he cometter hum abíurdôY * lí :ì"î 4*

Foy CamÔes admiravel na eyidencia das

suas pinturas. A do Espirito Santò r\6 Canto

2. Estanc. ii. a das Nynfas abrindo caminho

. * " ás
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ás náos no mesmo Canto Estanc. 20. a do es-

trondo , que fa/.iaõ as.i ttombetas , e bombar

das das noflasnáos, tapando os Mouros com

as mâos os ouvidos , que se lê no dito Can

to Estanc. 100. sa5 todas pinceladas de gran

de Mestm. Quesexcellentissima heigualmen-

te aquella imagem do Canto 3. Estanc. 102.

cm que mostra a.Rainha Dona Maria pedin-

do soccorro a EIRey seu pay ; a das náos ,

que hiaõ para o descobrimento , que se lê no

Canto 4. Estanc. '8s. , e aquella pintura pa-

thetica da parrjda das mesmas náos para a In-

dia, que admiramos nomesmo Canto Estanc.

A imagera , com que este Poetano Can

to s. Estanc. 47. representa o lastimoso finv

da naulher de Maaoel de Sousa de Sepulve-

da, arrebata a todo oque tem paladar delica-

do nogosto daPoesia. O mesmo succède con»

a do Tíitaõ do Canto 6. Estanç. 16. ecom a

célebre do Adamastor do Canto f. Estanc*

39. , e se a de Dona Ignez de Castro no Can

to 3. Estanc. u8. naG fosse taõ demasiada-

mente engenbosa, e por iflb impropna nabo-

ca de buma Senhoraemextremo afflicta , tam-

bem por ella se conheceria o dedo de tama-

nho gigante. NaÔ he assura a do velhofallan- .

do na praya, que se lê no Canto 4. Estanc.

04. pois se vê nesta imagem bem obscrvado o

costume poetico naquellehomem, querepre-

semando a figura do vulgo , ignora os segre-

dos dos gabinetes dos Principes, e diseorre

P como
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como Ihe parece nas resolucoes delies. Que

direy daquelîa excellente delcripcao de pele-

ja no Canto 3. Estanc. f 2» e a da marcha de

hum exercito no Canto 3. Estane. 107.?

Quem sabe quaes saô as verdadeiras cores,

com que a Poefia anima às suas pinturas, naõ

póde deixar de loUvar exceflivamente a Es

tanc. 7 r. do mcsmò Canto 3» em que com

para o Poeta com Pompeoa EÍRey D. Affon-

so II. v«lendo-se papa isto de bcliezas inter

nas , e externas , que se deveni a\caliar por

hum dos melhores lugares de todo este Poe-

ma.

No que respeita ás comparaçóes , naó

he facil poder falkr digftamente da sua pro-

priedade, e evidcnciaj sódizendo, que igua-

lou a Virgilio, a quem imitou muitas vezes,

se bem que em algunïa occasiao foy com mo

do servil, como v. g. a comparàcaó das sor-

migas no Canto 2. Estanc. 23. , e algumas ou

tras. Veja-se quanto he propriissima a compa-

raqaó do Canto 2. Estane. 27. comparandoa

sugida dos Mouros com 'as rans> a do Canto

3. Estanc. 47. comparando os Mouros acçó>

mettidos pelo exerçito de ElRcy^jP^yUroa-

so I. com o Touro çefcado. djç.;çacstsi...jf..^

Estanc. 4s>. do mesmo pan^p j .çc^paprfdap

terror dos. Mouros ì com o qu^.jifp$uf$aÔ.$ej:

os homcns d.0~cámpo, qu^wrspeni^oaflfjeíi-

te vcm ateadp 0 fogo^^at^^ç^^ e:'$co>

Hicniip 0 fato , fogèm p;aja a Ûaç*i .C« idp

Canto f. Estais; 21 : wra^a#o\ fcumâ nji-

•'..,>. :.. * i! «r vcm
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vem sorvendo agua no mar com a sarguefu-

ga, cuja comparaqaõ rcputo pela melhor de

todas as que tera esta Poemaj porquenaõscy

que fosse rirada de algum Poeta.

Muitb. ntíspodeiamos alargar, disscorren-

do em outras infinitas virtudes, que se desco-

bremnefta Epopeia, cofno v. g. a elegantis-

sima descripeaõ'de dous riosnafîguradedous

velhos , que se lê no Canto 4. Eítanc. 71.

íiquella fantasia poetica da Estanc. ff. do me(-

mo Carrtò, a qual he taó sublime, como no

va, e finalmente todas aquellas imagens, em

que concorre o tragico com o amoroso , nas

quaes foy^fntmitavel o nòsso Poetá; e sena6

vëjii-fe a det'cripqaG da morte de Dona Jgnez

de Castro no Canto j. Estanc. 118., e a da

mulher db ' jiiffeliz Sepulvedá no Canto f. Es

tant:. 48., em que para mover a compaîxaó

se affasta hum poucô da. verdade hiltorica,

èvièrìdo , que Dona Leonor morrera abraqa-

da com seutnarido.. '• '

: lÍPassando das virtudes deste Poema a al-

gúris seus deseitos, devemos naõ negar, que

este Homero dormira algumas vezesi no que

dfeve ser dësculpado , naó só por fer propria-

mente o primeiro Epico Portuguez , mastam-

bem ' por faft# do fccego ? e taîvez de livros,

.que lnedessem os preceitos i o que bem de

vemos suppôt da sua grande pobreza, e con-

tinuos? wBpiíriòíj, que naõ Ihtí derxaraó por a

.iilrìma IfBajl fuá grande Obra. Já pelo diss-

curfô'de tSdii^èíte Ane. disseinos o que feh*

f°3V P ii tiaœoi
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tiamos sobre a Proposiqaó , Invocaqaó , De- .

dicaqaó , Narraqaó , e Episodios gentilicos '

deste Poema ^ jú apontámos os deseitos ibbrc '

o iecoro naõ observado em algumas partes :

agora discorreremos brevemente em outros

deseitos , por scrvirmos á instrucqaó do Poe-

ta principiante, e na5 por diminuir a justa

gloria de taõ illustre nacional. Principiemos

pelas partes de qualidade , que tem a Epopeia.

A Fabula da Lujiada sim tem soluçaô ; mas

a alguns Criticos parece, que naó he natu-

ral, como a da Eneada ; porquc deviaó desa-

tar o nó aquelles mesmos, queourdiraõ. An

tes que Vasco da Gama, e seus companhei-

ros chegassem selizmente á Patria, dandofim

á acqaõ , deviao Venus , e Baccho , que fo-

raõ os que fizeraó a Implexaõ da Fabula, deí-

atarlhe o nó , cedendo ( como diz Gracez

Ferreira ) o odio de Baccho ao affecto de

Venus , e mediando algum accidente infàusto,

ou duvidoso entre os dous ultimosj isto he,

da assistencìa naquella llha deliciosa , e da

chegada a Lisboa. Assim opratieou VirgiUo*

porque introduz a Juno, que foy aque urdio

o enredo da fabula, sendo opposta a Venus,

cedendo do seu proposito a tempo, em que

estava duvidoía a victoria entre Turno , e

Eneas , que entre si contendiaó. Igualmentc

a respeito dos costumes alguma cousa ha , em

que reparar a Camóes ; pois por querer de-

masiadamente conformaríe com averdadehiss-

íorica , faitou a esta tao precisa circunstancia

' . . j f; em
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cm alguns lugares , como sez no Canto 8.

Estanc. f7. dizendo do seu Heroe:

Que elle nao era mais que hum diligente

Descubridor das terras do. Oriente.

No mesmo Canto Estanc. 90. cahe no

defcuido de fazer o mefmo Vasco da Gama

jnquirido, e proccssado por mandado de El-

Rey de Calicut, e publicar , que

Insiste 0 Malabar em telloprezo.

E para poder ser folto , diz no mesmo Can

to Estanc. 93. que

Escreve a feu irmao , que Ihe mandasse

A fazenda , com que se resgatajse.

Aqui se vê o quanto contra os preceitos

poeticos abate Camões o caracter sublime do

leu Heroe , fazendo-o negociante , para com-

prar a propria liberdade ; em cujo erro cahio

tambem , razendo a Vasco da Gama taó pou-

co experto, que cahia nos duplicados enga-

nos, e traicoes do Xeque de Mozambique,

dizendo aleumas vezes :

O Capital?, que nao cahia em.nada.

Porém ainda que o nosso insigne Poeta

cahio nestes deseitos tao essenciaes, emoutros

muitos lugares mostrou qiraes devuS ser. os

costumes de hum Capitaó generosso. Sirva de

exempta a Estanc. if. do Canto 4/ erri que
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falia o Poeta do CondestaveLD^Nuno Alva».

res Pereira nesta excellente hyporeposi: .:' i

Como da gente illustre Portugueza

Ha de haver quem refute o patrio Marte !

Como desta Provinda , que Princeza

Ha de sahir quem negue ter defeza ,

Quem negue a fé , o amor , o esforço , e arte

De Portugueza e por nenhum respeito

O proprio Reino queira versujeito ? . 1

Naõ he menos admiravel a Estanc. 41.

do Canto 6. em que descreve os costumes . de

hum soldado na pessoa de Fernaó Velloso3

dizendo ao namorado Leonardo Ribeiro :

Nàb he , disse Velloso , cousa justa

tfratar branduras em tanta aspereza ;

Que o trabalho do mar , que tanto fustá9

Naõ soffre amores , nem delicadeza :

jíntes de guerra fervida , e robusta '

jl nossa historia seja ., pois dureza . '.

Noffa vida ha de ser , segundo entendo ;

Que o trabalho por vir mo estd dizendo. s

Veja-se ultimamente na Estanc. 6"o. do

Canto 7. que já em outro lugar apontámos,

quanto foy Camões inimitável, pintando os

costumes de hum Mouro , que falia por bo

ca de hum Poeta Catholico a respeito da Re

ligiao dos Portuguezes:

Tema Ley de hum Profeta , que gerado

 

guerra em toda a parte ,

Foy



Lhro III. Cap: XII. 255

Foy sem fazer na carne detrimentst

Da Mãy , 'tal que por bafo está approvad»

Do Deos, que tem do mundo o regimento.

O que entre meus antigos he vulgado

Delles he , qw. o valor sanguinolent*...

Das armas no seu braço resplandece ;

O que a nossos passados se parece. '.

A respeito da inverosimilhança tambem

ha alguma cousa, que notar nesta Epopeia*,

principalmente no Episodio do Canto 7., em

que Paulo da Gama explica ao Catual os sei

tos heroicos dos Portuguezes, debuxados nas

bandeiras da Capitunea. Naõ he muy verosi-

rnil , que a historia de tantas batalhas , acqóes,

e retratos de homens illustres coubessem nas

bandeiras; e dado que coubessem, naõ saÔ

as bandeiras lugar proprio para estarem pin

tadas facções. insignes ; pois nellas oqueuni-

camente se poem para serem conhecidas, faõ

as armas do Principe a que pertencem. Mais

seguro hiria Camões, se nesta parte imitasse

a Virgilio, o qual querendo fazer menqaóde

acqões memoraveis, fingio-as postas em hims

quadros , e naó em bandeiras. Melhor lugar

tinhaó estes seitos Portuguezes pintados em

paineis na camera do Capitao.

A parte da sentença , taõ necessaria na

Epopeia, tambem na Lusíada se naõ vê mui

to observada ; porque na Estanc. 64. do Can

to 1 . diz Vasco da Gama fallando com hum

Turco: • . .. .r .. i . -..i.

.1 . Naô
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Naô sou da terra , »e« da gerasaS.

î>as gentes * enojosas de TuSquia.

E discorrendo ô mesmo Heroe comEIReyde

Melinde, todas as vezes ( e nao saÔ pouces )

que falla em Mouros , lhes chama/>«-ra , bar

bares , nefandos , c perfidos j sem attender , que

este Rey o recebera taõ benignamente , e que

òs conceitos naõ fó devem ser conformes ás

peíïbas, que os dizem, mastambem áquellas,

de quem se dizem. Esta regra pertence tan-

to ás leys daPoetica, comodaPolitica. Igual-

mente he aceusado o noslo Poeta por animar

muito de sentenqas a sua dieqaó ; o que fó he

concedido á Tragedia , como já dissemos,

Yundando-nos em hum preceito doPadre Do-

nato, que diz no liv. 3. cap. 7. da sua Poeti-

ca : Sententia in Epopœiâ rarior , quàm in Tra-

gœdiâ ; minus enim narrantem decet , quàm ailo-

res inducentem.

Naó fó nesta parte naó foy Camões bem

regulado , mas tambem obsservou pouco aquel-

la ley poetica , que manda , que raras vezes

na Epopeia se introduza o Poeta mefmo afal-

larj e o noiïb Epico o pratîca de modo, que

em todo o difeurso de seu Poema faz em pei-

soa sua propria huma demasiada parte da nar-

raçaó. Alguns outros reparos fazem osCriti-

cos a respeito da dicqaõ , sobre humas vezes

ler antiquada já no tempo do Poeta , outras

fer cheya de vo/es estranhas , naó menos La*

tinas , que Italianas , as quaes se fazem im

per
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percepriveis aos que naõ saó muy intelligen

tes; porém este deseito naÔ he taõ grande,

que nao se posta desender, mostrando com

bons Authores , que o Epico deve usar de

vozes novas , sendo com economia , e pro-

priedade, como largamenre mostrou Annibal

Caro na Apoiogia contra Castelverro pag. if6.,

liv. 3. Orat. dizendo : Inufitata funt prisca fe-

rè , ac vetufia , ab usu quotidianisermonisjam

diu intermiffa ; quœ funt poetarum licenti* libe-

riora, quàm nostra. Veja-se tambem o quediz

Quintiliano no liv. 1. cap. 6. in fine, c Vida

no liv. 3. da sua Poetica nestes versos :

Quin &f vicia fitu , fi me penuria adaxit ,

Verba licet renovare ; iicet tua , sancla vetufias ,

f?atibus indugredi facraria fiepius olli

JEtatis gaudent infignibus antiquai ç

Et veterum ornatus induti incedere avorum.

Non tamen Me veter squalor fuat undique ; 13 ater

Verborunt fitus , hic modus adfit denique , quaudo

Çopia non defit , quorum nunc pervius u/us.

Temos acabado de tratar daquellas prin-

cipaes especies de Poesia, que formaõ huma

Arte Poetica, e cremos, que o fizemos com

algum trabalho , clareza , e mayor extensaG ,

que outros muitos Authores, que escreveraô"

sobre este assumpto , como entre outros foy

o douto Luzan , que tanto que acabou de tra

tar da Epopeia, deu fira á sua Arte. Nós «o

principio estavamos para seguir este excmplo,

e se convence

 

por
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por estar a penna já çanqada cqm empreza taS

vasta, como ditíicultose ; porém para naó ter

justamente , que nos arguir o Poeta princi.*

piante, continuaremos onosso assumpto , paf.

íando a diseorrer de outras cspecies de Poesia,

como da Ecloga , da Satyra , da Lyrica , da

Elegia , do Epigramma , do Embiema , {§c. §ç

bem que de tudo já temos dado os prtscisos

preceitos no principio dçste livro, tracando

da Poesia fantaílica.

CAPITULO xìlh

Da Ecloga , sua orìgem , definiçaô , estylo , vir-

tudes, e vicias.

A Poesia Bucolica tambem se comprehcn-

de na classe de Poesia dramática ; pois

nella se pódem imitar os tres modos , porque

se faz a imitaqao, como já temos dito , e de

tudo temos exemplo nas Eclogasde Virgilio.'

Na Ecloga 4. temos o modo Exegetico , por

que he fó o Poeta o que falla ; na Ecloga J .

temos oDramatico, em que o Poeta introduz

pessoas a fallar j e na Ecloga 8. temos o mo

do Mixto; porque nella humas vezes falla 0

Poeta, e outras, diversa pesioa , que intro*

duz. 4

. . Esta especie de Poesia he certo , que he

a mais antjga , • segundo provámos na pá«çir

pio
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pio desta Arte, e queforaõ os inventores del

ia , confórme Eliano , e Diodoro , os Pasto-

res de Lacedemonia, e na opiniaõ deoutros,

como Atheneo, foraó ou Diomo, ou Nomio 4

ou Daphnis. Ncste ponto naõ ha certeza ; o

que fabemos he, que asEclogas maisantigas,

de que temos noticia, saõ as de Theocrito,

e Moscho , Poetas Sicilianos , como prova

Joaõ Ventimiglia no liv. 1. dos Poetas Sicilia

nos. Nenhuma outra cousa he a Poesia Bu-

colica , senaó a imitaçaó de acçSes ruliicas ex-

primidas em verso j e ainda que ella tome o no

me da voz Bubulcus , que significa o Vaquei-

ro, com tudo tambem nella se pódem com-

prehenier os Lavmdores , os Hortelaos, os

Caçadores, os Pescadores, e outros similhan-

tes sujeitos ; de modo, que quando ella re-

presentar os costumes de Pastores, chama-se

Pastoril , de Caçadores Venatoria , e de Pes

cadores Piscatoria. Destes ultimos nunca se

valeo aantiguidadeparasujeicos das suas Eclo*

gas , e foy o primeiro , que os introduzio o

famoso Sannazaro , a quem seguio o Padre

Jannetafto , Jesuita de grande nome na Poesia.

Moníîeur.de Fontanelle em hum discurso ,

que sez sobre aEcloga, naó approva muitoas

Pisscatorias j e a razaô , que dá , he , que o

Canto, eo ocio, de que nascem os versos da

gente docampo, nao convém muitò aos Pes

cadores i porque passao huma vida cheya de

trabalhos , e perigos, os quaes naõ soffremo

disscorrer em objectos agradaveis á vistaj pois

íém
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sempre o animo anda afflicto ; porém esta cri

tica , se bem que naõ he mal fundada , he de-

masiadamente rigorola ; porque a Poesia he

como a Pintura, e em qualquer genero de

objectos p de brilhar com boas luzes.

Quando dissemos na definiqao , que a

Écloga era imitaçao de cousas rústicas , naõ

quizemos nisto dizer, que só as cousas humil

des lhe podiaõ servir de materia ; pois tam

bem admitte argumentos sublimes, como de

Cometas, Terremotos, movimentos dos As

tros, &c. porém sempre o modo, e estylo

ha de ser rustico. Assim o praticou Virgilio,

quando introduzio a Sileno tratando da natu

reza das cousas celestes , e terrestes , que naõ

íãó improprias da gente do campo, porque

he muito observadora. Tem o artificio da

Écloga tres circunstancias\principaes, a que.

o Poeta deve muito attender : a primeira he

o Titulo, a segunda he o Exordi^i e.a' tercei

ra a Narraçao. Alguns querem tambem nes

tas partes comprehender o Epiltgo, porém es

te muitas vezes se omitte.

O Titulo ou se põde deduzir da pestòa prin

cipal da Ecloga, cornos úoV^Virtg^^mti-

tulada Tityrus , ou da macetía% nds^q^Míe^ra-

ta , como » 4. do ^esmpi.P.qgtó íF°flfy8<î'tu*0

de .Polito., &£$sfàtW$*. ftffifiSW^ÍftrÇ'?'

razaíJ dos encantamentos ^W?k^tm^^^s

tém. O Exordio. púdc-scí$aiiarJjejjj$çr|j(s

modos , segundo a yarieqaafL Q^,fâffiêXp

ípoi^mcconvenji^ra ^a^el^^^j^i^ó^r'

:**0.
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ta comeca a fallar , e outro naquella , que

principia pov Pastores , fallando huns com os

outros. Em prirr.eiro lugar póde-se deduzir da

invocaqaõ das Musas, das Nynfas, ou de al-

guma pessoa de grande esféra , como Virgi

lio, quando principiou dizendo: SicelidesMu-

fa, &c, e tambem: Postremumhunc , Aretu-

Ja,.&c. Em segundo lugar póde-se comeqar

pela mera proposicaõ da cousa, que se ha de

tratar , como sez Virgilio , principiando :

Damonis Musam dicemus, Alphef.bat.

Ou pelas circunstancias , e adjuntos de lu

gar, tempo , 8cc. segundo o mesmo Poeta:

Forte sub argatâ confederat Ilice Dapbnis.

Em ultimo lugar póde-se principiar ex abrupto,

r. g. ou por interrogaqaó , como lemos em

Virgilio: Cur non Mopst, &c. e £j)ub te. Ma

ri , pedesì ou tambem convidando-se o

Poeta a si mesmo para cantar , de que temos

o èxemplo em Sannazaro, comeqando huma

Ecloga :

Sed jam vulgatos &? nosreferamus amorest

Sjhios pariter , £$c.

Sobre a Narraçaô naõ nos occorre outr*

coula, que dizer, senaó que seja proporcio-

nada , propria da materia da Ecloga , e urdii

da com eítylo humilde. Este deve ser corren-

te , brando , puro , e scm ornato de senten-

ças , e agudezas, que excedaõ a esféra de

hum
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hum homem rustico. Com tudo admitte al-

gumas metaforas , comparaçóes, argumen

tas chamados ab impojfîbili , e allegorias ; c

sao estas taõ proprias das Eclogas, que mili

tas vezes esta he huma continuada allegoria,

entendendo-se debaixo de nomes de Pastores,

e acçoes humildes , pessbas grandes , como

Principes, e assumptos elevados , v. g. Ge-

nethliacos , Epitalamios, Epicedios, Epini-

cios, êcc. v

Em fimilhante Poesia he igualmentemuy

proprio o verso Intercalar , de que \isoU rtìui-

to Virgilio, Sannazaró , Bargeo, PontasttP,

e outros. Naó lhe he menos conveniente o

Amabêo , principalmente se hum Pastor res-

ponder a outro em verlos, e numeros iguaes ,

e ás vezes com vozes , e sentenças similhan-

tes , ou tambem contrarias ; porém nisto de-

ve haver grande cuidado em ordem a que a

Ecloga naó saya taõ artificiosa, que se per

ça a pintura do verosimil, representandosse o

que naó se póde naturalmente esperas de ho-

mens camponezes, naó menos a re(fle.ii;o de

conçeitos refinados^ que de pa&vjr^sgï^yes,

e imagens sublimes t por alheyas damateria,

de que se trata , e da fantasia, ^Ht^òdîsjácn.*

to de quem a trata. ' •. ; c>r.aoy(i > ob .r

.' ' . Viì:./. \A ':y.'. W»w s>v»^

.. ... „-„.»/; ' ..ò .«-«rf.jBi^.q.'îí iaud ma

r<~. CA
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4&9* té"* *«***

C A P I T U L Ô XIV.

Juizo sobre os antigot Poetas Bucolicos Gregos\ e

Laiinos.

OPrimeiro Author , de que ha noticia,

que escreveffe de Poesia Bucolica foy

Daphnis , antiquislimo Poeta Siciliano , que

muitos Elcritores fazem inventor desta espe-

cie de Poesia. A antiguidade naõ nos infofr

. mou especificamente das Obras deste Poeta >

o que sabemos he , que fora excellente na

Poesia Bucolica, e que em versos Hexame-

tros cantara taó docemente os seus amores,

que delies diz Silio Italico no liv. 14. vers.

Z67.

..... Daphnin amarunt

Sicelides Mufie , dexter donavit avenâ

Phœbus Cafìalia , & jujjït projeclus inherbi

Si cjuandb caneret , latos per prata , per arva

AdDaphninproperaregregesi rivosquefilere£3c.

^ayor louvor deste Poeta achamos noldyiio

f. de Theocrito, dizendo:

. ìdus* me multò magis amant , quàm cantorem

. Daphnidem.

E em hum Epigramma do mesmo Poeta le*

ìnos este grande elogi».
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Daphnis iïle nitidus , ilk qui pulcbrâfifttiîâ modu*

labatur ."..„'i•*.. -* VAV«ri bu m»... i

Bucolicos hymnos. ' * 8 «"* ^-o^'RV'.

Theocrito foy o mais celebre entre todos

os Poetas BucoïjcoS;. e por isso he poranto-

nomaíîa chamado oPpetaSictliano,e o Prin

cipe da Poesia Pastoril. Edilo antigo Poeta

Epigrammatico louvando a Paiizacles, úxiA^

Sed inter pocula ,

* Siculo Vite ludit multo suavis.

Do mcsmo modo o nomea Acheneo no liv.

I. pag. 4. e o Emperador Juliano em huma

Carca escrita a Libanio Sofista, segundo al-

lega Ventimiglia no feu Tratado dos Poeras

Sicilianos pag. 140. Tcve este Poeta huma

grande doqura, e suavidade no dizer ; o que

ueu occasiaó a escrever Gauxico deLege Poe-

ticâ — fheocritus Philines , £5? Simmubi Syracu-

fani filius magno Doridis linguœ fucceffu Bucolicn

cowposuit , quœ srufirâ plerique conati stmt imita-

ri. Igual foy a sua energia, e evidencia cra

representar vivamente os pensamentos, e por

esta razaó Sinesio na Epistola 1 14. naú po-

dendo descrever a seu irmao a belleza de hu

ma quinta, usou deste conceito : Nynpharum

porrò speluncam hic ego minimè pradicabo . * 'Theo

crito enim opus est. Escreveo muitos Idyllios,

dos quaes o mais estimado he o seu Tirfo, a

Pbarmaceutria , e o Epitalamio de Heletta , se-

gundç
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gundo a opiniaõ de Viperani nasua Poeticaì e

Patrizi na Poetic* Historial liv. i.

Seguio-se Bien a Theocrito , e igualmen-

te illustrou a Sicilia com os seus Idillios, dos

quaes se km alguns fragmentos na Collecçao

dos Poetas heroìcos Gregos tom. i. pag.6i 3. Em

tudo quanto se lê de.lte Poeta seacha humes-

tylo suavissimo , c cheyo daquelles affeótos,

q,ue a cada passo se encontraó nas Musas Si-

cilianas. A Obra mais inteira , que temos de

Bion , he a intitulada Epitaphion Adonidos ; na

qual chora a morte de Adon do mesmo mo

do, que Theocrito a morce deDaphnis. Es

te Idillio seito em versos Anacreonticos, e

que traduziraó em Latim diverios Authores,

como Gambara , Dousa, e Volcanio, tem

huma admiravel doçura , e sao nelle tantos os

arreóros para mover os animos ao sentimento,

que Bartio , e Escaligero Ihe chamaó Divi-

num Idiliium. Alguns Authores pretendem ,

que esta Poesia seja obra de Theocrito , e

que Bion só compozeste os Idillios chamados

Cleodamo, Hyacinthe , e mais quatro scm titu-

Ioì porém equivocaraó-se com outro , que

tambem sez Theocrito em versos Anacreon

ticos ao mesmo assumpto, segundo nota Cris-

. pino nas Annotaçóes a este Jdillio , dizendo :

S^uamqmm hoc Eidyllion inter T'heocriti Bucolica

vuïgò referaiur , Camararius tamen tribuit Bioni.

Scripfit autem Theocritus aliud Eidyllion in mor~

tUHtn jídonìn verfu Anacreontico. W*^:

Moseho succedeo a Bion, e foy discipulo

Q. do

 

/
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veo ìdiy^ias gbraf çw profa ,. £ní\que fpyta$>

excefte^e^ çp^o^yeïsp , s^^i^p^t^WÇO

liv. fi pàg.,i^. ^T^nS^d^Çsp^lç pçf4f|i^

dcste Poetja ; _ Ijalvaraorse: .oijt^s^, rgÇ$}Ò[ Çj^e

Venere , 0« rAmpr.e , o ^ áf&i. ìïf^th&^ 'fà

jîmore aratqr^ic o âe.Efita^ífi^Mo^iì îUffi

de alguns mais , que .se Xeo^^Af. <ÇoIleça!&j..dg

Crispiftol'Estes saó. os Poetá^1$^cp^ç'piî&r^

gos de fama mais distincta ; j^uve.^i^rps^

que a antJguidade nos louva ; pdrém naÔ pa£-

saraó as suas obras aos noffbs jempqs^ e de

alguns sú temos fragmentos bem^imjqutos..

Passou a Italia no tempo (j^jfárgtjfy&fcçl*

leza da Poeíîa Bucolica, :cw^u^o^o.sedji^

tinguiraõ os Gregos > porque fojj '.e§çs$p{Çf$.

o unico , que de algum modo .os. imko^f^r

mo vemos das suas Eclogas , que np íeurgest^T

ro em nada íaõ inserioresi á"Êfìeîd&i j^Uguns

Authores as censurao , iComai çÌ^iíí.iÌ9..tq^f

5. dos seus Proginnafmas Poijta^q ïn% Peçtiça

liv. z. cap. 2.3. ,.e Mons. Vmyaïú no l[v^h

cap. 8. dizendo , que VirgjmrPa4Jm^ffl

aquella bella simpUcidade ile. àf.ïeçjf /jueGçeflij

Theocrito ,. de âuem ellÊ^.^àïgp" jtgiu;çL.çp

todas as suas Eclogas ^gpfjç^Mçwç^jeççjf

prova Ventimig|iavJîp Pá^jejib .da .í#i£oljc£

de Virgiltoj. com a de .Theo^itp ,'.Qaç Ta#<|a

no seu livro "dos;.£&«fr$p%WÌi$tá «fi^g»

141 . Leamps áì^zç^^p aêfffï^

Uudatam tllam ^hè»çr&ijim^kd^^'^i.^^

ajfequi^.aut çertè "im..íftmi%. je§Ì$MjngmioMr
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tns fuit ad gravtora , feu quoi Rommus ferma

tantam hitmUïtatemferre nonpot'erat. Namquan-

doque fefe'atfòlJk , atque instat Hibemétttius tum

in rebus , tum in verbis. O certó4íe.,Hque à lin-

gua Dorica^segundo nos diz'efn ;tbtJos.bslAuf

thores) FôVrfWiais propria pà¥aN Poefia paí-

toril; porque tinha huma tassimpírcìdade de

dicqaó , que nenhuma outra lingua a iguala-

và , sehdo para osassumptos humildes do meí-

mo modo , que o idioma Attico para os gru-

Nemesano além do seu Poema sobre a Cá-'

qa, cscreveo tambem algumas Ecfogas. Pas-

fou no seu tempo por homem insigne naPoe-

fia : a mesma opiniaõ teve. Calpurnio , que

iguaftnente foy Poeca Bucolico , deixando se*

te Bclogas cnviadas a Nemesiano. Naó he

p¥éèiso fuiér jtiizo das Obras destes dous Poe-

tas r pòrqtìè oásta dizer, que ambos florece-

rá8 nos tempos de Caro, Carino , e Nume-

riano , em que o bom gosto da Poefía estava

inteiramente estragado. Alguns Poetas mo

HCiernos tem havido , que refusscitaraó o verda-

deiro cstylo das antigas Eclogas, como San-

.nàîaírí/^a W^&readia , se bem que algumas

faó affectadàs por serem rodas em versos Es-

Ifru^ârosVÇ) KtíkT Nicoldo ' .Pìàftbhmo ó in*

comparavei Padre Ceva gloria da Poesia , o

Padre Vanrere^ o Padre Rapin , e outros mui-

tos , entre' òs quaes tem hum bom lugar os

nôflBs Pôrttí^ôcres Luiz de Cítmbes , Francisco

ife ^aí dt Mmfcd» fMltbazar EJïaco } Diego Aer.

ii nardes
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ttardes, Bernardino Ribeiro , Francise» Rodriguts

Lobo, e outros, de que naó he preciso fazer

hum prolixo catalogo. <-.i ..' <3- í a

" ' . ;. .. 'ï.iiiif.i'.W

.>é<.3* ^3* .së* .3&c3*

C A P I T U L^-áfiVU <♦.;'

25<î Satyra,y«íi definiçaë^ mapetiaì e divisais

' '.' . '.' •''..i. 1 '.Tiilsí 9Í) fo'ji'/|n."' .

A Satyra, segundo Cnsàub<^<S^nasdeoen-

tre ôs Gregos , e conforme» .Quintilia-

no, teve sua origem entre ús Latinojs ; razaõ

.porque muitos lhe dao oepithieto; àcRematta.

Saó muy diversas as ophtiOes sobre a sua ety-

mologia, e a que nos parece iâíís natural , e

fundada na authoridadede melhores Auíhores,

he que Satyra se derivou' dos Satyres deoses

silvestres , aos quaes fingíraõ és antigòâ serem

petulantes , sordidos, e obscenos , oomo era a

antiga Satyra, de que se ufavfriîo$;c<6íOsdits

Comedias , para divertir o povo, satyrizando-

se os costumes, e nomeadamentefdeebtaftdâ-

se os nomes das pefibas niais rdifthfófeàs d&îfU-

publica , do que gôftava' mtiìto^»^geftl»V4ple-

bea Naó trataremos desta'Satyf»^ èêmo es-

candaloíà, e prejudicial, mas sim'daixâiama-

da Urbatia, que se inventons erwsçeìrlò^:mâis

cultos , e he utilissima para 'róprefcenders«s

costumes.'' 'ìjz-.^n . ^bnoriaiqrroa,

Define-se esta, segundo oF&dre Antottjo

Forti no leu Miles Poetim deste modo b Saty

ra
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ra est Poema urbanum , jocofum , falsum adrepre-

bendendos mores corruptos compaftum. Desta de-

finiqaó se collige , que a materia da Satyra saõ

as acções humanas, imiradas por meyo dori-

ío, e graçiosidade, naó para alegrar , e di

vertir os animos, como a Comedia, mas pa

ra reprehender, e arrancar os vicios por mo

do suave, a fim de naõ escandali'zar ao leitor.

Entendemos poc estes vicios , v. g. os de hum

lisonjeiro, de hum fallado-, de hum ingra-

de hum &varento , de hum usurario, de

hum luxuri^íb',; §cc. E daqui vimos a con-

clttk,. que o officip da Satyra he com o sal

dos versos prejiiîryar.da corrupqaõ dos vicios

as doencas dô§ animos , e deîeitas por meyo

^da'intsiiÓt que se faz dos deseitos alheyos ; e

4p*Çjigualmente o seu fim he reduzir os ho-

mens á pratica das virtudes , apartando-os de

feus vicios. íRor isso Policiano fallando dos

iBactas; satyrjeBS , disse elegantemente : Re~

pfehendmt. acriter , insultant impotenter , vasri

taviUantur j afiutè obrepunt , effiuunt lubricè^ter-

gbxrfifttfittiiïiHHètltt , dissimulant , ardent, ver

sants suspendant , feriunt , pungunt , provocant ,

titillant , Jîemaebjtntur , attonant feu fulmine om-

' ^ùa^.Sâ. cpmmmt<

-K ' .DitfidBîíe 3fesSar.yra, segundo a doutrina

de EfdaJjgtiîfiívbiSmpMs , Dialogica , e Mix-

.fa. A SiÍhv^s jhjçr^quella . qu«i unicamence

comprehende a narraqaó do Poeta : a Dialo-

gica he.iíoqgeo oèíttim pessoas^ que entre si

fellací : reií* Mist* Jie aquella , que compre

hende



hendc afehoiflístcs ;inodoo3ítifto ike^îíjma»

vezes.fallsìbdsDfiaìo Poéta* ;«c0«t8& iíifiïp4»«

zindo alguÇoiia faìlaji. iobom ab çíaao^ o sì

< ïi"^ s"i 3 f oJimi:íÌjï ob ojnambarir.oD otî

* '<L 3i 3 < Ospíïoqot^ man f oí>ê;?o /nï i.?

-, 'r. .'.í€b AbR*>lb. U( ^Í0b fiX&iwvsœnT

i! îjnaraiis;/} 3:jd ioLonï ab r&7irgn tris

£>o artificio ) efiyk^ virtttdes , fenwwï d&Èatyra*

-;. ;r;r! k 'j f eofacrrjx'j 20 r zobilòì fcoícsrnnjrie

OOrdenar huma Satyjfentiee clause 3»ui£í>

facily antes como diz Juvenatì ciscpoî

DijfiáU' est Satyram nonscrìbère ?'na'ë'WsM$itœ

Tm patient «trfóy tam fìrreus, '. tít %nmfferj

E provera a Deos , que fofle eousa difficulftífô$

porque para cortar pelos deseitos alheyos^

.continua o mesmo Satyrico iAw^}";^^

Et pueri noscunt , postqúe Jlpha^^lBìth^uellà.

Porém taõ facil he similhante Satyr*., ;çomo

fummamente difBcil aquella, icmrique Spinfr

prehendem os vicios envcommum ^rporquc

riaõ tera attificio certo para se formarj e por

jslo diz o Padre Donato na sua.JWÀr* :

ra se* <?/?, kx scribendi sine ltgg.i'.;<Gv*n W^i*

apontaremos aìgumas . obseri^óeaifçà^S-s^

melhores Auchoresy aiíquaeasei^irá&díigota»

que conduiaonaPoetà! pocitaó^aspo'ftúeaiasf

nho. '\ Aì . .^•.ì7 o.nbrrî 3ÍÍ3írprn ?.-»ìOr3í3D

Humas vezes póde , prinripiauj:* ìSafpa

por alguma insinuante ^ outxas Aœrá^to^iSïdr

í.. . rém
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fémsempre ( como nota o Padre Pontano j>

cm lugar «detexordio deve uiardealguma coti

sa o Poeta, de modo, que por ella se venha

no conhecimento do aflumpto , e sc capte a

benevolencia do leitar. Naò admitre a Saty-

ra Invocaqaõ, nem Proposiqaõ, e se algu-

mas vezes'usa deila.f hc disfarcada com algu-

ma figura, de modo, que facilmente se naõ

co^he^a^C^^faelbe^ 'proprio, he o usodos

argumentos sólidos, osexemplos, e a narra-

qaõ de eouûs'ìfímilhaiîtes áqtielle'vitiò^ cuja

torpeza repechende. Estas, e outras delcrip-

qóes devem fer brèves, e tocadas com modo

pouco sérjo, e ornadoj e se ellas se introdu-

2irem comb áigrëffaó , ainda rëcomendamos

ftitìttb' tfkib aibpcvkkde , e o preceito de Min-

tttrftorfita eftwaBòetica Latina , em: que diz :

DigreJJìuncula in ea.'locam habere potvst , sedtalis,

ut inde in vitium} quoi reprehendimus , fœvire,

vtljocari pojjìmus.' -'> *

om o\A Satyttf Dialogica pode-se fazer de di-

versos modoK^ .oui eontendo peflbas indefini-

tl*8^ rtomorWg.iOos homens do secuio presente ,

btff ftijõkOS'Tdeáî rridos , mas sem os nomcar ,

Cõí^^htìin^íy:Jium avarento , hum sober&o,

d»ciahibea> comprehendendo pefíbas no*

liiieaíìtó^ma» debaixo de nomes fingidos, pa-

.#ai<|LfB'estes'f&kmó offendaó. Alguns Autho-

tiee^usa^aÉqídeònstraes de fujeitos que foraõ

celebres naquelle melmo. vicio, de que trata-

"faQ^'ckafttàndoïiv^ g: VtfteiUo. a hum golotaõ,

Hermogenes % .hum prodigo , ParismJium des -

lealf



2f2
Arte Voetica

ieal , Nero a hum e Sinaõ a hum tng*-

nador ,

Era quanto ao estylo daSatyra, o que te-

mos que recomendar he , que seja humilde,

agradavel, e similhante á locuçaó familian^

mas ao mesmo tempo ornado da elegáncia,

que lhe compete, e de huma singukr pure-

segundo o pedir a gravidade do affumptoj

porém sempre ha de sec d^ananeira, que este

discurso elevado torne ao seu centro j quesao

aquellas galantarias, com que o povotórttKt-

he. Por isso disse optimamente 01 celebre

Berni , que tanto illustrou a Satyra urira-

na em Italia , que o estylo da Sacyra uwn

os mesmos movimentos da péla no subir /»<no

descer. O ornato mais proprio de siiniihance

Poesia he a variedade na materia, e nos<arga-

mentosi a frequencia de sencencas agùdak,

laconicas , e graves sobre os costùmes;i,"smo

uso de galantarias e facecias por ancyíá)n.de

apophthegmas, adagios, equivocos, alLasões,

e figuras familiares, de que o ppvoTnaisja»,

tudo tocado com alguma galante liberdadc

no dizer, a fim de que similhantes oó*np'àfi-

qoes se facaó agradaveis ainda na.: mesma se-

veridade de reprehender os costumes ; e para

aqui serve excellentemente a comparaqaó de

Lucrecio , dizendo no liv. 4. ( < \s;l.VJ .

Nam veluti pueris abfinthia tetra medentes ,

Cùm dare tonantur , prius oraspocula circum

Con
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Cont'mguniCmlBs ?duîci , fiautqueliquorë , t$c.

Dewephav^ítíwsto cuidado na observancia deí-

fdsl vimtudea^ eomo jétn naõ icahir no vicio da

íeseú<ïhiaideV;gcQmo sez Perifio^. eìnp. da obsee-

!nidad^iíGomaj!piattcciU: rJuvenal je e tambem

.no ido demasiado tidicttlo, corao faziaó osan-

tigos > Míníicos mas suas Comedias ; porque

com este excesso naó íe poderá conseguir o

bonr firft da Saty*ájurbana, que he cortar pe-

iò» costumes estragados do seculo.

oû ..iiDevemos ultimamente dizeralguniacou-

sa sobre ia.iuametrificaqaó. Os antigos, prin-

palmente Gregos, usavaõ nas Satyras de ver

sos Jambos senarios , do mesmo modo que

nos cóìos das suas Comedias ; porém os La-

tinos :deraoi edi usar do verso 'Hexametro, e

corao prevaleceo este uso, naõ nos podemos

oppor a. die: Só diremos ao Poeta, que fuja

, de ser sonoro nestes versosi antes artificiosa-

gnente cuide jem os fazer concisos , e pouco

castigados j porém naó de modo , que os faqa

proíàicos , naõ conservando som aîgum me-

trico, no que rauitos Criticos censuraõ jus-

taáaenté aoiirífigne Horacio. O mesmo con-

selho ideve.acertar o Poeta vulgar, observan-

d» estaregra no modo , que lhc for possivelj

e a esta deromos /de parecer , que usaffe de

versosr de dezjsyllabas , como v. g. O' Lisboa,

Cidade famofa, e seitos com estes mesinos ac-

centos j porque meparecem os mais proprios,

pcriereBawerfos com hum tal som de prosa ,

•-ie^. que



que naó os fei harmoniosos, quts'fîê 'o quëvse

requer em fimilhante Poesiaj e esta proprie*

dade naõ se poderá facilmenteôbfefVàr'rîos de

onze iyllabas, pois ficaráó todos sendo pro-

saicos , e causaráõ hura grande fastk» aqueni

os ler. .ï &U'i j òtMcr; r; k a (cri ëIkùr orrr

.. . r*.'.'' nu m<": s:» & çoinoiia'ï ab

». . j. . J . < - xcqinoJ

CAPITU L Oh JÇV*ft ^71

.. ; .. .-. . ... . ; t •.ì'" vyrrt ol^fia moi.

Juizosobre os antigos Authores fatyiïeof^ " ï

- ;« . 'cr. s" ..OB rumínsy

OSeculo da Satyra Grega heparanósmuy

cscuro j porquc naó nos chegaraó Obras

daquelle tempo , e confusamente he que sar

bemos o nome de algum Author> sendo que

os Gregos naõ compozeraQ Satyras do modo,

que as ordenaraó os Latinos j e por iíîo "di*

Quintiliano : Satyra tota nofira est. O Inven

ter desta especie de Poesia, como já difle-

mos, foy Lucilio, nao por ser o prjmeiro,

porque antes já Ennio, e Pacuvio haviaó çom-

posto em Poefia satyrica ; mas porque foy

quem lhe deu a ultima forma , naõ triisturan.i

do nella tanta variedade de versos.;: ctwno fa.*

zia Ennio , segundo a authoridade dffrOiomes

des, quediz: Ol'mcarmen, fjuod' esrivaHis0xa*

matibus/constabat , Satyra dicebatur , qtlaie ftrïp.i

ferunt Pacuvius , & Ènniui. Desta Satyra anti.*

ga naseco a que se chamou Varroniam , etam.*

bem Menippèa , porque foy AutlioF délia .T««

. . rencio
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rencio Varro, imitando nesta sua Obra o es-

tylo de Menippo Filosofo Cinico. ; .

. . jSegundo o que nos deixou cscrito Quin»

tïliano no Uv^lp. cap. i . compunha-se esta

Satypa dfljVjSrsos.irmsturados comprosa, co-

mo ainda.hoje á imitaqaó delia temos a Obra

de Petronio , a de Seneca sobre a morte de

Claudio* :C a de Boccio de Consolatione Philo-

sophíœ. Compoz Lucilio trinta livros de Sa-

tyras, jlds .quaes oensurava nomeadamente , c

eom estylo muy picante a hum grande nume

ro de pessoas de qualidade, relpeitando unn

camente aos homens virtuossos , como lemos

cm Horaeio. Satyra . 1 . lir. 2.. ." .

Pfimûresfypúli arripuit , pepulumque tributim ,

^alicè^uni JEquus viftuti, atçtiè'ejus amicis.

% por este motivo o temiaó os máosf, como

se a «sua penna fosse huma penetrante espada.

Assun o affirma Juvenal na Satyra i.dizendo;.

*"' Ense velut stricto quoties Lucilius ariens

": ' ïnfrëmiiit . rubet Auditor ^ cui frigida mens est

\l QtimmibtíS , tacitâ sudant pracordia culpâ.

Deste Poeta naõ temos senaó alguns fragmen

tas, dos quaes se naõ póde hoje fazer juizo

do seU merecimento. Os homens grandes da

antîguidade estaó divididos em partidos. Quin-

tilianooií^vaexcessivamente , dizendo no Kv.

iOí eapifv/.Nam eruditio in eo mira , & liber-

tas, atqueinde acerbitas, & abundè salis . Pelo

contrario. Ciccro de Finibus livv 1 . n. 7. dia

çb/r.i do
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do mesmo Lucilio , que as suas Obras fa6 mnijr'.

ligeirasj que sim tem muita gahntaiîia,ràas

pouca erudiqaõ. Horacio foy q.uem expen-

deo o seu juizo com mais extenfaçr.f pûarque

consessando , que este Poera fora facetMS^ &

entunSla naris , diz, que tambemífora' <ioro , e

muy canqado nas suas Obras , dasîqdaies se'âes*

vanecia grandemente , entendendóc,xjiìe «qual*

quer delias era singularj e por este mqriv,a.j<i»

compara a hum rio , que entre ò nranoalodo

leva em partes alguma porqaõ de<aguaoci!ysei

tallina. Os parciaes de Lucilio 4 ! ique.icraõ

muitos, naó poderaõ foffrer estaç Criuoa dfe

Horacio, e publicaraõ, que elle a iraérapso!

inveja, e por le lhe fazer superisn; .'ao.qne

respondeo o mesmo Critico nu célebre Satyr»,

que lemos nas suas Obras , na qual fazendo a

Lucilio|a justiqa, que mereciayíGi»«ifif'ma,'tì

sustenta com folidas razoes opriareird'jaizo^

que fizera. <\ 2b ír.imoá

Perfio floreceo no tempo de .Nerojrc nas

Satyras, que escreveo, reprehendeiKw\dfiseis

tos dos Oradores, e Poetas de seù'terrtpò ,

em algumas naó perdoa ao Imperddor. :As

suas Obras estaó cheyas de moádidades

de huma singular prudencia , 'e adoectidadb

igual á do seu genio , que confia yforaÁmuy

iuave. Teve pouco artificio, .ptorérttriríere%

ceo, que Quintiliano disserTe deliba 'Multùm^

& ver£ gloriœ , quamvis uno libro ymemufiPíf.* .

Jius. O seu mayor deseito he a efeunridadevc

esta lhe tem tirado huma boa'p«r$aó;:de far.

. . ma>
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ma; porque a mayor parte das suas Satyras

ùaó se entendetn , nem já no seu tempo se en-

tendiaój e por esta razaõ dizia Nero : Si non

vis 'inteUigi<i hec ego volo te intelligere , comodiz

Quintiliano. 1

e iijuvenal foy o que se soube fazer celebre

naPoefîaSatyrica , decujas Obras ió se con-

servaraõ dezaseis satyras. Naõ se póde duvi-

dar^ que este Poeta seja estimavelj porém a

sua fortuna foy mayor , que o seu mereci-

mento. Entende-se, que Quintiliano o louva,

quando disse nò liv. 10. cap i. Sunt clari, ho~

dieque , qui olim nominabuntur , fallando dos

bons Poetas satyricos da sua idade > e se naõ

nomea aJuvenal, he porque sez timbre de naó

nomear algum Author vivo no seu tempo. Es-

ealigero, que sempre pretende fazerse singu-

lar nos seus juizos, prefere a forqa dejuvenal

á simplicidade de Horacio; porém todos os

homens de bom gosto, e estudos estaò forte-

mente pela opiniao contraria, affirmando, que

o engenho declamatono, e mordaz de Juve

nal he muito inserior á pureza , sinceridade ,

edelicadeza de Horacio. O insigne Boileau

foy Jiumidosque fizeraó este mesmojuizo,

dizenâoçfe bem que nao faz parallelo : Juve-

naï edumdo na bulha das esscólas , fez com quefoffem

exeejwca]$tfeus mordazes hyperboles. A verdade

hej que este Poeta passou a mayor parte da

sua iVidai.cntje estudos escolasticos , nos quaes

teve o nome àeDeclamador violenta j e que a

justiqa, que lhe fazem os bqns Griticos he,

í i > que
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que elle se faria muito mais recomendavel , se

reprehendeste os seus máos costumes com a

mefma severidade , com que satymava as

alheyos, c se os impugnafle de modo, que

naó os ensinasse com as suas obsceriidadesmals

deprefla a commettellos, que a àfhigentaUos,

e fazellos horrorosos.

Petronio compoz muitos livfos satyfico*

ordenados em prosa, e verso. Estes ,pfopria"i

mente fallando, faó huma especte de Roman

ce seito em sórma de Satyra , do mesmo ge-

nero, que a de Varro, como jádissemos. Es

tes fragmentos codos se reduzëm a huma Col-

leccaõ indigestadepedaçospostos poralguem

sem ordem alguma, segundo o feu genio. Os

doutos descobrem em Petronio huma finade-

licadeza de bom gosto, e huma maravilhofâ'

secundidade no diverso modo, com que pin-

ta o differente caracter daquelles, que faty-

riza. Com tudo obíervaó tambem , queoseu

cstylo nao corresponde inteiramente á delica-

deza do seu bom juizo critico ; porquc nelle

se observa toda a casta de affectraçao , sendo

muy florido, e refinado, no que naó sej

o magistral estylo do seliz seculo de Au

to. Mas se naó tivefse este defeito, s

Poeta mais lído, e fi caria a sûta lcitu

mais perigofa por causa das obscenidai

se achao nas suas Obraá. * î3'O J

'Estes fa6 os principaëPTomsí iâítìgoS^

que escreveraó Satyras ; temos muitos moder-

nos , que deraõ tambem grande lustre , ou tal»
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vcz mayor que os antigos , a esta especie de

Poesia. Ás. Satyras do grande Boiieau sa6 ex-

cellentissimas , as àeJbbati, e Berni em Italia

mereceraó r grandes elogios, e as do noflb

Frauásco Botflho ríaõ mereceraó inserior esti-

maçaói pprque todos estes tres Authores ser

guiraó a Horacio , como melhor exemplar

no estylo, delicadeza., e modestia; e seaqui

naodamos lugaj a este insigne Poeta , he por-

que tem o seu proprio no Capitulo que se se*

gue., co/no Pjincipe da Lyrica.

.eoríïíîïïil'àj o. '''».« r''iT£7 íz \ -r;

.P* Poesia Lyrica, fuamateria, e artificio : se*

estylo , virtudes , evicios.

N Au ha verso mais suave , que o Lyricoj

e fó dos Poetas, que cantarao nesta es

pecie de Poesia, he que se diífe, que com a

melodîa do seu canto moviaó as pedras, e os

bosques. Segundo os melhores Escritores de

fi ne- íe a Lyrica : Poesis , quœ verfu rhythmko,

& harmonica rem aliquam amplifient , & cantu ,

sonoque effecius varios imitatur. A principal ma-

teria desta Poesia, diz Horacio, que saõ os

ìouvores dos Dcoses, e Heroes, os amores,

banquetes > &c. como explicaõ os seus ver

so* ;bosn zoîium zormi
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Musa dedit fidibus Divos \ puerosque Deorum ,

Et pugilemviSlorem , 6? equum certaminé prmumt

Etjuvenûm curas , & libera vina referre. 1 ."

Porém o certo he , que a materia da Ly-

rica naó se limita sómente a estes argumen-

tosj de que temos exemplos no mesmo Ho-

racio, Pindaro, Sapho, e Anacreonte, que

trataraõ lyricamente de diversos assumptos j

porque segundo a authoridade de Escalígero,

toda a materia , que poder caber em hum

brcve, e harmonico Poema , pertence á Poe-

sia Lyrica. O seu artificio principal consiste

em tres partes ; na Propofiçaó, na Amplifier

çad , e na Digrejfaõ. .j..-.." t?sú< .»

Por Propofiçaô entendemos o modo, com

que se principia , a qual nao deve ser como a

dos Epicos; Nesta parte tem os Lyricos hu

ma grande liberdade ; porque humas vezes

usaó da Proposiqaó clara , outras omittem-naa

humas vezes comecaõ por Invocaqaó á Musa,

a Apollo, e á Lyra, outras por Apostrophe

á pessoa, ou cousa, de que haó de tratar, e

outras por Interrogaqaõ , Exclamaqsió, ou,

outra figura, que melhor Ihes parece.

A Amplificaçaô consiste em engrandecer a

cousa com aquelle artificio, queensinaaRhe-

torica, de modo que fique sendo engenhosa,

florida, e sublime. Horacio commummente

amplifica pelas circunstancias, pelaenumera-

çao das partes, pela comparacaõ de cousas di-

versas, pelos exemplos fimilhantes, pelosas
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íectos, e pelas consequencias assim positivas,

como negativas.

Por DigreJsaÕ , ou Episodio entendemos

aquella passagem, que faz o Poeta do seu prin

cipal assumpto para alguma cousa , que a el

le seja propria , como v. g. o louvor de al

guma virtude, reprehensaõ de vicio, alguma

sentença , epipbonema, descripqaõ, ou nar

ração de alguma cousa. Esta tal Digressao

raõ he taõ precisa na Lyrica, que se naó usar

delia o Poeta, commetta hum grave deseito*

porém se se quizer valer delia, principalmen

te se estiver amplificando , tenha hum gran

de cuidado em a fazer breve , e tornar logo

por hum meyo natural a buscar o seu princi

pal astumpto.

Em quanto ao estylo do verso Lyrico,

recomendamos muito, que seja florido, cul

to, suave, sonoro, alegre , e taó engenho

so, como doce, e ameno. Por isso será muy

propria a descripqaõ de fontes, de bosques,

de rios, de flores, de banquetes, e de tudo

o mais, que costuma alegrar o animo. Igual

mente será propriissimo o uso dos affectos, e

sentenças frequentes , as similhanqas , e mais

Tropos da Rhetorica, principalmente sendo

em Ode moral. Sobre a brevidade naõ temos,

que recomendar i bastará dizer, que se veja

Horacio, e èntaó se conhecerá o quanto na

Lyrica he propria esta virtude, e ao mesmo

tempo o quanto se deve fugir da aspereza, da

<te sentenças improprias, depa-

R lavras



í*s "IXYJrte Paètìca \J

.laveras poucò iîgnificativas, e dò ktfromsmo,

iquofaiqa aidioqaioV aspera, c cscurftuîli »3: .

-i. q £ i3vyi-"Sb rihq ....;..««. «w.*' ' '4 o : 0/Ú£ja. »

ma

..Tiv 6Îì;P. 3Up is.niny^: .SsswjjÍB "ioqsvjnnjo al

r. <&a*'bârm. espectfs^dg <Vtì^Aûtm^ mag

: ùv. wrvhV ..•í?50<í r sjnasncnmlU .ej

S Au diversas as espejçiçsÈ,'^îi^feçBEi%pjìehff5-

dem -na Poesia kyrie*, <das.lqua%s iífafláji

.krgamente o Padre Alexandre .Ps#atQ#MbiÌ%a

J?o&tica: Nús porém por ifugirtìípjsr jsbia iWHfa

cxtensao , sp trataremos dealgUi»|as.<ìqqu^.si^

mais principacs para rçós , pprque ii^Hufeìjipf.

Estas cspecies , ou pódem feç Ximpliçqs fffog.

sendo só o Poeta o que falla,vjgu tì^fclogi^ap,

4ntroduzindo , á maneirá dp vçisíp ^.mjibéo na

Ecloga* outras pessoas a faîia#.íoífo!^$M'0-

racio nos deixou hum exem^^[n<hC|^*:$so4o

liv. em que elle, e Lid» reippafcift^m

canto alternado; òii tífer» sup eor iq.

O he aquellai cefAr^si^^. çgpj

que nósoutros os Catholicos louyatnP^*ì{??9Ç>

c aos seus Santos, e p m^smo' fàziaçoOSrgçn-

tios, celebrando com elles os seus ! Proses ale

Heroes. A Poesia chamada P.amJfi que. T*aj;0

mesmo que Liberatçr, fer.via. para louyar^e

render graqas a Apollo, ppr ter extin$$.o

mal da peste, ou para lhe rogar, qu^. a exr

tinguisse, e neste mesmo generp de Qde* se

costumou deppis cantar os louvpres.de outras
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»deoses. O' Epimci&íctvfa para cclebrar osCa-

pitáes illustilcsípoT algutría victoria, que con-

seguiaõ : o Epipompeutko para descrever a pom

pa 4e. algum .xriunfoí: .í emu versa. Secular para

dar graqas aos deoíës pelos beneficios seitos

em cada&fuín scculo,e nb firrr déste he, que

se cantava por alguma menina, que fosse vir-

gem , ou menino , que ainda usasse da.Pretex-

ta. Ultimamente a Poesia Dithyrambica era a

'xjtìë se cantava em honra de Baccho; e o seu

festylo eracheyo de furor, c de palavras in-

fladas , mas floridas ao meimo tempo. Tam-

"ìtetti fcosi verfe&;naõ se observava ordem , ncm

4^.ii.'!/perqt*j;guiado o Poeta unicamente pe-

lo Erithtfsiàfífio rslisturava versos Hexametros

com Trdcjtêôs , Saphicos, Glyconicos, As-

itítp|íUicoi, i$to> :o o ;;rio4

Bti oscÈfstre <"hfò''rnaõ houve Poeta , que se fi-

zêssé'ffieWora^ëii et» fiáríílhsttìte.especie de

Poefíá p é''îrslesmoidígd '. dos Gastelhanos , e

limita^a© dos Francezes ; c só

consesso, que nella faó insignes wlcatianos ,

iiaosf qi&^téfftaria Côrtíár fomente a.' Joaó Ma-

tW^fètytoM® Jéftph'Merey ambos famossos

~!"fi!%:&êcêi.!è!4 (^Hbkkl'Chìabrera^ que foy opti-

-mó3l(ïá€ïfóJ?jefte <estylo Difnyrambico , mas

^teibfcW nò PtíìdítìÈo, e AnaíeFeentico , co-

^raâ^se'^ède ver :dô^algumas ©biHSísuas, que

-traz Miiiïatori^ftí Goilecçaô dús melhôres Ptíkm

"0 ItatiMV Etfeí^.'faSíiàS" efpeëies mais usadas,

que tèlrPa Èy¥iêg.f das quaë^fc" valem tam-

-fceih"ios^PÔ*î»îG^oKeWi <xtt7razendo Odes

«xúQoh r ii cm



^KAf&Poàkh

tm'Wlgdf^umû&ie CSnéoes; Rôman-

I»òï,«reëSÎWë>^3 EyriGa^î/átíha ; '^orque as

rtii^íâS Poctîèííaõ aS:Wcsftías faia'í^jàlquer

ftlMÌa^^S 3mÌíciiJ» 3Jjpií 'IO 0 13V tffto

-sb xrr/l ìup obnaì f Bjao0! ofisb Br^ílsòxa

o - ' eC A P Irjr JUJL Qr ^£K3rJfi

sobre û 'MtigôFMemf l^fiios' (BngoPy*

9 f 'o'.j: an. jjriKnii: • i . m sì.^

'Grecíaifot ^tiy'ífefíií de tngwtìios ttlftfc.

/\ nentes^nestà'es^eèie <ítffcoefiìí)

táremos de Talles , de Alcmant £4jte èféfimo^

c de .ef/fío famosos Lyricos , sëgXmá'o ai atítKij*.

ridades de Plùtàrco , Pausan&s'.O ííerTítiôto^

t Quintfliánó ;f porque naó fpassatáõQai^iuas

Obrasao noflo tempo, e assim naõ peéetìtt*

formar juizo do merecimento ïftlte&n.-b rog

De Safo, intìtfeer famôfa"} he?§^iquei'íer

mos alguns fragmentés. Délia tordou o'fttìrffe

t> verso Safico, em que compòfctíûm gra'fide

ïiumero <ìe êomposiíjoes y dás'quaes unicamen-

.te se salvaraõ duas , que èléiftarìëftíè daS#€feÌ-

ìihecer i que" a antiguidade rna^sfoîi lifóhj.tfí-

ra, quanda formòu grandes elô^ièV'i^Éilíe-

2a , ternura , harmônia , e dèjfócaiftf^'d&ì feos

veísos. Coni"e$ek&^ rnmfeeo1 õ'íntìfWdeikfW-

Deeima, e que oà '|>c^%& MétMintk^ctìií-

pissem nasf^la^boeda^âimâgern destag*àfídè

inulher. 'Dr* ì ob":g3'i zjsxuq 3

Ana



Lìvro III* Cap^.JX.

bem dj&io&o merecimcntQf .:PfJiç cjj^servflj

mos aljgçm|is ObnaSj.quei ^duz^ó:4ÍY«!7

f<^p£nger*hí*f -/}e varias ^FÇ^es, e n^&$p/>r

derá ver o leitor a que sublime gráo ;*

excellencia deste Poeta , sendo que a sua de-

Mcade&rj áaè6&fta% J»elte2a he ta&difftqU *

perceber ,„como. aexplicar.

Pindárï., éònfârme Quintilâmo" , he o

^ue^ïe* o^içfteiro lugar entre tpdqs.os^çie*

tas Lyricos da Gree«ui Naó se póde duvidar^

que o seu caracter dominante he a nobreza,

4rgfa#d£#*> <f ^slíblimidadei virt«des, que

^.Qadftí^aflfQ; 9r ^eyaõ sobre tpdas assegras or-

$k»Xh&» dfue qoœ facilidade naõ pódem ser?

viIntente. <pbsc.EVíf . os grandes .engenhos. Nas

Xeiê Objíîs se^fU sensivelmente vendoover*

idftjeko ^^uíîasmo pqetko, e. paranaõpa»

:^eç<fejn; atjF^vid^f$ , moderou o seu grande fo»

go, dandonas suas imagens humas agradaveis

psineejadas. fComo este Poeta teve hum juizo

muito delicado , por fugir á censura de parer

tto: njmiarnefHe sublime, e fogoso, espalhou

Íor. todas. as suas Odes diversas flores com ma5

beral. Conv razaõ diz delie Horacio, que

be . hjum Cisne , que arrebatado de hum vento

impetuoso se «leva até ás nuvens ; que hehu-

JHaj cprrente , que abundante de aguas abate

tado quajvto se oppoem ao impeto doseucur-

so.. Se se observa este Poeta por outrolado,

pareee.hum rio pacifico, cujas aguas claras,

épuras estaõ regando flores j parece huma

abc
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abelha, que para foireàt <* se&fnel , extrahe.

das flore* tudo quanto tér^Bpreeíosd. Oseií

eírylo heTerHpre proporctôàaâe ficPaffbmpto,

conciso, economieo, e íem.^um£:demasiada

»niaõ de vozes. O sçu espirí^b e stá£ fál'ttttìíá'éí

nos versos, é %» seuldelicadíflimo JtíieèP qrttât

eflà mostrànd.paá<icad.a pàfïbPquanKi flte^reci-

so humas vézés ac^enáert .e outras apagar <S?

fógò'.do fur'óf poetteo V fégundo a miteria,

que se tratav Naó prètendemos com tístp jui-

76 dixer, que Pindard he fiíír/T Authdrafeft»

defeitosj'Hfc cértò, que tem muítos,' qotesy

Critícos dèïapáixpnadòs 3Iriè naó-póderrf'ífte*

gar; porém iguaîmeme he"èeëtê^ 'iqtí8;î

tnero, e grandeza da^ suas:bèiliíîîrtias (írfagens',i

que estaõ misturadaS cõmèste»Mesmo1SïvftSi'bl^

devem fazer, çorh que eifeèfc ^i&tè^ra&tf4ftf

se desvaneqaó ; ' Devemós'lpefíuad i ritb§y.qâè

Horacio juîz. tào c<^mpetènt'evetfJ fòda««íMS

. teria, e muy partietílàrmènte! kitìsta f^âuaiúlà

disse: Pindarum quisquis stïïdét MMiMri^ ûnhà

formado huma idéa bemiJgfànde 'dWfàro t«fti

recimento deste Poeta. Tere Kn&ft'ò hftma

competidora na pessoa de Go^à1^. rstuliíe*

tambem taõ celebre neste mefmô gèfiefoáe

Poesia, que cinco vezes em éeïíaffteppubtíò$

lhe arrebatou a palma dis. ttá^s,.e^ò^eft*

sua excellencia soy charóada á Lfríca^.

Horacio he ô Pindarô de líalia v pttrtpft

foy o que honrou a lirfguà Laiina eorii aPoe-

íïa Lyrica., mas naõ podembs deíxar á6'e«îft-

feflar a differenqa, que hia Csttrè^3of%íftatvc

aco
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imagesiA a ^^çad^^^^HPjP^^ïp-

Ep*ft*fesj:fr.O dei jta%?in^«!^^vbJlPîá!Mit

senPQRîinfllafr^Mçabi.iîp^^quelle^pí^

«NiegÊíftPi&íi.ínas suai °4siof ítìftfMWfife£

P«U%3árfio^<î.^ra j}os#f$fip, que de^ropg*

nelle vffffiffi muitos lugar^, enj qiieleach^ó

Yerjtps bejp harmosyososi ,f popjg .ps á$ Satyjg

de reser§ypr ascandes acqííçs. d<j ^ugusto^é

o^g^çyffftîffiirf^mesmo liv. i^em que^ptìi

^Jfêà ía&tfíisaâ j e elegante diqqaódesçreyçQ

lanwí^îifljiuenbH.01 ra*« do carapo deu a outrp »

da Ci^éft'i Naó ob^ante wdaò^jjaçuça^Jjaj^

ttomWiáMi feus vcrjfo?.- he este. l|o£ta .Q.attrar

^jmo4g| gmdjtos de bom gosto.jrO que pro

file aaç.iïiuitasXViirtudes. jujque nqtic se encon-

trao , como he o estyìô iacilj.a. dejfcicadeza

u&Ú* *fl*i íHíwa graciosidadervìa naturalida-

dîftiliflnarjifìçio 'Scçulîo a yiva .p.intura das

ifcagens « g iftqttel le' fun^/?. ^de.í i$ciocipiOj «

î«^i*^<PÌfti.cot9 jfTiaravijliosi arte repre.íe.twa

jl^.íief^it§s^ e accoes ridiculas dos homeny.

PQr^^r^^disse^delse Quintilianp, depois

áSfpWftfaç áfej^cilip invenyor.djr Sgtyra : Mul-

.tkrffiìíoìfiçS *jMiMriih Wtê's Uor^tius ì & adno~

tandum kminúikr?fNÇtt pr^fipu§fs( i\)jí sua Ane

^-as que
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dq iHQíTo affiwnp.íQí porém hastará ÛKjçifaita-

mente dizer, como sez Rolin, a quem copia.»

mos., que naquelle pequeno Tratado sç coçi-

prèfiëHdèiííliOTàs.á^règrás lùtjfiáï^iaes âà f^oe-

íia, e^q'iîê lèfttàft 'ëÀcellenfè^cbmpendîo" de

precejfips íKttâ($rt£0&s ç^ze^náeoiawoàúûè

todo~o. bom .«<3st$ ftiqufrodes^strifar. A0o&

este Poetaif^fcfca&dîgno: <£e sçjmiiír no que:

respeita aos costumes; porque muitas vezes

comò' vtrdadejro^j^i^Ttó^'^e.*er;a , fè^àpi-

xava arrastar toáB'a%s<seâ^•^'òîìòlV I ufêVWde

sentimentos e expressóes bem péucp modes-

tas j »c poçisso QuiíítiliànJstídUTe xiìEféutittmim

guibusdam mlim interpretarhcì\boq CsW . s*»

. j\ì ; bit. P vv*< ..''í fesitï.'o fiiviîií ru .m**

; C tá, PHI 35 j.LriQsn X96b aibb a

Da Elegia , feu primpio defimçéí^iartifidçr^

AVoz Grega Elegia valomcsmo, segua-

do Didymo , que dizer ay de mm » :9f»$i

opiniaõ de outros : dizer cou/as fftj ctnffvaS^

Os Gregos, a quem depois imitarúó%<íS:íj8íáï

nos, scrviraó-se da Elegia para os afluaiptoSj

tristes, e asormaraó de versos HexamsíïÇSi*

c Pentametros. Depois prevaricou~seiestçttfe|.

e chamou-se Elegia a toda aquell^ÇQgipSÍi;
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q»5 dila.tada , iifue se.€ompunbar destes taes

^rsos , ou fofle o argumento melancolicò $

ou alegm Aífîhî o lemos mPeetica de Horar

da : • snaup £ .r«'' ^ "j J.

^érJi^íimpaufier junétìs. queremonia primùm ,

„. îMop S^Mpt ifKíffâii$ vôtt fententia compos.

Aíïim como naõ conservamos Elegia alguma

Grega , aíïim tambem naS sabemos quem fo

ra o fera Aiírhor ; è já jHbracíò diíia":. . ".. .'!

%tk tapie» exiguos Eléga• miferk Author ,

.rammatïci certànt^^ Adhuc subjudicelisest.

A defi«Mqaõ desta efpede dçPoesia, se

gundo. BydiméíV Est lamentatio , f«<e tibiam

canitur. Naõ podemos estar por ella ; porque

tambem havia outras Poesias funebres , que

igualmente se çantavaó aq. triste fom da frau-

ta, como eraó as Nenias, e algumas Odes*

e deste rnodò naC■ skia sendo esta definiqaõ es-

pecifîca para a Elegia. Seguiremos pois corn

muitòs Auíhoreè a dp Padre Donato, que a

defi ne: Poema , quoisolùm hexametro , & pen~

tametro versu conficitur : estes versos já se sabe,

que %4l6 'défiser alternados de tal modo , que

sempre ao Hexametro succeda o Pentametroi

e he taS |>*ppria esta alternativa , que até n»

Elegia yulgar se uíà delia , correspondendo

semprei bcônsoante do primeiro verso de hum

tcrc'eto'comîo doterceiro verso do mesmo ter-

ceto, e o do fegundo verso do primeiro ter-

ceto como 1primeiro do fegundo terceto.

A esta
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A esta definiqaó do Padre Dpnatona6.de-

ve obstar o Epigramma, 'que tàmbèmseconi-

poem de verso Hexametro,i .«/PcawjhetHÔ jí

porque a Elegia nao póde ivarjat deímetro y

porisso na definiqaó esta aqÚBlk.iCÌrcunstan-

cia: ^uodsolum, e o Epigramma tambjen^ se

póde fazer em outifa variedade çfè ver.sos^éo-

mo Lyricos, ou todòs HexameVros ' , ' de que

tudo ha bastantes exemplos. Nd6 especificpai

o Author desta definiqaó ^ qu©jjpElegiafe»3fc

hum Poema triste; porque. fallpaíromci ácuiAi

íèr, da Elegia moderna, que' nao^V.como

a antiga Grega , eomprehende caaCas fvsht.zi

bres, mas tambem amores, guerl}aH?qlo\l^e(aftí

res, vodas, triunfos , congratulames, Çq^l

nalmente quasi todas as matèri&s4. .,

Sobre o seu arfificio naó temosmais qtie.

dizer, sena»), que a Elegiâjfeíctmipoem, co

ino a Lyrica., de Proposiçaò, jfyrphficatiú , e

Digreffaò com as obíerva;efiéfe ». íqmeji» fia«îioos

no Capitulo antecedente. O seli 'estylo .cfec?»

fer castigado, suave, faciï, e maásieqey'badje

affectos, que de sentencas, ejûgttdeaásyqiBR

o faqaõ embaraçado, ou muy artííciofòçriSKÓ*.

nelle muy proprias as figuras7$jaa1bnìsaísìiqutsi

consistem nas palavras , como n^ífestta»qa^

principalmente a chamada Repetitio de qutt

temos cxemplo em Ovidio, dizendor ^.iibra

.:. ; oíjp.r.i iïu.j .j e„ L 'ou. mug

AHera telaarcus, altera Ula fauth. jb ajnvjsí

. í > H'íc.î'î'.ij. sjolr.mq tivab ïsiiipi

E em Propercio quando disiet o sd aup - ^
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Esta' figura aindacfi^Tindihérc"itfíoiepi, ise se

«sarjdeila noj principior dl Elegia ^ gomo fcíj

Dibuilo, diïéhdcpîi ì4'^ Ò£pinrbb j?n 01.i700.

.Stìfa» citò'

Éuàm ci
vup Sfe t í-l.

Igualmente Ihe serve de gmnàsiaâom&Oìlk*

zer, com'î quejiX) fim do Bentratoetro antece*

dente sirva decdrtncipio ^o;Hcxametro, .qxfà

logívíe.scguep ou; tambem fezer^que acabe.

e Pentameu» coin as mesmas palaVjasj cora

que se prauripiou a Hexametro : y.^g.

 

 

-oo Estas <regrasJfaa taõ commuas; para a Ele»

gia, Latinaf ebrno para » vuigar, co Poeta ,

sc tiver talento , facilmeiite- as.. praricará cm

qualquer das ìlitìguas. Algun* preeekos ha,

que<so pereenoem.á\Latina, comorw. g. o de

naó açabarfjojBentaractro em participio , por

exemplo : Ore nitens ^ corde íumetts , fjff. oifc

em^ekthrÒRtamhícni, a»aM)t<ïb g. fugit eamr

vidií eos , feriffit et , &c porque;tudo faz , con*

que a.tìiççao fique sendo muito bumilde. N.a>

mesmo vicio cahirá à Poeta, séacabar emal-

gum monosyllabo , e com frequencia em pa-

Javras dequatro syílabasj porém a todas estas

regras deve prévalecer a approvaqaõ do ouvi-

do , que he o melhor mestre, c a liqaó dos

boni
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bons Authores Elegiacos antigos, c modetv

nos;. jA sa lì'Mìm'.''' r. oími'Kìtaiq ç~.

:'' . t o 'Jìzhì'r. ' ;iíb oim'îï ..s . v .

7**»» sobre 9S antigos Poetas Ekgiam Gregès, e

" ./o. iwv:.» .víi adl ?.o.l;o / ejjoì j ..abí"'»' - ?» '

TT Uraa das grandes peflijw., que tem çxT

1 JL pcrimentado a Poesia hc na«. hayieri

Elegia algunaa j3rcg»^Tcg¥síáo a suajpkjïneir'!

raiprigem, qu* ,.c»mQîdisses

mais a compMsafr * que' ngosto, e maí^ípíeTi

dade^ q^;*ldiBi*a^õ» Sabemos , que TVrjW»*

versos I£legiaesos trç feuspréceir^slpiW a&çs

ligiaõ v o rnoiral, e õ' p<alîtico ,^îrni6*9do stigf>

to a Tke«gnid§s de Megara^ e.a ïïçftfidfs, gojb'í

Mimnerma fbjr o que aperfciqpw*} efc

pecie de Poesia, c o que sez^o^flfcqu^ipaíraf-

se de aflumptos funebres parajattocwîososEÍ^ijto

fragmentos , que delie ha , ió mfyfcéíP ;i0r$5«íts>«

dos sentidos s-ás por iíso dislè Hotíieio na'Épiser

toja ^i ^^'iftfei k su:. .f;1 oofni.dá onsiJiimup

S/, Mimnermus uti censet, fine amore, joctsqse^

Nil estjucundum , tow í» amore, jocisque.

Caïïimaco conforme a opîniaõ dé Quintî-

liano, foy o mais excellente Poeta: Elegiaco,

dizendo : Cujus £ Elegiae ] Princeps habeîur Cal-

. . ì lima
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Mmachus ; porém Horaciohe de diverfo pare-

cer, prcserindo a Mimnermo na Epistola i«

liv. 2. Entre esta diversidade o que se póde

dizer a savor de Callimacohe, que a antigui-

dade sempre o venerou como hum Poeta or-

nado de coda a literatura , o que naó nos conf

ia de Mimnermo.

Passando da Grecia a Italia , comeqaremos

cm Catullo , Poeta de grande merecimento.

A delicadeza dos seus versos lhe sez conseeuir

a amisade d#s engenhos mais doutos de Ro»

ma , que no seUítempo eraô em grande nume*

ro. O seu caracter proprio, e verdadeiro he

í'ek^awefîsimplicidade , e a graqa natural;

CT'.^Ue^elitsameniè 'Cpnsessará quem tiver bom

gosto, lefl(k> mõ'ïrienos as suas Elegias , que

dFÍeus Epigïàíníiîas , nos quaes foy o melhor

Poeta entre os Latinos, a pezar dos parciaes

de Martial. Teve CatuHo dous grandes de-

seitos >ì^»prime.iro fby jqfwrichar comobsceni-

dàdes o seWfpiirò ïítylo j ô segundo naó cui«

àìt ^ìSí^mptf». harrnohia dos veríos. Teve li-

béMa.à&'fWfâttjïipomo se vô de dous Epi-

granfòtis '.iktiprfrcoB , qoe fez contra Cefar.

Erhjlitfìli cuites' o tratacom taldesprezo , que

Quint iliano chamou loucura a tanta foberba,

quanta foy dizçr : : .' . vwi.r.v ': .:'

Nil nimium studeo , Cafar , 'tibi veïïe placere ^

n>NifÇ scir&utrùmJis ater, an albus homo.

I?or^^fia4njuria servio de mostrar abenig*

nidad©' daqueik Principe ., diífimulando o seu

i • . des



274 ^^^fPakìck^'^

desgosto, convidou a 'Gatullo a cear com cl?

le, logo que ihè deu'haistá isátfsTaqaõ.

Ovidio ioj hum Poetar de merecida fstma^

c taó conheeido emtodos ossecuíos, que du*

vido houvesse^ft&elSt^ q^ë1Ì*lIe:ëÓ8 tivesse

liçaõ. Teve humainimitavélFacilidadeem me-

trificar j mas ao mesmo tempo teve huma

grande repugnancia em retocS¥<feisúas obraî,

sendo , como diz Fleuri no seu Methodo da

Escudos, todo fogo em compó?^ ê^k.líeY«en-

dar todo nevc ; conceito , qìíé '.áè ír ' mesmo»

deixou tambem escrito omesmoí'oeta. Corrt

tudo bem se lhe podia perdoar'effiaP'íiegBgenf'

cia, se os seus costumes desenfreados Ihcnaõ

fizeffem compór Obras taõ obfcéftàs^ c prtf»

judiciaes, que justamente devia&^fër' d' pre*

texto do seu desterro para "Tomìti^ Ci'dade di

Europa no Ponto Euxiho , hoje c^máda'îeó

tnisvar. Qumtiliáno no JiVs^Ç.^aí?. Plîaì'îtìi^

20 sobre ss Obras de Ovidio ehì pëûe'ás.òalé*

vras , porém muito justas, e significantes,

para se conhecer bem o caracter defte Poetaí

Lascivus quidtm in Heroicis quoqut

ttimiâm amator ingenii fui: laudandus tamert'ìn

parttbus. Com efïeito o vïcWtft9£o¥ è&Qftt*

dio he o de ser muy diffuso, c por esta raza5

se faz muitas vezes humilde, e baixo ; culpa

que nasciadavivacidade, c fëcmdì85iÌ9 dt^l@Û|

grande engenho , e da affectáca^'^e^ïe^tìtíi»

por sublime , a pezar da natureza das cóusas:

htschus. Pagava-se muito de tu'db qttajTTO es-

crevia , estimando com amor mayor tjtie de
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pay , a todas as suas producqões j e pox iflb

nunca se animava a accrescentar t ou diminuir

nellas algijm^(qousa : rityiuyi «mdipr ingeniisui.

Qom tudo de.ve-se conse/Ç^r4)tt$?hç admira-

vel em muitas - pertes : Imdai^us tamn in f»r-

tUxus. Da^ur yçm o diílincto.lpuyçor , que me-

rece a rara íacilidade com quç prpduzia mui-

tos, e difficultosos penlamentoa^r. a. doqura

çomj. que ornava os feus vçríos, e a passmosa

fecundidade de erudiçaó, com .que tratava

as cousas, de tal modo, que muitas yezes a

abundancia o fazia pobre. A melhor Obra,

que .sem controversia nos deixou Ovidio , fo-

taõ os seus Metamorphosas e elle mesmo aes-

timava como producqaó, pela qual consegui-

ria a immortalidade donome. Nellaver.dadei-

ïamçore açjhaõ cousas exquisitas , Cr de huir»

fiíiissimo gpíío, além dç humaadmiraveleru-

dicao em coda a materia, que excede aquel-

la;. com qu/è prdçnou os liyros dos Fasios, quq

se eltimaõ como Obra de hum grande talent

fa^tf'fc se$te nap se terem çompletos.

. . ïibulfjfo ^gtqpercio flprecera.õ no mesmo

tenp^^ ^«Sí* pjesmo genero de Poefia. Os

Çriticps os çpnfideraõ cpmo Poetas de muita

pureza de estylo, e de naó inserior delicadc-

za i porém sempre preserem Tibullo a Pro-

percip f por ser mais suave , e ckeyo de me-

íhor;es imagens poeticas.

Muitos.Amhores mpdernos tem havido,

que se fizxraó celebres na Poesia Elegiaca,

como for«aq Jfemaam Hugon no feu Pia I}efi~
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àeria , Setutel no scu Lttfus Allegoricûs ,

dos Arcades de Roma, como se póde ver na

ColIecqaG dos seus versos Latinos , e outras

innumeraveis Poetas das naqoes mais cultas,

entre os quaes tem na minha opiniaó o me-

lhor lugar Sidronio Hoskio da Companhia de

Jesus. .v.

CAPITULO XXIII.

... ,*.'

Do Epigramma, sua defimçaoì divisai, artifi-

cio , ejiylo , virtudes , e vicias.

HE o Epigramma a composiçaõ mais brc

ve , que tem a Poesia , e ao mesmo tem

po a mais difficil ; porquc saô rariflimos os

Authores , que em livros inteiros de Epigram-

mas compozeraó alguns, que mcrecessem o

nome de perseitos. Procede esta ditficuldade

dos muitos preceitos a que esta fujeitaesta tal

composiqaõ , os quaes brcvemente cxpende-

remos com a clareza , que nos for possivel , se-

gundo o mcthodo , que até aqui temos prati-

cado. . -%

Define-se commummente o Epigramma :

Breve Poema velJimplex fattum , aut rem indi-

cans , vel aliud ex alto deducens. Desta definicaó

se vê, que he ampliílima a sua materia, com-

prehendendo todas as cousas quasi sem limita-

çaó. Sobre adiviíaó do Epigramma ha noslAutho*
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iversos pareceres; porque huns di-

vidindo-o pelos tres generos rhetoricos , cha-

m ió Demonstrativo áquelle , que contém lou

vor, ou vituperio ; Deliberativo ao que per

suade , ou dissuade ; e Judicial ao que repre-

hcnde, e critica. Outros o dividem em sa

cro, moral, e prosano; outros em Epico,

Tragico, e Comico: chamando Epico ao que

comprehende louvores de Heroes ; Tragico

ao que contém cousas graves, e tristes ; (e

Comico ao que consta de galantarias , e gra-

qas, ou sejaõ innocentes, ou satyricas. Esca-

ligero na sua Poetica , como grande amante

de novidades, o dividio em mel, em sel, em

vinagre, e em sal. Parece pueril esta divisao,

porém he muy significante ; porque apropria

o mel ao Epigramma , que trata de cousas

delicadas, e suaves, como amores, Scc. o sel

ao que contém reprehensóes , satyras , &c,

o vinagre ao que morde, mas sem veneno,

e mordacidade ; e o sal ao que consta de gra

ciosidades, que innocentemente movem o ri

so sem vituperar a alguem.

Entre esta diversidade de sentenqas fare

mos nós tambem a nossa divisaó , que temos

por mais breve, e principal. Dividimos pois

o Epigramma em Simples, e Composto: sim

ples heaquelle, que expoem huma unica cou>

ia; e composto aquelle , em que de huma

cousa se deduz outra mayor , ou menor , igual,

ou desigual, diverla , contraria, &c. Bem

sabemos, que alguns modernos naõapprovao

S rrmH



27S \ \Arte Poetìca js'À

muito esta divisaó ívmas sem fundamento ., por«

que se estabelece nos exemplos damayor par»

te dos Authores illustres da arltiguídade , ' nos

quaes se achaó infinitos Epigrammas$«ittquí

tem todo o seu lugar ellasdjvèfegoTHb obnsmp

Qualquer genero deLEpigw«Mtoái.segHrí.-i

da vez se póde dividtr em SimplesJ;ieçín

logico: por Simples entendemos aquelle , em

que falla huma ib fQft&a.ç);r& rpor EHaiogico

aquelle, em que he mais dei&Uina-aopeíToa^

que nelle discon e ; e destesegundo modoÁfrfa*

raõ tanto os Gregos * cof»pp os> ikaiinos do

primeiro. Em quanto ao arcifîçio. temos algu»

mas cousas , que recommendaf.cNia&fallare»

mos do Epigramma simple*(ï:rporq^e:çomo

este nao contém mais que huma roera expoíî-

qaõ, basta, que scja facil , suave *. «ì£j08COr?

tuoso íobre materia pouco-tfivia^npaisa eau.»

sar admiraqaó, e deleste ao eníèr^iûerjto.r.i

O Epigramma. compostp., que h^rîO'íds

que mais usao os modernos^ tem duas pajttes^

que saõ Exposiqaõ , e Deducaõ , aq^eosLo*

gicos chamaõ premissas , e conieqîtiÇnçifè

Muitas vezes succede ( como nota o Padre

Donato ) exporse primeiramente peqSíP s«ii8î

sere, e.depois aquillo, doivde se dedijE, Te?

mos entre outros muitos hum exempkhien»

Marcial no Epigramma , que diz$ í .<<tî k ci

Semper eris pauper, sipaupeV''ê\;Mmilianè^j

.Dantur opes nulli nunc ntfi divínfyïìpìs'^

Pela or4emdearguaieatardeviadizer.oPoetai

Nef
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Nejle tempo sá aos rkos se dd dinheiro , tu naô es ri-

co , logo nunca receberds dinheiro , e for iffb fem-

pre ferds pobre. Gom este exemplo yemos, que

Escaligero naõ definio bem o .Epigramma,

quando disse que era foëto&kreve exprapositis

aliquid deduetní. Póde tamberá.este principiar

logo por alguhjia agudfcfci, que entre occul

ta^ .p4ra.ifla&íse equivocar com a do fi m , em

que acaba o mesmo Epigramma. Outras ve-

?es póde cdrístiïif o artificio na.forqa de hum

equivoco , de modo , que tqmado este por

hun* sentido signifique huma cousa, e por

tmtro se entenda outra ; como mostra bem o

P&dre Radero no Commento a Marc i al. Mui-

ta£ ivit) as maneiras , pelas quaes sepódeabrir.

caminho para «onduzir a exposiqaó do assump-

tíPaò ft&iQ do eonceito. Poderemos começar

ou ex abrupto , ou por huma simples narracaõ,

principalmeme naqueíles argumentos , que

Ba& pedem forqa de affectos , ou por alguma

figura, como v. g.. apostrosse , exclamacaó,

interrogaqa€ ^ ethopeia , ironia , hypotypo-

êsi'èCÇ. i < '• . . . ' . . ;

- Â parte mais principal do Epigramma jl

todos sabem, que he osecho , consistindona

cauda toda a sua belles, ámaneirado pavaõ.

O melhor modo, e mais perseito , que quan-

to a mim ha, para se formar hum optimo

Epigramma, heordenallo de maneira, que o

antecedente seja como hum nó, que só desa-

te o subsequente do coneeito j porque deste

modo íe vay tambem restringindo áquellas rc-

Su gras
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gras prefcriptas a mayor Poema. Em qiianto

á qualidadc dos conccitos naõ temos nada,

que rccommendar neste Capitulo , pois nos

remetemos ao principio desta Arte, em que

taõ largamente tratámos dos penfamentos fal-

sos, e verdadeiros,dosquc erao inveroíîmeis,

improprios, affectados , puerîs , fundadosem

equivocos , paranomasias , alliterações , &c.

O estylo do Epigramma deve ser segun-

do a qualidade da materia ; no que for sé

ria, ha de 1er grave, e sublime; no que for

florida , suave, e pomposo ; e no ridicula,

galante, e com expressões familiaresy p.orém

feja qualquer que for a materia , sempre oes-

tylo deve ser vivo, ameno , c eègennofó,

acomparihadoxde brevidade ; pòrqùe? qúantò

mais brcve for o Epigramma , tantó m<!lhdr

scrá. Nelle a fuavidade da fccuqaõ foe'òUtfa

circunstancia naõ menos precisa ; pois fnìli-

tas vezes esta fupre a faka de concelte, Cd-

mo a cada passo estamos vendo nos Sohetos

de Pétrarca , muitos dos quaes rl^S .ittabító

conceituosos , e com tudo fôo" fummarnefTte

estimaveis, pela fuavidade do estylo, e .$Ao-

do , com que se explicou o Poeta.'i / ' ..i'.'..

Estas saõ as principaes virtudes, que se

devem praticar nos Epigrammas y as.quáes fó

se conseguem , lendo com madurez,a j e re-

flexaó os bons Poetas , que os compozeraõ ,

distinguindo, e separando destes aos que sem

pre se empregaraõ em hum uso de palavras

vans, estròndosas, e que naO fignificaó; em
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.equívocos pueris, em paranomasias ridículas,

e em outros muitos vícios similhantes a estes,

.que costumaó agradar aos que [tem o paladar

.depravado, como já temos dito com bastan

te extensaõ. i

Estes .saó os fundamentos , em que se fun

da naõ só o Epigramma , mas tambem o So

neto, que muitos querem seja o Epigramma

vulgar. Os que seguem esta opiniao he a Aca

demia da Crulca no segundo Insarinata , pag.

~f$. Gregorio Giraldi no Tratado dos Poetas ,

pag. 19$. . e 364. e 36s. e Varchi nas suas Li

çôes poeticas , pag. 4<5z. Os de contrario pare

cer he Minturno na Poetica Vulgar , o Apatií-

ta tom. 4. Progin.78. aosquaes sigo pelas ra

zões, que direy : Primeiramente, porque o

•Epigramma naõ tem grandeza determinada;

por ser de quatro versos, dedous, e tambem

de hum ; o que se naõ põde verificar no So

neto, que sempre ha de ter quatorze versos,

•contendo argumento grave, e ás vezes quin

ze, ou mais, sendo em assumpto ridículo, o

que vulgarmente chamamos cauda , a qual ,

segundo a Apologia de Annibal Caro , em

que Pasquino he o Apologista, tem sua pro

priedade para fazer rir; e por isso se costuma

põr aos doudos, bufões, e outras similhantes

pessoas 5 ò que entre nós he bem commum

no tempo do carnaval. Em segundo lugar, o

Epigramma he applicativo a toda a materia,

ou nobre, ou humilde $ o que naõ he com-

jnura no Soneto y porque raras vezes serve,
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ou deve servir para aflumptos ridîculoí, cò-

mo diz o insignci Apatista no lugar acima ci-

tado. Quanto a mim mais separecem os Epi-

.grammas Latinos, principalmenteos Gregos,

com os MadrigaeS ì Redondiibas, e ainda De*

.cimaS,'ào que com o Soneto; e para que se

.naõ diga, que este juizo heuflïé'ainentemeu,

lea-sc a Poetïca Vulgar de A:mcììHkvMiníUrnô,

.tratando do SonetO, em que pfóva, que nao

cite , mas o Madrigal , he o que póde corres-

iponder aos antigos Epigrammas. Com effei-

.to assim o praticaraõ os Poetas de melhor no-

.ta entre os Italianos , como se póde vêrna

.excellente Collecqaó, que delies set oèrudiA

tissimo Múratori. í '.r.ph^oq isx>l

4g*3* .fèÇ**<3*

C A P I T U L O XXI

..i .. .: i :.-.ï iyp ;ò f '"s-^.n^ tj.'I tòq

7«ízí7/ôén? w Pwtaí GrcgÀ*j., eLatíttds, que^MÙ

.h '. . : :.. pozeraô Epgramnùk^rjq °"}r'/

. . ' ;ì:.:.!i:.; sb. oepasíío'")

í/^\ S antigos Gregos nao tíveraC, ^omò dá

V^f Latinos, quem escrevesse Kytas irfte^rós

de Epigrrtmmas. Por este motivo se v^fií5dê^

pois obrigados os curioios a faite? Colíecqões

destas taes Obras , a que chamàraí) Anthologia.

<Meleagro foy o ì^rtmeif^3'q^è,'a?tìõfJtôÚ!,

pondo-lhe o dito nome j e. como entendeo,

.que esta tal CoHcccaõ era hum ramilnete for-

mado das flores mais bellas de KótìÉa^

acha*
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aehara era quarenta ç seis Poetas antigos,deÁ

tinou huma flopi para cada hum dos Poetas,

como v. g. o iyrjo para Anites, a rosa para

Safo, &çc, .Çíeppis delie Filippe de Theflalo-

nica no tempo dO. Iraperador Angusto sez

outra CollecqaÔ de Epigrammas tirados fo

mente de. quatorze Poetas. Passadbs cincoen-

ta annotiez. Agatias aterceiraj c ultimamen-

te Planudes Monge de Constantinopla , que

vivia no anno de 1380. sez a quarta, dividin-

do-aem sete livres , e formando-a por ordem

alphabetisa*. îEfta he a Anthologie* , que hoje

lernos , na-qUal nao le póde negar, que ha

Epigrammas muy judiciosos , e cheyosde bel-

lezas poeticas ; porém naó faó muitos os que

merecem este louvor, como diz Rolin nalua

Hif.pria antiga tom. 1 3. pag. 61.

Entre os Latinos fó Marcial foy o que

empregou a sua Musa unicamente em com-

f>ôr Epigrammas, de que ordenou quatorze

ivros , e hum de Ejpeíîaculos j \ se : bem que

Vossio perluade-se, que este livro he huma

Collecqaó de Epigrammas de Marcial, e de

outros muiTos Poetas do seu tempo sobre os.

Espectaculos , que mandoy representar Tito

co annb 8°i O juizo desapaixonado, que se

deve fazer das Obras delte Poet* he , que

nellas mostra mais engenho , que modestia.

Todos 'iheivituperaõ odemasiado genio mor-

daz, que teve, e a vergonhosa aduífcaó corn

que tratQUi a Domiciano. Elle foy , se naó

quem introdu^jo, quem acabpu de estabele-

cer
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cer o amor ás subtilezas, e aoestylo picante,

e affiectado nos versos , desprezando aquelle

bom goflo, que reinava no seculo seliz de

Augusto, e durou até os tempos deTibctio,

€ de Caligula. Tocado deste contagio com

punha Marcial osseus Epigrammas, aosquaes

se põde com justiqa apropriar aquelle seu mes

mo verso.

Sunt bona. , funt quicãam mediocria malaplura.

Certamente o mayor numero he o dos máos,

se bem que alguns tem, que faõ excellentesj

como he o Epigramma 3f. do liv. 3. sobre

huma bella escultura j o 83. do liv. 7. sobre

o vagar, cora que trabalhava hum barbeiro j

. o 13. do liv. z. em que aconselha a hum ho-

. mem, que se deixe detratar causas no Foro ;

o fi. do liv. ia. sobre a morpe aprfessa.da de

hum homem , que muitas vezes tinha conse

guido premios no Circo ; o li. do liv.*. so

bre a accaó i resoluta de Mucio Scevola jr;iO

46. do liv. 2. contra a avareza de hum rico

. ínhumanoj e o 41. do liv. 8. em que mostra,

que só aquelles , que fazem bem , he que sa

bem conservar os seus bens. Sobre tudo naõ

se encontra em todo este Poeta cousa de gos

to mais fino, e delicado , que aquelle Epi

gramma do liv. i.s em que descreve, se bem

que com alguma extensao, as perseiçóes de

huma caîellinha, acabando com hum concei

to taó excellente, que se Marcial vestisse sem

pre a sua Musa com íimilhante '.ornato * naó

o exce
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t) excedera Catullo nos poucos Epigrammas,

gado o feu engenho na composiqaõ destas

Obras , persuadindo-se talvez , que eraó me-

ttos difficeisj que outras. Amayor parte del

ies scgiurao a Marcial mais .noVvicios, que

ilas virtudes poeticas; porqueitodo o seu es-

forqo foy em produzirem conceitos humas

vezes contrarios ao bom gosto , por serem

puerîs, refinados, e affectados , e outras ao

entendimento , por serem daquelles , a que jus-

tamente chamaó os Francezes brilbantes fal~

fos. { ' ! . , .; . .. .-• i;

Entre. estes Epigrammistas naõ he Owen

o de peyor notaj porqueainda que esta cheyo

de puerilidades, de paronomasias , e cquivo-

Cos, e tem huma metrificacaõ commummen*

. te humilde , com tudo foy hum engenho vi-

vislimo, e secundissimo de conceitos, princi-

palmente jocosos , para os quaes teve huma

incomparavel inclinaqao j e poristo he muy

estimado , nasi obstante a sua mordacidade,=e

vicios no Latim. Melhor lugar do que este

Poeta occyp* P'avajsmr , insigne neste gene-

ro dePoesia, como facilmente se vê da Pre-

façaõ taS douta, como elegante, quepozho

principio.dos treslivrosde Epigrammas , que

deu ào pubtico. Q Padre Bidermani sim he

prolixo , e frouxo ém muitos pènfamentos ,

mas ettiiOUwos pódc servir para exemplar,

deixando Prábalhar a nattìreza nos assumptos.

O Padre Maikem Casimirs ainda tem melhor

» .^vs o pre»

 
iò2» Infinitos modernos tem empre
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predicamento; porque o seu estylo he fàril *

suave, e pela mayor parte amante deconcei-

tuar sobre o que naõ he refinado, ou inyero»

iîmil. O Padre Le Jay , e Sante'úil forafr tx*

que modernamente mereceraõ a coroa coco

mais justiqa, principalmente o segundo^ cu-

jos suaviffimos, e delicadissimos Epigramrnai

£zeraó com singularidade resuscitar oespirito

de Pindaro , Anacreonte , e todos aquellel

Gregos, pelosquaes fallavaó as Graças. Dei-

xamos de tratar em outros innumeraveis Epi»

grammistas de grande merecimenííQ , ;por íw?

girmos , como he noflo costume , dé affligir

«quelles leitores , que com razao se eufastiaõ

da prolixidade. b tr, ciiodïsj o

. .' ' ' i . . .". \ . ' - .' .v.'.V.ífC» d " ' OJ5D

--Ç. A:. P, lT&h:9;: ^V™?Ant

' „ j:'. v. .r . ;.:.< z:A.; :.ì."b j .. /?bsbiaii

Da Sylva : trata-se dos varios geneffis dfP^eJhf

.'. . iue fe comprehendetni.I 0z is:;o..■

CHamaó-se Sylyas , segundo.Esealigcraj

àquelles Poemas , que repentinaraRAte

nascem do Estro poetico/ Diyidemrse cjtef

em diveríos generos, como saõ v.g. Epithala»

mio , Genethliaco , Épicedio , Acqaó de gra-

çus , Panegyrico , Poema votivo t Pareneti»

ce ,. e outras mais composiqóes , de que lar?

gamente tratou o Padre Donato na íua íWn

tica desde pag. 176. a.té 511. Para dis remet*

temos
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temos o leitor principiante, que necessitar de

noticias taó triviaes ; que nós , como canqa»-

dos , fó trataremos dos generos , que acima

«pontámos , os quaes muitos , e eruditos Au-

thores de Poetica deixarao de explicar.

Epithalamio he o Poema ., que se foz em

occasiaó de vodas j e para procedermos com

mais individuaqao, he preciso dizer, que es-

recitando os versos logo na occafiaõ do ban

quete , e chamava-se Scholion a esta compost*

qaó : o segundo era cantando.os na camera , eiti

cjue os desposados haviaó de dormir , e a este

Poema se chamava propriamente Epithalamiot

o terceiro era descrevendo a pompa da fun»

qaó : e o quarto era quando com esta narra

ção se misturava o canto dos muíîcos , a que

chamavaõ Epithalamio mixto. O seu principal

artificio consiste em annunciar aos esposos se

licidades, e desejarlhes hum honesto , e mu

tuo amor. Para este fim he muy proprio m*

vocar ao Hymeneo , c as Graqas , como igual

mente para se descrever a pompa, e circuns

tancias magnificas de semelhante suncaó. Es.

colhe-se hum. lugar proprio para louvar as

virtudes dos desposados, vaticinando, que es

tas se haõ de ver reproduzidas em huma lar

ga posteridade. Já se sabe , que tudo isto pa

ra fazer hum todo bem harmonioso , ha de

nascer de huma fieqatS, que o Poeta deve in

ventar de modo , que seja propria para o seá

assumpto. O estylo deve ser sestivo , hones

te se fazia por quatro modos..©
 

to,
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to , suave , c pouco artificioso , de maneira,

que pareqa , que necessita de lima ; porque

de outro modo naó parecerá Sylva, que co-

mo dissemos , se fórma de versos quasi extem-

poraneos, os quaes nunca costumaõ ser muy

polidos. Muitos guiados pelo que tem lido

em alguns Epithalamios modernos , que sa5

nimiamente cultos , teraó este preccito por

cousa nascida do capricho ; porém ouçaó o

que neste ponto escreveo o P. Antonio Forti

da Companhia de Jeíus na sua Poetica , pag.

3pf : Stylus non multiim elaboratus : talis enim

apparere debet , ut filva videatur , carmen videli-

cet fere extemporaneum , perìè rude , ac deinde de-

iigentiere limâ perpeliendum. Os Authores , que

melhor podem dar luzes nesta materia \ fàí>

Musseo, Catullo, Ovidio , Claudianò , c'Eís

tacio.

Genethliaco he aquelle Poema , que se can»

ta pelo nascimento de alguem. Tambea» ha*.

via dous modos de o fazer : o primeiroi.ecà

no mesmo dia do nascimento , e o segundo

era renovando todos os annos como Anniver».

sario a memoria delie, a que nós çbamanaos

parabens por occasiaõ de annos. O seu artifício

consiste pela mayor parte em fingir hum oross-

copo , em que se prognostique ao recemnas-

cido grande ventura. Será muy proprio ob-

servar o Planeta , debaixo de cuja inftuenciai

nasceo , e desta fonte extrahir cousas , que

sejaõ proporcionadas , e coherentes ao costu

me poctico. Igual propriedade haverá , íe^se

invo-
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invocar alguma divindade , para que lhe com

munique os seus attributos , de modo , que

na mayor idade praticando as virtudes dos

seus ascendentes, seja gloria da sua patria: c

aqui podem ter hum lugar proporcionado os

louvores da família do tal menino. Se este

Poema for seito como Anniverfario , entrare

mos a louvar as virtudes , que brilhaó naquel-

la idade , que conta a tal pessoa , que nos ser

ve de assumpto ; e depois passaremos aaccen-

dcrlhe o animo ( le o soffrerem os annos ) pa

ra que se faqa memoravel , praticando , ou

dispondo-se a poder executar acqóes glorio

sas. Em quanto ao estylo naõ nos occorre

cousa particular , que recommendemos : seja

estylo de Sylva , c o mesmo , que convem

ao Epithalamio ; isto he , sestivo , alegre , e

cheyo de expressóes , e imagens , que dem a

mostrar hum grande obsequio. Em que o

Poeta deve ter grande cuidado , he em ter

sempre diante dos olhos a condiqaó do meni

no , que lhe serve de argumento , de modo

<jue naõ venha a ser improprio , e inverosímil

o que fingir. He certo, que o prazer, e ale-

fria , que convem no nascimento do filho v.g.

e hum pastor , naõ convem ao de hum mili

tar , nem o deste ao de hum Principe, &c.i

porque para o filho de hum pastor convida

ríamos , por exemplo, para o applausso aos ga

dos, aos bosques, rios , &c. , para o de hum

Capitao , a soldados , e para o de hum Rey ,

aos lubdhws», JRçinoSj Províncias, Sec, cor-

< * . res
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respondendo cada cousa à condiçao do as*

iWnpto. . ; «r.:. ..' . . , ">.

Eficedio he aquelle Poema , que contém

os louvores de alguma pessoa defunta. Quan

do os versos se recitavaõ naõ estando ainda o

corpo reduzido a cinzas , mas junto à foguei

ra, chamavaõ-sc Nenias; porém sempre cha-

mavaõ Epicedio a toemos aquelles veribs, qu©

se compunhaó pelo sentimento dc alguma'

morte , ou fosse como anniversario todos oa

annos, ou na occasiaó, em que ella succedia.

Alguns querem , como he o Padre Pontano

na sua Poetica , que até a huma Oracaó fune^

bre seita em prosa se lhe põde chamar Epice-i

dkx. O seu artificio consiste em expormos'

primeiro o nosso sentimento , que oalbeyo ;i

em fazer huma invectiva contra a mortes é»

convocar a todos, e até às cousas innanimadas»

para o pranto; em narrar as virtudes do trjor*

to , admoestando os vivos à imitaqaõ ; euv

consolar aos parentes , expondo .lhes o pre

mio glorioso , que já tem conseguido o» taes'

merecimentos ; e finalmente em outras mui-i

tas circunstancias , que a mesma natureza es-i

tá advertindo em semelhantes assumptos. Oft

affectos devem ser vehementes., eOicstylo pa~

thetico, e pouco engenhoso, para se mostrar

a grandeza da dor , que naó soffre imagens

artificiosas. < . . . ' í< '.. .».. • ;'on col

Poema Eucharistico. , ou Acqaõ de graça*

he aquelle , em que se agradece o beneficio

recebido. Pode-se discorrer nelle , dizendor

- » v.g.
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v. g. que naó sabemos dignamente ser agrade-

cidos , pela grandeza do beneficio , o quai

amplificaremos pelos adjunctos principalmea-

te do tempo , do lugar , &c. Porém conti-

nuafemos a quercr render as graqas ; para o

que usaremos v. g. da idéa de rogar as Musas

mais graves , c dignas, que o faqaõ por nos,

reflectindo na nofla inhabilidade. O estylo de-

ve ser livre de toda a affectacaó , antes ha de

mostrar com exprefsões vivissimas , sinceras,

e elegantes, que o coraqaó he o que falla.

. Panegyrko he aquelle Poema do genero

exornativo , em que se louva a alguma r)es-

íoa,*>u narrando por modo simples as suas ac-

qões, ou usando de alguma ficqaõ, e idéa pa

ra. aícelebrar. Póde este ou naõ proceder de

alguma cousa mais , que do desejo de louvar

humas virtudes , que o merecem , ou nascer

de algum principio , como de victoria alcan-

çada , ôu alguma illustre facqaó conseguida,

occ. O artificio seja o mesmo , que recom-

mendaó os Rhetoricos nos Panegyricos em

prosa, mas scmpre ornado das cores poeticas,

e jde..htjoi «stylo , elevado , engenhoso , ma

gnifieo , suave , c corresspondente a hum as-

sumpto , que he tao sestivo, e gostofo.

Poema Votiw he aquelle , em que roga-

mos alguma coufa a Deos , ou a alguma pes-

soa humana. Esta supplica póde ser de dous

modos, ou rogando , que naõ succeda algum

mal, ou pedindo algum bera. Poderá consis-

tiro artificio , dizendo v. g. que ruó temos
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outra peflba , em quem esperemos , e que por

isso se recorre à sua clemencia , e benignida-

de, qucnao succeda o mal, que se teme, na5

porque o naó mereqamos , mas porque nellc

igualmente se comprehendem muitos inno

centes, Ôcc. As figuras rhetoricas (e em parti

cular a Apostrophe ) tem aqui hum largo thea-

tro , em que representem vivamente a força

dos affectos por meyo de hum estylo grave,

maduro, pathetico, e engenhoso em naõ mos

trar o seu artificio, à maneira de Virgilio.

Poema Parenetico he aquelle , em que ex

citamos a alguem a obrar huma illustre acqaõ.

Nelle devemos captarlhe a benevolencia, pa

ra que attenda benignamente aos versos, e de

pois inflammarlhe o animo sobre o amor à

seguir por tal facqaõ a sua patria , a sua fama,

a sua posteridade , a sua familia , &c. O es

tylo , que convem a semelhante assumpto , he

o sublime, o pomposo , o persuasivo, e o sua

ve , com aquelle artificio todo preciso , para sei'

conseguir o fim, que se pretende. Isto he o

que podemos dizer em succinto sobre a for

maçao de semelhantes Poemas ; o Poeta cu*

rioso , e que desejar compor com proprie*

dade , lea os Poetas antigos , e modernos de

melhor nota ; porque com o uso, e reflexaõ, .

que fizer nelles , saberá como se organizaÔ ,

e tecem estas Sylvas, e outros mais generos,

como he o Poema seito por occasiaó de algu.?

ma melhoria na saude, chamado Setería , o

virtude
 

loria do nome, que vem a con-

fci-

/
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feito a alguma pessoa grande restituindo-se à

sua patria depois de huma larga ausencia , a

que os aritigos chamavaõ Epibaterion ; e o

composto por occasiaó da partida de alguem,

desejando-lhe seliz jornada , a que davaõ o no

me de Propenticon , &c.

 

P I T U L O XXVI.

Do Epitafio, sua divisao, e artificio,

EPitafio he aquella Inscripqa5 seita em

verso , ou tambem em prosa , que se

poem sobre a campa da sepultura de alguem,

ou na primeira face do tumulo , em que está

enterrada alguma pessoa illustre. Neila com-

mummente se costuma pór o nome , a idade,

os merecimentos , o estado , a dignidade , as

virtudes , o dia da morte da tal pessoa , e ou

tras mais cousas , que inculquem dor , e sen

timento. O Epitafio divide-se em Simples , e

Composto. Simples he o que sem conceito, ou

figura alguma da rhetorica contém unicamen

te huma narraqaõ; e o Composto he aquelle,

que admitte ornato, e agudeza de pensamen

tos. Epitafio Simples he o que refere Plutar

co da sepultura de Alexandre Magno , na

qual estavaõ pintadas a Africa , Asia, e Eu»

ropa , que conquistara este Heróc , com esta

breve letra por baixo :

' ..i. T jb«
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.'. Alexandri victoria.

Da mesma maneira hc o que mandou pór no

seu tumulo EIRey de Chypre:

Hicjacet Persarum debellator.

E o de Themistocles , que se compunha de hu»

ma pintura das suas acqSes , e delta inscripqaõ:

Memoranda sacla Themijloclis. t

Epitafio Composto he aquelle, de que ha

innumeraveis exemplos nos Poetas , que com-

prehende os louvores , e elogios da peíîoa de-

funta pelas memoraveis acqóes , que fizera em

vida , como v. g. o que sez Capilupo ao Im-

perador Carlos V.

Europa domuit tollentes cornua Reges

Carolus , atque Afi<e terror , £5? horror erat. r

Et pedibus Lybiam cakavit viclor , &f Mi .» -.J

Innumeras vibìus prabuit Indus opes.

Deinde fibi franum injecit : fratrique regendunt

Imperium , gnato catera regna dedit.

Atque ait : è nobis & honores temnere^ & unum hoc

Discite , mortales : pulvis , 6? umbra sumus:

Basta este Epitafio historieo para exemplo ,

e remettemos o leitor para o livro intitulado:

Elogia Poetica in SereniJJïmam Rempublicam Ve-

netam, composto pelo nosso grande P. Mace-

do i porque nelle leráEpitafios deste genero

a todos os Doges de Veneza. A respeito do

artificio tambem nos conformajnos com o que
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dissemos do Epicedio; e agora só diremos, que

se o Epitafio for para pessoas insignes em san

tidade , que naõ se mostra nclle sentimento,

mas sim prazer ; e le se mostrar , seja pelo

principio de faltar no mundo taõ grande al

ma ; se for para Reys , e Principes , que seja

grave , e cheyo de magestade , comprehen-

dendo engenhosamente as suas virtudes poli

ticas , e moraes ; se for para pessoas sabias ,

que mostre hum grande sentimento , recom-

iríendando ao viandante a consideraqãõ de si-

milhante falta ; finalmente íe for. para ami

gos, e parentes , que mostre mals dor , que

engenho , como em taes assumptos está acon

selhando a natureza. Naõ será preciso adver

tir de novo ao Poeta a observancia do costu

me poetico ; porque bem sabe , que a senten

ça , e diccaõ , que convem v. g. ao Epitafio

de num Rey , de hum Heróe, e de hum ve

lho , naõ he propria para o de hum Vassallo ,

huma mulher , e hum menino, &c. Naó tra

tamos da inscripqaõ ridícula, ou satyrica , que

algumas vezes se compoem , fingindo-se posta

na sepultura de sujeitos taes , que lhes possa

convir, como v.g. hum hereje, hum ladraõ,

hum ignorante , hum avarento , hum golotaõ,

&c. i porque nesta materia naó podemos di

zer mais do que já expendemos , quando tra

támos da Satyra , e do estylo jocoso ; quanto

mais , que estas composiçóes , como nascidas

do capricho , mais as dirige a natureza , que

a arte. Quem tiver curiosidade de ler simN

TU lhantes
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lhantes Obras , póde satisfazella nas Centurias

de Epicafios jocosos, e satyricos intituladas

// Cimiterio , e compostas por Joaõ Francisco

Loredano , e Pedro Michiele.

ExplicaçaS das letras , de que usavaõ os antigos ,

e praticaá os modernos nos Epitafios.

Os Gentios punhaõ no principio.

J. O. M. Jovi Optimo Maxima.

O. M. T. Optimo Maxime Tbnanti.

D. M. S. Dits Manibus Sacrum.

Div. M. Dtvœ Memoria.

. Os Catholicos poem.

D. O. M.

D. O. M.

P. M. S.

B. M.

IMMOR.

D. D. D.

P.

p. pì: ; .

D. P. Donum Pofuit.

D. S. P.n; De Suo Pofuit , vel $t

Sua Pecunia.

D. S. B. M. De Se Bent Metito.

B.

Deo Optimo Maximo.

Deo Optimo JEterno.

Piis Manibus Sacrum.

Beatœ Memori«e.

Immortalitati.

No fim.

Dat. Dicat. Dedicat.

Pofuit.

Pofuerunt.
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B. M. F. C '. Bene Morienti Facien-

dum Curavit.

D. D. C. Dat. Dicat. Consacrat.

D. D. S. Q. '. . Dat. Dicat. Sacrat ^ue.

S. T. T. h. Sit Tibi terra Levis.

ViX.A.D.M.Q.D.Q. Vixit Annos Decem ,

Menses ^uinque , Dies

6)uinqtte.

Ob. Pr Kal. Sec. Obtit Pridiè Kalendas t$c.

A.M. Anno Mundi.

A. V. C. AbUrbe Conditâ.

A. P. V. A Partu Virginis.

A. O. R. Ab Orbe Reparat0.

A. R. S. . A Reparatâ Salute.

An. S. Anno Salutis. i / '•

A. O. Anno Domini.

A. I. D. AnnoIncarnationisDomimcœ.

CAPITULO XXVII.

Do Emblema,y«« defimçaô, divifaô , artíficio,

virtudes , * vicies .

HE o Etnblema, segundo a definicao dos

Padres Donato , e Forti Expojitio rei

fielvf , feu vera , constans piclurâ, &f inscriptione ,

víwî habens admonendi. Deve-se esta invenqaó

aos Egypeios; porque com ella he que expli-

cavaú aos sabios aquelles mysterios occultos,

que 0 povo ignorante naó podia perceber.

Mui
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Mwitos dividem o Emblema em Fyfíco, Hií^

torico , e Moral : e outros fazem a divisao

pelos tres generos Rhetoricos Deliberativo ,

Demonstrativo , e Judicial. ' De qualquer mo

do , que se divida, sempre o Emblema se com

poem de tres partes principaes, que faG Ar

gumento, Pintura , e Inscripçaõ. O Argumento

já se sabe , que he o assumpto sobre que se

ha de discorrer ; a Pintura he a Inscripqaõ mu

da , ou aquillo , que pintamos para manisses

tar o conceito do nosso entendimento ; e pa

ra isto nos poderemos valer ou da natureza ,

ou da arte , ou das fabulas , ou da historia,

&c. A Inscripçaõ he a Pintura, que falia, a

qual declara a figura, e dá hum claro, ou ta

cito documento para instrucqaó dos homens.

Quanto mais breve for este mote, tanto me

lhor será , e se poder ser de duas palavras ,

ainda será mayor a sua excellencia, com tan

to que com a brevidade naó fique o sentido

escuro. Saó innumeraveis os Authores moder

nos, que deraó Emblemas ao publico; porém

jio nosso juizo ninguem escreveo com mals

erudiqao , e clareza do que André Alciato. Ca

da Emblema seu he huma viva pintura moral

para os olhos do entendimento , assim os seus

versos fossem mais cultos , e harmoniosos.

Lea o Poeta por este Author, que se o seguir,

fará com que as suas obras sejaõ copias de hum

bom original. Mais alguma cousa poderamos

dizer nesta materia; porém reservamola para o

Capitulo , que se segue, em que fallaremos da

Ewfreza. CA
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.. CApIT.ULO XXVIII.

JDa Empreza 9sua definiçao , divisao , artificio ,

virtudes , e vidos.

AComposiqaó de Emprezas tem fido tra.<

balho de grandes , e selices engenhos ,

persuadindo-se justamente , que similhantes

partos só os põde produzir hum entendimen

to, que for vivo, sublime, e engenhoso. Pó-

de-se dividir a Empreza em antiga , e moder

na. A antiga era inculta , e rude ; porque os

antigos raras vezes le valiaó de pinturas , e

mscripqões , que causassem novidade ao en

tendimento. A moderna he muy engenhosa ,

e culta pelas severas leys , com que a pratica

rao os Italianos , e modernamente os France

ses. Na sua definiqaó ha muita variedade de

opinióes ; porém nós seguiremos a do Padre

Forti como menos confusa , e definimos a

simples Empreza ser Metaphora per figuram

quid heroicum exprimetts. Em quanto ao seu ar

tificio , deve-se considerar, que a Empreza

he como hum composto de corpo , e alma.

O corpo he afigura, ea alma he asimilhanqa

da figura com a cousa , que se pretende ex

plicar j de modo , que a letra naõ serve mais,

que de mostrar a uniaó deste corpo, e alma,

da mesma maneira , que o ponteiro no relo

gio, So-
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Sobre as virtudes , e vicies , que póde ter

a Empreza, saõ taõ diversos os juizos dos Au>-

thores , que as suas regras mais servem de con

fusao, que de preceitos. O Padre Le Jay es-

creveo com muita exacçaõ neste ponto : o

mesmo juizo se acha em Jeronymo Ruscelli , e

em Paulo Jovio , famosos Authores de simi-

Ibantes Obras , se bem que julgo o segundo

inserior ao primeiro por algumas improprie

dades, que cometteo , como logo direy. En

tre tanta diversidade , e confusao de regras,

direy brevemente o que sinto nesta materia ,

resumindo todo o bom , que disseraõ estes

Authores.

A primeira , e principal perseicaõ , que

deve ter a Empreza he , que naõ comprehen-

da mais que duas cousas em figura j que am

bas sejaó necessarias , e que huma concorde

eom a outra na intenqaõ do Author. Deve

mos aqui advertir duas cousas ; a primeira he,

que por duas figuras entendemos v. g. dous

homens , dous animaes, &c. ; porque se es

tas forem v. g. estrellas , e flores , naó se com-

prehendem nesta regra j e poderao ser aquel-

las precisas para a boa harmonia da Empreza:

a segunda he , que estas taes figuras sejaõ ho

nestas , decorosas , e que naó inculquem tor

peza , ou alguma outra cousa, que naõ mova

a admiraçao por vulgar , e humilde. A se

gunda perseicaó he , que a letra seja de duas

palavras , ou quando muito de hum verso em

Hngua j que se entenda facilmente. A tereci
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ra , que estas taes palavras, ou verso seja ti

rado de algum Author de boa nota. A quar

ta, que o conceito naó seja totalmente claro,

nem de todo escuro , e trivial, ou prosundo,

c extrahido de algumas cousas muito remo

tas. E a quinta , que o mote , e as figuras se

unaõ entre si de tal modo , que representem

inteiramente toda a intenqao do Author ; por

que algumas Emprezas tenho visto , em que

ou a letra , ou a figura he desnecessaria. Es

ta he a condiqaó mais precisa, e importante j

pois seria cousa inutil se pintando-se hum co

raqao abrazado em chammas , dissesse a letra :

1"enho o coraçao no fogo. Se se tirasse a figura,

e ficasse somente o mote, lempre se havia en

tender o que o Author queria explicar. Nes

te vicio cahio algumas vezes Paulo Jovio ,

fazendo nas suas Emprezas , com que às vezes

fosse inutil ou a figura , ou a letra. Sirva pa

ra exemplo a Empreza , que elle sez para D.

Francisco de Borja, em que pintou. o monte

Acroceraunio fulminado do Ceo , e com esta

letra: Feriunt fummos fulgura montes. Esta Em

preza he viciosa j porque além de ter o mote

muitas palavras , claramente se vê , que este

per si mesmo se entende sem a figura , como

sempre se entendeo em Horacio , de quem he

ò verso. Isto he o mesmo , que se se pintasse

v.g. a imagem de S. Sebastiao trespassado de

settas , e se pozesse depois huma letra , que

dissesse: Tre/pafaô asfeitas a S. Sebastiaô. Da

mesaia casta he outra Empreza do mesmo Au

thor,
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thor, era que pintou huma chaminé com mui

ta lenha ardendo , na qual se via grande fogo,

c fumo, e com esta letra Italiana : Dov' è gran

fuoco , e gran fumo ; como se o homem mais

rustico naó íbubefle , que onde ha muito fogo ,

ba muito fumo. Com estes exemplos lea o Poe

ta a Jovio , e descobrirá nelle varias Empre-

zas viciosas entre muitas outras , que verda

deiramente saó excellentes , e lhe aleanqaraõ

a fama , que goza , de Author insigne em si-

milhantes composições.

Agora nos lembra responder a huma ob

jecqao , que talvez se nos poderá fazer sobre

admittirmos nas Emprezas figuras humanas.

Naõ duvidamos, que este reparo sejã bem fun

dado ; porque a metafora he alma da Empre-

za , e entre homem , e homem naõ ha meta

fora, mas sim identidade de natureza j porém

este preceito tem sua limitaqaõ ; porque sim

he vicioso figurar homens simplesmente ves

tidos , ou mis pela razaõ allegada , e por se

rem deste modo objectos pouco maravilho

sos ; mas isto se naõ entende , quando estas

taes figuras se pintaõ por alguma rara , e no

va maneira , como praticou o insigne RussceM,

e o aconselha no seu Tratado , que intitulou :

Discorfo intorno aW inventioni deli' imprefe^y&g.

2op. , provando-o com outros exemplos. : i v

Isto he o que , segundo a brevidade que

seguimos, podemos dizer sobre aEmpreza,

que se distingue do Emblema em varias cou-

us. Primeiramente a Empresa ferve só para

cou
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cousas heroicas , e o Emblema para as popu*

lares , e para instruir os costumes dos homens:

em segundo lugar o Emblema he proprio pa

ra paredes, arcos, quadros, marmores, ôcc,

c a Empreza para escudos , estandartes , ar

mas ,&c. : em terceiro, a Empreza presere à

pintura a letra aguda , e breve , e o Emble

ma cuida em explicar mais clara, e distincta-

mente a pintura : em quarto , a explicaqao

do Emblema põde ser nossa , e a da Empre

za , se for de outro Author , merece mayor

louvor : ultimamente a perseiqaõ da Empre

za consiste, em que a figura seja verdadeira,

natural , e huma só , ou quando muito duas,

e o Emblema admitte livremente muitas , c

quaesquer figuras , ainda que sejaõ chimeri-

cas.

Quem quizer recrearse na liçaõ destas

obras , lea aos Padres Forti , le Jay , Vigevi ,

yovio , Rufcelli , e outros muitos , que ou fo-

raó Authores , ou Collectores j porque nós

desde o principio desta Arte cuidamos muito

em naõ fazer como outros em qualquer gene

ro da Poesia hum prolixo catalogo de exem

plos de Authores sobre a mesma materia, co

mo v.g. tratando do Epigramma , copiar hum

grande numero dos melhores Epigrammas ,

que ha. Em que pozemos grande cuidado ,

foy em dar preceitos, e provallos com autho-

ridades classicas , ou regras naturaes ; enten

dendo , que aquelle Escritor , que assim naõ

obrava , levava o fim , naó de instruir , mas de

osten
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oftentar httma vá erudiqaõ , copiando a cada

passo versos , c mais versos ; o que se póde fa-

zer muito , bcm ainda sem ter liqaõ dos Poe-

tas, porque ha innumeraveis livros, que daó

para isto hum grande soccorro. Parece-nos ,

que temos cumprido com o que promette-

mos , e até observamos a palavra , que demos,

de naõ tratar de huns taes brincos de Poesia,

que praticaõ aquelles , a quem as Musas ain

da naõ dcsmamaraO , como v. g. saó os Enig-

ynas , os Anagrammas , os Labyrinthes , os verlos

Serpentines , Correllativos , Atrojlicos, Retrogra

das , Leonims , e outros similhanr.es , que de-

pravaraõ o bom gosto da verdadeira Poesia,

e fizeraõ desapparecer de envergonhadas as

Musas adulcas.

INDI-
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97. Quando sa5 inuteis.', e'pbrqíie , 90.
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.8 , ^ . i!' íi.; 'B'' i.p. '<.' ..'.v
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EC/og*. Que cousa seja, 238 , e seg. Tarn-

bem admitte Argumentos sublimes, ibidk

iSeu artificio , 240. Seu estylo , ibid. He

-< flèMe prâprio o verso Interc&lar , e o Ami*

'cbeo , 242." As de Virgilio notadas , 246.

Elegia. Que significa esta palavra, 268. Uso

delia entre os Gregos, ibid. Ignora.se leu

Author, 269. Sua definiqaõ , ibid. Seu ar

tificio, ibid. Seuestylo, 270.

Emblema. Sua definiqao, 297. Seus Invento-

res, ibid. Sua divisa, 298» De que partes

^' secompoem, ibid.

Emprcza. Sua divisaó , 299. Suas leys , e de-

. finiqaó , ibid. Seu artificio, ibid. Que Au-

thores foraó melhores nesta especie de Poe-

. sia,eque propriedades deve ter, ibid. e seg.

Epibaterion. Que cousa seja , 29^

Epica Poefla.: Em que differe da Historia ,

r i 80. Vide Poefia Epica.

Eficedio. Que Poema seja , 290. He nome

que convem atéa huma Oraqaó funebre,

\J ii ibid.
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.E/>/Vi? Foetà:1 ti'tfiíuma prmcipiar a seu Poe*

ma pelo níéyo , fo. Vide Poeta Epico.

Epigramma. Sua composiçtõ hé* tìàis.díffi-

; cil , íj6. He raro o que he peiTeíto, epor-

que , ibidi' Suà definiqaó ^e <8v>lsafi, ibíd.

Que deve conter o chamado'Stihpiéj' ì Z$J.

O que he Compasto de que partes. fa fórma ,

278. Seu artificio , e sechó^z^. A que

corresponde em Poefîa vulgar , :i8í.< oî4

Epinicio. Que Poema seja, z6$.^ 00 « gj

Epipampeutkon. Que Poema seja.^îfô/ 3

Epifodio. Porquc se chama aflSmIffí }$e'yi

ta condicaó da Fabula, f»>; SuVdefiriiçìKííJ

ibid. Como le considera, <5o , e seg.. Pòde

fer viciosa , 60 , e seg. Deve {et1OT«rtéBna

Tragedia , e Comedia , c mais largíïiîàJÈho-

peia,64. Que cousa seja, segiftkíd Dêímp.

p$. Como delie deva usar fFÌ^qW

gedia, ìòi. " '\ *«2 .^1 f

Epitafio. Que cousa seja , ip$i? WjtS:ëfWÍsío' ,

e estylo, ibid. Explicacaó dasrMras tìeáuc

usavaó nelle os Antigos , zpòV. *on ?0ÎI3*

Epîtalamio. Que Poema seja , z9f? Setsprin

cipal artificio, e estylo, ibid;; Otfmoïier-*

nos sa5 nimiamente cultos , i88V O Paidre

Forti os condemna, ibid. .'.'P 3 ' .^OI

Epopeïa. Naó importa que seu arguittehttì'HTe»

ja verda-. 3, 18. Deve ter unidad^f^Ttì

Caracteriza bem os Heróes , 74. He depén-

dente da Tragedia , 164.. Suas pròprieda-

des, iô>, cseg. He narraçaój e naô répre-

sentaçaó,
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sentaçaõ , 177. Naó se lhe póde aslìnar ef-

fectiva grandeza , 175. O qiue 6c , c sua di-

visaó , 16s. De que serve, zij". Em que

discorda dà Tragcdia , i7$,tYeg. Quaes

sao as principaes Epopeias Portuguezas ,

zz8 , e seg, Authores , qjie naó souberaõ

descmpenhar este aslumpto, 170. Que ac-

çÓes pede além da da unidade , 173. Qual

jfeja o seu. sim, i6j. Seu verdadciro assum-

pto, 178. Saõ-lhe muy proprias as Machi

nas , ou Deidades , 181. Seus exemplos,

Eqitivocos. Saõinuteis, 12.8.

Eschylo, Poeta Tragico, 8. ïnventou o Pro-

aíjògo nas representaqões , ibid. Nclle teve

augmentq aTragedia, p, ipo. Notado por

arSxbado na locuqaõ , m . Juizo sobre as

suas Tragedias, ibid.

Estacio. Cnticado, ff. Censurado m jlchillei-

da , ipo\ Sua proposiqaó deseituosa, ibid.

Notado na quarta propriedadc da Epopcia»

17}. Juizo sobre este Poeta, zi6. Seus de-

seitos nosdous Poemas,ibid. Pejtence mais

à classe dos Oradores, que dos Poetas , ibid^

Eftancias. Seus versos correspondem melhor,

que quaesquer outros aos heroicos Latinos,

166. De quantas se devc urdir çada livro,

ou canto doPoema, zii. .

Euripedes , 10. Censurado sobre a acçaó prin-

cipaldo Coro,pf. Juizo quedelle sezQuin-

tiliano, tiz. Bondade , e vicies, que Plu-

tarco observa.na? suas Tragedies , ibid.
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FJbula. Sua.a ^tí^ied^es^f\f^/<5thtti^

tas circunstancias deVa .tet*,' 3.<5i'Seu'èn-

: redo, 38 , e seg. A Impiexd^ 'qrçé párteís te-

nha,ibid. 'A da Gomedia,'4<SíJÍ© que^seja,

segundo Santo Agostinho , 4&Jî)èí^íè'for*

mar primeiro que os Episode* 63. Na

Tragedia , e Çomedia qual devá ser , seu

fim , c distinqaó ,12.0, e. fègÇ ;. @Lt£mpo ncl-

la naó basta que seja hum fó, 169. A He*

roica, que propriedades deva ter, ibid. Que

. seja preciío para a sua unidade, 170. A da

F.neada ïôuvada a respeito éoìTempO) T17Ì.

Faria ( Ma'noel ) Admitte acc.0%'íeêUncíariÌs

í mProposicaó, 197. Absurdo que desta'lua.

doutrina se seguiria, ibid. . fitmxo 3ìjo

.F«)'<f fBento) Arguîdo, ZZ4. ^aUl

Fim. Que' cousa i'eja , 4$^"' < ohttáíoì isï

fontanelle. Que juizo fórma sobre *s Ecfogas

piscatorias., 239. Sua çritica demìtfîráameu*

-í.^t« rigorosa, , ibid. . avc''O o\iut ^'í\*V

JFtancezes. Criçicados na resormá'de^W'fôja-

. *' ctaó terem seito na poesia theátral)\r^/ÌN'0>

c gì tados noVicio, que introdu&en» Bas(W& Co.»

medias, 124. .lp1 a f Q.^1
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C"1 Jbriel Pereira de Castro. Criticad&i l'7f.

_T He affectado no eilylo, r 08; •

Çenefbliaca. Que Pqema feja, 288. Sua difre-

rença,
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renqa , artificio , e estylo , ibid.

Gonzales. Seu juizo sobre o baile, pf.

Grandeza. Condiqaó da Fabula, f i , e seg.

Guarim (~Jfoaj^pauustïi) QuaJuizo .fèaem va-

rias.. Na^^Sidp feu Pajtor $iátìj$ %6 1.... Def-

- pxe^u %íd<Qufcrii» de Fal&f&v* fíf<5. Cele-

,,:îbraJ^çìá:soaìjTragicomedi'a f f. Juizo so-
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sul^feb í^ve1 ter .huma virtude particular ,

. que exceda a todas as mais., i8o. Seu ver-

dadeiro caracter , iSfmQiEpko $aó ha de

ser solitario , 170.. O seu caracter tambem

*£%fasfà l^r^Bidade ^.liTJK^jQualidade de al-

-ír.ig»ftft.CWWírtriPS. Ppemas, 1.80..

Hefiodo. Juizo sobre este Poeta , îì2.i. Seuca-

^[^ctp^,tiibid.iC.l^r cn ?...bi>o:;h') .

Hefp&vhoes. Notadòs no feu Tbeatro , 117.

«•0C$aJj&fB3a0»Cit!S Comedias.às tres.unidades ,

119, e'seg. .|..;î

Historiador. Que diffeîenqa tem do Poeta, 36".

fjymno. Que cousa seja, z6z. Seu uso, ibid.

Homem. I^stingue-se por £re$ cousas , 73.

Uomero, Loufeido, ipz, 108, izo, eseg. 187.

ityan Coma

<
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3tó »..:%.,v Indicés vâa

Corrto se sez celébré >f%*. Critícado , Éfa. ,

63, 194. Juizo sobre os seus Pommas,.120.

Horacio. Louvado, 190. Approvado por Es-

caligcro ,61. Sua dòutrina sobre a quarta.

peíîoa , que representa no Theatro Comi-

co, 8.4, e seg. Sua doutrina fobre t» Epi-

sodios, ioz. He o Pindaro delfâlia> 2j56V

Juizo sobre as suas obras, 207. <. Sua exceK

lencia na compoíiqaõ ,jbid. Parfêriò aJLun.

cilio, ibid. Sua Arte Poetica be admiravel,

ibid. e seg. . Naõ deve fer imitado rios.jeïffe

tûmes , ibid. Juizo que delie fez Quinti*

liano , Zó8. . ; jna r.oyi zo oiim

, ì z: .\v. c'/:s. ' zo Wa3 .ifcfci

1. '. :.. q o«u :.oiì

. : . r .»:. ".; 'O . ft.ì *<\*1

IGnorancia.. Hc de dous modos, zp. ..;

Imitaçaô. A £jMf<z em que se distingue , 16f.

Integridade. Condiqasi da Fabuia , 49 , e seg.

btvoçaçaò. Como a formayaó osGregos, e os

Latines ,201. Nelladeve prevalecer o uso,

ibid. He indispensavel na Epopeia , 200,

c seg. Se se deve unir corn a Propoíiqaõ ,

zoi. Invocaqões viciosas, 20$. Deve ser

Catholica, 200. Seu estylo, e circunstanx

eias , 204. Arguem-sc as que se fazem a Di-

vindades Gentilicas, 202.

Jtiveml. Celebre na Poetía Satyriea , if?*

. Teve mayor fortuna , que merecimento ,

ibid. Preserido a Horacio, segundo Esca-

ligero, mas sem fundamento , ibid. Juizo

que delie sez Bojieau , ibid. . Foy chamada

.b'. 'itír'o"I . De



das confœâwkavers. j if

<ì JìeclamaÀar viohm , ibiá^i|&idb'de obs-

ceno j if$l zuòi eo sidol osiu]. 4iqi .5..

A3.10-; obsvotqqA. .c<£i (obfivuoJ .«.\>v; ..

j»7Tnisp b ytdol sniijalb su2 .ìfc t o

-'mr '3 omariT or; *jnal;nqyi îìufi t . '

Tpi . ^ww^cïnifigne na repre^ntaçaó Mimi-

Lmulo. Poeta Mimicó ,fseu caracter, 148.

íingua ( Dorica ) Propria para a Poesia Pas-

torils 247J • .1. . .. j.iíj

Lyrica. Especir a^nak antiga daPoesia, 2. .

Zìî/m> Andronico. O primciró Poeta Tragico

entre os Romanos , 11 z.

Loas. Entre os Hespanhoes a que espccie de

Prologo pcrtencem, 92.

Lope da Fega. Criticado , 171.^

Lucano. Criticado, í 00. Juizo sobre este Poe

ta , 223 , e seg. Naõ observou as partes

precisas na Epopeia, ibid. O que diz delie

Quintiliano, ibid. Seus deseitos\ 224. Ar«

guido no estylo da NarraçaÓ do seu Poe-

ma, zò'8>'.'T z» . ~" :i<i ?.:.ì .u'vM .

Lucilío. Poeta Satyrico , tff . Seu eftylo pi-

cante,ibid. A quem rêlpeitaWjí&dJQue

juizo se póde fazer do setì caracter^ 2f6.

juizo que delie fizeraó graVes Authores ,

ibid. . fi . ?u:.iii:r.3ìJ ?tíi ; rciv

Lucrec'w. Arguido na Invoca^aò^db fe^Poe*

ma, 202. Na5 esereveo propriaroente Poc-

ma Epico , zzz. Nos scis livros da sua obra

explic* a Fiiosofia de Epicuro , ibid. Fby

nella impio , e porque , ibid. Juizo sobre

este Poeta, ibid. Mag



J i S ' t. . Jfodice j

.7i ' Mi.. ; O ..i .;ì 2£ -id

"i . <v;jr. v .1 .ìii r^"11 e oo'usicO

M^fi. Louvado.no estylo jocoso , 128.

A/aV*. Se podem fer assumpto da Tra-

gedia, z6. ; . . .-.{i aO

Maquinas. Sao reprovadas na solucaô da Fa

bula, 70,71. Doutrina do P. Lamy sobre

. a liberdade , com que o Poeta ;usa de Di-

vindades fabulosas , 184, .l/lmiiloMY ".

Maniai. Nas suas obras he maisiengenhoso ,

que modesto , 183. Seus viciofe,íibidi <Aca-

bou de estabelecer o amor às subtilezas , e

estylo picante , 284. Desprezou o bom gos-

to, que reinava no seculo de Augusto^itoid.

Juizo sobre os seus versos , ibid. •..'vnI.f

Marina. Como Poeta obsceno nem foy ver-

dadeiro Catholico , nern perseitd Poçta ,

217.

Martelli. A sua Tragedia sobre Tultia repro-

vada por Varchi , 26.

Martyr. Se póde ser assumpto da Tragedia ,

Meyo. Que cousa seja, fo. . 'o.. .

Meleagro. Sua Anthologia, 282.

Menandro. Em quantas Comedias conseguio

applauso, 134. Louvado. por Plautovîbid,

Juizo sobre este Poeta, ib|4A .cw^VìwwW

Mimica (Arte) Seu prejuizo , e^nasciniento ,

145. .o.cîi rr B3âo5.;.

Mimnermo. Aperseiqoou a Poesia Elegiaca ,



das cousas hotaversl % ì $

Moliere. Arguido porBoileau, 114. Juizo so

bre as suas Comedîás , ìzy. Foy insigne

Comico , 1 24 , 1 2s. Em que deseitos ca-

hip » ibidi ^Teve engenhò'agúdo , 116".

.Morata (QpraçáÔ) (í2.

Mejcho. De quem foy Disscipulo , 216. Sua

- 'excellencia , ibid. Alguns 'Idylios seus se

. perderaó , e quaes se falvaraõ , ibid. '

Mujica. Me inutil nos Dramas , 8f. Destroe

a verosimilidade da representaqaõ , se nella

( se representa toda. huma Acçaó grande ,

ibid. Juizo de Muratori sobre estamateria,

86. A de que usavaó os Gregos na Tragc-

. diaerà differente da nosia, 87. A antiga to-

da era grave , e scientifica j ibid. Que mo-

vimento causa no animô , ibid. Deve usar-

' se conv parcimonia no Theatro, iof. Jui-

» t^mo sobre a Theatral dos nossos tempos, 87.

«Oìl.Oí ".i'ÏJ'.. V

jírraçad. Feita pela ordem natural cau-

fa fastio na Epopeia , 208. He o ver-

dadeiro corpo do Poema Epico, 206. Mo-

dos de se urdir, ibid. . '

Jfatureza. Deve-se mclhorar , e ennobrecer

' na imitacaí) , 85.

Jtiemefiano. Além do seu Poema , que mais es-

. f>.tPÉ»i«^r247. Que conceito se faz deste

Poeta , ibid.

Jtienias. Que cousa sejaõ, 290.

Nonio Panopolitano. Arguido, 188. í.

JVifieli. Notado,2f. Odis
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OD<y«. Poema, 60.

Orlando furiofo. ( Poema yCriticado, 6z.

Cvidio. Que Tragedia compoz, e juizo , que

dclle raz Quintiliano , 174. Seu mayor vi-

cio , ibid. Qual foy a sua melhor obra,

Juizo sobre este Poeta, ibid.i sói ro

Oiven. Entre os Poetas , que imitara&^MatV

cial , naõ he o de peyor nota , z8j\ Suas

virtudes , e vicios , ibid.

P ; . :zi « i ) «'A} vi*

„7 . ' ..r?)."jiti5'i

Pjícuvio. Augmentou a Poesia Triy^fa,

ijf, e seg. ) ..rSl .rônVtâfi

Panegyrict. A que genero pertence, zpi. Seu

artificio, e circunstancias, ibg|pssî3b.>síi

Pantomimos. Qucm craõ, e dciqiic /erviaõ ,

14s , e seg. . ..miioD toq ob

Parodia. Que cousa seja, z 18. Matron .Hin

dou em assumpto ridiculo varias. versos . de

Horaero, ibid. O mesino sez hua^'Poe.ta a

outros de Crispo Steforiano , ibid, A< JvU-

siada de Camóes passou por igual sorte .,

ibid, i ) .ar«sçcì

Pathos. ( ou Perturbaqaõ ) 41, dp»rbniviO'

Paulo Jovio. Notado, 300. . or;

P<ean. Que Poema ieja , 262. . ' \ib

Perfio. A quem cotnprehendem âs suas sety-

ras , ifô. Seu estylo , artificio , c vicios ,

ibid.
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ibid.eseg. Louvado por Quintiliano, ifj.

Arguido decscuro, ifô".

Perturbaçad. Oitava condiqaõ da Fabula, 64.

Pescetti. Arguido arespeito daTragicomcdia,

Pejsoa. Primeira na representaqaS Dramatica,

fila origem , 7. Que condições deva ter na

: Tragcdia, zi , e seg. Seu caracter, 13. O

que lhe basta, 30 , 73 , e seg.

Petronio. Seus livros satyricos laõ huma espe-

35íeie de Romance , zr8. Juizo sobre este

Poeta, ibid. Seu estylo, ibid.

Phalicos ( Versos ) f.

Philifiio ( Niceno ) He Poeta de grande me

reci mento, 148. Louvado por Cassiodoro,

«ibid;

Phrinico. Foy famoso Poeta Tragico, 6.

Pïtáaïo.sijhtíviiêv , z6f. Seu enthusiasmo, e

moderaqaõ no estylo, ibid. Louvado por

? ôHoratioylbid. Seus deseitos, z66. Venci-

do por Corinna, ibid.

Plaut». Sua* maximas importantes, 1 37. No-

' -taddi em .outras"j 13p. Porque chamou Tra-

£ figicomedia ao seu Amphfiriaiï ^ ifo. He o

mais celèbre Comico entre os Romanos,

î 3<É porque , 1 36". Juizo sobre este Poeta, ibid.

Poema. (Epico) Naó se deve admittir nellc

Divindades fabulosas, 183. Seu Tituh co-

mo seja magestoso ,187. A sua acqao naó

íe diz nunca porque o Heróe da Fabula se-

• - ja hum fó, 170. Deve principiar por hum

! caso obliquo, ip8í A sua parte quantitati-



3 22 Indicer':» iúì

. va naó tem regra certa , ijvye íeg. Êffl

que conliste , ibid. A quantos livros , ou

cantos se póde cxtender , 210. Sua tercei-

ra propriedade, 171 . Quantas partes o cons*

tituem , 176. Suas partes de quantidade

necessarias , 186. Quaes o nao saó , ibid,

Seu T'itulo , que qualidades espaciàes tíeva

ter, ibid. Variedades de opintftessôbrc is-

tO, 184. ' . t OfilJîjbT»

Poema Eucharistico. Que cotisa fefa ì

seg. Seu cstylo , ibid. ' ' » òcl oëVL

Poema Parenctuo , api. Seu estylo, iibid.i ''

Poema Propeuticon. Que cousa sejay íbíd.;

Poema Votivo. Que cousa seja, ipîP:Sett kr-

tificio , 202. vn^vv) s^i»^

Pef/fo. Sua divisa5 ,1,2. He arte . que: iíníta.

f7. Prefere à Historia , 189J ^Rèpfèp^

taîiva necessita de huma grande 'r^fórtia ,

104 , e seg. He presentemente «fétoWda

Musica, 8p. <ì c[ auto. ?o òrA

Poefia Bucoiïca. A que classe pert*nce<, ^èísì

Nella se podem imitar os tresjrflbdos^por-

que se faz a imitacaõ , ibid. .SeuHe&efftplo,

ibid. Que cousa seja, ibid. He^a'rHàtè an-

tigaespecie de Poesia, 23p. Sc^^fïventb^

res, ibid. Donde tomou o nonfe'^'4fei<fci>

Poefia Dityrambka. Seu uso , 2&f. 1 «oiòms

Poefia Epica. Donde se derivas aaeuP

Poefia Lyrica. Suas especies , ±6i.<. Còfno ictël-

la se devem valer os Poetáí Cathòlicds ,

ibid. Sua definiqaõ , e mate#ia ,' ifíf^^m

que consiste o. seu principal ífttlfi'eib', ibiíî.

Que
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Que se entenéa nclla por DigreJsaS , ou Epi-

f sodio , 260. : Nella; a brevidade he recom-

.; mendavel , .261.

Poesia Mimiaa. Scufim,i4f. Porque foy con-

demnada pelos SantosPadres, ibid. Suadc-

siniçaòj, íbid. Em que dééFeriaó entre si os

Mimosr ePantomimos, ibid. Quaes foraó

entre os Romanos os primeiros , que a ex-

ercitaraõ, 146.

JPoeias. Çomo formaó as suas ficqões , 47.

Naó saó enganadores , ibid. Devem imi-

tar ao Pincor, 180. Louvados os que naó

invocarao Deoses Gentilicos , 2.04. Porque

, saó chamados Melici , 14.

Poeta Comico. Qual foy o primeiro entre os

Pçe^ Epf'ctfi Quando , e como póde usar de

expreseóes gentilicas , 185*. Porque deva

íi^ajçonf§j&arse com a natureza, 172. Quaes

saô os mais louvados , ibid. e seg.

Pveta Lyriff. Sua liberdade na Proposiçaó ,

".i^fíèotìfhqitemodo deva usar da Amplifica-

t rl&SbsA&QvoS.uas precisas circunstancias, z6i .

~ rDe<|ue deva fugir , ibid.

poeta. %ragico. Como deva revestir o caraóter

das Pefloas , que representaó , c pintar os

affectos , 2.2p. Qual foy o primeiro , 1 1 í.

Quaes sejao as cousas, em que primeiro de-'

. va cuidar, 100.. Deve ser modesto, 216".

Policiam ( Angelo ) Seu juizo sobre os Poetas

Satyricos, A4P.i.

Pew. O seu gcnio, 17, e seg.

v..íQ Prin*
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Vrimipio. Que couse seja , 40.

Prologo. Porque foy inventado nos Dramas,

7. Suas clpccies segundo Pontano, 91 j9ì.

Propercio. Juizo sobre este Poeta , ijf.

Vropofiçao. He a primeira couse , que se lê na

Epopeia, ií>o##A da Araucana he deseituo-

se , 198. Naõ deve nella declararse o nome

do Heróe, 199.

Vublio Sciro. Seu caracter , 147. Juizo sobre

este Poeta , 148. Traduzido por Cornelio

Severo, ibid.

a

QUintiiiano. Seu consclho sobre asPoesia%

1 39. Que juizo sez de Menandro, 134.

E de Terencio ,141.

R

REpresentaçaô Dramatha. De quantas pef-

. soas deve comporse, 8f. Move muito

mais sendo fallada, que cantada , 90. Mal

de que adoecem os Hespanhoes nas suas re-

presentaqoes , 107. Sua utilidade, e verdav.

deiro fim, 119. Deve scrbrevc , 166. A

Epica deve ser mayor , ibid.

Representantes. Que qualidades devem ter, 83.

Quantos devem representar juntos no ta-

bkdo , 84. Quantas vezes deve cada hun»

fahir ao tablado, 8f . Devem succeder huns

a outros succefllvamcnte no theatre até o

fim



 

das consas rtotavm, j 2 ç

íÎaì de cada Acto , 97 > e seg. Os antigos

eraó mais efficazes em moverao auditorio,

109, e seg. Erros , e vicios, que se notaó

nos modernos, 110. \

Rijo. Como se deva despertar no theatro ,

Romanos. Naõ foraó insignes na Poesia Tra-

gica, ht,.

Roja (Salvador) Louvado na Poesia Satyrica,

S

SAnnazaro ( Jacobo ) Arguido no feu Poe-

ma Sacro , 203. Ufou de pescadores nas

suas Eclogas, 239. Resusscitou o eitylo das

antigas Eclogas , 247. Sua affectaqaó nel-

las, ibid.

Sapho. Celebre na Poesia Lyrica, 254. Delia

tomou o nome o verso Saphico, ibid. Foy

chamada a Musa decima , seus louvores , ibid.

Que obras suas se salvaraó, ibid.

Satyra. Seu principio , 248. Sua etymologia,

. ibid. Scus inventores, 2f4. Quem lhe deu

melhor fórma, ibid. A Moderna illustrada ,

2f 2. A Urbam quando se inventou , 248.

Sua definiqao , e materia , em que diffère

da Comedia , e o seu sim , ibid. Sua divi-

saô , 249. Suas leys, ibid. Commummen-

te nao admitte Proposiçaõ , nem Invoca-

qaõ , 2fi. O que lhe he proprio , ibid.

Nao deve ser nimiamente ridicula 5 2^3.

Qualidadc do seu verso , 25.4.

X Sa-

 



Satyra Dialogiea. De que modo se possa faïer,

if t. Seu estylo , ìbid. e se£rjrj$^;o|pato

mais proprip, zfZ~;. .^Ibb oluîu on dî

ítf/jra Farroniana ì t Afeneppet. SeuAuthprj

zf4. Sua materk;,.ibid.rij..T ^/^q .:f

Scenografa. Sua origem , S, . oibmnaM

Seneca. Que. conceito sez delleo:. Apatista ,

. iii,i'e. íeg. As Tragedias É^po^c/fyptli-

to a que genero pertencém , pp. Quaes se-

jaõ as suas Tragedias, ixj, ?Ë1J;jq .<v.^v£T

Sentença. Na Tragedia , 76. Que^erierioSqha

delias , ibi^... c'ijr. :„ì . mifl3 ..^wst

Criticado, 7^ ....1 ví.^íoilUbl

. giacos modernes , Z7ó"a (ImveM) x^$Ì

Silio Itaïico. Juizo sobre o seitOÇóémg ôáyW'

Quccousa seja. , z&foj §^^5$^

Soluçaô. Da fabula, 70% . - ìi c í ì ,ôí:d

Raras vezes deve servir para assump-

. tos ridiculos , z8i. qi) ^ r iìì e 7

Sopbocïes. Ppeta. Tragico saraosq.tp. S^a^n-

venqôes ,. ibid. Emendou a Eschylo ,. 10.

Juizo sobre este Poeta, M*. „ir•1. m

SítonVï, <^e Poema seja^zp^oqrn'i òjíH

. .'i or.: m n ì J8i't oiiab-bwv

m •»... ;: j»rp C .;,« <Tí.;bn ôc.t ^olb.*

(Bernardo) Censurado no seu Ama-

I dige i ziq. "o^3-^

ÍT«> ( Torquato ) Louvado,í 178.^Verdadci



dûs cotisas notaveìs. . 3 27

ro Heróe do seu Poema,' i88;; Aftegoria,

que sez sobre o seu Poema, 21s. Descituo-

so no titulo delie, 1 88. Arguido,. ibid. r

Ttempe. O que deve comprehenderse nà Fabu

la Epica, Tragica, e Comica > 172, 17s.

Terencio. Louvado,pj. Copiou as Comedîas

deMenandrp, iu. Quantas ha sijas , 139.

Seu artificiò nas rcenas,p8. Juizo sobre es

te Poeca , seu merecimento , e estylo , i^p,

Theatro. Raras vezes deve estar com huma fó

pèiïoa, e nunca sem alguma, p8.

fbeocrito. Estimaqaõ que merecem os feus

Idillios, 244. Juizo sobre. este Paeta, ibid.

Thtspis. Tragico Athenien1e\ é'^'^'.x

Thomds (Manoel) Arguido no estylo da nar.»

racaõ do' seu Poema, 207. " " v"'."i

Tibiillo. Jùrfeò sobre este Poeta ,' 27s.

ïïragedia O seu fim , 118 , 167. Sua defîni-

qaó , 11,12. Origem , é prògresTos , 2 , e

seg. Síia. materia , 4. Differe da Comediaj

j , 121 , e seg. ifo. Stìa «ntiguidade , f.

Suas partes, 14. Suas especies , 99. Suater-

minaqaG, 172. De que materia deva cons-

tar , if , e seg. He huma imitaca6 , 16.

Naó importa que o seu argumento seja

verdadeiro , 18. Seu assumpto , 23. Que

pessoas naó exclue , ibid. O que tambem

póde fer argumento delia , 28. Se admitrc,

fim alegre \e seliz , 33. Sua íey en.tre os

Grego§,f2. Naõ exclue os máos costu»

"mesf 'jC4 '} e" feg. De que est^ó' atía ,
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Sua dicçaó, 79. Seu Prologo definído por

Arilroteles,o2. Sua divisaô , 99. Abuso no

fim da sua invenqaó , io6\ Suas iríverosi-

milidades em ser toda cantada , iof . Jùizo

sobre a intitulada ORavia , r 1 3. Que cui-

dado deve ter o Poeta no titulo delie, 104.

Distinqaó hos Prologos , 91. De quántos

modos póde ser, 99. Em que differe o seu

fim do da Comedia, 117. Que duracaõ de-

va ter , 171. Suas partes de quaritidade ,

. P1» cíc&: ^ „. . ^M"°vlv n

Tragicomedia. Naó a praticaraô" os anti$»os .,

sendo os Mestres da Poesia, if^i Em que

differe daverdadeira Tragedia, ifi , e seg.

Trifiodore. Arguido no titulo do seu Poema,

. tT- v .. .v.«oy^ V"

VÂlâivieJso (Joseph) Sua Proposiqaó dc-

feituofa, 198.

Vaïerio Flacco. Poeta , ff. Arguido com ou-

tros nos titulos dosseus PoemaS,ï88, 196.

Seus deseitos , zi6. Scu estyso..ïBîfè'

Verofimil. Segunda propriedade da Fabula ,

43. He a alma da Fabula, 124. He muito

importante na accaõ Tragica, 101 .

Versos. O Hexametro lie o mais proprio pa

ra assumptos Epicos Latinos, 166. O Hen*

' decafyllabo lhe corresponde em Hnguas vul-

gares,ibid. O Secular para que servia, 263.

Vida (Jeronymo ) Sua doutrina sobre o nome

de Heróe na Proposiqaõ , 199.

v
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FEnde.se esta Obra na loje de Manoel da

Conceiçao , livreiro ao Poço dos Negros ;

na de Mons. Du-Beux, e Bonardei à Cruz

de Pdo , e rua de S. Bento ; na de Mons. Ber

trand à Boa-Morte ; na dos Irmãos Ginioux ao

Poço Novo i e na de Mons. Bonardel no largo da

Esperança ; onde tambem se acharão os livros :

Vida do Infante D. Henrique ; e Arte Poeti

ca de CL Horacio Flacco , traduzida , e illus-

irada em Portuguez , tudo feio mesmo Author.
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